












MACARRONEA
LATINO-PORTUGUEZA.

Q U E R  d i z e r :

A P O N T O  '*A: D O
D E  *'

V E R S O S  M A C A R R O N I C O S
Latino-Portuguezes, que alguns Poetas de bom 
humor deftiláraó do alambique da cachimo- 

nia para defterro da melancolia..

A  Q .U  E S E  A J U N T A

S E G U N D O  Y p O N T  O A  D O

ALGUM AS OBRAS EM VERSO , E PROSA , 
alinhavadas na linguagem Portugueza, e goar- 
nccidas de conceitos arraftados , e frazes eflira­
das , para Inftrucçaó de Novatos buçaes, e def*1 
faftio de Leitores leigos.

T E R C E I R A  I M P  R E S S Ã M
'Accrefcentada com o Sábio em mez e meio, e 4 

fegunda farte a Economia ; c algumas 
outras Obras.

P O R T O ,
N a O fficina de A ntonio A i.varez R ibeiro?

A  N N Ò D E  I7 9 I .
Com licença da Real M eza da Cctrmifíao Geral 

fobre 0 Exame , e Cenfi.ra dos L i vos.

Vende-fe na mefroa Officina na Rxva 'SiAJàè
guel, nas Cafas N. ' i 6o.
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P A L I T O

M É T R I C O
L A V R A D O  N O  L O R V A Õ

da pachorra com a ferramenta da cachimo­
rna , embrulhado no titulo de Calouria- 
da , e offerecido aos regai Ões do Parnafo 
no efquipatico pires de hum Poema meftijo.

P O R

A N T O N I O  D U A R T E  F E R R A Ô

Official de Eftudante na Unireríidade 
de Coimbra»

' Primeira impreffao novamente correttai 
e emendada·



A O  L E I T O R

L Eitor , embrulhadas nefta folha de pa  ̂
pel te offerece o meu affe&o as eftra ro­

bóticas- deftampaçôes do. meu defcoço. Per­
doa dftalimitaçaõ , em quanto a azáfama de 
ajdntar poftillas para provar o anno paíFado , 
me náó permitte oiferecer-te coufa, que te 
encha mais as medidas. NaÓ te peço, que 
a naÓ tomes entre dentes; porque nem ifTo 
eftá mal ao titulo da Obra , nem eu fou taó 
to lo , que na6 conheça , que faô cravina 
cPAmbrofio todos os açámos , que nos Pro- 
logos fe poem á mordacide dos Leitores. Só 
te peço como amigo , que te prejudiques nos 
teus cóbres ; e fique o arrependimento por 
minha conta. E  fe depois da compra achares 
que te lográraò na venda, nunca te dês por 
cangado ; antes dize, que enforcado vá tal 
barato ; para que cahindo outros na mefma 
corrióla , tu tenhas nos Penates do opio, io- 
cios da lograçaó , e eu na contribuiçaó dos 
compradores mais algum fubfidio, para i f  
paffando neftç mifçrayej

VaU,



PROLOGO D O  A U C T O R  

N a feguaãa imprejfaÕ do Palito Metricól .

Vtt

G Enerofos Leitores , poílo que os co­
bres que VolTas Mercês taõ liberalmen- 

te defembolçaraô na compra do Palito Me- 
( trico , foraõ diftillados por taes lambiques ,

Sue ainda me nao benzi com real, com tu-·
( O fempre me confeíTo agradecido á boa inté-, 

çaó, com que- me applicárad aquelle íitffira- 
j  gio. Aos fenhores Novatos eftou mais obrí- 
3 gado , que a ninguém : porque nem ainda- 
f aquelles, de quem expreílatnente. fallava a 

letra do texto , tomaraó o chafcoem tram- 
r bolbo de mal ; antes cada lmm fiippoz ,. que 
 ̂ aad era comíigo. Em compenfaçaó de*taoto 

|3 beneficio repito a impreíTao. da obra \ a quem 
ajunto vários verfos , ( * )  que com muito 
trabalho traduzi do idioma Lufitano em lin- 

•r gua Portugueza , para que naõ fiquem com 
'  os dentes empapados , os que no Coliegio 
1 dá Companhia fe examinaraõ de Latim pot 

Procurador. Peço a VV. M M . que quando en­
contrarem algum verío, que puxe de algum 
pé, lhe dein por caridade a mao; faibaõ , 
ijue na6 contrahio eíTe achaque por minha

i · * NOtV-
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vontade; antes me^èmpenhef que tòdos fa- 
hiflem fads , e efcorreitos; mas muitas vezes 
vai'hUth Itomem a dar n’hum verfo huma pan­
cada , e á certa confita aieija outro n’hum pé, 
fem tal lhe vir á cabeça , e outros fahem das 
galés, e balas da imprônfa com achaque para 
toda a fua vida. Pofto que eu da primeira im- 
preíTatí naí> chincaffe real, como ja difle, pe­
ço' a V V . M M . que continuem como d’antes> 
e naó defconfiem , de que a fua bemdita ef- 
mola tenha effeito; porque fe o primeiro mi­
lho foi dos paflaros, protefto que agora ne­
nhum me ha de fazer o ninlío atraz da orelhar 
e que toda a colheita ha.de fer do lavrador do 
Palito. Pelo que defde aqui defengano a al­
guns forretas, que me fazem mercê, que 
defta vez na6 façaó conta de facar tolina; por­
que jbrei pelo gráo de Poeta de nenhum toli- 
narorio me lograr mais em couía de letra re­
donda·

Vale.

Έβα Obra do Palito Métrico fo i taS bem recebida 
Aos Curiofos, (\ue dentro de poucos me%es fe conftt- 
mio a primeira impreffaõ delle: oAuthor o fez  reim? 

j>rmir tom o Prologo a/Jtma em que fe  queixa da 
torrefpondencia dos vendedores » por çuias maõt 

aylriM ça# dtlla*
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C A L O U R I A D O S .
C A N T U S  U N I C U S .

A R G U M E  N T U M.
 ̂ D efcribitur jw nata cujufdam Calouri 

venientis ad Cointbram, &  inde 
regrejpus adfuumcajalem.

F Órtc ad Coimbram venit de monte Novatus » 
V t matrkuletur. Nomen ,  íi ritè recordor ,  

Jan-Fernandes erat. Patres mifere, fuorum 
IJt poft formatus Doftorforec honra parentum» 
Pajtitur è patris cala , valedicit amiguis ;
Et bufcat ftradam, noftram quae guiat ad urbem. 
Cumque. ignota yidet, palTat quacumque , bifonhuà 
Omniâ miratur ; montes , 5c flumina pafmat.
Seque Arrieiro virans , perguntat; at ille 
Contaç inauditas illum empulhando , patranhas t 
Encaixat quandoque petas , quandoque fuqrem 
Monflrat, ut hic mediam mandet venire canadam* 

Cum foi douraram medio chegarat Olympo 
.Carroçam , in partefque diem racharat iguales,  
tn  miferum Arrieirus vult apeare Novatum , 

(Quatuor& quartos manda vir pónere chano j 
Nam barriga fibi jantandi iam dabat horas.
Haud mora : continuo deícic de vcrtíce machi; 
Vizinham &  yadens pauper Novatus ad umbram ,  
Carregat pardo jpándans alforgine cofias.
Ç h egat: Sc in írefcà eftirandg corpora relv*. ,

■. f  ̂ * v w



iT* C a i o v r i a d o I.
Vincula defatat-, gtavidoque alforgine tirat 
T^pcinhi veteris poliam , feptemque boroas. 
Arrieiros adeft menfae ,  alarganfque goéllas ,  
Novatum ajudat focius ; paucifquç .minutis,
Totum toíicinham-, 8c totaS mamavere boroas. 
Borracham intereâ puxantes ambo per unam ,
Saepe béberricantcrebra? repetuntque falutes 9 
Donec borracha efcorropichata ficavit.

l^ftqúam exempta fames epulis, panfstqúe repletae, 
In macho intentar rurfum montare Novatus. 
jEgre Arrieirus fofírens haec aufa Calouri,
Crefpus , &  ihchanis de petfore talia tirat:
Nos quoque gens fumus, &  quoq cavalgare fabemus t 
Irfa ! fuper machum totum vult ire caminhum ,
E t quòd nos totam pede palmilhemus arenam ! 
D eíçat ,  &  in macho peimittat me ire pedaçum. 
Haec a it : impurranfque manu , deitavit abaixo 
Novatum , redeaíque tomans, montare volebat· 
Surgit hic iratus , multa aíTanhatus 8c ira,
Cunique Arrieiro enreftat, pregatque bofetem.
Hoc Aírieirus picàtur : cumque Novato 
Sefe engalfelhans , probrum vingare volebat.
Ecfce urriqque ferox pendencia ,  íifque trãvatur ϊ 
Fervebant coques , bofetataeque fonabant: ·
M orri, 8c moquetes ,  plufquam bagaçus , haviat; 
Non fecus ,  ac quando duplex tegateira brigatum 
Concfcrrunt ,  cantifque boquae efcumando, gadelhas 
Agarrant, unhilque íimul ,  punhifque petuntur ,  
Focinhum arranhant, mordent, ralgantque tricanas. 
E t totam praçam ralhis, 8c gritibus enchent;
Sic cum Arrieiro travavit bella Novatus.
H ií autem , aut cafu , vel quod ligeirior eflét ,  
Omnibus in lutis femper de cima ficavit:

Arque Arrieiri poftquam cachaçonibus ora



G a  t  o U X 1 A D O S. 5'
Efmurrat ,  redeae tomans, properanfque caminhum. 
Se efcananchavit, pemafque metivit atalbo ,  
iQum in fttada ne fors Arrieirus apanhet.

Venit ad undantem , macho choutante , regatum, 
Efporafque chegans mifero , faltare volebar.
Ille recuando ,  relegenfque errata retrorfum , 
Multaque pemeans , ultra faltare reguinguat.
Apeitat tnachum efporis, urgerquc chicote 
Novatus , multifque modis teimoíus ohrigat 
Ad faltum ; at fruftra aggreditur faltare mifellus ,  
Nam fracus , &  magrus tentans faltare cahivit 
In càput, heus beus ! Novato iicanre debaixo.
Ecce encambulhati fefe erguere fadiguis 
Pemeant ambo , donec poli têmpora multa ,
Unda machum arredans, cum libertate Novatum 
Deixat, ut à tanto fefe fcoare periclo 
Poflit,  8c efcapet fofpes de morte macaca.
Poftquam molha tus tandem fabivit ab undis ,  
Auferre à pélago fruftra pertendit arenquem ;
At vix efpada potuit cortare garupas,
Et tirare gravem mádido cum altorgine mallam.
Haec dum fuccedit mifero defgraça Calouro, 
Quidam Almocrevis chegat, qui forte Coimbram. 
Caminkans , ducit burram , cui longa íeneffus 
(Nam velhior, quam ferpis, erat) pellaverat omnem 
Cabellum. Haec *grè pede manqtiejabat utroque , 
Calçabatque fuam ad cuftam: efpinhaçus agudus 
Cortabat fios almse cuicumque videnti.
Ventris erat pro ventre locus: queixique debaixo 
Sarrilhâ arrofi eftabant, ufuque fafati.
Utraque abfcifTâ cabeça carebat orelha.
Tota peçonhifluis pellis cubèrta mafellis 
OíEbus a ptyficis jam jam furanda parecit. 
I&ipenceaadío quaàrilía, magna peroca»



Jure invejari poffunt; aut eflfe cabides,
Unde queat quivis dependurare capotenj.

Vivcntem hunc mortis debuxum erranfve cadavef^

gfcfibi Coimbram aluguec, louraça precatur 
eftrum Almocrevem: qui fe malè poíTe fatetur 

Buíram alugare tamen pedibús ne vadat ad urbem · 
Novatus , dicic, fe alugaturum eíle baratam. 
Multum agradefcens tolus louraça favorem , 
Conchavare cupit quantum pro aluguele pagabir. 
Cirça ajuftandum preçum regateat uterque ,
Matreiras tamen Àlmocrevis , ludere tolos 
Callidus, encravac basbaquem , unhafque pregavít 
Cachaço, ajuftans , quod pro aluguelp Novatus 
Ccvadx.unum alqueirem , unamque moedam 
Solvat, & in ramis paguet, arque tavernis 
Quantum Àlmocrevis vinum barriga levaífet.

Ergo fuper burram montat Novatus, ilhargas 
Hinc inde ef poris lefmx trancando mifell* »
Et repetens gritis nil abalantibus : arre*
Illa efporarum taciens efcartiia , ficat ,.
Tanqnnm dura filex, aut ftet Marpefia cautes.
Tum emmandíngatam imaginans efle Novatus § .
Chorudam è palo.fecit canivete fovinam,
Hacque picans lombo juxta quadrilia burram * 
fctíaerafis andarc viam facit ufque Goimbram*

Fft deleitofis juxta hanc accommoda dandi* 
Pafsèis vallis: veterés dixere Cofelhas.
Aut errore vise 9 vel quod veniíTet atalho ,
Híc.paflat puxató cum Almocreve Novatus 
Tcmporc , quo duo valentones ,· plebe vidente *
In jogo bolae andabant jqgando malhones*
Vixque lobrigarunt venientem fortè Calourum ,
Ex templo deixant jogum, emerttantque ligeiri, 

Α ιφ π  ãlgâzarrís âlum inveftièç cpmejanu ■ *.
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ll!e encordoam voluit voltarc retrorfum;
Nee tamen heu mifere , burra embicante, podivit f  
Nec pedibus fugere illum deixavere chcganres. 
Çtetera jamquoque fpeòbuorum chufma rodèans; 
Tal ia pafmanti louracx iiludere certanr.
Et pernam erguentes ex una parte , Novatum 
Derrubant, tirantque foras de fronte chapelum.
Ille remordendo beiçum , rangendoque dentem * 
Golpificam à cindo puxar talabarte farrufcam;
Et coraçonem extripis faciendò , dccorum 
Defpicare intentat. Tum ex rodeantibus unus , 
Cachaço audacis validum lançando gadanhum ,  . 
Agarranfque copos efpadx , talia fatur:
Unde tibi venit fiducia tanta, papalve ?
Nofne tu* terrx imaginas efle rapazes ?
Aut tuo adhuc cuidas te nunc eftare cafale ?
Ad quid puxafti efpadam, bolonie 2 nefcis 
Me vefci efpadis ? efpadam mitte bainha;
M itte; tibi ipfe aliás in tali parre metibo.

Farrombis louraça parum conterrirus iftis ,  
Agarratorem valido empurrone facodit , .
Seque defenrolat bravus, quatorque tirando 
Panafios, unum in quantum diabçlusOlhum 
Esfregat , totam chufmam abaláre cpegit.

Efpalhafatum poftquam ,  tantafque proezas 
Se feciíTe videt, bufans, poftafque vqmitans 
Pefcadx, ufano de pedore talia tirat: ''
Quando louraçam rurfum rodeare, patifes s 
Tomatis ? quando rurfum inyeftire papalvum ?
M e pálum fperate ,  meo me eftare cafale 
Cemetis, picari: in quartos mea dextera, velhaquf* 
Vos fàciét: minimam &  poftam feciflet otelhx t 
Marchavifletis ni tam ligeiriter omnes.

Arwuas h xc, AJmocrevem cham&t % vtxAv» Z-
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Defçat ab outeiro, quo fe furraverar, illinc '
iVifurus bulham. ( Ex longínquo namque palanque 
Cernere mallebat dare , quamjog&re. taponas)
Ille chegat, burramque trahit j montatque Novatus 
Bazofeando ferox ,  vi<ftorque inchando oochechas.

Ergo arrabaldes tangit louraça Coimbrx ,
Cum nõva viálor rurfum barafunda começar, 
Namque novaticem quamquam disfarcet, Sc ora 
Inculcare velit veterani, protinus omnes 
Novatum ex vultu Illum atque ex fedore conhecent. 
Exoritur clamorque virum, clamorque rapazum ,
Et fusriatam milero fonat angulus omnis. 
file afTobiat, cornu alter apupar adunco:
Ifte boroeirum chamat; vocat ille papalvum: 
Dicitur bis grandis louraça, bolonius illis :
Gabat hic arreios, 3c lelmam laudibus ille 
E xtollit: quod matre fupra cavalguet, ab illo 
Corrigitur: magnis illinc alaridibus alter 
Mandat, ut efporam ex curvo faciendo narico »
Sub rabio piquet, Sc fuper atafalia burra m.

Hxc inter , feie huc illuc louraça virando 9 
Defpicare fuam ferro tentabat alronram ·, ■
Aft Alitíocrevis , qui longi temporis ufu 
Machavellus erat jubihtns, cuique per orbem 
Andanti multus gozus ladraverat, illum 
His aconfelhat, petufque bufãntis abrandat: 
Disfarçare licet, quse non vingare pódemus ,
D eixet, mi Doítor, deixet gritare rapazes;
Nec cáfum fiiciat pulbarum: gritibus iftis 
Non mingatur honor fuus: eft magis ille rapazus j  
t)b i cum rapazis fe tomat: li tiret enfem 
Werces veftra, fuper nos centum mille càlhaos > 
Mille varapalos, arrochos mille videbit.

Λ vAM ocrevís: tom ficloeraça coQxeçat:
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A i ferrum fi micro manum , traçoque capotem *
Tot me vexantum pulhis, tot praga ralhanrum 
Mox fe cailabunt, &  bicum nullus abribit;
Et Gr non taceant, illis quebrabo focinhos :
Chufma efpantavic me nunquam plurima, papum 
Nec mihi rota capax faciendi eft ipfa Coimbra·
Sic louraça: Aimocrevis fie ore retrucat:
Mercedis veftrx forças conheço; fed ifta 
Gens çafis ftat tuta fuis; 8c dícit adaixus ,
Galium multa fuo femper potuifle poleiro»
His Aimocrevis tandem Novatus avifis 
Paruit: 8c faciens jam mercatoris orelhas ,
Efcutat pulhas, tamquam non audiat illas.
Sic Rozinantis domitor parebat avifis ,
Quos famulus cu, Panfa, dabas, vel quando giganmm 
Sub fpecie enveftit turres, venrive moinhos :
Vel quando accodit miferis , 8c praebec ajudam ;
Aut encantamenta quebrans , tibi , Virgo Tobofi * 
Sacrat aventuras , bulharum 8c mille trophxa.

Coimbram intravit, boccaque ficavit aberta 
Novatus , dum tedat videt, tantamque baeta 
Veftitam preta gentem, cui longa cabeças 
Carapuça cobrit, touticique ultima paííans 3 
Pendurata retro per coftas andat abaixo.
Salgato bibitum jam chafarice cavallos 
Frater, lpna, tuus chegat: rabumque diei 
Beijabat nodis bocca; atque fahindo buraquis j  
$íorcegui volitant,  vacuumaue per aera chiant 4 
Quando Aimocrevis dudu eftalagine poufat 
Novatus. Vixque ajuftatum aluguele pagavit ,
Cum algazarris hinc inde apupata rapazum 9 
Matriculorum chegat endiabrata caterva,
Et çqm Calouro eftalagine poufat eâdem.

r̂que ubi ipwapam bilparunt > çwiwaa w m * :.
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Fortunam louvare fuam. Primo unus eorum 
Pacifice enveftit Jouraçam : illumque íalutat 
More logrativo , &  verbis cortejat amicis.
Engolit louraça opium , atque anginhus iifdem 
Comprimenta facit verbis: tum caetera turba 
Rodèat miferum; rruxque enveftida começat* 
Principio quatuor mandat aparare fopapos ,
Et fimiil haud ceflant miferi cufpire bigotes , 
Donec fella chegat lumbo imponenda rebeldi# 

Novatus cuidans fe tunc eftare Cofelhis, 
Reípingai martdata: fui dominufque focinhi 
Se facit ad bandam, nec vult aparare fopapos·
Illi indignantes , quod fic louraça reguinguet f  
Multa reludtantem agarrant, &  corpora fellà 
Eftirant: tum fella chegat, quam protinus anquis 
Eouraçx imponunt: illumque erguere parumper 
Mandantes , brochant cilhas , freyumque Calouri 
Encaixant boqux: alter peitorale fivella 
Deílrus abotoat: latam hic quadrilia circun* 
Accingit retrancam : alius chairéle fupeme 
Concertat: lounçam omnes cavalefcere cogunt. 
Jamque novum turbâ circum agarrante ginetem ,
(  Namque efcoucinhat) quidam faltavit in ancas 9 
Afurzellwnque chamat, pernifque açoitat ilhargas# 
Ille choramingans, gemitu ( nam frxna vetabant 
Fallare ) expofcit veniam, alcançatque petitam. 
Tum fefe apêat feífor, fellamaue tiravit,
Et jfreyum. ]am fe confeíTat ad omnia promptum  ̂
Erguendo furfum digitum louraça trementem·
Et cafum carpindo fuum , velut una criança %
Per triftes adeò barbas chorabat abaixo.
Ut feixus, pedralque ruxchorare fariat.
JWcerorem veterani ejus, chorumque videntes 9 

Omuiâ perdôãnt, prxter manuie fopapos,



Atque bateculos, groffamque pagare patentem.
Poft haec coena chegar i veteranum rota caterva - 

Acçumbunt menfac, Sc mandant fervire Novarum ; 
Nec deixant illum coenx provare ttiigalham ,
Aut pingam chincare vinhi; Novatus olhando 
Stat, luzente oculo , &  cheiro tantummodo gozat» 
Amotá mensâ, varie jogarur; Sc omni 
In jogo ficat femper louraça logratus.
Er poftquam innumetos huic pregavére calotes ,  
Dcicalçare botas mandant, deitantur Sc omnes 
In camis: louraça ramen taboalirer illam 
JuíJu horum paííat noitem , compridior unquara s 
Quâ libi vifa eft nulla : &  qux igualare podiat 
Lamegui noites: fed non cerraverat olhum 
In tota. Et vix manè videt luzire buracum,
Quando modorra altè veteranum membra ligabat^ 
Sefe efcafédit, mallam.cum alfofgine portans ,
Inde ignota errat tolè pafmatus in urbe ,
Donec , jam ftella, cum qua bos mofcat, Eôo 
Surgente à berço , fortaffe encontrat amicum 
Patricium , quocum quondam jogare piánum. 
Sueverat, poftquam apertato cingit abraço ,
Pofcit opem, breviter duros contando fracaflbs : 
Parricius caíam ofFrecit; louraça favorem 
'Aceirat; fefeque ait fome venire cahíndo.
Patricius queijum, panes & quatuor alvos 
Apponit, quacuorque ingenti mole boroas;
Hoc esfoimatus rorum louraça mamavit:

Tantus venter erat, rama aut jejunia ventris.
Ventrem à miíeria poftquam tiravit iniqua 9 

Colla cabeçano cingir, veflitque batinam,
Et capam: fefeciue traçans calouriter, iv it ,
Patrício focio , Faciendum examen : &  inde ,
Cum tcpxobaretur,  triãis fahit 9 at<\uc

, C ^  l  Ο V  R  I  A D  O í ,  t |



Tum nc vergonhas, &  gaudipéria paflfet , 
Patrício ignorante , fugit, venditque baêtam ;
(  Nam boica in totum jam ftabit limpa dinheiro ] 
Beftam inde alugat, pátrios repetitque regaços. 
Chegavit tandem ad cafam; &  vix fe de vertice bt 
Pefcerat, occurrit mater ,  multifque carinhis 
Doâorem abraçando fuum, perguntat, an omm 
PaíTaíret benè jomatam; jam 8c mítica turba 
Irmanum cum patre venit, veniuntque yifinhi. 
Illumque abraçant, perguntatque iníimui idem# 
Ilie Arrièiri bulhas , Sc geíta Cofelhis 
Bçlla refert tantum, rehquos callando fracaflos j 
Seque fuiííe probatum eftreito examine gabat. 
H xc pater aufcultat lxtus , queixoque cahido 
Se babat pafmans , Sc natutn rurfus abraçat. 
l^ater frigit ovos ligeira, Sc tirat ab arca 
Toalham finam, guardanapumque lavatum,
Et nunquam ufatam facam, ex prataque colherc 
Et fternit menfam Doótori Semper Sc inde 
Hoc tiaétamentum tenuit louraça, mamando 
E t pavonatam , Dodtoris nomina, donec 
Eatricius chegat tandem fuus ilie Coimbra;
Qui reprobatum contavit veniflíc Novatum , 
3omatx Sctotam feriem , praçafaue facavir.

Tum pater agnofcens nati enredum, atque trapaç 
Corripit arrochum ,  Sc Doétorem apanhando fech; 
Maçavic miíerum, defancavitque taponis ,
In vini donec pofuit lençolibus illum.
E t poftquam hoc ab achaque videc renuiííe melho 
Mandavit guardare cabras,  atque ire tabuam.

*v l  6 C  a  L  Ο V  R I  A D Ο {
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Q_U E I X A S
D E

t A N T O N I O  D U A R T E  F E R R A Ò ,
Ex-Official de Eítudante na Univeríi- 

dade de Coimbram , e adlual Paf- 
iànte em Lisboa,

C O N T R A  A P O E S I A
O v  M e l h o r :

R E L A q A Õ  D A S  P A O L A D A S ,
e mais trrabalhos, que lhe caufou a 

cenfura , que deu no

PALITO MÉTRICO
0  C U R A ,  E  B A R B E I R O

D A  S U A  F R E G U E Z I A :

Çboradas em bsm tanto ntaearronico, e dedieadat 
ao fobredito Senbor Afefire Barbeiro , Almotacé 

| mor da limpeza das caras, Sangrador approva· 
do tom alçada em meia Cirurgia (  que vate o me» 
fmo que Senbor de baraço ,  e tutelo ) acctrrimo 
tenfor dt Pregadores,  & c,
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S E N H O R  M E S T R E * ;

i

ν α  Queila ju d icio f i critica , que V. M . 
j fez ao Palito Métrico , e ãquellas esfre- 
J gações de tranca > que por mao de meu P a i 
, me receitou para me curar dos achaques de 
; Poeta , devo eu naÕ menos que o conhecimen­

to da loucura, em que vivia. Logo querece- 
! ii a cura, conheci a obrigaçaõ, em que m e' 

poz o beneficio de V. M ., mas naõ pude en- 
taõ m ais, que afentar no canhènho da lem­
brança a obrigaçaõ em que ficava. Agora, 
que pofo , penduro nos cabides da pofieriâa* 
de efte painel daquelle beneficio para perpe­
tuo ánatbema do feu preftimo , e do meu a- 
gradecimento. Cotejando a limttaçaÕ deftàt 
oferta com a defmarcada grandeza da fua, 
pefoa, bem vejo que ifio para V. M . be 
grafi de milho em boca dyafao; mas atiima- 
me ao oferecimento o cahirem as minhas 
faltas em fu  je ito , que conhece a tenuidade 
do meu cabedal, 'c naõ be amigo de tirar  
jangue donde o naÕ ha. Também vejo que te- 

B  *  · · nb»
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da neffa Freguezia ha hum homem; par* 
que conheçao os Médicos , que debaixo deffa 

fraca capa ha quem lhe fabe empatar as 
•vazas ; e finalmente para que continue em 
fer  neffa Freguezia hum maduro a ffeff ar , e 
vivente R itu a l, de cuja direcçaõ, e em cu- 
jo s caraBercs aprendaÕ, e foletrem os Cu­
ras novos as ceremonias , os ufos , e as o- 
brtgaçSes de feu officio. Oh ! já  que falía­
mos em Curas , da dedieaçaõ defta Obra fe  
naogabe V. M . ao deffa Freguezia , pois 
certamente fe  ha de amuar por naS fe r  par­
ticipante do prémio , tendo fido mais que 
meeiro no merecimento.

D o Senhor Meftrí

O  mais indigno fregue#

Àntotíio Duarte Femori



π

AO LEI TOR.

L Eitor cândido, lívido , ou louro, na*5 
he efte Prologo carta de recommedaçaó, 

que tè inculque ~a bondade da :Obra,: nem 
também bilhete de deículpa das faltas, como 
levaõ os rapazes da efcola. Nem te metto a 
peta de que os Confeííores, e Prelados me 
obrigáraõ a publicalla , nem a pedreira de 
que tive pouco tempo para fazella , para que 
tu lhe diflimules os erros , e frioleiras. He 
porém huma petiçaõ de miferia , em que te 
peço que creias naõ como contados por Poe­
ta os trabalhos, que aqui te conto ( fe he que 
tem numero) da negregada Poefia. Sobre tudo 
te certifico que dos tres votos Pobreza , Lou­
cura , e Mentira , que fe pro&flaò folemne- 
mente na ReligiaÓ do Poetifmo, o da Pobre­
za he o que fe obferva mais á riíca; de fotte 
que furtando hoje ás efcancaras toda a cafta 
de gente, nós outros, ainda os mefmos Do* 
natos da Poefia, confervamos taó exaâamen- 
té o primitivo rigor do nofib inftituto , que 
toemos as unhas pté o J^bugo , φ κ ικ η τα &
■ ) ttvyk»



mancharmos nem com a fufpeiffà daquella ma* 
nha. Donde íuccede, que criando tanto , dc 
que nos cocemos , he tanta a pobreza ,  quí 
nem ferramenta temos para iílo. Se eftas vir· 
tudes, e miferias naó abalarem os cordões 
defla obítinada bolça para que efportulés a ef· 
mola que te peço por eíte papel, eu te pra­
guejo que ainda te vejas Poeta, para que en- 
taõ laibas, o que iílo culta, já que agora C 
naõ queres pagar nem por menos do que

*4
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Í T T O J N I  D U A R T I S  FER R O N IS

q jo  E I X U Μ I N A
ADVERSUS POESIAM ,

f relatio trabalhorum , quos ejus ca ufa 
pajfavit.

Ilius ille put* , qui.primus carmina fecir ,
3nre mereciat reverenciam ferre capellatn 
imórum , arrayaeque rabo açoitárier uno 
r ruas publicas , arque araarradus oratum 
cafam trudi., arque illic lub clave teneri. 
m poterat mundo unquam maior praga venire ,  
x  dare peiórem in féftrum, afneiramve-cahire 
tiorem quit homo, quàm fe mettêre poetam. '  
íeis haec principio non eft fujeita trabálhis 
s i Fert quanta novus vares, patiturque, priufquàm 
:rfum endiréitet i Quoties, quos notíe pcregit ,  
anfverfô calamo borrar, cum mane revifens 
contrai mancum algunum, quô vertitur óbix 
itius cardo i Quotiefque poemare fadlo,
>n in pelle cabit pr* gôfto, cuidar &  unam 
fecifle obram, quâ ipfum desbancat Homerum ;

I cenam vero confiram, fortè per objram 
>rrens rursus ólhos, illofque videndo regalam ,  ■ 
m feptem pedibus verfum defcôbrit, &  illum 
íendare volens, reliquos incautus aleiiat. f 
ie aliam arque aliam dat voltam, cunaa retrócans 
verfum aceitet, fiquei que airofa çoe&s.
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Veríim quò magis interdum fe efmérat in obra^ 
Hòc magls aíheat 5: torumque ,  quodegeratantè 
Defmanchat nequiens unquam acercare caminhum. 
Tum arrenegatus Iibros!empurrãt, &  omnè ,
Quod (uper eft banca, chanum arrémeçat in imunif 
Praguéjans primo .* qui carmina fecit-in orbe.
Hinc fe levantat moèftus, cheganfque janellx 
Seat lorumbarus tacitâ fub mente revolvens 
Quando pancadam ençaixetfiquetque valetitt : 
Verfus ftruáturà , &  nullo Çgnandus ab ungue.
Tum poftquàm optatam menfuram achaíTe videtur, 
Advolac ad bancam* calamum capit, atque começatts 
Scrihòre feftinos , mox poft duo verba repentè 
Eftácat, nequiens coepcum condudete verfum. ? 
Heu quotiès hacc contingutit l quam f&pè leonis 
Partidas habet audaces , turpeíque paradas 
Çendeiri ! Proh! qualia agir, cum pólvora menti 
Faltat , %&  ajudam non prxftat furdus Apollò 1 
Esfíégat teftam , fefe coçat, atque tabacum 
Ú t tomet * in caixa batit, crebroque rebatit ;
Inde ábrit lentus , ventaque utraoue pitadam 
JSórbet: mox aliam , jam comavilTe priorem 
Oblirus , tomat; quòd fi non Mofa fecunda 
Currít adhuc , unhx id pagant. Jam lumina teílo 
Afligit, jam multipiici vifigine róftum , 
Endemoninharas velut, encarrancac ‘acerbè.
Jam folò loquirur fecum , jam furgte , &  àrdens 
Státeloco nefeit, raptufque furore per omnetti 
Andat rofilando cafam * cógitanfque profundè 
Tum fiquid lembrat, tòrnat fe rurfus ad obram 9 
Et tòrnat tmátam vicibus plus mille , priufqujm 
Primeiram aíTcntet létram , medirataque feribat. 
r' Quid, cum pobris homo magnis rompantibus pbrartl 
tnçhoâVf inÃíijris en§rofT*ns verba bochebis i y -
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ibue in primis gaftat cabedále ,  duaíquç 
alhetádas fie encalhádusinhatet, 
cl projedo omninò defiftere ab illo 
i ,  aut ultra producere carmen ateímatts 
/iravoltas, & tombos mille, priufquàm 
iram tlret ad limpum, limetque fuprémàm.
[ue in fadairo groflum càbedale papelis 
g a t , prxterque iftud , reliquofijue trabalhos , 
ilii faltem ftat certa camada piolhum, 
n profert femper queimario fanguinis illa 
rijus fècbis excudit carmina vates, 
íód fi Mufa favet, vaceíqoe exercitus oeftto 
it chorrilhum verfórum fponte, quid inde J 
venit inde minús damnum, maiorve proveitos ; 
fi habet errorem, vcl non habetobra chorumen· 

póbris vates ! quantas hinc , in legenium 
adas mamas ! alius te nomine donat 
alengui alius ; faciens efearnia chamat 
is aquae vatem, & recirat tua carmina tantutt 
íoveat rifus aliis ,..faciatque galhofam. 
rmen fahit limpum, nihitóque lahorat,
10 ledores peguçnt, plerique poetam
?nt jurare ex aliquo furtaíTe canhénho
erbo ad verbum iliud opus: baílatque quòd untsft
rde verdadis mentiram hanc ponat, ut omnes
itér adernem de pedra &  cale, poetsc
condendi barbas non efle capaces.

3que magis duram e ft, fefe gens plurima gabat 
Iam alfarrabio letrae manualis habere 
òpus. Tandem plágio , auxiliifque peculi 

idum audorem accufant, culpáque carcntem j  
benè emeritum ParnaíE è fede relegant.
□id referam unhadas , queis fingula verba notátu*} 
ifqúe catasejaur ledores carmina



Indo&i ,  dodique fimul? Quis credere poffit 
Arrieirum ipfum , cur me exportare Coimbra 
Obvénit, cum illinc fato infehce recefli,
Forte mi hi elapíi, per fe infpedique fuifle 
Paliti Metrici ceníorem. Têmpora fanè 
Norvíhnt, ut quifquis fe prezat habere bocadum 
.Vergonhae, faciat verfus , deturque poefi.

Quid de vate 1Π0 dicam , qui curat obtinham 
Algunam mandare typis ϊ quamnam ille matracam 
Aturat, durans bancam amarrádus ad unam 9 
Peftanas queimando luas , paflandoque nodes 
Et no&es, quin cerret olhum ϊ Sed pone quòd obrt 
Sahat, fc à cunòHs velut acafránus ematur;
Heu quac impreffores vati gatáíia pregant!
Nara molhaduras prarer * variafque pitanças f 
Dupl&ad furdinam plures, quam jutferat ilie , 
Excudére tomos : vcnduntque baratius illos ,
Quos furtim excudére fibi, in cheiôque poetam § 
•Imò in vazio hac forte logratum;
Pr«ter 8e hos logros , foedat errotibus obram ,
Quos culpx illorum ledor nunquam impurtat; imò 
Omnis culpa fuper carrégat tçrga poetar.

Quot papeliftac logros, quot, quoique livreiri 
Non fáaunt , fi his audor opus committit, ut illud 
Venale exponant ? Non horrent mittere braçum 
TTfque cotovéium, ganhique rapare metadem. 
Infuper & trombam faciunt, quando audor ab iUis 
Exquirit contas , folitâ íi gágine demptá ,
Non dat practereà luvarum unamve moèdam ,
Aut tres quartinhos faltem; 8c íi forte recufat 
Has 9 aut maiores donare propinas , *
Coitadum mordent pôftterga, chamantque piranganfi 
E t  quem venalem iedoribus antè gabarunt ,

P oâeà ralhiloquo deslufttaat ore çaçdem.

* 8  A n t o i k í  D v a r t i s  F e RR OKI  f
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Qu* vcrò cx tanris tirantur lucra trabalhís i 
Nulla , niíi nomen doudórum, aicunhaque gemia 
Vadia. Rarònummus, raròque provei tus 
Hinc venic; hnò omncs femper pingando poeta 
Andant ,  St nuoquam miferi reale profeiTant.
Arre çum tali orneio , vitiove diabi,
Ex quo nil ganhi , multus labor , omnia cura!

Quid referam logros , obraeque volumina multa f 
Quac, quando illa fahic, vates dare debet amicis 
Sob villanix pocna i Qux lingua tolinãs,
Quas conhecidi facant ex vare , loquétur ϊ 
Prxter 8c hoc damnum emergens , ceííamia lucra

Sais refért i nam quifque horum vix accipit obram J 
ox , alias illam empturis , oftendit amicis ,

Hique aliis : nulluíque horum fe lezat, at eflet 
Lezandus certè, íl non legiflet inemptam.
Denique quid de unis, queis funtpro numincnummí* 
Forretis dicam ? horrent his gaftare realem 
In miudezis , at bufcant mille rodeios ,
Ut grátis colhant; mettuntque aliquando pedreiras §

Sueis nenhuma fone queat faltafle poeta , 
t feptemve tomos grátis , aut odto tolinent; 

Pòftque íuis illos mittunt pro munere amicis ,
Et ve^dunt quandoque,eft gens enim ad omnia mudo.

Horum, Sc multorum, qux, nefim longus,omittof 
Teftis ego locuples adfum , fi forte vocari 
Ille poteft locuples , quem tot fecere tolin* ,
Tot logri pobrem. Aft utinam hxc per damria, lo- 
Pâffaffent omnes perdaeí Sed fata maligna (grofque) 
Narratis alios fuperadjunxére trabalhos.
Qui magis ad vivum mihi chegavére , nec unquam 
Èlquécent, dum vivus ero. V os, turba novèlla ,
Si cuiquam eft animo praçam aííentare poetx , 
is  hmc intentis ,  W9flepj tfpiiftitc

, Ç s * *



Quòd ii ex hoc féftro vòs decerrere trabalhi 
Narrati nequeutít, defgraçam audire fuprêmàm j . 
Quam grangeavit mihi negregáda poefis ;
Quxque ievrat boiam ad fundum intér caecera da mui 
Poft íegorabo, ut nullus velit efíe poeta.

Ut me formarem, brio fuadente, Còimbram 
I v i , Sc temponbus primèiris limpiter e g i;
Namquc palanfrorio me entaboláre fabiam 
Cum illis, quos aóram anginhos, habilefque logrando} 
Hinç mihi amicorum oífertac,. pinguefque tolinac 
Nunquam mancabant: fed laplu temporis ille , 
Sufpeclo lo^ro·, coepit faihare manèius.
Tumjpiea cum anáaret quaíi femper bolça dinheiro 
Limpa , mihiquc modus nullus , nec traça colhendl 
Jam fupereíTet ( erant etenim jam prorsus inanes 
Omnes ille artes , queis desfrudhre folebam)
Vc poííem paíTare, novas bufcare maranhas 
Conííitui, dixique meis botonibus ifta:
In drogam fanè data ftat Coimbra : bonorum 
Jam benefattores abiere : abicre tolinac ,
Et quodcumque boni fuit olim : nemo lograri 
Jam deixat iefe: ex ullo facare tolinam 
Nec mage pinradus , nec machavélior audet.
Quin étiam ipíi ( talis ítac Coimbra! ) Novati * 
Calótum patiens genus &  lpgrabile quondam ,
Pridiè adivinhant logros: quatnvifque maranhis 
Ipfé futs ufet Amarus de Lagine , lanam 
Eft impoflibile ut larguent, fubeantque calótem· 
Ecquid agam í Maium ante larés remeabo paternos^ 
Aut hic eftalabo fame , velut una cigarra ϊ 
Alt neutrum: fortuna aderit: funtmille per orhed}_ 
Vivendi manhae : nunquamque occluditur una 
Janua ; quin alia , &  melior fortaffis , abratur·' * ‘ 

Non-nc ego 4d<9yte«95.çíQy«49t , poeti
A fl'
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Tídus Se havidus iam fto i Me non-rie ftupenti 
Lumiqe multa videt bona gens , minita quòd ifto ; 
Sretíub feitio burlefqui prenda poetas 
Abdita i Non-ne meis auditis verfibus , omnes 
Sefe efcangalhant pr® rifu, cumque cabeeis 
Dant per paredes í Feftivum non-ne poetam 
Frxteriens dèdo, ut fociis me monílret, apontat? . 
Nonwie meum facio verfínhum , ut cjuifque meorunt 
Viíinhorum? Ecquid metuis., barriga í papeiem 
Mos fadam, unde ftatim veniet rebolindo dinheiros 
Quo negra: fanais extemplò curemus achaquem*
Si paf&m quicumque manus poetinha furada: 
llluviem trovaram in vulgus fpargit, &  inde 
Magui hominis ganhat nomen,· riofque dinheirií ,
Si qui fottè duas palavras dicer,e jundras 
Nefcit, dat Prelo rançofa volumina profac 
Icem x i femperque tolos , femperque patáos 
Achar,qui comprent(quodque eft mage iailinaa)gaben!fc 
Marix Parda Bêbada li venditur Siãus }
Si Impcratrich Porcina, Sc Fita Robérti 
Diabi, qqid non fperem, quid demoror ultra ?

Haec mecum evolvens t Métricum lavráre Paiitian 
Curavi, venumque dedi.: primifque diebus 
Vintanum algunnm leg i: pòft tçmpore pauco 
ÍMtà Pflitorum fornadafahivit, Sc omnem 
Ganhum interrupit, yacuum deixando poecam;
Tone mihi atnicórum números fucrevit; Sc omno$ 
Certatim ardebant Métricos haurire Palitos: '
HaufilTen̂ que utinara! nullufque ficaffet in orbe 
Hujusobre rattus 1. Fatorom at fehreus ordo 
Obftitit; ex tôt enimmanhis, precibufque petentúmi 

• Qpivi anum gaurdare tomum, pergrara parenti 
i Rma fore expeftans, lucrumque mihi inde futuram* 
|(fatiíà£tj# «φ): J#aU.tçr «juinqiiç «Jiçbv» % 
f  . H ; Ç ĵaa*



Quos ego fátorum ignarus, cxcufque futuri 
Tam facpe argueram cardos , properófque queriam, 
Menfem ufque Ontúbri juffi te , Monda 9 valere, 
Adque meam aldeiam greffu folgante redivi ,  
Cuidans algunam minam portare caroci 
Palito in Métrico, quem patri dona ferebam.
Ad patriam ergo cafam chegavi luce fecunda , 
Vixque manum patri beijavi, extemplò Palitmt 

' Illi mettivi ad caram , ac jaétare poetam 
Me coepi 3 illiufque auftorem dicere libri.
Intuitu primo Ixcus jarrcta ficavit,
Moxque algibeira infpiciíiia puxat, &  aptac 
Summo narici ; tum folctráre coméçans 
Haefitat, atque diu ftac íingula verba remordens $ 
Et teftemunnos letris, plerumque levantans.
Ut tandem achavit fefe non mitterc dentem 
PofTe in livrinho, mihi eum conjecit in ora y 
Quxque aíh eira foret me , obduòta fronte , rogavitt 
Tunc ego papeiem legi, explicui, inque miúdos 
Omnia trocavi, fperans hac efle domandum 
Arte fenem. Attentis avidus ftetit auribus iile ,
Mft animum celans ficávit, fronte fevera. 
Conticuiffe illum cemens ego ( aamque ralhare 
Illi moris erat 9 cum à me malefa&a videbar )  
Plufquàm certum habui illi obram placuifle Palitii 
Conticuifle tamen ne me gabaret apertè.
Verum longe aliud truculenta filentia patris 
M.i portendebac, veritus namque ille trapaçam 9' 
Quid faccret , fecum tácito fub corde premebat, 

Poílera lux venit nigro íignanda lapillo ,
E t venit Dominus vix fole oriente Magifter 
Barbei rus ( nam Sabbathum erat) patris ora rapatul&ji 
Ciimque fuper bancam yidiíTet fortè Palitum y 

ζ Quem reor M us cenfurs hac parte parentem
Çux
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íultô expofuifle )  ftatitn abelhudus ad illiitn 
nemeçayít; mox gaguejare começans, 
eAgrcdavit titulura t proíogumque j fed obr® 
itans reliquum legere, ftacatus inhtefir. 
ιέ forte fux pôflox quebra daretur , 
k  palam faceret fe petilcare latinè t 
:gere ad cabum totam connititur obram » 
leanfqué diu, pundtum linguagme Lufa 
od orar fcripturti t magis alta voc* legebat t 
alindo magis fumiífe verba latirlaj 
ec ( cenfuram pàtre expedtante) papeiem 
lido dedit, Sc boccam torcendo fejeclc 
ancam t unde prius cepit, ficque ore profãttlr %
5 fuit aiarvis , qui afneiram texuit ittam í 
è ego maiorem frioleiram haud hadtenus orbe 
jta vidi: ftat murtdus perditus i omnés 
volont hodie audtores * pt&loquem papeiem 
quicumque dat , Sc fabat quidcumqdé fahibit» 
ces Veftra fapit, qiilfnatn obram fecerit iíUm.! 
i pater: iíbua opus fecít meus ille rapazus t 
andar CoimbrX; díxitque fullfâ pér omnes } 
tquot legérunt, fumma cum íaude probarUta. 
ique chegaíTet heri t aíviçaras extempío petivit« 
randem inculcando bominem t vatemque chapadú. 
í Barbeirus : Ego nequeo nifi dicere verum : 
ces Veftra mihi eft perdoatura ) fed ifta 
a eft una afneiraj nikilque lepóris in illa, . 
coufam cum coufa acjiavi. Credo tunántem 

cédi Veftrx voluíííe impingére pctam,
>ar moedafum à pobre parente facaret 
fturdiandum ; fea ego, i) forlan in ifto ‘ . 
i Merces Veftra forem, feio quomodp, quòdqoe 
moedarum illí datidum, quàque tunanti 
ida alvipar® pro ifto papeis paguvá*.

C  C « *



Credat Merces Veftra mihi: omnis cora ftudanruní 
jEfTe lograre patres j cumque hic in monte papalvos 
Efle putent omnes ,  têntat illudere nobis 
His bogiariis , &  cum fe rurfus ajuntant,
Se gabant aliis alii; ac mage plauditur illis ,
Qui meltus fcivere íuis pregáre calotes 
Jarrctis», fommam maiorem abafando dinheirú 
A t licèt hí cuident folos , qui è ponte Coimbrar 
Mijárunt , gemem efle, &  fcrire entèndere coufasj 
Hac etiam ínterdum encontrant 9 qui nomina vaqu» 
Saibat, & illorum girias , manhatque penétrec. 
Coimbra htkc fuu9 hanc advexit filius obram 
(  Imôi iftam afneirampouus ) quia credidit ifta 
Aldeia tlullum de verfu éntendere ; verum 
Hic fto ego adhuc hodiè, qui multo à tempore Tòlòs 
Au&ores medico? volvo ( nam noftra facultas 
A  multis pendet létrís ) nunquamque Coimbr* 
Eftudos habui: at veniat penna, atque papelis ,
Et íi non multò meliorem fecero coufam,
Corto manus, noloque palam parécere gente.

Talia de nato efcutans jarreta ficavit 
Varadus, firmumque tenens quodcumque Magtftef 
Barbeirus dicebat; abanandooue cabeçam ,
Talia banzanti de pedtore veroa tiravit: .
Semper ego dixi livrinhum iftum efle palhadam., 
Quà meus Antonius me cravinare volebat. 
Verbifque ex aliquot paucis ( nam maxima vift®
Et jnm feita mihi)' quae legi in fronte papelis ?
Mox mihi opus male cheiravit, nam talia v id i, 
Q ux qunquam in letra memini vidifle redonda. 
Tota hujus mea culpa eft, qui ando noáte , dieque 
Smgujnis exódans gottis , illumque CÍoimbram 
Mando, & non fecio ut reliqnis cum fratribus andei 

Ia rabo aiâài, faibatque agnófcere quanti
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Patri nnam cnftat panis ganharc fetiam ,
Govemare caíam, atque illum trazére Goimbr®*

D ixit. Barbeirus cernens fua dióta probari ,
Tunc magis, acmage mantam carregavic; 8c omnem 
In mea Rhetóricam empenhavit damna, maJJumque, 
De me encafquètan3 velho mendacia multa , 
Inftiganfque * mihi quxnam exolvenda fuiíTent 
Prxm ia, ne rurfum eflem afnus , (Smiihàntibus obtít 
Enganare patrem conans. Ac qux improbus illé 
Efle mihi aiebat pio faéto dandâ Palito 
Prsemia, Di capiti ipfius, generique refervent j 
De couíifque fu is tales tenhat ille proveitos ,
Quales de minhis obris me fecit habere.

Raparo patris rôfto , Barbeirus abivit,
Inque domum Curx fe Contulit, ipfius ora 
Ut quoque raparet. Genitor meus infimulalrá 
Mente revolvebat lôgrum: atque uc tutih illo 
In çafu obraret, fecum portando Palittm , 
Compadrem Curam mox confulturus adivit.
En cnegatt 8c quanam veniat novitate, rogatUI t 
Reddidic âdventus venifle ad nuntia danda 
Antoíni t qui ferò, vixque labore moidus 
Adventârat,  ac ideò , dormindo Acalíe.
Sic fàtus r Metricum ex feio tirando Palitam 
Appraefentavit Cura:} qui paucula verba 
Vix tituli legit, quinam roret illa rogâvit 
Obra? quisimprenfx afneiranvls traderet illam í 
Tum pater: Uherius legat, 8c propè nomen acnabit 
Auétoris. Mox Cura meo vix nomine vifo t 
Permotus novitate-rei nomdeftitic antè,
Quàm legeret totam aut IcgííTe effingeret obram. 
Inde, benè, aut malc le a a , desfechavit in iíta: 
Nunquam , Compadris , me páíTarus ille fefellit, 
Semper eninydixí illum nulla forte datutvtm 

C a

' ι·. t  t  V  Κ ί  Μ A .  35



A N T < U K rD 0 A H ,T i-s:F e» > O K i8
Efle bonum butrum difimo; nunc exitus iilud ' ' r- 
Conaprobat augurium. Sed foium gabo yelhaqui 
Poucam vergonham 5 qua pacri haiic attulit obram· 
Algunas certe Veftra à Mercéde moéda$ . ’
A<T maganeandum cupiit furrare velhacus ,
Bocam ideò docem facere hoc papeie volebat·
Ecce ut còftumant filhi lograre parentes !
Aifentet, Compadris, in hoc 9 quod dico : Papelis 
I d e , fuus filhas quem fecit, ab igne meretur

Sueimari; filhufque fiius, qui condida illum , 
ereçit furrám , &  nunquam tomare Cõimbram, 

Legi opus * fateor quod talis cafla Lautii 
A  me nunquam eft viía, neque iilam fpeto videre. 1 
Atque ex hoc poíTum tutò jurare madraçum 
Non feciffe examen , ar andaviffe Coimbrx 
Hucufqoe enganando mundum , qui autumat illum 
Matriculatum andare, ac eftudare d ire ir um.
Sed qui in Grammatica iejuat, quique Latini 
Matéria in facili, quoc ut fua dextera 9 nefcit , 
Qiomodò yel punélum poterit penetrare direiti,
Qui magis eft fundus ? Qui nec linguagine noftia ; 
Scic falare * minòs fciet inrendere LatinUm ;
Ad -palavradas rales habet ifte papelis *
Quales 'tión caperet vel homo labreguior ore.

Falavit. Barbeirus ( erat namque infimul illíc )
Se ftabat regalando , videns fua diátaprobari .
A  Cura; &  yulcus geftu, motuque cabeca .J
Dicenti dabat auxilium, taciteque juvabat.
Et tandem* orata vénia* desfechar in ifta:
Hxc.qux eft Merçes VeftA,Pater Reverende,Iocutuffc 
Compadri dixi ipfe ftio paulò ante: fed ille 
Defenganari haud voluit; nunc xftimo multàra 
Ouòd defen^annm rurfus ferat ipfe , fciatque .

M èj qu£ m  dixi v nixom miotve lociuum. u 
■ » ϋν·· '■
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D ixitrád  iftameo obmutefcente omnia patre ,
Nam dolor, aur rabies boqux prxceperat ufupi.
Tum Cara infami verba hsec tiravit ab ore:
Condoleo, gaftet quòd Merces veftra dinheirum ,  
Fazendamque fuam fortè etnpenhare chegalfet,
Ur mandrianum poflèt trazére Coimhrx.
Madraçus verò íolum in roubando parentem 
Cuidar ,  &  ad libros nunquá olbat: poftque tot annos9 
A quibus eftudos fequitur gaftando dinheirum 
Plufquàm ter pezat, nunc fe inculcando poetam 
Pefcartat fefe hoc opere, in quo plura palavris 
Sunt viria, afneiraeque, &  fcribi indigna papeie.
Sed fupponhamus geitum illud habete, quid inde ? 
Vasem effe ? &  tres vel quatuor componere trovas ? 
Oíficium nimis efto bonum , procul attamen abíit 
A coufís minhis. Credar, Compadris , &  iftud. 
Cetrum habeat , fertur quòd vares nemo fobradi 
Levantafle cafas i imò experientià moftrar 
Andare hos miferos femper pingando, nec unquam ,  
Qpa matent fornem, vel panis habers fatiam, 
íaciicã Antonium, quotiès Oélobre Coimbram 
Ibar, verfínhis ne íe daret, ipfe monebam ,
Novi etenim quantum damni res illa rapaz ia 
Ferret; at ilie meos nihili pendebat avifos.
Imò pregaçones gaftis dicebat ineptas 
CoimDrx , infinuans porius fe velle dinheirum.’ 
Mandrianum ideò vel Merces Veftra lavourx 
Adfcribat, vel fi Ule faceflere juflã reguinguet,
Ipfe dabo traçam, quâ noviseum Indicaportet 
Ia locum, ubi falo fine fanguine torçat orelham.

Dixit. Tum verfus Curam pater ifta profãtur: 
Merces Veftra fapit me illutn chegue velhacum 
Umprídem voluifle ,  ut faélus pofteà Crelgus



Eftejufque cafac. IUe camen prius fre Coimbram 
Màltiit, &  femper me fpe delufit inani 
Prometrens hominem letrarum fe effe futuram» 
Fa&urumquc ideò grandem poft orbe figuram·
Quin ut vintanos aliquos à matre facaret,
Satpe his coiradam verbis lograre folcbac s 
Tempus erit, mater, cum lèitem, quem ipfe mamavi* 
Abençoatum dicat Merces Veftra iuiffe,
Proque benè empregatum det. Sic ille velhacus 
M e , matremque fuis tabaqueando parólis 
Hucufque andavit. Mihi demum obram attullit iftam, 
U t fadtos hucufque logros coroaret > ego autem 
Ando arraftadus , mifcr, empenhadus, inopfque.
Ad gentem faciendum illum ! mihi carda profectò 
Eftaknt mágoa: cupio matare maganum,
Aut ut longínquos eat amarradus ad indos;
Aft mrfum occurrit melius fortafle futuram 
(  Ne tanra abrupto baldérur fomma dinheiri,
Quam tenho gaftatum ) fi Merces Veftra carinh»
Ad fe fedu£him cortet remoquibus , atque 
Fraternas quatuor preguet, quibus ilie movidus 
Envergonhetur, cuidetque incumbere libris.
Addat Merces Veftra, illum 9 ni eftudet, ad Indos 
Serius , aut citius mandandum , five parenti 
( Quandoquidem fíc vult) ferviturum effe lavoura· ' 
Si his non dobretur y nos têmpora , refque docebunt. 
Hxc magoato poftquam pater edidit ore,
Mox Cura extremum .virus fic pe&ore. vom it: 
Antotiium , ut quondam puerum objurgare folebam j 
Nunc quoq corrigerem; fed poftcjuàm ifle. effe taluduá 
Coepit, confelhis .nunquam dedit amplius ancas 9 
Muítoties mihi refpeitum rafgando monenti. ' 
Nunc raagis his renuet9 nam coepit ubi ire Coimbram % 

Sc facic qd xnakam > fic^n genigando careta

j 8  Α ν τ ο ι ή ι  D v a u t i s  F b r * o n i s

*



Q u b i x v m i n a ; \9
Quinimò ( ut verum fatear )perfxpe reprenfus 
Ne talem coufam bibitum mandavit ut irem:
Ad tantum Tua pouca tenet vergonha chegatum.
Nec jam Merces Veftra emendam fperet ab illo * 
Prxrerquàm arrocho prius alombando patifem » 
Algunofque dies illum amanfando lavoura.
Poft hxc fortaífis dicat fc malle ftudcre.

V ix  diabolicum arbitrhim Cura edidit ore i 
Barbeiro adftipulante, pater (  quis talia fando 
Temperet à iacrimis ?) fciíTo lermone , valeque 
Vix d iilo , mora nulb, caíam rebolindo redivit, 
Ut me poífet adhuc deitadum invadere cama.
Tum íòmno ferradum, esfàlfadumque caminho 
Me barra infelix habuit preílitque jacentem 
Amarganda quies, tanto & mmpenda dolore.
En genitor portam, carme quse erat oftia.noflrse ,  
Empurrar fenflm, verfo ne cardine ranjat ■,
Aicobam ingreditur leviter veftigia firmans ,
Ne me acordarei ftrepitu; portaque fechada 
Interiòs ,  clavem eripuit, iecumque fomivit ,
Ne vel ego fugere , aut aliquis lilccurrere 'poflèt.' 
Mox maie lavratam nodofo ex robore trancam . 
(Trancam, qux manibus potcrat vix ciogier ambis, 
Quaeque hominem folo lapfu matare podiat)
Retro unum revocando pedem, levantat in altum ,  
Meque (animus meminiílê horret) tum fortè cubantó 
Iti peéhis (  veluti ad trancam jam terga pararem )  
Rrima lambada íic ieguravit,  ut illinc 
Non potis ipfe aliò corpus divertere, quotquot 9 
Et quantas cafcare pater voluitque quiitque > 
Mamárim penè immotus. Plangoribus ille 
Cémuis orelhas, me fruftra &  inaniter altas 
Fundentem queixas , &  flebile pemeantem 
Ad poitas poíiiit ,  quífl pjçta querentis . . .



Fíanéhj, ac accurrens mifero vifinhança fevocem ’ 
PoíTet iárgiri , porta obfiftente fechada.

Tum mihi fatali tranca poftquàm offa ialavit, 
Abrivit portam , &  coram áccurreote caterva 
Sermanum itiimenfum mihi fecit , fingula pandens 
Crimina, caftigui caufas: quod latro fuiífem, 
Remedium roubando fnum, fratrumque mçorum ,  4
Quin ille qk tantis gaftis , roubifve proveitum 
Acciperet, geitumve aliquod vidiflTet habendi.
Quòd cum Cura fu is me doutrina bat avifis ,
Non foluih enfinum niinquam tomaré vokbam ,
Imò malè enfinádus ei pierumquè loqucbar.
Quod , quô direitum debebam àpprendere 9 tempus ' 
Gaftarem foli\m in maganeando Coimbrac.
Quódque ih verfiftam dederim , cum illâque fahirem 
Atneira , pro lebre gattim íibi vendere cuidans,
Hic mihi carrilham legit, longamque meorum 
Texuit Iiiadem fcelerum: fed crimina fumma 
Queis onerabar, erant féftrum afíumpfífTe poct® |
Illà vçfle illum afneira enganare livrínhi, 
Compadrique fuo refpèitum perdere Curac.

Demum ariochadis non fatisfeitus ,  eâdcm 
Luce illa fecit fecum me andare lavoura 
Trabalhando velut negrum ; praeterque recentes 9

Suos paulò ante mihi caufárat tranca doloies 9 \
unora me ruris cogens graviora fubire ,

Carpendo aíliduè diãis andabat acerbis ,
Objiciens quòd adhuc multa eíTet tranca per oibciA). 
Quòdque mea ex ilío Coimbra faturus aradus 
EíTçt, Ego tacitus volvens hacc omnia mente 9 
Vanas eíte minas, fifnulataque verba putabam 
Principio 5 fed certa habui, quando ille fegunda 
Me feira feguinte iterum lavrare coegit. v

T uqcue fànè IUud daxapnia mi|u ferpçret ultrâ,  ~
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Decrevi abalare; ac noéle fequente caminhum »
Ut potui, arripui,  Sc furrâque ,  viaque raladus , 
Bolça, Sc ventre levis Lixbôam denique veni ;
Ac uc fangrarer, mox Hofpitale petivi,
Apprendizus ubi fangrandi milie, priulquàm 
.Veiam acerttret, mihi fecit vulnera braço.

Qux tulerim h ic, julguet terra quicumque doençanj 
A notis &  matre procul cortivit aíheiâ 
Curadus grátis. Illic recidique , fuique 
In tèrmis dandi olíádam, aft evadere quiví 
A medieis. Tandem exivi ,  fed utrinque pregadui 
lazeirâ, famà, Sc boubis ·, gafufque piômis.

/

\
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B I S N A G A

E S C O L Á S T I C A
COLHIDA DO CAMPO DA COTOVIA 

Pelo Lavrador do Palito Métrico.

o v  D e s t a  S o r t e :

H I S T O R I A  A U T H E N T I C A

DAS ESCARAPELAS, QUE NOS SÉCULOS 
trazeiros tiveraó os rapazes do Bairro alto com os 
de Alfama > e juntamente os de Alfàma com os do 
Bairro alto, difputadas a murro, e calháo nas en- 
coifas da Cotovia pelo impulfo do braço, e rabicho 
da funda: obra muito inútil, e defneceíTaria a to­
da a qualidade de peiíoas , tirada de vários fobrer 
fcriptos de cartas ,  em que foi compofta ;

E  qfferecida aos golozos dc ridicsdarias

P O R

Α Ν Τ Ο Ν Ι Ο  D U A R T E  F E R R A Ô ,

Ex-Official de Efludanie «a XJniverfi- 
dade de Coimbra, e aâual Paffdn- 

te em Lisboa.

P A R T E  P R I M E I R A

fX ridkk cm hum Tono·
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Rodlgo Leitor fe depois de leres ,ve 
conftruires ao pé da letra o frontifpició 
i Papel, te defte por tua alta recreaça4  
logro de o comprares , defencarregàdo 
u por efta parte de reítituiçóes; porqUe 
liz o rifaô Caftelhano ib i : Scienti, (y  
entienti nulla fit  injuria. Se he raõ eí· 
uda a tua paipavice, quenaô o enteee 
lo , ou talvez nem lhe vendo fe quer a 
, o compraíle a trochomocho, crendo 

emente que em letra redonda naô ha cou- 
)im f t  agora te Tentes lezo, queixa-te da 
facilidade, e naô praguejes a minha a- 
ria. Se final mente es hypocrita das bei- 
etras , e maçaco dos lances eícolafticos , 
jejuando total mente na fua intelligencia , 
íe a ventolidade de o comprar, lòmente 
teres também hum difto, e moílrares 
também es membro Académico, ahi a- 
poderá haver alguma tal ou qual duvi- 

obre o bem , ou mal levado do preço ; 
m para quietaçaô da minha ooníciencia ,



e manutençaõ do teu credito, façamoseítí 
contrato : ficarme*hao os cobres ao menos

fielo confelho <jue te dou , que nunca nel* 
e dás cenftira individual j. jnás fe for muito 

preciío dares o teu voto , dize que eftá ex- 
cellente no feu genero , e que fó tem as com·

S jòes taó prolixas, que parecem parte da 
ria. E  tè advirto, que aliás em tu jf* 

ferindo a boca , logo te conhecem ; e ainfe 
«ffim te naõ feguro. Na jufta grandeza defle 
•tomo naõ fe póde abranger tudo o prometi· 
«ido no titulo; porém fe o bom gaito défte 
me der efperança de.lucro nos fubfequentes, 
■ farei por facar -efle par de vinténs ; quando 
■ naÓ , haja foude, que vale o  mefmo que
f.

I *

Falei
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ANTOINI DUARTIS F E R R O N B  

B F S N A G U jE E S C O L A S T I Q U i B  

L I B E R  P R I M E I R U S .

1 LU ego, qui quondam, bolu faltante dinheiro j 
Palitum Metrictm lavrans , optata coegi t
Vtiummorum avido parent ara poeta;
Gratum opus auãori. Avezo mne duãus eodenu .

6  Ella Cotovix quondam infeftantia campos,
]ufque datum fceleri canto populumque miudum.
In lua /roliço alinharam vifcera fe ixo ,
Imberhefque acies, modò decertantia murrd 
Caftra: modo adverfa piolhorum torre carolos . 
Rabicho funda;, &  braci cafcantia ja£lu ,
Rachatam unde domum mulri trouxere cabeçam £ 
Lambadas et iam , tombos , ropidofque boléos,
Qnos Bairraltenfes, Alfamiadxque rapazi,
Utraque gens praeíhns moquête, potenfque calha»
Pio bairri decore, atquc honrx defpique mamarem t. 
;BelIorum inde canam eventus, variaique tratadas., 
Nnllaque tinteiro rerum miudeza ficabit,
Si mihi, ut exopto, primus tomus ifte paguerur.
Mufa mihi mcmoia , qux Alfamx caufa RanhêtaiUj.
Ac Bairraltenfem Efpantam tot volvere feixos ,
Infigncs marotice .tolos, tot rumpere cafcos 
Impulerit. Tantxne animis mamotibus ir® !

Olim erat Allàm® quidam rcgione rapazus ,
Maiores mcritò alcunha dixere. Ranhetaua *’



Semper enim mangans enlabuzadus, &  oca 
AndabSc monco, chátôquè rtarice fahiat .
Affiduè enxurrada ranhi, qux mifla deorfum 

4 -abénti alIimilU bôecam alfombrabac, 8c imuiii 
ringabat fxpe in chanum; modo forpca recuans 
in  bojo nafi Teprezahatur , 8c inde 
Agmine maiori erumpens fuper ora fluebat.
Se coftâ ille manus dextrx ,  mangâye jaquetx 
TranfvcrfeaíToans dèfcarregabat *, át ifte 
Tomabat rurfus, rarfus dabat ille canhone 
VafToqradam aliam , fed eum efgotare nequibat 
Omrtinò, uno eienim avulfo, non déficit alter· 

Ifte in Bairraltum portans Kanhèta recadum 
Encontrac ( mingoadx horac! defronte Loreti 
Bairralti ínfignem tra&antem nomine diítum 
E/pantam , nam vifo illo efpantada tremifeit 
Tota rapaz ities, 8c ei dare nemo razones 
A udet, nullus enim ex illo meliora levavit. 
Cònverfam cxtemplô jogui de rebus uterque 
Travarunt; mox ad balham venere piones 
Ttfayaihxque íimul; fuum ateimat hic eífe melhorei* 
Illerfuam : ad trocas partam, primufque Ranheta 
Provocar ad trocam, quam íert Efpanta, navalh# 
Feitio pelleéhis, erat nam talis , ut unum 

•Ad primam viftam fan&um enganare podiat. 
Quamquam arrebentans pro alborque fuirtet agendf 
D e manto fedx fecit fe Efpanta matreiros ,
U t "poflèt meliàs monum pregare Ranhetx. 
<Vontadem tandem veluti gefturus amico 
Alborqui aíTentit· Poftquam regatèat uterque.
Quis toraare a lii, vel quantum debeat, ultrò 
AÍTcntant iit quem gerir Alfamifta pionem 
Efpaçtx in tornam entreguet, pafletque navalhai!! 
Quam íarc, accipiatque aítam,quam Efpanta gerebi

Sic
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c fit ; utròque alium cuidante ficalTe logratum.
Alíamam rediens, perfeflo alborque, Ranheta,
gentemque trocâ acceptam paulò antè navalham
xperiens, lxfum fe plufquam enormitcr achat j
am nequé tomabat num amolada, nec eixus ,
*nè etenim quebràdus erat, cortare íinebat,
uantâ vi unus botno vult, efteque ali quando neceíle;
Hoc ubi deprendit fcum almá ficavit ad unam
hargam Ranheta , cexque provare migaiham
Qn poruit, nèc olhum fanáfâ illâ noéte pregavit,
:d luper enxergam miferam, gracilemve rabecani
amèiàt, fnantam excutiens , impanfque dolore*
itór qúàs multas magoais fub peètore volvit,
oc mage picatur qu6d fe gabet ille velhacus
laranhis potuiíTe luís pregare Ranhetx
latáímm ; plebifque timet ne vulguet in ora
ontraétum alborquis, movcatque efcarnia vulgú
feitore banzanti dum hxc Alfamifta volútat,

; coram cundlis Efpanta gababat amiguis
te logro, Vaga Bairraltum quem fama per omnem ·
lox fert. Japi cafum gratique, canefque fabiant j
!òm Ranhetxas venit voátus ad aures ,
lunálorpm Efpantam in bicum mettiife rapazum
e maffi, 8c monx logrum pregaflè Ranhetx
lavalhouae alborque fux. Ranheta picadus
fcumans banzat, juftafque ereílus in iras
Ixc fecum: O  noftram quis te colhèret ad unham]
laioteire vafer: tum à te pró alborque navalhac
'ercontarer égo,  íizofque lograre docerem
“txftiguis homines : fed adhuc non tempos abivitj
)uó pagues totum j &  tua det jaílantia poenas.
ionné fati8 fqerat noftrum tolinare pionem
Hum cordele fuo , atque unam lograre navalham j
3u« cabéUinhujQ cpnabat in acre * cnaamcnàsà.

*
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Parva foret  ̂ itiihi proque illa encaire dolocs 
Illue grande nimís , fed itiamolabile ferrum ?
Sed faltabat adhuc Bairrum éfpalhare per altum 
Me cecidiííe logro , cravinatumque mairanhis 
SuccubuiiTe tuis , atque engoliífe calorem 
Abfqúe migalha panis! Erit qui talia foffrat ? 
Alborquís tecifíe rnalum paulum eíTe putando » 
Caramunha egifti! Atúrem ego tanta ? Per illam 
Divinam tibi juro íofám , Vêlhaque , quòd ifta 
Non impunè féres efcamia, fed tibi carò 
Cuftabunt * vel ego haud ultra Ranheta chamábor· 
Hacc fecum rofnaná Crecam bufcavit amigum * 
Crécam illud Àlfamaè feixo , ralhifque potentem 3 
Qui fanis ânonymo furtim geriitore í Kedondaê 
(Q u x  mulier faltaè fuit in mocidade  ̂ fed illam 
Lavit maiori pòft cúm tamboré cafándo) 
Proçenitum éx raça fè non ínglprius effert, 
BarBúdaihqiié aviam inculca t , auãe non femel olidi 
Barbarum Rendeira fuit, multofque per annòs 
Ribeirx implevit meritâ cum laude govemunn 
Huic Crêca haud impar ralhis , vultuque fãhiyit 
Cotifimilis. Curtus nodis * bçlleque tiradus 
Canellis maganus erat: narizus hiulcx 
Guardaveritus erat boquac : ftat plurima tót&
Fadta navalhadis olim coftura focinho.
Per valdè prifcam paflfeat, multa jaquètatn 
Somrpa piolhorum 5 plurèfque in pelle pregati 
Sunt intus , quos iile i riimis cum morfus apertat j  
Tentat defferrarê > húc mexéns còrpus * 8c illuc* 
Dando piolhèti; Buci apontantis ad inftar 
£/Ourèjaiit gracilés ruiva penugiiie queixi;
At boriuni habebit olhum, coto qui verticé cemat 
Cabelium algunum , nam parte pelatus ob omni 
3 eutiçu$ cum fronte pacçt ,  reliquumque cabeçx.
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ram ajuntat olhas canto direitos utroque 
tris ad exéquias: boccâ, curvoque narice 
ia fluir, moncufque fimul, ciicumque bochechai 
longo ranhus codeam conftruxerat altam. 

ic defabafans pandit Ranheta fracaflum, 
omodò ta ufa doli fuerit grandeza naválhx ,  
jue caloteirus fc Efpanta gaba.veriit ifto 
logro, &  foto Bairro vulgaverit alto 

'c Creca eícutans , efgazearc minacem 
nc huc, nunc illuc olhum , mordéreque beiçum 
èmnin , tacirufque alcâ fubvolvere mente , 
omodò materiâ mélius fe avenhat in tila; 
m cáchimonix poftquam benè lance pependit, 
lidam tandem defemhuchavit in iftam : 
n quòd te alborquis contraâu Efpanta lògralfet j  
:t tibi cuidadum: quatuòr tuos iile pianos 
:ca habet, in bardáque bono calivre navalhas , 
larum nulla inihi (queo me gabare) dinheiro 
;ftavit: cunâas nourâ abafavimus unha:
: his quafque velis, capies; meliorque pi anus 
to tnus. Quòd te Efpanta efeameçat, ab illo , 
umprimum apanhem ad geitum, vingabor abundèj 
ces ,  &  meritò dices airòliusefle 
:templò Bairraltum me ire, illique velhaco 
tius in matris barbis maçare cagueirum: 
to: fed quoque certum eft, fi hoc fonhaverit illéj 
fafaturum efle, ut non pilhetur ad unham, 

it culo in judx fefe eiicaixabit, ut irás ' 
capet noftias: melius, Ranheta, tirare 
idumus ad limpum noftram, fit feceris iftud : 
une te piro achado ne des, quinimo carinhis,
Ilícita , ut queirat tecum jogare bilhardam, 
ic 8c in Alfamam: hic (quis det!) fi forte colhèm.uSj 
uomodò pro sSáúis ego ei pergunto >

O  *  ^
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Dixerat; at rábido fic ore Ranheta retrucat i 
Piani oíFertam , navalharumque tuarum ,
Ouas cura tam paueâ vergonha ais efle pilhatas, 
Mitte ubi cuobèrint 9 manibufque ambaous in intui 
Carrega. Quod ego folum finto eft, Creca* quòd andei 
Honra roea in boqiiis mundi fãllare potentis , 
Quodiiòn fallàvit doemoti > folifque tapônis 
Defcubertâ, fronte datis vingabor abunde»

. Aft enganare hoftem enganatumque pilare . · «
Non ego fum filhus patris, qui talia façat.
Nhnc verè experíor , quod vulgo fama fuíurrat 5 
Te folum lingua , folumjcampare parólis j 
Verum quando chegat píeftandi occafio amigo * 
Time nec habes fígados > nee Ferro unius ataquac , 
Creca, vales ; fed quandoquidem non preftimus ulhH 
Eft tibi* folus Bairraltum ibo, ipfaque navalha 3 
Qua me logravit > caram cortabo patifi.
Prsc paixone loqui cognofcens Creca Rahhetam â 
Trambolho non vèrba mali comavit; at aquo 
Irridens animo 5 illum fic difluadet ab aufis;
T c bairraltum ire & caram cortare patifi . »· 
Barbas deixa vit Maius tibi! Mille Ranhetas 
Inteiros Êfpanta poteft tragare * iterumque 
Inteiros vomitare , nimis quin gutrnr alarguet) 
Aut engafguétur» Si vis vingare calotem , 
Çonfelhum tibi fume datum : fub imagine amic! 
£)uc illum Alfamam, Sc fedaftum fraude patifem 
Macèttius Dolus . an virtitó quis in hotte requirat Ϊ, 
At nil hacc fleouht prudentia verba Ranhetam ς 
jEftuat ira intus, manet, alta mente repoílum 
Gatafium Efpahte, pleniqúe injuria logri.

Interreà Bairraltúm , incerto auífore, voatut 
Jmplet, &  Efpant# briofas contigit aures

/ d iê  iUiu  ̂jurado andatç Kwheçam *
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Scfeque ad barbam cum illo tomare vidcre.
Vix hxc audicrat, veloci Efpanta volatu 
Marehat in Alfamam , nullo fociantc , videndum % 
Anne valentonum Alfamac fibí forfitan ullus x 
Ipfe vel encontro queirat Ranheta fàhire·
Huc chegans plateas, beeofque examinat omnes , 
Cundtaque rimatur, cupiens topare Ranhetam.
At * poftquam yid.it non'aufum ullum e!Te fahire 
Encontro, nimiàm inchadus Bairum ivit in altuiti 
Labrêgus velut, arrebentans qni andat ilhargui*
Pro ffe cafando, ac toto fervore cachópam ,
Eftadum cum ílla ut tom^t, namorat alheio 
In bairo , ferâque illi berrante machinho 
Defcantem dat nodte , novam tocando filhotam J 
Coufam primôris; cuátifque in no&ibus iftum , '  
Aut chovat, aut véntet, fadairum complct, 8c omnent 
Perturbat geníem, haud deixans dormire quietam* 
Siquis labrêgui tum it mexçricus ad aures,
Iam viBnhançam non aturare potentem 
Nodlumam matracam, iíli pertendere roupanx 
Chegare ad corpus , fi continuárit eàndem 
Afneiram s aut fiquis pecorae fujeitus cidem 
Arraftet-que azam, prxdamque ex ungue facarS 
Tentet; &· abfentU faeiens. efearnia dicat,
Illic fi topet, quebraturum e<Tè focinhos 
Saloio i tevum ille ubi concipit aure voatum , 
Binzat, &  ateimans magis encanzamr amando i  
Perque rebemditam in tempeftâ nodte cachop* 
Pouladam crebrius ronda t , totumque capote 
Se olhorum tenus embficat, prifcamque rnrafacarrt, 
5 ub braço efquerdo. femper geftando paratam , __ 
Itque, rcditque roam; becos , &  compita luftrat 
TuíEt, &  eícarrat; modò durae çncoftat ilhargara * 
Efqvinac $ mpdò pÁfTcãt ípeculatus > arv vtàvxs



Bizarros perrendat eum tirare piteira.
Tum poltquam nodfis maiori parte peradfà ,  
Comperit ad ruam nullum valuiíTe íahire , - ’ 
Emjaanturratus fe airoíitèr inde retirát 
Groíliiis efcatrans pécorx. defronte janelte.
Non fecus Efpanta Alfamam rondavit; &  illue 
Tomavit rurfus , nulio ocurente.; iterumque 
Se eçhicaratus Bairrum retirabat in ajitum,
Cum bene Caftelli portx defronte Ranhetam 
De caro ad çaram encontrai: Ranhéta bcav.it 
Chufradus , volvenfque animo fugiatne, petatve. 
U t quando adverfi fi&i pugnant ventus , &  seftus 1 
Utroque. impulfa ignorat cui pareat unda,
Sic haret Ranheta anceps, medoque ,  btioque 
Afficienta animum. Apanhandi denique fejxos 
Prxtextu in longum retrò recuat, 8ç hoftem 
A  longè pofitus ralhis frnftrà impetit iftis i 
Nate puta , lembratne tibi troca illá navalhar, 
Teque quòd andafti Bairrum gabando per. altum, 
Me cravinatum eflc alborquè , omnique fideli 
Patifi in bicum npílras mettendo fraquezas i 
At tibi fi efquecit, faciam lembrare ; meamque 
Hie mihi navalham pones, toxnacque. pionem 
Cum língua pa.lmj; vel dujrius oflibus ipfe ,  
Per.benè ni queiras, per. forçam, è pelle tirabo,'
Nil Kis magnanimus ralhis Efpanta movetur,
Sed torva intuitus, tranfverfo &  lumine in hoftem i 
Ca.beçam abânitat de, more chamantis aceno, 
Jftaquc ralhanti refpondit fola Ranhetat: 
iembrabit vermelha mihi,  qu® lamberat illum > 
Scit cur rion ille ventas efmurro ? nec ultrà 
EfFatus , coepto proceffit,  ut aptè, caminho;
Non fecus > ac quinta cum canzarranus alheiàtflj 
PaJTãt per portam, fahit imbellifve cachorrus ^

...............................  ' ............ ^τ&·_
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7raldeiruíve canis , portae aut euftodia gozus , 
Wantique cani domini ex alpendre latratu 
ngenti iimiles mordere volentibus inílant: 
lie, velut non illa foret pendencia fçcum ,
Íix. rofnat (òmiíTâ voce , alçandoque pernam, 
Jurinac veríum illos , atque aliquando focinhum 
'ruftrà oblatrantum ( tanta eft bafofia ) m ijat, 
nde , andando fuum vadit, vclut anrè caminhum, 
!ic nullum cafum faciens Efpanta Ranhetac , 
ncaflum ralha ntem illum deixavit olhando i 
lainaltum indc*, fuis hoc contaturus amiguis, 
t pafTeando; illi Efpantae gelta , briuraque 
]omibus in limae ponunr. Tum luce fequentl 
fientat in Alfamam rurfus tornare daturus 
fêrrum Alfamiftis: rei 8c hujus forfan araico 
)at contam Zâimbro , dcderat cui nomen achaquis  ̂
/efgus enirn pémas cjç matris ventre fahivit ; 
iJens tamen inteira , atque fuo lugate juizum efl;· 
te ergò perpenfa, Zaimber fic fatur: Amice ,
)uôd bis in Alfamamifti * ac bis impune redifti * 
von benè mi cheirat; nec medum tu efle rearis- 
Ufamiftamm : mellent me alguna nifi ifto y 
!ub fuffrimento tibi falcatrua paratur. 
lut Ranheta ea  ̂ quae recum paíTavit, amicís 
íon contavit adhuc; folus te ut fraude machuque*^ 
nve tuám alguna oráítur tratada cabeçam * 
íut aliquis latet error, fub disfárce ffaquêz*.
)nidquid id eft,, timeo taipas, moneoquc ut amicuà 
*fc te çum AÍfamae* metas., Efpanta, marujis 
íam tibi * quando minus tu cuides , ofla pilabunt 4 
!i verò ateimes ire * ito rurlus ; ego autem 
íec tibi ganhum arrendo , velim nec pelle jacerç* 
Xxit: at hoc èrro fe non Efpanta levavit,
W per pntiitírum Alfzmam tomayit ayezvffcv *
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Arrojàdi illic fafturus, ut ante, papeiem , 
Caftanhamque ipfo fráéhirus in ore Ranhetx.

Erga ea aiverfa penitus dum parte geruntur jj ] 
Deshonrae mifer exquiris Ranheta medeiam x ]
Et verdadeirum cum Crecam achaflêt x ab Lllo 
Mezinham exorat fupplex * quandoque antè rejecitjj 
Confelhum abraçar, fpreti yetviamque reppfcir.
Ut velhum, atque novú per junàhjm, Efpant fuperbug 
Et paguet, &  difcat non‘ ampíius ç(Tç velhacus , 
Vertitur &  tandem fedet hsc íentçntia menti,
Quam Ranheta probat, profért prudentia Crequae: 
Quandoquidem vento cheium hin,c Efpanta levavit 
Rabum , bafofius tornabit rurfus in orará 
Noftram, hahiturus plus, de quo Te gabat amiguis. 
Nos tamen adventum incauti explorabimus; 8ç tu. 
Obvius oçcurres , defcomponefque, palavris 
Brejeiram, fracum, abobram,atque chamado mancam, 
Qnidquid 8c ad boçcam veníet. Tunc una duarum, 
Res erlt: invadet , calabitur ille:
Si taceat x magis irrita, afianhaqua tacentefti x 
Atque , ut gens Hlâc paífa.ns tere ouçat, aperta i  
Et fíc’ abfque, ullp cufto recobrabis honorem *
Atque valentanr deinceps lograbis apupos.
Si tamen ille fuam defpicare aufit afrontam ,
Tunc ego cum qúatuor benè aparelhadus amigui.s 
Ibo. ad focairum, atque illum non tale .putantem 
Principio in bulhae aggrediar, reliquumque, quod iça
Et res.........Confelhum fibi nuLlâ forte quadranteia
Ranheta irrupit, fie fatus, t Nate Redondâ 
Obvius Efpante fi occurram, 8c dieta proterya 
Objiciaim ,  facilè ille poteft julgare tratadam 
Hoc eflè òccultam, &  fefe fubducere nobis.
Tu nec fufpeílus , nec adhut es cognitus illi ,
Tatíus jJUam ideò potetis pilhate, razones

TlSW.
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Travando ob quamvis coufam, aut perdedçcus illun̂  
Çonyidans ut olho té beijet egente memnâ.
Tunc ego cum qtfum jarn in terrais videro bulha  ̂
Ex inopinatò aggrediar 5 reliquumque a quod uni 
Velhaco iftorum fieri debetur, agernus. 
pixeraç: at nofçens confelhum Crçca Ra,nhçta 
Ã manha  ̂ atque medo nafci, mcritò arguit iftis 3 
Vifne foris ficare x canefque immirtcre tBOu;a 
fretextu Efpantam melius , Ranheta, pilhandi! 
Andem egone in bjulha, tuque ex palanque videndo, \ 
Irra efparrélam non Çreca cahibit in iftam.
Si v̂ s ajudaiq ut pracAem , fociabo x tibique 
Palavram hinc empenho meam* ne Efpanta,priuTquàQj| 
Proximus accedam, te chinquet: at ire priufque 
Afl^nhare hoftem,, meque arrifquare carolis ,
Quos poftquàm mamem,, rníhi nerao é pelle tirabit  ̂\ 
Itròrio ! quo tolus eram , jarq tempus aoivit.
Tandem ,  uno verbo, 8ç plures deixemus arenga ;  
Tu prior * aut folus, yel me comitante fahibiŝ  
ObviuÃ: hoc pado quaecurnque peticla fubibo. i 
( Et fic ajudans multum tibi faço. favorem )
Aft alias,. .   ̂ad eos pezos non ito : tibi quarto vitam* 

His etnbaçadus elidis Ranheta ficavit,
Et taçito obtutu paulum ftetic: iude. refolvit;
Parti^um Crequae acceitare y aliofque fodal es. ,
Speret uç Elpantam ,  mox hac convidat, &  illàq 

Interea Êipanta Alfam,a deyenit ad oraa 
Arrotando minas \ feque inculcando yalentem;

Suem vigpil ut quiclam veníentera vidit, amico.
untiat adventurp, Crequac, mox Creca Ranheta j  

Kcaue camaiadis., quos notificayerat ante.
Iftua ad cmpregujn; 8ç j-uridos fic fatur ad illos ; 
Clari Aflamiades, poíi quorum fecit orelham 
Hemo unquam nenhum, &  qui yefUurn* femç&t

’ .......................... \jv
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In ponta trahitis nafi ; jam fcitis , amigui 
( Totus Sc hoc noftrum jam fcit quoque oedecus orbi$) 
Qiiomodò terreiros AlfimarÉpanta fuperbo 
Greífu atravelfet, faciens efcarnia noftri.
Quin nos pardales ( tanta eft petulância ) biqui 
Çhamat amarèli, marujorum & nomine boccam 
Enchet, de nobis quoties fit fermo ; facitque 
Afnorum nobis feftam. Defaforus in orbe 
Çft maior ϊ Alfamae , nofterque caprichus 
Nunquid per bogium enxovalhabitur iftum?
Quos neque finitimi vaiuerunt perdere Oleiri 
Seixipotens populus 3 nec bairri tota Rocii 
Affiduè jaátis exercita, turba pedradis ,
A  Bairraltenfi fevandíjabimur uno ? 
í^anita: atalhetur damnum hoc: nunc nun:ius illufll 
Huc venHTe refert, feque embocaíTe traveílà 
Gorrevi cerquemus eura , medioque pilhatum 
E médio tollamus : bonos vinguetut ademptus.

His dióHs commorx irae, .fumufque nariz is 
Çuníforuin fubiit y mox hos Ranhera repartens 
In ruas omnes hac defpachavit % 8c illac 
Ut toment portus , poífit quà Efpanta fahire ,
Ne efcapet; terni hi marchant, ne forfans apanhans 
Sozinhum algunum : vitam deipachet ad outram , 
Y éi faltem tombet * ràchetve Efpantam cabeçam*

Ecce Limperi Efóanfam defronte chegantem 
A  foclis nutu monítratum cernit Ataca
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Efpantae hucufque ignotus j nam gente fuiflet 
Quamauam Alfamifta, à primeitis attamen annis 
Acl deimamandum Gaffilhas.ivÍt y ibique 
Degerat hucufque 1 ad patriam paulò antè regteíTufll 
Fnnçonem Ranheta rogans accivit ad iílam ,
Urtus enim ut tourus. forçam ferebatur habere ,  

fraetcreà rcfolQZQStcm y teoebat



IJamnados, ac totus erat de pel!e diabi.
Hic hoftem ut novit, cama ra d is ponc reliéHs ,  

í t  ie moquenqué, cou(\m molentis ad inltar, 
tfpantx acchegans, Sc murrum dente fechato 
<!afcat nulla loquens, aliumque aliumquc fegundans 
Incauto efmurrat ventas. Tum turbidus hoftem 
IUucufque ignotum Efpanta avançat Atacam x 
Nec partem efeolhens, meliiis qua vulnera proíint j  
Pefpègat quacumque chegar, recipitque viciiíim. 
tambadam in coftis Efpanta pregavit Araqux ,
Qua roifer. embaçatus olhos deitavit in album ,
Et fane vitam tunc mandaretur. ad outram ,
Ni focium ftipata cohors foret obvia Crequae.
Hi properant celeres, ranchus ruit omnis in unuitt 
Efpantam: ille. retrò recuando , terga parédi 
Encoftat, manibufque ioga,ns ambabus, in omnes 
Diftribuit murrum infindum. Graviore Ranhètx 
Impete. cheganti palma cafcavit abertâ 
Boíetadam unam, mi ero, quâ cara ficavit 
Chiando: inftanti tantundem fecit Ataquae.,
■Çed feto meltore, foris nam è couce, fupemunct 
Deitavit queixum, denteíque à fede revulfit.

His aderat brinquis invitus Oreca, daretque 
Algunam coufam, íi fe hàc fafare galhofa 
Poflfet íervatâ, quam prefert omnibus, honrâ  ̂
Ojim etenim Efpantae. à praguentis dicitur. illum 
ÍWaviíTe mànus, tundamque manuífe bigodis 
Ob travacontam, quam jogo habuere chaparum t 
Ad jun&os tamdn ille pedes hoc denegat, atque 
Artènegat, ei quoties faíatur in ifto , 
lurando juras, íaciunt qu:e tremere terraffl.
Ergo hscc ad límpum ne. nunc fufpeita tiretur 
Qpamquàtn debaixo, ficaturum e!Te conhecit,
Aotapaçn Efpautampuníto obrigados hovv&Âa Λ
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Forçam ex fraquezis tirans avançat, & inquit:
Equae lçnta meas patientia detinet iras ? · 
Alfàmiftarumnc olim gababerc demens 
Tc cvafiíTe manus l Bairrumne , Elpanta, per altuH 
Te feciíTe caras nobis voltarc retrorium '
Dices ? Sic fatus cum iilo fe mectit, & ambit 
frendere complexu ; tendentem Efpanta retardat] 
Mureorum nimbo. Tandem complexus agarrat 
Creca hoftcm manibus: ruit enreixatus utcique  ̂
Perque ruam ad tombos andant, ficante debaixo 
Nutic hoç , nunc iilo : pariter glomerantur eàdcio 
Jangada reiiqui focii: vix fuíKcit unus 
Cun&orum murris Efpanta; aliquifque pregabat 
In focium, cuidans le figere in hofte carolunu 
Fervet· opus: tezè 8c creipè cafcatur utrinquc:
JTerga fonant murris, at vox nulla oribus exit n 
I^tenmaro $ O  canist, ò unius nate cabrâni J  
Idis hodie in manibus te tollent milie diabi.
Quis bulham illius tardis, quis voce taponas 
Explieet, aut poffit verbis oontaro bolèos ,
Quos Alfamenles * illicque Efpanta mamâvit ?
Fit Íarabuíhus; reinat punhada ; carolus 
Chovit  ̂ abalatum muno à narricibus hnis 
It mare fanguineum , & molho premit ora rubentij 
Fsferrapantur veftes; huic aba jaquetx 
Demitur hxc mangâ trunca tur; muita camiza 
Coilarinho orbata ficat. Stat muka janelis 
Gens cafum ípe&ans , folganíque videic barulhum i 
Nemo tamen bulham apartat, Tum deniquc in utunf 
Turbine confufo lògeam ruit illa rapazúm 
Congeries. Mochila foris tum in forte chegando 
Hacrnat in porta; 8c ficantibus omnibus mtus , 
Devaçat de caiu, informamfquc quis audtor , 
Quomojò principium* primxque fqçre ra^gpes ,
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ídítium hoc tandem d\ibia fert lite: chicote 
ícipit à porta totam zurzire canalhatn *
[uàque illi in girum íugiunt cardumine faílo 3 
ac ille infequitur totam ciirrendò cocheiram 3 
t cafcans quàCiimque topat difcrimine nullo. 
andem illi ut geitum fe aleançavere fafandí 3 
Juá data porta , ruunn Medio tum Efpanta barulho * 
ít notuit, gemino fefe furravit ab hóíte.
Non fécus ac quando per baifrum pàflfat alheium 

lafeirus cuílos quintac , raucufve fabujus; 
fujus ad encontmm fahit canis accola«bairri, 
itque eftrangeiro fub tali parte focinhum 
ippiicat 3 Si pellem extemplò nil fatus acutô 
palpat dente, aggarratum &  fbrcipe dura 
luc , illuc puxans quatuor facodit abanis.
)fcula moeda eftrangeirus pagat eãdem, 
ífupêr &  ftriálo bairriftam ápertat abraço 
ombans de coftis: motus clamore jacentiá 
Imnis in auxilium properat canis áccola bairrí,  
atriciumque jiivat. Nimium tunc advéna preíTus 
abum inter pernas mettit, lortibúmque rigentenl 
arèdi arrimans 3 beiçum arregaçat utrutiiqúe , 
orvaque ridcndo , brancá hòítibus objicit arma*
► ili adlatrantur, nullus tamén àudet in ilium 
Tuere: expe&ans rapazíim turba galhofam 3 
'omine quemque vocans 3 pávidos atiçat ín limim* 
andem hortatu aliquis fefe aííãnhatus avançat,  
tracacque hoftem: confufo turbine bulhá 
lifcetur: reliqui ajudant i gannitus ad auras 
rigitur; poftquàmque diu mordetur utriíiqiié 3 
lafteriens aliquis, cafum Sc mifératus iniquuni 
ioitadi canis eftranhi iiiordentia apartat 
igmina: multiplici fe efcoat ab hofte mifellus 3 
«que efgamçaa$j<& maiiçus hcrilia ttfkk



Buícat. PJufve, minufve fuit íic bulha rapazúnu 
Ut procul evafit 3 geminoque Efpanta periclo . 

Livravit pellcm , rum à longe torva recrorsum 
Olhavit, multa Allamiftis nomina chamans , 
Pragarumque rogans efeumanti ore choveirum. 
Iníimul Alfamam totam defafiat y aut aufit 
Totá Còtoviac iecum jogire pedradas ,
Aut quacumque alia briguae conten erè caftâ.

Solus pròximior Creca hacc audivit ( abaíli 
tíamquc aberant reliqui) &  totius noitiine ranchi 
Ptsccipit Eípaota ut íocios ajuntei &  armet, 
Atque Cctoviac, vel quá íibi parte pareçat *. 
Brigatum veniat bulha quacumque, lciatque 
Alíamsc gentem, quàvis bufquctur * achari;
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5 O E T I C A
N Q U A  D E S C R I B I T Ú R  Q U O M O DO  
Carolus III* Patres Apanhiac, feguratis prius illo- 
rum traftibus, & copiosa chelpâ, ex Efíadis Hefr 
p^nhx in pcrpetuúm enxotavit 3 corum Gerali i- 
pfos âturandi panalem empurrando.

C O M P O S T A

V E fc

SÉNfUM RASTEYRtJMj
CAM PINORUM  CAPATAO JM  

S a c r a t a q u e D o m i n o

e s t a c i o  c o u t i n h o ,
Olim camaradx fuo àmantiflitno, hune verá 

Fidalgus botue feiçottis À pilheriis ,  0- 
pudqtte íunãos cujufyis ordinis 

tolo celeberrimo.

D A T A  I N L Ú C E M

* E fc

J O S E P H U t t  P I E G  A M -
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BRIN CATIO  POÉTICA.

N O x eritt, ic medià boccà ftncabàt aberta.
In longum eftendida camis gens illa celebris ,
Oux giriis ufando íuis, totibanfque moquenquí 
Nomine Apanhix fe fecit in orbe temidam ,
Cum per caladam chegat, te&umque iOdeyat 
Soldadorum armata manus, mifioqtie recado,
Ad portariam capátazum accedere coguht.
Panudntur portáe, datur ire j atque íntima daufttlj 
Scmoioíque videre locos, teélaíque bitefgas ,
Atque eícaninhos externo lumine nunquàm 
Lnnratos , burrafque illas, quas plurima cilha 
Femea conftringit multo auri potidere prenhes. 
Pafmatos Patres, qui rilm nil tale fonhabant $
Soldati è caftris lubitò dcícendere cogunt,
Et fiquos perguiça tenet, lentèque morantur ,
In coiris faciunt erguère, &  corpus abaixo 
E cama apeyant, cámam aut cum còrpore tombàtt 
Hic fine roupeta; fine caleis ille faire 
Ojgitur: hic rapto lencòle cobértus abalat:
Hic pede deícalço-; puris fait alter in albisè 
Tantum prefla urget juíli ratione jubente 
tJt qui capam aliis quondam tiiaie folebànt,
Hunc nec deixentur ptopriam veftire camizatife . . 

j "Soldati intereà tota dominantur in xd e, 
t Omnem eleaminhum luftrant, & cuníta minutint 
I jnfpiciunt5 tomantque vias, cantoíque per omnes 
' Uant bufcam. In látebris nequid gens vafrà recohdat *
, Desfecha n t, dieirant, olhant, ta&uque

£  CK



0 4  È n t N C A T t O  P  O E T t C Λ.
Òmnem officinam tcílorum , omncmque, buracum. 
Hic eft cofcnha: hic eft refeitorius; nic eft 
Fclix jlte locus» quo lc, regalare Padrequx , 
floccadifque bonis pançàs fartare lòlebant,
Hic eft ceUeyrús: hxc eft adega : coneli
Hoc , moíquitorum quem plurima turba lodeyat,
Si mens non errat , braviflima pinga tenetur 
Religione Patnim muitos fervata per annos ,
Unde bibit folus Reélof, Patrefque, Patrati»
Hic eft capitulum: domus hxc femotior ilia eft* 
In qui déledK próceres, primxque cabecx 
Intrigas, girafque fuas , trápolaique folebant 
Secretê penfare , diuque polire, priulquàm 
Limita in certatn praxim confulta fairet.

^Non fecòs, ac quando quintâ lavrator agrefti 
Advertit perdatn, quam prava canalha ratorum 
Fccerat in faccos, trigumque, milhumque, fabalqu% 
In totamque penum, razone repletus, &  irá 
Fervidus ardelcit totam acabare ratorum 
Progeniem. In gatis jam Te non fiat, &  illis y 
Quas ante armabat, trápolis, fed lunditus hoftenfc 
3urat dfelendum , nullumque fuperfore tocà 
Éx. caftà , qui fortem aliis contare batalhx 
PotTit, 8c mterius raçam genefare ratorum. 
Familiam ergo chamat totam, primumque buraco» 
Securè tapare lubet» mòx cuncla revolvens, 
Defcobrit ihinas ; quantofquc maligna eanalna 
Fecerit eftragos, pafmat; perdamque gemifcens 
Rimatur'tòcas, ninhos explorat, 8c omnem 
Cirandêm, St pequenam pilhat, totamque nepotUIll 
Progçniem extirpat, ficatque in pace quietus.
Sic ..Rex CafteUx non jam aturare podendo 
Quas folapátis femper devota rapínis 
t?eoj Apaqhiadum tantas feccrc ratadas,
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Intentar tandem caftam extirpare nocivam 
E regno , Eftadifque fuis \ ideòque geralem 
Armat caçadam, matumquc per omnia batit ,
Nequa hujus cafíx fiquet manfura propagp.

Poftquàm íoldati cantos , cun&afque latébras 
Afofloavérunt , nullufque ficavitnn xd e ,
Quih bênè batidus becus forèt, infimul omnes 
In falam cábream cogunt hinc inde Padrècas ,
Et, nequis fiigiat, multo cuftode fegurant.
Quis cafum illius noólis , fubitumque fracaíTum, 
Quifve fobrefaltos potcrit' pintare palavris ?
Omnia fuftus habct; frefco fedore cuequx 
Trefcalant; tacitè miiatio lapía trementes 
Enfópat pernas, & plantas irrigat imas*
Embaçata hxret lingua. Agarratio prxceps 
Cum tot cautelis, abáfanfque infimul omnes , 
Omnem per caiituín bufca, intempeftaque ftoèiis 
Hora magis feyum cafum facit, atque timendum. 
Multa atrapalháto mens anxia peòtore volvit,
Ouem Portugallis caftigum nuper in outros 
«*Uxit, íembrat; primum fecreta cadeya 
Occirfat; mox mentem atigit, num fortè chegatuttt 
Sit ttnpus y quó forca fuum cobrare direitum 
Intente 9 tantofque modos punire pilhandi.
Cunétí ^marcli, exangues, roftoque caido ,
Et paífii Jtubante falam careantur ad illam ;
Ac per Pragnaticam ad terras àbalare repcftas 
Mândantur íibitò , quidquid rapuere , rclifto.
Tum cobrare adimos cunai, meliorequé roftõ 
Ecare, te poen*m exilii reputare favorem#

Soldati intereà Surros bine indè per omnem 
Contorr.tim bufeam , à parte & regis apenant , 
Protinus externas per quos portentur ad oras 
Padréqux acternunj/Uifpanos deixando -



Pervet opus; mora nulla datur; burrada propinqtiat. 
Pars fine cabrefto 9 pars plurima chegar m cilò 9 
Enxalmis pars compra fuis. Bizarrior omni 
E x rancho burrus Reébori offertur; ait iUe 
Brandinhâ voce -9 indignum fe hàc prxdicat horirâ, 
Et pèdibus facere atçimat fe velle camifthutn. 
Tandc-m â foldatis bèftam efcolhète coaâus,
Non burrum efcolhir primaevo flore juventx 
Campa rttem 9 albardâve fiovâ 9 mafttiíve nitentem * 
Àt det ut e&émplum9 &  fe ttionftret amare pobrezan% 
Ma grei râ & fòCios fuperantem aetate jumentam 9 
Et cujus nullam tinhant arafôiiâ franjam 9 
Sed parcè arreyis vinhat compofta mqpeftis 9 
Eligit, ut longum ajudet paltàre catninhunu 
Ergò defmaroS inter, multumque foluçum 
Cogirur in burros colc&a manada p&latos 
Montare9 Hifpanúmque felom9 quintafque9càíamque 
Deixare 9 Sc quidquid per têmpora longa pilhatum 
Arte fuat tinhat. Mágoás partida refrePat 9 
Lembrancaeque ftovae exurgunt. Defpenfa recuríatr 
Tàm benè petrechata domus; pendentia lembrai 
Prefunta 9 & payi 9 chouricique ordine longo 
Difpofiti9 quidquidqúe botii barriga defejat.
Scd lembrant magis 9 &  ftiagois maioribus ufjen* 
Tàm magnx &  tantx tantoque milhone dinley** 
Prxgnantes burrx'  lembrat tefpeituS,
Entradx iíi Fafum fratiqux 9 tantique jovemi 
Tandèfn acabati fonhi fugientis ad in&r.
Tu qtiocjue non parvtifn cauzas 9 adbga9 dolotei&S 
Tn 9 cuius famam nunqtiám zurrâpi nlgtavic 
Qiinimo excelfam femper prezar* fulfti 9 
Atque fuperlativam pingam includere cubis.

lt nigrum campis agmen 9 qtiod multa rodèyat 
Sbldadetçg iiúnax a anxiis bine màè feguçans 9
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u toca unanimem tomet manada fogdam ,  
t cum cachimbis é rancho algunus abaiet.

quifquid videt , à longè, aut encontrat çuntçs * 
ichat gracèjis , di&ilque picancibus. urgens 
ulto alfobio , 8ç multo fçítejat apupo,
Ut quando lobus à brènhis coniuetus opacis 
*pe palam % fxpê in tempçfla nade faire 
tragum feçit in burros ,  gadumque miudum j  
:ns milera aldeyx multà encolhida pavorô 
zeiuit ,  Sc magoam in pragas, dcfabafat inanes λ 
d non fe atrevit defafa ro òpponcre tanto: 
ç avçzatus, nulloque exterritus hofte 
continuans roubos facienfque chacinam ,

>nec charnecas fit montaria per tilas, 
xn tandem aut chuço, aut balâ paffatus ilhargaa 
ureiyrx kt medio tombat y fafufque per herbant 
imevat moriens, & roubos; funere pagav 
ens lxta aldeyx accurrit, eemenfque jacentem 
fultat dicens graças, roubofque relatat, 
rfundumque ferit, plantâque repi^at arnitâ 
am abençoando manum , qux talia fècit.
Sic Companhiadum tretis, unhâque rapante 
Dprcffe gentes, poftquàm videre caidos , 
curae antiquas magoas, fufloíque relegant: 

plaudunt quàcumque vident paíTare Padrécas h 
rque «Jefabafum refemnt, qux multa íàbiant , - 
d non fallabant nimio terrore repreíTx, 
c rjdens caíus, praçafque hucufque catidas % 
igrandi ille refert girias, Hic contat ut olim 
jubabant grafias heranças arte dolosa:, 
grotis etenim devoti aflitere riquis 
ucabant; &  quando magis doença premebat, 
ifermíque loqui haud. poterant, tunc preflius Hli$ 
crçbant* coraraque chamatis teftibusujum
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Summirtendo manum captae jam mente cabec® |
Ut teílamentum facerent tali arte rogabanc ,
Semper ut iliorum haeres Companhia ficaret,
Ilíe encarrêcit ,  verbifque exaggerat amplis 
Quam magna , &  quantum devotip nabilis eflèt 
Patribus his ,  culpas nam Regum abfolvere n̂ ultci 
Quaerebant zelo* femperque Palatia juftis 
Morit>us omabant, Sc fân£lificare volebant,
Hi: Paraguayae impeiíum, grandeíque tributos * 
Quos illis gens negra pagat delufa .tramoyis ,
Et fub falsa illi pietatis imagine mamant,
Fofeyram hic celebrat , quâ fe prxponere çun$q 
Deque lêtris aliquti bazpfearç folebat 
Padréquae inchatâ afíentatum mente tenentes 
In Companhia folâi encèrrarier omnçm 
Letrarum caftam , reliquos chamando papalyosÇ 
Hic corriolas narrat, ridenfque celebrat,
In quas multotiès illi cecidere valentes ,
Qui de deílreza campabant. Ille galantes 
Feflivè recitar chaftos, lepidofque retruques. ^
Queis Francifcani genus impenetrabile logra 
De horum efpertezis fe defpicare folebant.
Hic varias memorat peças, verfofquecalotes~
In caput auétorum , multi cum facpe Padrecas % -
Ipfa armadilha , fuerat quae poíla per ipfos, 
Plhabant, juftam de illis faciendo galhofam·
H florias alias alii, giriafque rapandi 
Contabant, aliofque modos j  geitofque , dolofque* 
Queis alicantinas gens ifla corare fòlebat 
Cauta fuas , fefeque bonis ditabat alheys.

Interreà fefe non excufare Padréquae ,
Nec fe de obje&ia defempulhare, nec uÚo
Accufatores verbo atalhare, nec iílâ
ÍXcere fe furrâ indignos y quiftup ixoà focou?' -

vL
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Jonam, culpxque fuac Íolius ad outros, 

ú funt info ites, paenam chegaíTe geralem.
Ut capoeyram per noótem ingrefla rapoza 
úlinhas, frangas, frangos, gordoíque capones 
hrorat, eftragat, matat, jugulatque , çhupatque ,  
anec barrigam bordâ tenus oris atacat;
: fi exire nequit cafu embargara maligno, 
jxilio .extrágui vitam manhoía tuetur; 
qiie enftimt humi, deixatque fiçare jacentem ,  
c ferrana putet nimia eftourafle comida. " '
sc ienara doli, monturo projicit illam 
izinho , eftragum julgans jam morte pagaturíU 
a foris fefe ut còlhit , pellemque livravit, 
urgit, &  abalans, lavradoram dèixat olhando#' 
ç fefe humildes, fic fe faciendo auebratos , 
ftiçam &  regem tentant lo r̂are radrequae , 
eíferrl &  veniam giriâ ganhare modeítâ ; 
c per moquenquamt prxftns fagiendo periclum ,
5 rege , &  populo ftfe ridendo ficaflent.
Extremas ergo regni chegatur ad oras, 
inchus ubi Patrum extremum valedicere tenras 
iviat patriae, &  totas deixare riquezas* 
íc lamenta inter multo mterrupta íòluço 
fomnem paflfant no&em j. culpa^e trabalhàfll 
ter in alterius malefa&a empurrat iníqua. ^  
jntinéla íbnum turbao eftranhandò firementis,
► rtè per anguftum potult bilpare buracum 
mtendam 3 &  ralhos inter Leigumque, Patremqiíe  ̂
íem penes enfinus fuerat, regímenque madad».
: prior agreflus Leigus raivofà dolendo
sc in Meílraflum empurrabat verba Padrecam:
1 nunç , en ftuòhis, quos protulit illa leára,
Liam noftrom in commune malum BLeverentia yeftra* 
Íque alii funfcs cantis fanfíayit ah



Chegavit tandem tempus, quo tanta ratada 
Çonnecenda fuit, coeloque videnda patenti.
Tantx confuitx, tantx ginxque, manhxque ,  
Tantaque res, Patribus foítim, manjfefta govemi,, 
Tantaquc leçrarutn bazofia ,  tantaque noftrisi 
Laus data per noftros, 8ç tanta inttatio. |*aci,  
Tantarum rerum nos enredare barulho,
Tantaque non noftro riqueza fuata trabalho x .  
Tantus tantuíque iniartabilis ardor habendi 
Sernis, aut citius noftram puxare ruinam 
Debuerant, gentefque in noftram impdlere pèráaiq» 
Noftra ubi vivendi ratio. conhecida fuiflet.
In PortugaUi primis nos noyit x ab annia 
Ille Oçyrarum Comes illograbjlis ulli;
Et veteres noftrx girjx rafgando rebuços 
E g it, ut xremúm defterrarèmur. Λ4 hujus 
Exemphun nos França fuis difcedere terris 
Compulit, aut iàkem focialia vinda quebravit».
Nunc tandem nobis Hiípania prégat in anca% 
Palmadam ,  xtemumque folo valedicere noftrq 
Obligat; &  fbrsàn qiioi nos tam fero cqnheçat 
Sele envergonhar, tacitè perfufa rubore,
Nonnè pronofticant nobis nacc omnia finem ?

S ic le  queixabat Leigus, queixafque volentem 
Continuare, Pater verbis Meftraflus afoitis,
Confólat , çaramqpe entézans incipit orei 
Ne tete aíflijas; carreitam currere eoufas 
Deixa, Irmane, incoeptam; erhnus nam femper iident 
Qui fuimus: tracsc veteres, &  fubdolus aftus 
Vivendi incolumis ficat, quo noftra per orbem 
Companhia Tuas ccepit deitare raizes,
Et crevit tantum, quantum tu ,  Irmane ,  conhècbj 
Si, Portugallis, li nos Caftella rejeitat,
Si aos Fiança fpis etiara arrojavit ab oris ,
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ine folum forti pátria eft. Armatio vit® 
idet ab engenho· Quòd tam benè campec Holandt* 
iporjis 9 tiafeguifque' fuis dehetur: ad illair* 
s coto empenho., coto tendemus afinco· 
c mereaturis npftós magis omnibus una 9 
itum haber: huc venient cudtis a parúhus orbis ,  
í noftras cpmprenç merces 5 ganhatio multa 
: erit x 8c modà quas tomat CSaftella riquezas 
tcum intra ceiqpus multum reçqbrabimus au£las,
: quintafque bonas * pinguefque lograbimus agros* ,  
ooque reloucatos velnos, tumbsoque propinquos  ̂
queis jyizum fanatícus error abegit, 
nos herdeyros deixent geitôve , dolôve 
gemus. Sic multa brevi terrâque, manque 
:ra Irmandadi venient, $c commoda nofljr®* 
moque nos rendis,, opibufve xquabit opimis, 
Jaterrae etiam eives conabimur eíie: 
lta etenim h,Qc quoque floret traficatio regno*
» poterk mukum ganhis conducere noftris, 
lique y quidquid erit > Mouram» pinguía nobis 
gna patent. ílUc npttisi multa anfa ganhandi 
m  fefe ofFert, Gens iliâ eft dedita côrfo :
> aequè illi corfum faciendo per oras 
pannae, Lyfi® y 8ç Franç® y frotafaue pilhando s 
quam groílam uno ehelpam ajuntahimus anno \ 

ic fortè pos ipfos, ( utkiàm n\ea vota logrentur)  
i nunc nos prèzos guaidane, continget ut olio* 
i  procpl hinc iftia maris agarremus in oris· 
ao qui nos mofanç y fub vincula noftra fiçabunç * 
rávique dabunt, vendá mediante, dinbeyrum y 
na nunc chorantes illis deixamus 4iabendum·
Lltera pratereà Mouramâ cafta ganhandi 
ta eít * nan\ prefumta illic 8c vina baratal 
t nimium y pppulis, eçenim haud gaíUntujç abiffi* j|
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Durà hoc infípidi lege at3lhante Mafomx.
Per jun&um rias ergò merces comprare baratè 
Cura erit, Sç , noítrx meliori parte reli&â 
Menfac , quod reliquum fuerit, paíTare per altuni 
Ad terra3 , coníumu? ubi íic muitus , &  unde 
Aut alise merces , aut multa pecunia comet.
Quòd fi nos ad eos pesllat fortuna paizes ,
In queis noftratis fidei íit publicus ufus ,
Mareandi alia chartâ , rumboque regemur:
Primus erit paflfus imgnatiím acquire graçam , 
Perque falam illuftrem capam arraílare choquentàrtU 
Hinc confeífores Reçum alcançabimus eífe ,
Et nos fupremis rursum immifcere govemis· 
PoíTumus hic certas rerum tomare medidas , 
Sdreque , quà augmentis brevior íit femjta noftrisu 
Mox patacoadam grandem fedendo letratum 
Fiemus Meftres *, noftrifque creabitur aulis ,
Quae fit t>ro nobis apaixonata juventus,
Exteriuíque videns coftumes crédula noftros 
Nos gabet, 8c veluti fanfdos in carne falutet.
Per totum noftra intereà moralia mundum 
Spargemus, legefque fuo exarmando vigoro 
Nativo , in laxam vela intortabimus oram ;
Ac fondamentis praecepta facrata quebrari 
PòTe probabilibus tantum enfinabimus. ífta 
Fenè omnes lèges dodtrina ex orbe tirabit,
Et fimul innumeros nobis ganhabit amicos ,
Unde ad riquezas pateat caminhus habendas*

oque ennt noftri bales (  adverte )  govemi: 
Ineufcare bonam vitam , roftumque modeftum: 
Singébe genti carinhofo more plaeere :
£<Bcere , ut nunquàm de nobis praça fciatur ,
Et qiò i terrenas numquàm bufcavimus honras ; 
Sonçlfè &  tantàm noftrum bufcare proveiium.
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Inftruíli his regris mundum lograbimus omnem 
Qiafcumque infdix nos fors arrojei ad oras.
Hic ad opes nimium brevis eft atalhus , &  honras ,
Ac ad fuadendum quidquid mens vaíra defejat,
Hac ? C ut parcam aliis ) tôlus ljcèt ille fuiflet,
Arte afneiriferam feitam encaxavit in omni 
Penè orbe , atque honras habuit Mafojna Propheç®, 
Sic Paraguayam noftris fervrçe defejis 
Impulimus ; multamque Afia afportare riquezam 
Novimus , Se toto nos entabolavimus orbe ,
Magnac ubi erant urbes , 8c opes , aerque sádius , 
Pofíet Sc unde aliquem noftia unha tirare prôyiemm. 
Sic Poitugalli muitos reinavimus annos ,
Nolfea 8c adhuc illic ftaret reinatio , fi non 
ille Comes noftras defentranhando maranhas ,
Et contrammis minas cortando latentes ,
Proderet in vulgus quaecumque cuberta per annos. 
Andabat tantos , nulli penetrata juizo.
Et certè , prout fa^a docent, ipfiaue delemus ,
Si duo praetereà tales ( mihi crede ) tuTnTet 
Terra viros , rerumque his entregaffet habenas ,
Aut alios mores mo* Companhia tomaret x 
Aut Companhiae nec raftus in orbe maneret,
Verum in larguezam immenfam ext;enditur orbis *
In totàque orbis larguezà eft unicus ille ;
Unde , quòd omninò non concluâmur , habere 
Haud malè fundati eí^erançam pofiumus amplam,

Iíla Magiífeaffi Leigo malè conta quadtavit; 
Proptereà hanc replicam opponit, contraque retruçai3 
EiTe feio efpertos nullufque ignorai Holandos y 
Audio Sc· Inglezes fino pollerejuizo ,
Nobifcumque banam numquam feciífe ferinham j 
Uunde horum neiitri abrigum > fòcioíVe penates x 
fcntradamve dabunr nobis ,  neç ,  fiqua %
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Pioveitum afferret, nam nulla ex gentibus iílis 
In noftras poffct traças , logrofve caíre. >
Te quando audivi ad Mouros paflfare volentem 4 
Seníi in tionte meos fe arrepiare cahellos ;
Nam fi tota feguit fejtam Mourama Mafomac 4 
Quomodò nos vitam noftram ajuílabimus illis 4 
Quaeve ex conjugio tali miftíira faibit ?
Hacc Companhiae yeniat ne infâmia noftrae ,
Nec me per talem ducat per fors ulla caminhum, 
Pretereà lembrar me fxpe audiííe , priufqàm.
In Companhiam intrarem , quòd nulla fuiflfet 
Fradibus , Sç Geríeis permirfa licencia merces 
Uerfare , trafeguis feíe enredare, Sed , efto ,
Quis tàm tòlus erit, cjuae gens tàm romba juízo » 
Et quac dinheiro tàm poucum tenhat amorem , 
Fazendifque fuis , ut nos confentiat unquàm 
Per portas intrare fuas ? Jam noftra lograndi 
Ars liebetata jacet: nullu9 jam cantus in orbe 
Éft , mogangoiceç noftras qui nefciat omnes.
Jam nos America , arque Afia agnovere , logriíque 
Cançatae noftras à fe  avulfere raízes,
Regna per Europac , veluti pelota , repulfi 
Huc illuc jacimur. Reftat íblum África ; verum 
Credo etiam. Mouros, noftras jam feire maranhas , 
Vivendique modos , noftri nam fama gaverni ,
Et mercantilfe traòtus , groífaeque riquezaoj 
Dant grandem bradum , 8c totum fonuere per orber 
Unde mihi veçerem fortunam nulla cobrandi,
Jam clj>erança ficat, nifi mundum feceris outrum x 
Inqtiem nec leviter de nobis fama chegaffet,

’ Talibus exarfit d iílis MeftraíTus , olhofque 
Arregalando ferox Leigum abalrôat, &  inquit; 
Onid bacharelas , barbate ignare govemi ?

ils tàm çfperçus * ρςς tàpx canonifta > nec optes
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EflTe refomiatot, nofbutínque viràre govemlim*
In mal»* Prxlams vadrt qui, examine nullo 
PrscmHTo > ad notem roupêtam admittere tales 
Tôlmhos eft aufus Etat fortaffis eonim 
De numero , qW fixa velhãe veftigia regr*
Seguire , 8c pdco voluenint vivere more»
At benè lâr^a hajat noftrofum norma virorutn »
Quae fac-tínentanao noftri arcana govemi
fvon, nifi matreiris , longá &  prius arte piobatis }
Sci<̂  gabirtetis deixat myíteria noftri. 
ft qui dodrinas non eft geitofus ad iftas t 
De arcanis rtoftris toto jé|uat in acvo,
Quamquàm alias fabius fejat, dodorque chapàdus * 
Atque per annorum vitam trahat ille milheymm» 
Quinimò ex noftro fíquis fbrtafsè fenatú 
Cum lingua dedit in dentes > aliquidque revelat) 
Extemplò dèfpit roupêtam , oculoque morum 
Ponitur j ut noftro mertibrum exitiabile rancho»
Hic fi tato tôlus ,  qui te fcrupulus angit,
Paucos ante dies nobis , barbate j pateret,
Quam geris indignè, te móx defpire fariat 
Roupêtam ,  medioque rusè te ponere Redor»
Boccam ergo , barbate, afnique padace, loquacertj 
Tapa ,  &  ne vetitis tete introducere coufis 
Aude, aut alheyae fearat immittere foucem.
Sunt Companhias audores, hominefque chapadi,
Qui boccâ cheyà enfinant, certòque reielvunt 
Nobis rem tráfeguis noftram engroilãre licertí 
Qualicâmque modo.» rendarum dummodo fiai 
In rem communem emprègus» Nec Papa , nec ullús 
Hoc prohibere poteft, quamvis ameacet, Sc/inftet, 
Atque chovat bulias; fcimus namque omnia fenfu 
Enfeitare novo, geitinhum &  redaere verbis,
Quos Regum t rapaque fiquent decreta b  grata»
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Quid y quòd cum Mouris nos mifturemus amicè % 
Aut cum Judxis ? Letras , gentèmque tenemus 

.. Qiieis * fi apertabis multum barbite, probare 
Buftabit paiicum culpx fine labe litere 
Ad geitum illorum rtoh fóliim vivere, veruitl 
Ipfam etiani Miflam Mourifco dicere tru.
Nonne hoc nos ipfum Ghinx praticavimu? 0tis  ̂
Quiri totiès miílis nos Papa púdeflet avifis 3 
Aut bullis terrère fuis ? líxponère bulias 
Qui faplt, &  regras logicè efgrimire direiti 9 · 
Zombat de qjiatitis blillis quit mittere Roma.

Nec qux de nobis fama efpalhata vagatut 
Fechabit portas omnes : hlc lilla , veí ttlic 
(  Nam non prorsus adhuc extinfta eft raça tolofúttu 
Gens erit aiit fimplex , aut multum gróífa juizo , 
Noftíi libi fruálincent carinhi, &  lábea peguet* 
Deniqiie agazalhum reliquiís fi denegetorbis ,
Nos faltem Italia extremos miferata trabalhos 
Accipiet grémio : noftras nondum illa maranhas 
Terra recognovit, tiobis fed crédula iulgat 
Encareciftientum odio , linguâque maligna 
Forjatum , quídquid de nobis fama relâtat»
IHic aiígmentis funt cunófa faventia noftris 

' Magnx urbes , &  opes 9 rerum fartura 9 falubfe 
Goelum , Sc ad tifandum noftris giriifqúê , modifip 
Géns nondum à rioftro fatis efcaídata govertio, 
Quodque valet multum ■, magè próxima capa Gérali 
QuX malefaéta cubrat, rebulqué abriguet in ardis* 
An , barbate 5 tibi regio qúõque difplícet ifta ?
Ut confortarem té triftem, animoque caído y 
Utque defabafum magoáe , tatitoque dolòri 
Largirer , dixi tibi, qux encobrire tenebar 9 
( Defcuido erravi, aft erri me pocnitet hujus.) 

Sed tunc julgavi noftro te ivomine dignum y
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Êt quòd nos pofles noftro ajudare trabalho j 
Nimc quià degenerem te nòfco, & inutile ceputn 
Multum acanhatum, & quem multus ftírupulus angit, 
Juro, Sc terjuro, quòd Puuco tempore panem 
Nobifcum comedas, noftroque cubraris amidu.

Dum tantam MeílraíTus obram talhabat acendam ,  
Singula ad audita abanabat Leigus orelhas *
Et carrancúdo breviter íic ore lccutus,
Meílrafli totam taiidèm deírubat arengam ί 
Si modus hic vitac , fí tot, talefque rebuci ,
Quos tàm profícuos pintat Reverehtia Veílra,
Srant defcuberti, ôc noftri funt caufa trabolhi,
Cur tàm tôlus éro, ut me fiem rursíis in illis í

Se embatocatum cemèns Meftraflfus, m iras 
Prorupit racitus, braçumque levantar in altum 
Intentans Leigo murrum aííentare per ora.
Tum. cafum cerhens malè centinela paradum ,
Gritat, 8c intrandô captam agaftadus apartat*
Ne ulteriòs paflet, bulham , fiatque chacina;
Pofturâ indè gravi fic fatuí, &  ore fevero: 
y  picari, tantaene animus caleftibus irxi 
iut in pace bona cum toto eftate focego, 
lut vos haec faciet bauneta eílare quietos, 
i nuftc haec facitis prezi Fraterque  ̂ Faterque, 
hiando êritis foliti quid non facietis in outros i 
íftne aliquis veftrum ex raçâ fortàfsis eorum,
Juos contra in Lyfia fenténtia lata probavit 
lonfilhun ad regem (referèns horreíco) dedifle 
laftandum, &  yerbis illos juvHTe malignos ,
Jui fruftra tentamnt ítagitium execrandum. 
x niíi Rex folita pietate ufaret in illos, 
jonsèlhum m forca talem, fogove pagarent; 
lis veftris bulhis certè fema iíla cohscret 
fos quondara in Lyfíam caftam introduce» Nefisax»
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Certahces, multa in Tejo afbgâífe virorum 
Milia 911 veftram entranarn, rubolque vetabant» 
Unde necefle fuit Bifpum benedicere ponto,
Nam nihil ex undis, nifi fola cadavera multo 
Temporis ex curfu pHcantím rete tirabat,
Dicite quando maris coftas venietis ad iftas 
Faéti pyratáe, 8c eôrfo agarrabitis ipfos,
Oui vos nune gUardant ptezos ? quantiíque patsqúit 
véndere fpfcratis me in vincula vçftra caidumi 
E ia, picafoneâ: Vobis valet efíe íbpremam 
Hanc rtoélem, Hefpanhx qua pemoitabkis oris ,  
Sin aliter baur.ei â m á».»» Verum ite cabrones j  
( Nam me tam pouco pro tempore peidere nolo») 
lte piCaralli, Sc retrata perquirite veftris 
Geitofam tráfeguis nôftum moftrate modeftum ; 
Sezúdi andate, 8c gentes iograte papalvas i 
Ac ad furdinam forjate negotia veftra;
Per veftros libros multum eftudats; ftdemquâ 
Laxate, & mores quoties in bolça requirar»
Sed non ad terras iteruta tomabitis iftas,
Nec nos jam rursuta lograbitis omne per aevuttt 
Non tamen ad ricos vos íubducetis Holandos ,  
Quò tanto empênho Vos puxat veftra cobiça 
Non etiam trareguis vos engottãbitis Anglis,
Qui tantum ad ganhos poftént cortducere veftroa» 
His pietate fira vos Rex apartar ab oris,
Gens ubi cauta liias coufas cuflòdit, olhofque 
Jamdodum tenet abertos, veftrafque moquenquas 
Exofa ex templo vos defpacharet ad outram 
Vitam de vobis meritam faciendo chacinam. 
Tandem ad Mourorum, miferi, non ibitis Oras,  , 
E t , quas fperatis prezas, frctafque tomate ;
Quò vos prefunti, 8c vini ctmèrcia chamam, 

Nãai peai eftnoftro contertninus ille paizus,
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Jndô paràm à veftrà efTemus pilhagine tuti> 
toxima íi nobis vicinia veftra ficaret; 
ti tali 8c caiu ad Serram vos ire Morênam 
x melius nobis * multò &  baratius eííer.
êrum ad Mouramam vobis licet ife daretur, 

Weitum ifta daret vobis j migratio nulíum: 
iens etenim hafcc rapto vivens, &  Arnica dinheyrl 
lemens fe a vobis desbancatam arte pilhandi, 
rotinus invidia ardefcens, &  sôfrega ganhi 
írontam, Sc perdam vingarét cxde cruenta,
Jque in trezentos facerét vos miíle retalhos, 
lex ideò nobifque cavens, veftroque focegò 
làndat vos Italam ad gentem, nam ex omnibus illa eíty 
ífiac nimium patiens noridum fua damna, logtumque 
ircipit, &  magis enganabilis eiTe videtur. 
ic quoque Géralis veftri vos capa cobrire * 
anec rafguetur, poterit; verum ipfe receyo 
5 tandem veftrà hic etiam traftancia finem 
;nhat, namque Italils , nimium cum lacfus ab unhâ . 
íftrâ erit, audebit veftri rafgare Geralis 
íípeituqi > &  capam \ Sc per veftfas denique coíla$ 
ulum affentando ad favam vos ire jubebit. 
ιό ego acabando vos intra tempóra pauca, 

veftram omninò delendam judicio caftam 
m* fólum in terris, vos veftri ubi capa Geralis*
>n cobrit, aft intra ipfius quoque macnia Romao ; 
ííenganus enim tardat, fed denique chegai;
?que * primeiris qui vos cognovit ab anuis 
)ndum cartilham vobis ab origine. . . .  Verunc 
ec ergo cur toco, Sc rebus me immitto futuris S 
teieà hanc iutram, atque hunc mamate boleum * 
jem vobis Caftella pregat y duplicata tirando 
>mmoda, namque logros non folutn provida cortat J 
xàm çtmn àbátit turgentia cqIU aliauarUm

—  £  Ç &



Qui deitando quoque ad folem foa cornua veítio 1 · í 
Ibant exemplo , &  reliquos montare volebant. ; · ii 
Nunc vizinnor&m barbas ardere videntes ■ i
Medrófi , cauticjue fuas poíuere de molho , ·
Jamque cabisbaixi incipiunt regrare direiti.

Sic fatus rapidâ portam vi puxat, &  illos í
Fechar ? Sc efpfeitat, num ruríum forte refinguent* i 
A t Centinelx chafeos fub mònté revolvens,  . í
Et ne barrigam foret bauneta receyans, 
MeftraíTufque íuâ, Leigufque quieVit ab irâ j ■ ' 
Atque embaçati cunòti filuere , loquelarti . fi
Donec baixinham tremitanri íolvit ab ore ^
Prxceptor quidam e rancho veteranior omni-, 
Reípeitum cui calva parit, quique arte govemi 
Calcatus reliquis chartas dabat, atque ita fotur: 
Nsmo magis, quàm ego fortunam delèjat amicaffli 
Et Companhix augmentum; fed fortià cemens 
Irmani argumenta * quibus non acho faidam,
Et centinelx pezans praegnantia verba 
Affento, qúòd noftra ckò arrancabítur orbe 
Ex toto gens , namque licct íit multa tolorum 
Turba ubicúmque , alias tretis quos fállere noftris 
PoíTemus tacita fortim logrando moquenquà,
Exhinc nemo tamen logram esbarrabit in ullum j 
Nam Comes Oeyrarum ita desfiare maranhas 
In Lyfia noftras ícivit, noftrumque govemum y . 
U t jam fe cundus deíenganavent orbis ,
Ipfeque Mazombus faibat, negrufque boçális 
Nos ad forrelfam giriis , variifque rebucis 
Nil j niíi tantum honram  ̂8c noílmm bufeare proveitíj 
E t , íi nos quafi zombando apeavit, ab honris 
Hle , &  riquezis, Françamque , Hifpanaque regna 
Exemplo potuit dezenganare , quid ultra 

ijNon fociet, foxufle fi ççnat ad obram 9 r
&
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}ue defentranhet tretas ab origine noílras l 
;ò de nobis aélurn eft. Si vita ficabit, 
nos feixadâ non cortat turba nipazóm, 
n erit illi favor paucus , nec graça pequena, 
lota anciani pendebat ab ore loquentis 
ufma, 8c perplexâ ficavit voce fremendo 
Gerat quando ille loqui: fed nemo retrucat 
e quid contra dicat, achat, quo d ida refutei; 
jrea rafgat nodis nigrum alva capotem,
|ue diem apparere facit, quà nulk Padrequis 
jrior iluxit. Cundi arraflantur ad acquor y 
[ue embarcati meritum cepere caminhunu

B r i n c a t í o  P o é t i c a ·  8 }

Poeticx Brincationis acabatio·

Segue-ft o fegundo Caderno;
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_ C A D E R N O  II.

Η

N A R I Z  E N G A N A D O ,
E

D  E  S E  N  G A  N  A  D O ,

ΓΑΒΑΟΟ EM PULHADO, E  DEFENDIDO ,  
pretexto de poupadores, e defculpa de tafuis»

Obra âe muita confolaçati para forretas t mofinos,  
miferaveis , e pirangas : e de muita utilidade 
para narizes mendicantes , intromettidos , e e- 
fiafadores, e para bocas dadas ao féftro da maf* 
cagaS, cachimbo, e cigarro.

DEDICADA A'S VENTAS DO SENHOR

M A N O E L  C O C O
C A B R A L ,  E  N E G R  A Õ ,

-Arreburinho perpetuo Aos rapazes, Papao 
do tabaco utriufque fexus , tfio be, de 

pó ,  e cachimbo, (yc. & c . & c,

P O R

A N T O N I O  D U A R T E  F E R R A & .





D E D I C A T Ó R I A .
ι

S E N H O R  M A N O E L  C O C O ;

H Anto que fen ti a M uja prenhe defla 
. Obra, prevendo que ella feria ta l co- 

os feus narizes , ajfentei que fe  a 
■ a fojfe frublo de bençaÕ , e cbegajfe a 
eber a graça da imprejfaS, naÕ havia 
arrimar a outras ventas o panai da De-, 

'atoria , fenaS âs de V\ M . Hum dos. 
tivos , que me obrigàraõ a fa zer  efta 
içaõ, fo i  o dar. a V. M . a fatisfaçaÕ Je- 
inte.

Sei que defde qu e , preterida'a peffoa 
V. M . , dediquei as minhas Queixas con- 
i a Poezia ao Barbeiro dá minha Alàeya %. 
' fa lia  V. M . com tromba, e no beiço 
bido dâ evidentes mo firas de andar . a- 
tado. Mas na5 tem K. M . razaõ para f e  
fcntir, porque, naquelle tempo eraõ tan­
os oppofitorçs d dedicaça$ de meus. pou-



tos verfos, que nati havia hum offb ft  
trinta cães \ e era jufio que fojfe preft 
do o [ajeito ma is azado , conforme '/>£< 
o affumpto. Era entaÕ matéria a cenfi 
de meus verfos , e agora he a convém 
cia , ou defconveniencia do tabaco : e J 
caujd das matérias ficaraS as ventas 
V. M . para traz  , fendo preferido aqu. 
beróe.

Outro motivo fo i a irmandade , . 
a Mufica tem com a poezia , e o fer  V. 
infigne naqnella prenda com a fingulari 
de , que aos outros Muficos fe  fa z  o c< 
paffo d vi fia  , mas a V. M . fa z -je  àp, 
pefcoçao. Nao fe  admira jd  o naõ fa i  
V. M . a toda a funçaõ de bom gofto , p 
que o caõ , e o menino vai aonde lhe 
Zem mimo ; admira f e  porem , e louva- 
naõ fer úccejfario que o roguem para fe  
ganicar , contra toda a praxe dos out 
Muficos.

E  porque a Mufica era apertado i 
retro para efpojar toda a fua babilida 

Je applicou V. M , a fe r  balharote, Aq 
Senhor̂  Manoel Coco, mofira V 1 Μ . o . 
he , parque cabriola como V. M , ningue) 
exe-cuta, E  o que ma is he , que anda. 
V". M · aberto , por fe r  o arreburinho 
todo o fi<j[ patife , ainda ajfim fa lta  a

8 $
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“ hum cabrito , quando o fede o primor da 
* cambalhota , coufa que nunca puder ao fa~
i  zer todos os de Braga.
m NaÕ devo paffar em filencio a parte, 
» que V. M . tem de bom Caia dor ; e como, 
p tendo fido pingado tantas vezes , na δ dei- 
s na aquelle . exercido. Mas tudo póde em 

*5 V. Μ . o amor á lim peza, ao mefmo tem·  
• po que be defpido de todo o ornato , nao 

φ confentindo o andar cuberto , nem de pelo
i i  de cabra , para o que traz fempre rapada 

equella parte , que a fer  de outrem , feria
mI cabeça. Huns dizem , que he para que os 
*t fefcoçÕes fejaS ma is fonoros , naS havendo 
fcf coufa , que os embace : outros julgaõ que 
ef be fa ra  andar mais expedito para as dqn- 
/ft fO s, porque affim baila melhor no verão a 

dejgarrada, e no inverno o arrepia.
'■ Jlm matéria de tabacos be K  M . q 
t primeiro homem, porque o toma com todos 

os cinco fentidos, e o toma fom ente, quan« 
} do, lhe be dado. No modo de o tomar mo~ 
i fira  V. M . bem a fu a  cortezania , e agra- 

decimento , porque afocinbando reverente, 
na palma da maÕ, que lho fubm iniflra , 
moftra que a beija , e que nefta matéria a 

| todos leva a palma. Do que tudo fe  infe- 
j re , que V. M . algum dia fo i bem dijei- 
t ptinado. Bem verdade be que affim como

• · y . u *



V. Μ . bebe de tudo , a que o manãaS, tom­
bem o feu  nariz acceita fem ceremonia to­
do o que fe  lhe offerece \ porém onde naS 
ha comprimento fe  efiranha a falta dece- 
remonia. . v
* Naõ digo nada do feu valor , porque 

iffo pertence aos Corretores ; mas nao pof- 
fo  deixar de dizer que--em algumas peib 
dencias v i que V. M . çra o mais arroja­
do de todos; e que hum dos motivos , que 
'tive para o* eleger por patrono defta pe­
quena O bra, fo i o ver que V. M . era ca- ' 
paz de arreganhar os dentes aos meus crí­
ticos , e que a jua peffóa podia fervir de 
figa contra o quebranto dos invejofos. Em 
fim  a grande parecença , que V. M . te» 
com as le tra s , e por je r  efla Obra coufa 
literaria  , deve efporrear a V, M . a que 
lhe conceda o feu importante patrocínio. 
Afim  o fico efperando , e todos defejando 
que V, M . viva , e reviva para defcanço 
de- todo o bom cachaçaõ , para divertimen­
to de todo o vadio f  e para Jer o gozo de 
lodos os feus apaixonados*

Diante de íuas ventas fe abaixa reverente 
feu affeijoado

^monio Dudttt ímaK»
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I N  T A B A C O  Μ.

) l J i  quondam docuit primus tomare tabacufll 
Multo efcalari dignus açoite fuit. 

genus humanum sèfTós cheirare doceret,
Non nos in tantos pelleret ille logros, 
m vel omoftrinhae fedit plerumque tabacus 
Plus, quàm trazeirus corporis ille locus.
: quo Brafilicis ròllis hacc herba criatur,
Uique ad ventaruni dum chegat illa fores j 
Ue immunditias aflorbet, mille catingas,
Per nunquam limpas femper eundo manus; 
r patos* premitur paffim calcata negrorum ,
Et per monturos, vilis ut herba, jacet. 

aos dum tandem ĵ aflat portara naviis, 
Peiores cheiros, quam tulit antè, capit. 
íla marujorum afliduus nam bancus apanhat 
Occiduà ventos, qui regione foprant. 
quae non peites, quos non afiumir adubos, 

Quando enxergani munera rolus obití 
íot patifarias patitur fub gente maruja,
Quanta femper miferum calçà breata facit? 
i quoties mijare aliquis fe fonhat in undas , 
Aut panfam in folitis exonerare lccis! 
d totam hanc pobris enxurradam rôlns aturat ̂  
Dum fubit encargos, officiumque cam*. 
«tereà quifnam mifturas dicere poííit,
Quas eftanqueiri pofteà manha facit? 

juantum enganamur! titulo cheiranda tabaqui 
Quanta eftercòrum moxinifada veoiti



Tavemeira luos lograt perfxpe' freguezes ,
Dum fraca baptizans reddere vina folet*

Sed taverneirx nulli nocet ille calotis,
Nàm puram in vino nil hifi deitat aquam. 

Verum eftanqueirus, dum vult augere tabacum, 
Nil purum, at mifcet qualiacumque topat. 

Cheiramus terram, cheiramus mille poeiras, 
Cheiramus pèzum quidquid habere poteft.

Sscpe &  nos noftram noftro cheirare dinheiro 
Trampam eftanqueiri facra cobiça jubet. 

Quonam nofter honos abiit, nofterque juizus, 
Quonam limpezas, quòve falutis amor 2 

Turbatur ftomachus de vifo fxpe piolho,
Quem propriâ nofter fponte cachaflus alit;

De perfovejo cxfo exhorrefcimus omnes,
Quem noftra, &  noftro fanguine cama criatj 

Trampa tamen quxcunque placet, fervitque nariz®i 
Dummodò ík titulo ceófa, tabaque, tuo. 

Infuper, ac fi nil logratio tanta fuiífèt,
Ulterius paííat culpa, velhaque, tua·

Que vox ciara fuit, fiquis tomare tabacum 
Coepit, fanhofum mcx habet illa íonum*

Et qui mancebus quondam roubabat agrados,
Dum fine labe ulla virgo narizus erat;

Purezam ut primum manchavit forde tabaqui,  
Mox defumato fugit ab ore decor· 

Cafquilhufque, olim qui namorare folebat, 
Emprêgum engódans vefte nitente fuum; 

Poftquàm porqueiras coepit goftaie tabaqui, 
Entabacatâ toedia vefte movet·

Res quoque non efcapant facrap tua damna, patife j 
Ipfaaue porqueiras non fugit ara tuas.

Namque tabacofus MiiTam, celebrando Sacerdos, 
Condida. pinganti iina, narice nigrat.

p z  N  a  r  i  *r E n g a n a d o ,
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: quarcunque tocat dedis, quacunque bafejat,  
Omnia mellafli tinfta colore ficanc, 
ϊ quoque prxtereà.jurat gens multa, velhaque, 
Feitiçarix criminis effe reum. 
oc faltem eft certum te carta ufare tocandi,
Et Celeftrinx Matris habere manhas, 
am quemcunque femel tetigifti forte narizum , 
Prêzus in actemum ficat amore mi. 
t quamauam medicus, quamquam boticarius arte$ 
Empennent, porcam percat ut ille manhami 

Kieixa haec de medieis zombat maldifla peritis ,  
"Proveitufque piâ nullus ab arte venit. 
xpe , agarratus qui ardebat amore cachopac , 
Perdidit omnino , quos tulit ante, fó^os. 

xpe, tafulis erat qui non fartabilis ante, 
Àrrenegavit teropus in omne jogum. 

epx, cachorreiram qui non laráare folebat,
At femper quentis, femper alegris erat ; 

d vina entèjum talem coníueta ganhavit,
Ut nec borrachx nomsn in ore tomet. 

aepe exorciímis expellimr ipfe diabus 
inque enxoviam cogitur ire fnam. 

olis, qui in vitium tropeçavere%tabaqui,
Nulla ars, nulla xtas, nulla mefinha valet.

X, quafi nil efíct te enfeitiçare narizos,
Se quoque dat logro boca, tabaque, mo. 

íam curn fis negras, fuius, fedorentus, amargus, 
Mafcandi in féftrum pfurima boca cadit. 

íon etiam faltat, qui te fungare cachimbo,
Et foleac fumos ore chupare mos.

Uoftumant aliqui patulas rolhare tabaqui 
Torcidis ventas, môrmus ut inde fluat· 

tofteà torcidas fyringuac munere funílas 
Mafcant,  fc boca nqn renuente chupant*

x  D e s e n g a n a d o ,



IJfqueadeò embruxas, maldifte cabaque , juizos !
Ufqueadeò arraftat cseca libido tui?

Si tamen ifta preço cuftarent damna barato ,
Non dolor, aut nobis magoa tanta foret.

Sed rem tam vilem pezo comprare dinheiri,  · 
Afneira eft nullo diflimulanda modo. 

iAdde, quòd affines gaftos nos mettis in outros, 
Qui pouparentur, tu niíi in orbe fores.

Quanta in comparandis gaftatur fomma cachimbis, 
In aueis proveitus nuÉfus inefle foletí * 

Imò alfazemis opus eft abolere fedores,
Q ijos deixat fumus, fede tabaque, tuus. 

Quantum etiam in lenços rodà gaftatur in anní, 
Quorum gaftorum non nifi culpa tua eftí 

Si tu non efles, maldicle, Sc fordide pulvis 
Sola eíTent lencis candida lina íatis.

Proprer te verum nemo lenço utitur albo ,
Namquc ubi tu tocas, deperit ille color.

Sed rox!iru, efcutum , aut pardum comprare teftemufj 
Uc color encubrat funebris ille tuum.

Qiufnam etiam poterit gaftos contare dinheiri, 
Quem tot caixarum cafta rapare folet?

V ix  una ufattir, mox altera moda parecit,
Qiioe bolçam in gaftos cogit abrire novos. 

Namqne ubi moda la it , caixam comprare tenetiA 
Q.iilibet, hoc fecix lege jubente, novam ,

E t , fi fe algunus logro fubducere tentat,
Jarrcc, &  pirangux non nifi ncmen haber.

V ix  chegat a França puro fabricata papeie 
Verficoloratis caixa moderna notis ;

M ox bis quinque em itur, vel pluribus illa moedis 
Et durai foliim , dum nova moda chegat.

Et corriolam quifquis non cait in iftam,
• Genrcm inter brancam non habet ille locum.

Has
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as in efparrelas 5 hos tu, maldi&e tabaque ,
Nos facis everfa mente fubire logros, 
te efcolhendi faltem comprator achare,

Aut enjeitandi polTet habere modum; 
igtundus veniâ, Sc mage defculpabilis eífet,  
Namque pateticis tunc foret illa minor. 
erum eftanqueiro tradit prius ille' dinheirum f 
Cemere quam poílit, quod fua bolfa pagat. 
ut marrafanus faiai 9 cheiretve, fedatve,
EfRigium algunum non habet ille logrus. 
amque ubi pagatum eft, jam nulla redemptio, nulla 
Compram emendandi fpefve, modufve íicat. 
acterea reliquae quando fub pondere coufx 
Comj>rantur, pêzo quilibet emptor adeft. 
t vero quartae pezantur quando tabaqui, 
Comprator pèzo teftis adeífe nequit. 
fe eilanqueirus velit entregare .diabo 3 
Ne logret in pêzo , quis prohibere potefi ? 
enique fi esbirri* malnhorumque canalha 
Sumere. deixarent quem fibi quifque cupit; 
lia tabaquiftis afneirx efcufa fuifíet,
Namque mala allivium, dum variantur, habent# 
dportuguezè femper, femperque fedores 
Cneirare eft fensús poena , narize , tua. 
e tantis iogris , fi mens non lacva fuifíet,
Nos monet afliduè forma, tabaque ,· tua. 
orfit rofleirus , teque enroícavit in orbes ,
Feitíum &  vafirae juffit habere cobrae. 
imirum ut nobis daret hic feitius avifum 
Naturam , 8c manhas ferpis inefle tibi. 
go ,  ò bolfarum alimpator lordidç , tantum 
Qui nobis monum not\e, dieqtie prégas; 
e ulterius bolfam alimpes, fujeíque narizos,
Vade retrò* 8c ooítras linque f velhaqup %



Inter nativas brenhas, &  luftra hegrorum 
Brafilix vitam daude, logrofijue tuos.

Et quia, ut eftèrcus, multum hic medrare nariz* 
Et comprimentum grande tenete facis ·, 

lllic in poenam nunquam crefcafve, medrefve , 
Nec comprimentum íit , foliumve tibi,

Imò (urat te illic curvo Tapuia cachimbo ,
Ut folet infames chamma vorare reos.

pt f  N a r i z  E n g a n a d o r
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I  Lie velhaquitus, qui te , divine tabaque f  
Tentavit cnufris enxovalhare fuis;

Nil nifi terceiram debet cheirare bebidam, 
Afneirx pcenà conveniente fux.

Ad te comprandum certè caret ille dinheiro,
< Undeque tolinas coíhat habere nequit.

Inde piranguicem voluit córare, parolis 
Te defcomponens, clare tabaque, fuis.

Sic parreiram olim nequiens rapoza trepare, 
Fruíla hxc eft ftomacho: dixit amara meai

Quòd te non vingues tanto de crimine falfo, 
Eft prova virtutis magna tabaque tux.

Sed qui facrilegam pro te defpiquct afrontam ,  
Juftiçamqúe tuam , qui tueatur, habes.

E  coelo quanta ad terram diftancia vadit,  
Tam tu alias vincis nobilitate drogas.

Monturis alix ducunt è turpibus herbx ,
Tu geaus è calo, çlaie > tcahis.



íam cecidiíTe velhx à fuperis tua femina contant > 
Hinc te Herbam Sanâam vulgus ubique chamat. 

incque, aliquis quando efpirrat,. tomando tabacum* 
Mox , Dominus, ttctmi * dkere quifque folet. 
inc ciim fit nullue pérolis refpeitus ; Sc auro ,
Oufet &  has totâ tangere quifque manu ; 

u nifi pontinhis , veluti res facra ,  dedonim t 
Tocari à nulto, dive tabaque, foles. A ,·
inc, te cheirando, inclinat Rex ipfe cabeçam § v  
Hinc te ipfe inflexo vertice Papa tomat. 

inc cafa nutlius tam nobile j tamque bonitum ,
Vel tam bizârfum , quàm tua t nomen habet. 

lusc turris guardat joias , qux guardar &  aurum $ 
Thefouri nudo nomine di£ta venir*

.ula , ubi rex habitat, totum licèt ille govcrnuot 
Tenhat, chamamur fimplice voce Paçus 
ula tua at verúm desbancat nomine cutidtas ,
Sicut tu cunólis t clare tabaque, praeis. 

íorainc florigeío jatdinus namque Tabaqui $
In qua guardaris , dicitur ilia domus.

(inc privilegio , haud aliis à rege tributo ,
Venditor honratur > clore tabaque, tui.

[inc rôíli in medio pofuit natuta narizum 
Atque levantatà furgere mole dedit: ■ 

ferté ut pars hominis te cheiratura , ' tabaque «
Celfior in car* fit meliore loco ,

’inc, cum fit bolfis * relíquis &  tfaftibus ideal 
Feitius femper , perpetnufque modus ; 

âixarum nova quotidié efquipatio ftirgitj 
Quà tibi certarim cultue, & honra datur. 

inc tandem ròifis tantám femeàris in illis ,
Aurum ubi, Sc afiucarum terra beata criafr 

ala aqro t &  tanta prenhis dulcedíne tellus 
oufam tam fanítam digna «iate fuit.

a
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Sed genus , &  proavos cur hic me canço relatans* 
Curve fidalguix ftemmata longa tux i 

Prerogativas tangam , tangam illa , freguezes ,
* Q ax bona multa tui pamcipare folent.

Eft tua continuo íimilis natura milagro ,
Eft geitum ad noftrum fe variare foler.

Nos namoue inverno aquentas, & vere refrefcas;
. Ét quodcunque a te quifque defejat,  habet, 

Teimofam fiquis patitur fprtaífe madomâm ,
Et vix peítanas defapegare valet;

Non opus eft alio; baítat romare pitadam ,
Ut magis efpertus , quàm fuit ante, fiquet. 

Siquis at è comrà nullo requiefcere geito 
Nec totâ in fomnum nodte pegare poteft ,  

Suíficit à caixa exiguam tomare migalham ,
Ut m ox, qui fomnus fugerat. ante, chegueu 

Si tu non eíTes ,  nemo embarcare podiar, 
Damnaque falgadx ferre molefta vix.

Per mare paífantes falfugo infeftat; & itide 
Embarcadiflis multa doença venit.

Egreditur tamen omne malum puxante cachimbo * 
Pefloreque ex imo carga nociva fait.

Qiid per jornadas poflet noftrum eflc levamen,
Si tu non eíTes 5 chare tabaque, comes i 

Ipfe arrieirus potius quandoque pitadam.
Efcolhir, quàm quòd meia canada venhat. 

Legua xtema Povx non tantum xtema parecit j  
Puívere quando tuo caixa provida venit· 

Companhia vix folet adoçare trabalhum j 
Tu companheiros quoslibet eíTe jubes.

Hos ; quorum non antè conhecimentus haviat 9 
Mox camaradas una pirada facit.

Ucque paremcfcum nati paric eíTe padrinnum 9 
Sic companhum caixa tocata çatit· ·
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ttni prsetereà mundus te chamat in arte 
Víejírem, omnes erenim cunda docere foles· 
ixrit Letradus, quà protrahat arte tfapaçam 
^uáque chuchet miferi forte clientis opes. 
icit quà peguet pontâ 9 quibus artibus ufet;
Et teftam incaílum terque 3 quaterque batit. 
tamen ad caixae auxilium fortafle recurrit,
Matéria embargais mox íubit apta no vis. 
talando impat grandis perfxpe Poeta ,
Quòd quâ.veríum enchat, tyllaba forte, deeíh 
iecum agaftat, rofnar, praguejat, &  arder,

Et debalde fuse flagitat artis òpem.
I ubí opem caixae implora t tomando tabacum ,
In promptu 9 verfum quo remedèet, habet.
: quoqueTheologis res eft bene certa , tabaque *
In mage apertadi3 cafibus eífe guiatn. 
fus , qui dentem dicuntur habere coeihi,
Confeílòr caixae foepe refolvit ope.
imque ubi cuftofo pundo abarbatus inhaeret,
Et non fraquezam vult aperire fuam ; 
sfarçans 5 tacitè caixam confultat amicam 5 
Quxque Ct huicpundo danda fahida, togar·
3xque novam infundit lucem narteada juizo , 
Lembrat 8c ad cafum prompta fahida novum*
?gator grandem conceitum íaepe levantat,
Et multum alegris de novitate ficat. 
tfpenfamentum dum nitkur ille provare ,
Qux benè tarraixet, nefcit achare provam# 
at, folheiat, dat voltas mille juizo ,
Tota fed incaífum cura 9 laborque fait. 
s at in apèrtis fi tomat forte tabacum ,
En prova conceiri mox rebolindo venit. 
md non eftudus fecit, facit una pitada j 
Caixaque ,  quod libri non docuere ,  docet*

G *  ? t%\
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Per multas vezes mediei tu munus ad imoles 

Multò 9 quàm mediem, commodiore modo·*
Imò oínnes níedicos desbancas, clare tabaque 9 

In multis coufis , gens quibus illa carer.
Tu prxfto affiftis , nobifeum femper &  andas;

At medicus chegat, moxque volando fugiu 
Tupaucum cuílas ; rios rapat iíle dinheiri;

Tu nuiiquam offendis; ixpe fed ille matat.
Tu carrapatam nunquam facis; ille morando 
. Morbum , vifitas multiplicare foiet·
Ille amargosâ multa beberagine curat:

Tum mala cheirofo pulvere noftra levas.
I lle , nifi infinda boticagine, nil remedeiat;

Tu cheiradelà fimplicç multa potes.
Te cheirando novos acgrotus tomat alentos ,  

Parecitque almam facpe cobrare novam.
Tu viltam aclaras, dcfcarregafque cabeçam , 

Queixadifque dolor ne venhat, ipfe facis. 
Quíinam efeaninhos aforoare cerebri,

Oufaretque illos , tu nifi , adire locos ?
Quae medicina valet, nifi tu , fi quando narizuQI 

Sorrelfus tácito peidus odore petit i 
Hoc damnum avertis tu folus; folus atalhas 

Peftifer introrsum ne fedor ire queat.
In menfis nullus goftofior efle pratinhus ,

Quàm*, qux re fervat, caixa , tabaque, foíet· 
Principio , medio, tandemque in fine tomaris 9 

Nuilaque cheirandi mera, modufve datur. 
Iguaria alia extemplò faftidia caufat,

Fada efquipatico fit licèt illa modo.
Ipfaque , quâ cantant Anji, quxque erigit almam, 

Non , nifi poft efum, pinga píacere folet.
Tu totiès, quotiès, Sc quomodocumque tomaris , 

Mqmli agrados > clare tabaque 9 modçw



í io r  .

S e ,  ne poíTet fefe gabare narizus 
1 de te fôlus commoda tànta logret: 

ím etiam recreas; & te menèat in ore 
irimus y Sc fucços chupat, amarque tuos,· 
m re nemo reliquas maftigat uthcrbas, 
meticò julgans dente tocare nefas i 

;fpeitosâ devolvit in ore maneira, 
rans , triparum nequid in antra cadat. 
iquis (fateor ) qui te queimando cachimbo t 
ucum refpeitum móftrat hàbere tibi. 
m hoc relpeiti pequaquam eft faltaj fed iftoe ' 
tureza rogos te tua ferre jubet.
[ti è ccelo; in patriam tomaie deíejas ,  
jue herba in fan&o fanda federe loco; 
potes ad fuperos, velur herba * fubire lugares 
s privilégios nil, nifi fumus, habet.
]ue, nifi ut fumus, nequeas lograre quod optas*.
; folet intentis ferre cachimbos opem.
ergo, ò honra herbarum ,  venerande tabaque,
:uta Sc juftas, quas tibi fundo preces :
uam me deixes, fine namque Poeta tabaco
c nullum ,  aut taram cannen atare poteft.
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A  D D. F E M -C E M  D E  N E G R E I R O *

F *  È lix, qui tanti medidas nominis ènchis 
Sis lioèc efcravus , fis brevis, atque negros;

Ne beiço ultcrius pergas andare cahido ,
Nec te de baixa forte dòiere, tua.'

Debères potius faltare, cabritas ut unus , . 
Eeílejando ditas, &  celebrando tuas.
Hic ftatus, haec brevitas, tuus Sc color ifte carouchu 

Nil quod te afeyet, vel male quadrct, habet. 
Imò haec, quas ditas tu moftras nomine, complent 

Reque alcançatum, quod fonat illud , habent., 
Nam talis domjni efcravum tibi contigit eiíe ,

-Ut captiveuiis te beet ipfe tuus,
Es felix etiam feitio córporis ipfo,

Namque graçae encerras in brevitate pilhas# 
Galantaríom folis natura pufillis

Concedit,  coufis granctibus illa negat.
Sic graça burrinhis ingens folet eífe pequenis;

Aft ubl grandefcunt, mox graça tota fugir.' 
Qiasque canes grandes horrent tocare fçnhoise § 

Cum cachorrinhis ludere faepe folent,
Infuper a folitis brevitate guardat afrontis,

In quas negrorum caçtera turba cadit. Ca»

* Era bum Preto anaff da eafa do Marqtuzt 
Pombal, a quem o A , roga o apadrinhe paraj 

/egv&fpaçhado.
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2anzarrani àlii preti pleno ore vacantur,
Si funt eíguii, grandequc corpus habent.

Hoftumat vuigus muitos chamare cachorros ,
Et corriqueiro nomine iacpc canes. 

ias tamen alcunhas audec tsbi nemo chamare , 
Quamquam affanhato fulminet ore minas 9 

5ed quía das goftum , curtufque es corpore , gozum 
Te juílà &  verax bocca vocare foiet.

Matura imò brevem te íecit, gozus ut eííes ,
Nam gozos longus mundus habere nequit. 

íllaque , qua grandes homines mofare foiemus 9 
Non tibi tam parvo pulha noccre poteft.

Te Certè poterunt afni chamare pedaçum ,
Aft beflam pali nemo vocare poteft.

Imò es tam curtus nodis 9 u t , dicfcret , afnò 
Qui te migalham y verior ille íòret.

Mon tamen hinc fequitur , mihi vel íufpeita recurrit 
Beftuntum limilem corpcris eflfe tibi.

Juic egQ fufpcirac nimium contraria julgo 9 
Granduramque tibi mentis inefíe reor.

3 ona fua in cundtos íic natureza repartir,
Ut plus hic mentis , corpcris illc tenhat. 

ΐκ ea podenguis , íic parva mole macaquis 
Vivezam mentis corpora parva dedir.

11a tamen nequis faltum te mente putaret 9 
Sufpeitac indign* noluit efle locum.

)umque tibi in parvum conftrixit membra refumuni/ 
Beftunti anguftam noluit eííe bolam.

Jredibile eft illam tibi ficaviffe tamanham ,
Ut foret orelhis sequa cabeça íuis ; 

live fuiflfe datam capiendum ad grande juiztim 
Quo méritos cargos tam bene , totque regis.

3ettè Alcainçac , Caííilharumque governum 
abrangerei j  & % e t  illa minqr·



Nec toto in regno rafeírus maximus efles ,
Ni tibi rafeiri digna cabeça forçt*

Non in concjiio Campi Curalis haberes 
 ̂Refpettum, fi eflet parva cabeça tibi,

Tanti ofla offíçii certe non lodere poíTes ,  
Ferramenta tibi ni fatis apta foret.

Verum baeq faltaret, fi non pracberet, ubi eflet, 
Magnum queixadi* magna cabeça locum. 

Tandem ut fis felix ( quamvis hoc credcre euflet) 
Ajudat nimium te color ipfe tuus 

Et tibi non folum haud obftat negregura , fed ipft 
Multum felicem te negregura iacit.

Negrus namque color cunétus desbancat *, eòque 4 
Quot fit negra, valet negra baeta magis.

Sola cot Sc tantos enchit negra litterq libro j 
Solatque dat mundo littera negra regras,

In negrum afpirant cuníli paflere colores,
Haec eft forcej is ancia tota fuis.

Hinc quac f>ulcatâ aícançant nigredine tingi ,
Non aliam tinòlam rurfus babere voluur.

Sic negrum ex branco tieri plerumque videmus;
. At brancum cx negro rçddere nemo poteft, 

Qiiid magis igne brilhat, quidve eft bizarrius.igtM 
Qux tamen ille tocat, non niíi negra fade,

‘ Branca dips homines mandat fervire trabalhis \ 
Defcanfum è còntra ηοχ dare negra íblet·

Çym pendurandus forca defertur ab altâ ,
Et cobrit 8c miferum detegit alva reum·

Ad negrum nemo 9 at quivis atirat ad alvum } 
Alvo namque aliquid criminis eíTe putat.

Solus mudancis negrus color obftat habendis } 
Divina haec reliquis força negata fait.

Saepe in vermelhos branejui mutantur ab ifa;
in amarelos cogit abire tapor·

f 0 4  A n v o i v i  D u a r t i s  F e r r o j í i i
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Te ncgrum vero quando macacus agarrat ,
Ore immutato negrus, ut antè, ficas·

Lt licec éfmurret ventas 3 aut trinquet orelham f 
Non tibi mudançam raiva, timorve facit·

Sed quid cançamur ? reddit íors negra beatos;
E contra infauftos reddere branca folet.

O felix nimium quacunque ex parte vireris,
Si argucirus partes forian habere poteft·

Es captivairo felix ,  es corpore felix,
Et tua felicem te negregura facit.

Ah fi felicem tua a me quoque magna valia 
Reddere quizeflet, refque fovere meas !

Hoc oro 9 hoc pofco, cunra huc mea vota caminhant$ 
Hacc eft empenhi tota fadiga mei.

Iten rogo ego coufam qu« non condigat agrado ,  
Vel quaç feitio non ílt arnica tuo.

Tu brevis es , gratacque ideo brevitatis amigus; * 
Ut defpacnçr ego cum brevitate. rogo.

Hoc eg o , ut efmola, fpero gaudere iavoie *
Quem tua fortiri meia palavra poteft.

Huic jufto empenho certè gadelha favere 
Nulla poteft melius , quàm carapinha tua.

Namque tibi ad Dominum nunquam chegarc negaturj 
Serviço imò fuo femper adeíie ibles.

Tu paílafa lue foras , intrafque, venifque , redifque $ 
Nam tibi dat francam fendula qufeque viam.

Idcircò poteris quocunque in tempore queiras 
Res folho cloquio favoneare meas.

Ne te defeuides ergò meus eife padrinhus ,
Meque ex Lixboa fac abalare citò,

Nam pertendentis jam dudum incomtnoda paflo j  
E t, (quod vel referens horreo") bolça vacat.

Praeterea timeo ,  fi me hic entrudus apanhet,  
me vadii,  gçnfque peralta pélent.

'■ ' V ^



Si meus arque tuus Dominus fe queixet egeré 
Tempore, quo poflit res aviare meas;

Ne cjtò dèfifle j eícufam reverere, fed infla 
ILfpaçum minimum temporis efle faiis.

Illum res aiti bordi meneare faceor y
Cindum &  cuidadis undique mille premi;

Attamen unius quarri íurtare migalham ,
Quam det defpacho, dic benè poffe , meo.

Nam quod ego pofco nullas involvit arengas 9 
Nec fub eo fallax ulla folapa later.

Non papeladas ullas folheare neceííe eft,
Nec multa in muitas teudere verba regras.

Tota‘ fed avizo hxc bulha acababitur uno 9 
Quem ferè in ínftanti fcriba lavrare poteft.

Hunc mihi fi acolhis, poenifque hanc eripis alm 
Antè mihi entrudi quàm mala quadra chegue

ÍIox eo compratum , atque tibi màndabo cabrit 
Dinheirum empreflet qui mihi,  fiquis erit.

{ Otf  A n t o i n i  D v a r t i s  F s r u o k i »
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S A B O N E T E

DELPHI CO
F A B R I C A D O

N A  MELHOR AROUCA DA CHACORRICE 
com as macarronicas mifcellâneas do defenca ixo , 
borrifado com o odorífero neítar d’Ambrofia, e 
offerecido a lo bicho Efcolaítico deita Univer- 
(idade

P O *

A N T O N IO  SER R AM  DE C A ST R O ,

*Mo$o Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade Afol- 
linea , Sota-Minijtro das Senhoras M ufas, e 
jicademico na XJntverfidade de Coimbra dos A f· 
(licados da Baeta.

Defcripçaò Epica em eílilo laconicoí

/





P R O L O G . O  A O  L E I T O R .

I  J í  Eu Amigo ; cuidar eu , que me ha·; 
lVJL via de çafar defta barafunda , fem.dér 

meu papelinho ao prélo , iffo era rifo ! 
ois confeíTo-te á fé de Poeta, que íe naá 
rava efta obra a limpo , talvez ficaria çu- 
) , e com muita facilidade rebentaria dé 
íveja pelas ilhargas, como hia fuccedendo 
o Poeta Codro :

Invidia rumpantur ut llia  Codro.* 
Confidera agora , ó Alma leitora, o quatn 

eterana he a inveja; pois já antes da vin- 
a de Chrifto havia ilhargas por onde re- 
entavâ. Ifto fuppofto, nunca deixes de te 
rejudicar em a tua meia duzia de Sabone· 
w , para repartires com os paizanos da tua 
;rra ; porque todos folgaó de ver as canca- 
urradas deita Bicheira. Ainda que naó te· 
has com quem repartir , compra fempre 
ntes de mais , que de menos : olha que 
lo he prata quebrada , e em cafo de 
eceífidade naô deixa de ter feu preftimo. 
tgora fe tu vés, que te cheiraò ao alho, 
u totalmente os naô levas em rodo , naô 
ompres muito embora ; mas remette-te ao 
ilencio, e naô me ralhes nas codas : antes

íe
* yirgih £çlogK 7, yerf. a í.



«Jto
fe me houveres de dar algum fabaó , péf- 
pega-me com elle na bochecha; porque a- 
lém de me naó cortares , fico-te devendo 
(Unheiro. Se por erro te encontrares coo 
algum verfo de pé zarobro , ou fóra da noz, 
naó lhe cáias á perna ; porque naó eftá mae 
na fua maó , e muito menos na minha, pe­
lo pouco ufo, que tenho deftas coufas ; por­
que ainda bem o Senhor Apollo me naó ti­
nha dado o feu pé , quando logo lhe to­
mei a maó : e em couías , que fe fazem do 
pé para a maó, naó pódes efperar mais da 
meu cacânho.

Scrviteur»



C a c a r e j u s
U N  I C U s.

A R G U M E N T  UM,
Μ Α Χ Ι Μ Α  ESCOLASTICORUM , ATQUE 

Arriêirorum proeza, necnon efi/ilagium , bur- 
rarumque efiratagéma reprafentatitur.

Ϊ Lie ego, qui quondam grátis modulatus avena 
Carmen , 8c aíliduè deitabàm milhia pintis.
Nunc veftimentam larganti grandià dicam 
Ada ftudantorum , arrieirorumque façanhcs,
Quas per caminhos exercent, quafque per Urbení 
Rifotam. Noftras jam fantafia per aures 
Rixat, baftardifque jubet grafnare Camacnis.
O’ mihi poft ullas nunquam memoranda Cachopas r  
Da mihi, Mufa , meam paulò regalare polainam ,  
Follice donratam Phoebi dum toco guitarram;
Fonte Caballino me charfudareque ganfum 
Define, Diva, precor; nec non mihi, Phoebe, canaftri* 
Carmina nunc plenis dato, boccata aurca dicam.

Non bene chegarat ter quinque ftudantibus illa 
Fxoptata dies: menfem dixére priores 
Od.ivum. Jam tempus erit, quo bagus in alta.
■ Arbore canganhos cobrit; fub feixe lagaris 
Foftea calcàtur bagaçus , cumque bagulho.
Tum venit è pàtriis matriculata caterva,
Et matriculancU fui? ,  namque omnibus idem



Eft amor ire, velur grandis cum mane rebanhos 
Atihorum è cortelhis' e x it : quifque meando,
Et turrando viam paíTat: câpitanus eorum ,
TJt guia, portabit folito de more chocaihum.
Nec magis, atque rainus mos eft Académica turhl 
Ocyus ad Coitnbram multis ire calhofis ,
Et quoque gracêjii; corjne vcteranior ipfe 
Cometam magnam, focios qua guiat m Urbem, 
Qnaque bona turbat gentes fub pace metitas ,
Levat; &  hoc ronco bum bunt corneta fonabit* 

Talia per bichos ifto dum menfe tratantur ,
Aer erat pardus; per freftas namque corujsc 
Gutture grunhibant, poft fera crepufcula no£Hs 9 
Tora per Igrejas aiampadaria poftquam 
Chncharunt linguis , mammaveruntque galhetas. 
Protinus in fonnis vifa eft mihi grandis imago: 
H.tc ( ni fallor ) erat noftri aventefma parentis 9 
Qui jarreta licet, qumvis idiota fuiíTet,
Coimbram feguivit item bis quator annos.
Et cum multa tulit, curfabat quando Direitum, 
Hos ft*ihi confelhos femper dabat ore, priufquam 
E' patria coftas lagrimijando virarem:
Rol rua, ni fili, çafato, tolle grabatum.
Nam venit Outubrus , tempus venit ire Coimbranu 
Vade bonis fadis: per ftradam dicere graças 
Non ulli te atrevas, ni prior ipfe comecet 
Ac velut in facco toucinhus fallat, eunti 
Sic tibi falia detur, fic foceeatus ad TTrbem 
I to : caminhantes tua memora , nec ofla moibunfc 
EfFuge Mourifcam legofe ; &  quando per illam 
Iveris , infani ne pofcas olTa Pilatt.
Et quando Arrieirus te empulhaverit, ipfe 
Terque , quaterque cito magnis cum berribus arrt% 
Jrrague dizibis ; namque Arrieirus ab arrt

f  12 S a b o n e t e D e I p H I c o .
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yenit; his verbis mox fe arriága tacebit,
rolhens hombros, fupplex baíxabit orelhas t
lis habet rabum , pernas metibit & inter.
ibis verfum, quem Cartaparius aftert:  ̂ . .
rpago , cudo , ordo mas , udo9 cardo, ligoquèJ
idoto tali pulhas corcare folebam ,
mdo ad matriculas, fendo fcholafticus , ibam.
[i fortè valens , fanufque chegaveris Urbem , 
?rimis nomen cum fobrenomine toto 
mque tremente mattu , borrone çujante papeiem} 
tricularum libro defcribito penna. 
ba quxre becum celer, eítreitamque vièlam 
i prope Couraças, in qua feguriter ipfe 
Iftire poíTas > barulho líber ab omni. 
e tibi, quantitmque potes, comercia vita. 
índia\ namqus tertet muitos Coimbra pirata# 
gnss logris, opios pregareque deftros# 
farus andat ibi de bico faepc revolto, 
ídu3 , Sc pariter matriculatus in omni 
ceria logri, fargento deftrior uno. 
íge barulhos, paífatempofque jogorunu * 1
t pandilheiri Coimbra: multò capazes Λ
fotam, ballumque tibl dare : tuque çatèt* 
us, &  havidus ficaris nullumque realem 
ncabis. Quid non fcholaria peãora cogis 
0i facra fãmesi Non paíTent ifta per altunt 
; namque meo podibat tempore bichus 
i tantum jogare bolam Sc jogare petifcum , 
zapétem , bancamque fimul, reinante pacaulo; 
tenus.(Ob mores! Oh têmpora ! )  quifque podibat 
feciam faciens , &  laureare carrinhum ; 
marotanus podibat, 8c effe Poeta, 

mtanus item , podibat nodte fahtdam 
rccre fuam · tQtas rondare vielas t

a  9 %%
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Nemo poteft dcmum tantas tolerare matracas 
Novatus : Tantx ne anirnis Japicntibus irx \t 
Sic palrat; verbifque pobrem confolor amiguis· 
Saçpius engolit pafmans ooiumque, petamque,

Siem prego patêtae. Noítrx perguntat at ule 
ulta ftatu fuper Univerfitatis \ 8c inde 
Multa reperguntat fuper hoc examine Patrum. 

Hic ad cautelam trahitin farnele prefuntum, 
Borracham , brodiumque fimul: calourirer ifta 
Ouamvis amanhata tiagat , fibi faco tulinam. 
Nõn alitèr ( paucum mazis , 8c minus) ipfe Nov* 
Omnibus engrampatur bichis , quando Coimbraxi 
,Ut fit homo jportí primeiro bufcat in anno.

Paflibus hic paucis bichorum magna quadrilh 
Chegat, &  Arijeirorum comitante patrulha: 
Jungimus his dextras, concertis deni jue faétis, 
Imprimis procuro meum fub cape Novatum 
Illis entregare bichis, ne forte per erriun 
Aconteyat, ut in patría fe gabet amiguis ,.
Quod íme naufragio lxtam chegarat ad Urbem, 
Líber ab iníidiis , inveftidifque ftudantum* 
Omnibus inveftitur puniualiter ipfe,
Qui nec verba temit, quamvis picantia , murros 
Et chicotadas temit, &  temit efle iefatus.

Nunc locus eft pulhis; nunc Arrieiros ab orc 
“Unius çapatae fallat, in arte pulharum 
Deftrus; at eft bichus per ftradam deftrior illo 
In pulhis j namque uni calendaria magna, 
Perlengafque alii referunt, alique repente 
Trovant; 5c bichus, pulhas qui nefeit,  ad aura 
Binos levantat dedos, apontat in illam 
Ganalham , que fe calat, fua comua cemens. 
Omne tulit punãurn , qui mifcuit utile dulci,  

d rritirm  mpúlbando,  pariterque taççtidç9
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Itic Arrieirusciapit efle fcholafticus; illic 
Optat &  ipfe ftudans efle Arrieirus iniquus.
Non datur in ftradis fignum difcriminis intcr 
Doftiioquos bichos , Arrieirofque malignos·
Pars fcaramuçat; partem juvat ire galope ^
Per ftradam ; per rura; nec ullum guaraat atalhum· 
Hinc alii brincant, Sc utroque fine ordine faltant; 
Et modo guerréant validè; modo terga retrorfum 
Dant ( koc e(l) togent fnpra faltando paredes ; 
(Parcite bufones) metendo jam inter & hombros 
Cabeçam, manibus livrent ut corpus alheis·
N*m fi fortè topant cum paflageiritnis ipíis ,
9 * rardè caminhant, ecce fcholafticus ômnis 
Bichus adeft circum , illos inveílire liccntcr 
Jamquc parat yerbis , manibufque tocare *, fed illi 
Poftquam fonte novo bibitum juíTére bufonis; 
Quamvis hi tirenc dc talabarte loreiram ,
Et brigare fcíant, animofaque peótora tenhant,
Cem petris , &  paulis de his gatum , atque çapatum 
Efficiunt: fed vino , non ratione repleri·
Cettus ut in Bacchi dixit fujeitus amicos :
Multa vinbaça viros agitat; moderara regalai. 
Jamque volant petras, veluti cum turba Gigantum 
Optàbat Coelum manibus ganhare lavatis ;
Júpiter aflanhatus ob id , tor lançat in illam 
Fulmina, Ciclones quod forjavere bigomts.
Non defunt pauli foliti quebrare cabeças·

. At'velat in feiris cum maxima briga travatur 
Per mercatores, aut cum feirantibus; omnes 
Jam covadí zas za s , trape.zapcctnc fazibant 
Efpadac, quae multa pregant gilvazia caris·
Arma tomant omnes, &  reinat ubique cruelis 
Raiva; fed in feiris eft ordo brigantibus ullus· 
Nanque calhoadc.fervent: ignobile vulgus



1
Paulacjis ufat; eftoçadas nobilis heros-,
Atque cutiladas jogat arrogantior, unas 
Dando f recebendoque alias in corpore: tandem 
Omne f quod apparet, poeira vadit in una,
Parve, minufve folet trovare fcholaftica chiifnu 
Bulhas, atque fuam penitus chorare ínofinam.

Eft moda per ftalages tot pregare calotes,
Quot caranguèji trasbordam: littus Ayeiri,
Aut prope cortiços quot branquejantur areílx,
Nam cum Diva venit nigro cfoberta trapalho ,
Uc fomni uxater, redimita papavere bojam 
Mentalem , carroça trahens hanc , ifta profeílò 
Nox eft ; námque erit, ut quis jam metiverit οΙΙΛ 
Dedum: de noftris nec jam facare podibunt 
Panem gallinhae manibus. Tum protinus omnes 
Commoda bufcamus. Primò mandamus abrire 
Portas ; flc prefle veniens airofa Patroa ,
(Nefcio quod nomen, quac nil pro nomine percat). 
Entranhiíque fuis arrancat talia verba:
Ah Domini DoÃores, defmontate ligeiri j 
Ne fugite hofpitium, ne ve ignorate ftalagem. 
Singula ne referam , folharum eft copia nobis ·,
Nec cevada deeft, nec palha , fed omne tenemua» 
Palayr» nec erant didlae, dat mofca per omnes 
0 :y u s , &  quartos in terra ponimus , atque 
Cabana furare juvat, fcadamque fubtre.
Nec medire manus , nec erit ceremonia bichis, 
Quifque fuo levat malam cum alforgibus hombro}  ̂
Bufdat ubi poflat fretem fub clave fechaie 
Tutius in quarto ; pariter defandat abaixo *
Atque manu própria cevadam levat iti unà 
Joeira , palham fegat in fagote painçàm^ 
Azcmelam penfat, fellam tirat inde per ancas i 
fíçç  feom  bgjliç 9 tçnet hanç

H*ç,

x i B S a b o n e t e  D  ε l  ρ η t c ο.



Iscc licet in ftradis obret unufquifque ftudantíim 
Life, quis eft, non deixat, nullam perfit & honram» 
'jamque Arrieiri retro elgotando tabernas 
iscpe ficant, tombamque fuis pregando çapatis,
\ut folam, qnx forte lamx defcofittir uíu.

Prxterea Marafona folhas amanhat in uno 
Credo, çomponit melam , veteramque lavagem ·. 
C’ujiter è panella tirat: nemo nojentus ■
Noftrorum rejejtateam; nam fepe faminta 
|am ftomagui bocarra cêam fine more pediat. 
Poftquam larpamus folhas , barriga foliam 
Plena pctit: multi fiunt de more gracèji.
Híc etiam bufcant poufadam fepe ealouri, 
Boloniofqué chamanr uni; de gente tudefca .
Dicunt efle fatos* alii: brincamus iifdem.
Pars illos inveftit: fi Novatus eorum
Hic algunus adeft , mandat rrepare bofttem ,
Ipfe duas ut nobis dicat ab ore palavras.
Hic, qui jam fuerit colherem palus ad cmnem, 
Rebolindo trepat , vergonham perdit, in hombris ·. 
Proque fua coorit fobrepellice capotem ;
Afneirafque refert multas, multofque dichotes ,
Et pachuchadas varias de peétore f acat. .
Et veterana cohors, gens logratibilis , ipfi 
Dat parabenes ; aut# hunc logrando mamótem ,  . 
Feiçonem bellam , dicit , tenet ifte Novatus. · 
Ruflka progénies, &  novatiíRma proles 
Nefcit habere modos., hoc engolfata barulho. .
De tombis andar rifu : pars altera tandem 
Perjftmas fe mijat: pais rebentat Hharguis. .
Áurea nam cuidat Novatum dicere verto;
Dleque nil digmim tanto louvóre dizibit.
Nec magis à pobri fperetur; namque ditados 
Dicit: Takcaput, tdis carapuça notam·

S a b o n e t e  D  e  t  p  h  i  t  o .  119
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Applaufo rali forças cobrare coméçàt^
Movatus, tornanfoue íibi, ftat promptus ad omnCj 
Promptior ut mem« íirvatpromptiflimus ipifis 
Etjirare botas fociis 9 pagareque coenam. 
Dummodo farnelis magni íibi brodia metant 
Ad contam , deixentque magis iam diccre graças* 

Djvinamqne roíam facimus íub noéte, jogando 
Cartarum ludos, veterem dançando filhotam», 
Turpè novas alii pari ter tocando chcganças ,  - ■
Et patriac varias alii cantando chaconnas·
Oftendit forças diverfis quifque maneiris 
Cum pedibus, manibuíq íimul; pars namque levanta 
Quatuor arrobas ex chano ponderis , unam 
TJc quis bcbit aquac pucarum: iribus inde chapetaft 
Efpadamque unam cum dedis erguit in altum· 
Apoftant alii pedibus potuifle cadeiram 
Enguiçare fnis ; altum faltare bofetem 
Alter Sc apoftat: tanta eft azafama brinqui· 
Talibus & fturdis , Sc ftrondis àehvper omnem 
S®pe videbatur jam jam cahire fobradura.
TNofter Amns multà faciens ratione fachinas j 
Ejus .& in tripis berrat furiofa Megacra :
OiTaque relaxans , entranhas faepe revolvit·
Hic rationis habet mares ; nam faepe debaixo 
Ad cjraam trepavit pauIo: quarc ftudantes 
( Sicut in exigua cecidit cum polvora braza)

Íam magis atque magis tum barulhare folebang 
lie braroit lpumans: uno de catere pincho 

Advolvat, & trochum, quo illos avifaverat ante* 
Forcibus agarrat totis ; fed noftra Patroa *· · 
Acordans de fomno, ajudit jam multa bufãntem f 
A^que remoentem magnâ raivice maridum· 
Protinus ourelo cingit ligeira tricanam , 

ftyiJhãm cohrit * 8c fupçto íenforis ovelh» .



Fortior avançar, trochum lampejat apenas 
Per ta&um, mcdrofa fuos lançavit arenques:
Non ulla de forte trochum facare mandi 
Ex garris podit: inter fe guedelha travarur: 
Sgadanhant caras, arrepellantque cabellos. ·
Si licer in choro rem mifturare riíbnham ·
Sic Jam Ganes erat mulrò aíTanhatus in noras 9 
Travabat luâam quando cum Maire Maria,
Et cum guedelhabat cum Zabele Macâo.
Uon aliter guerreant, dant fua corpora chano 
Ambo; fed in hióta levat Marafoma triumphunu 
Eft poftquam trochum garris facavit ab ipíis , 
Maridum chamat, verbifque refrèat amiguis:
Tôle, quid eft ifiud, quae dcfprcgata locura 
Te tenet, autquonam noílri tibi "cura recelKt? 
Nonne, maride , vides tot filhos , nonne uejatam 
Ipfe meam cernis barrigam ? Da mihi troenum ; 
Define coitados hodie brincare \ quòd illud 
Cras veniet tempus ( nec tardat) reddere ccntas.
Tum Sam-Miguel erit nofter; nam tale ruidum 
Nos cum lingua palmis illis pagare faremus, 
Cachaçoque tenus noftras meribimus unhas.
His aliifque foler tandem.Marafona parólis 
Abrandare íuum maridum , in catare doncc ,
Ex quo pinchavit, dulci det membra fonequse. 
Dcirarunt fefe bicíri: candèa per ares 
Botarum jaéhi volatj omneque çujat azeite.

Ecceiforieiri chegant, qui mille galhofas ,
Mille algazaras per noòlem , mille bravuras,
Mille macaquices, trapolas , mille mocancas ,
Mille cabriolas, candongas, milleque trovas ,
Mille trapalhadas , arengas , mille tramoias ,
Mille caranbolas ,  tretas , mille remoques ,
Mille mogiganga$ ,  tregeitos * .mille c&acótas,
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Trocasbaldrocas , choldasboldafque chorudas 
Exercenc omnes , vilem turbante Falemo 
Ne&are canalham: donum agradabile Baccho.4 
Poftcjuam bandulhos enchent, dant corpora fteirx; 
Nec çapatos tirant, defcalçant ve pingas.
In caleis dormire folent, quos unica manta 
Cobrit: & ex buchis faciunt colchôna repletis.
Non ccíTant barulhare: licet defefla fonecam 
Membra peçant; quoniá veniat madrugata chegando· 
Talia non aegrè foffrit difturbia nofter 
Amus: ego pafmor, focii pafmantur &  omnes· 
Nefcio quo pado fe non levantat in illos ;
Nefcio , quare rrochum non tomat: credo, quòdilH 
Cuni fécas, &  mecas corrant, totus & orbis 
Efi fuus : in barriga trazent denique regem 

Cemere erat tantas beftamm denique manhas·.. 
Scilicet in burris etiam eft attdacia; namque 
Si qua per acafum tiravit node cabreftum, 
Confeftim focias mulds cum coucibus arcet,. 
Patadifque alias à maniadouribus., inde ·
Sofraga cevadam larpat, palhamque painçam. . 
Arrieiri xó dicunt, biyt burra retrucans j 
Atirat muitos per lojam folta pinotes.
Omnia rinchus erant, deerant quoque têmpora rincho· 
Namque Aurora Poli portas desfechar, in ipfo * 
Stanti apareihat Solis rubicunda Cavallos ;
Cujus ao 0 :eano venit apregoândo chegadam.
Aut ftrondóre cochi, aut Aurorx bradiburfijtnef. 
Defpertant bichi, per camam membra ftaBcanc 
Mane novo, reinando fuos remela per olhos·
Nec preguiça deeft illis: modorra foporis .
Detinet m cama bichorum corpora, dum noty 
Ajuftant contas, in queis luperflua prxter, .
Qux pagant racfx * çaftos tirandoqiie be&àxQ -

\]3ae
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lacrjmas ego pofco9 hic torcit porçaque rabum) 
it 9 atqug repagant teraue 9 quaterque ruidum· 
juam abaletur y fobit Marafona fobradum, 
ierat garfos 9 colheres contar .eafdem9 
ardanapos 9 lepidam miratque tcalham ,  
italhetur; ícaninhaque tota reméxir. 
olhis , ut punhus, olhat trombuda per cmnea - 
panae cantos 9 aliquid né bichus abater, 
rraflem, fortaífe manu qui cabit ia una, 
is de feiçone pilhat: molaginis ipfos .. 
nc disfarçat furros. Oh quanta pregantur , 
l Marafonis! O quanraque bichus aturat 
;ata, quidem íparvis maiora rapinis ! 
ft reftat fazere pazes: humilditer omnis , 
mem noftra per logrum pofcit ab Ama 
is ; at illa libens talem matreira lifonjam 
:ans , disfarçat trombas , moftrat alegrem 
3 carantonham , quos convidat, ut ipfi 9 
venerit Maius bicho deíèjabiiis omni9 
lhum dignemur petifeare ftalagis -7 
deixemus ibi goram chincari madúri.
3 demum .exactis , perfeétis denique contis * 
tam fequimur 9 bicbançreando Novatis 9 
que calourorum, boroeirorumque criadis 9 
:ontat praças ( nec perguntamus ) eorum 9 
e modos patrum yivendi facpe relatant. 
fine maranha contant hi talia nobis; 
que modum bufeant, ut de molagine bebant . 
per adegas 9 forrent &  cobria jarris*

Sloyatus crit,  maior pedaçus 8c afni 9 
dis erit parvus 9 qui palavroribus iftis 
yat9 8c vinum criadc^pagat alheio. . 
n fere finis erit derrotae y quando Pedrulbam 
imua^iffce £abis eíUugarejus abundáns i .........
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Hirte'cevada quidem , farranaquc vadit ad Urbcfl 
Hte papoula , rofas , hic , íaramague , lementci 
Vere dabis tandem nimis aprazibile chanum.

Eft prope Lorèrats, paulo diftanter ab Urbe, 
Pons a parte rei de fobrenomine Maya ,
Quem prope começat ftrada marachanus in ipfaj 
Ejc quo gentes Univerfitatis aviítant 
Turrim in prxcipiti ftantem, qux maxima furge 
H xc alias inter. tantum coruta levantat; 
Quantum inter pontem M ayx pons extulit Urbis 
Si datur in rerum natura tnrris , ad aftra 
Qux cheguet, ifta polos ejus coruchéa tocabun 
Ergo Novatorum corrit tremura per artus ; 
Sticanturque com x, & vox gorgomilibus haefit. 
Ac íi coca ingens, trombud^que loba fuifíet 
Turris & è patria genres papaflent eunte9. 
Páfmarunt iteram , mxftique olhando ficarunt 
Ad molem, qux cunétis moftrat olhantibus hora 
Quatuor ex ladis, cum ftet circumdata finis. 
Jamque marachanum deixant poft rerga Novati 
Protinus cnxergant Urbem de more fepulchri 
Studam, quxque fuo; arreganhare viaetur 
Dentes; idcirco femper ridére parecir.
Quam, parer ò Mondegue, tuo cum fluminefa 
Sspius alagas , rondando teéta per aedes, 
Quando Deus querit, campos , &  rura per agro 
Nullus erit, primo quí non defmaiet olhatu , 
Nayatus, .figntimque fui dat nemo ; nec ullus 
Gentis habebit caram : mille coloribus ifte 
Se facit: ille cupit legois hinc ftare trezenró. 
Hic chorat, ílle gritans, alter jam torcit orelhí 
Sed fruílra , nec pingam deitat fanguini$ ullam; 
Hic per vergonham retro non tomat, êc ille 
Ajrencgzt item, quod jamchegaffet ad Urbem
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t narale folum , & patres deixaflfec amatosr.
’ic novaticem vult dbfarçare , capotem 
mbuçando fuum, dernbat & iile chapelum. 
íic tacet, ilíe regras dat , carreteirus ut unus·- 
)mnes encambulhati íic ire per Urbem 
)cyuà incipiunt, ourinant fscpe , priufquam 
i* duo per portas intrent, palTentque muralhas; 
íic ouvent novas payzarum j namque parata 
Vnte fores Urbis moçorum cafila ftabit ,
Quorum gargalhadis defmanchabitur omnís 
Êanchus ; &  ipfe bichus correns tomabit atalhum ,  
Cabanx bufeans jam jam fub nofte burracum.

Talia coftumant per ftradas , atque per Urbem 
Exercere omnes bichi de tempore , donec 
Ipfe chcgat cucus, quando toucata boninís 
Primavera venir, quo tempore bichus abalat 
Ad patriam 9 ut melius poliat efcaldare piolhum.

Claudite jam rivos ,  pueri, fat prata biberunt.

S a b o n e t e  D e i e h i c o . t l f

C ALH ABEID O S
L I B E R

h  lucem eàitus ab Horatio Burriqui gratf· 
di Poet afiro, '

\ J  Uò me,Bache, chamas? aut traz loucura cabeçan»: 
V " Irrequieta trahit ? victeor falcarc por efTes 

fiteiros 3 feu quèi* Jaté Fria Fiuayna vur̂ cnxi
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Seu , quibus; há muito, vinofa Anadia , triumphij. 
Num totus feror in bêbados ? quoJ pedtora Nutnen 
Concitat; unde mihi tantus furoíí Hórrida noítós 
Sem duvida carranca· otulis , bebadufque videndus 
Objicitur Caihabeus i adeft Caihabeus ubique:
Quo me cumque virem, Caihabeus oberrat j 8c idee 
Solvi in ieftivos facit obvia pedlora rifus.'
Ergo age galantes ânimos da Bache, galhofam 
Itiíi^nem celebrare ; tui quo digna canamus 
Todx efgotentur, quot habet Colliinbria, pipas, 
Afcfcvdatque meam tua lacra fumaça cacholanu 
Si licet eft animus Calhabei laòta referre,
Ingentes ut odres , clgotet ut ipíè tonellos ,
Utquc ftudanteas taciat dccrefcere bolfas ,
Idem par pipx, par dornx, altoque tonello , 
Atqux idem Bichi fat matnculadus in aula. ·

Huc, ubi fublimem in collem Colimbria íurgfc, 
Sic didta à mulcis, quèis fe regat alta, choveiris \ 
Huc, ubi perpetuas Palias fibi douta cadeiras 
Erexit, Lifiamque elato in vcrtice nutrit 
Alma juventutem, grandc3 faítura ftudantes, 
Infignefque datura viros, quos borla coronat 
Branca, vcl in viridem qux vernat pulchra colorem, 
Seu qux zarconem, fuper.itqus rubore pimentos, 
Vel etiam, qux borla refert amarella doentes, 
Qios curat; celo-ve decus qux trazit ab alto.
Huc quoqiie , tantorum nimis invejofum honorum. 
V en it,’& hos colles, oiteiri femper amatof, 
Bufcavit Bachus ; próprias hic ille cadeiras 
Oítentare volens cxomat ubique tabernas ,
Quèis fibi cum bebadis alrotat habere gerales ;

' Huc glomerata virim (neque enim patet aula creancb] 
Turba gradu titubante , venit; juvat ufijue mora» 
Sub ramo virídis lauri * quò tulmltva çoffilu: * ^



Delprczàre Jovis, ( cànitis fi vefa Poeta. )
He para rir, como vem todos, h incinde, ligeiros 

Quàm varias veftit bebedorum quifque figuras.
Hic triftis venit, ille hílaris concurrit j atalier, 
□argantâ Jitiente, volat, linguamqne botando 
De ■ pàlmo , qualem mos eít lançare rafciris, - 
C um , calma efmichante, foltent gritare cigarra. 
A lter, alegriam nequiens cohibere, galhofam 
Éngentem racit ad pipas, garamquc romarc 
Defejans ruit in plenas, dc more , valilhas ,  
C eftit, 8c c coiro tocare perenniter arpam.

Ergo, ubi vinofis chegavit turba valiihis, 
íanduntur pipoe; jnvat ire provare minorem , 
Maioremque fimnl; tornaram auferte buraco 
CJcntendunt pariter; non huic concederet ille ,  
ϊ ί ι  fitis accenfos vexerat plurima bofes.
Coníidunt banquis , jam copia muita de vinho 
Iffluit, 8c vacuas implebit rubra vafilhas.
®ic bibit , ille bibit, bibir alter* Scalter, eofdent 
Kic petic implere copos, petit ille viciflim ,
Tíec fgotaíTe iterum íàtis é ft; fed poucula beicis 
Hille levant vicibus; nlenum bibit ille pipotem , 
Bic dois almtides , fea adhuc ipfe amplius optat.

Quod minimè bebadi fperabant, ecce repente 
Bonfim horrendu, ingens, mirabile, turpe, medonhu , 

• «Adventat Calhabeus : 8c hnc fine m e, fine, dixit, 
^Atollcns gritum horrendum; fine me , fine, dixic # 
fraefide cundlorum decuit properafle vinhorum, 

í€un£larumque tabernarum ! Calhabea nec ullus 
^ ttu ra  curavir , quêis non fatis una faiflet 
ípa ireftefeandis, plures nec forte tonelli í 
^  vos, ceu bebádus non ipfe andaret in ifia 

| vrbe Calhabeus, toto mirabile nomen 
r Orbe Calhabeus ,  nomen memçrabile faffo
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Bachc tuis, bebaJus, quo non vinofior alter*
Naó qualquer vinho, nec folum quiíque canadam j 
Sed cunóli pleno fgotâritis ore tonelos ϊ 
Dicice , quid v’mi fupereft mihii dicite, quantsc 
Ficàrunt pipae Caihabeo í utinamque fobejet 
Magna tollenomm mihi copia! guttuia , fauce3 * 
Srancque mihi ficcx entranhx j nem pifca de vinho 
In tripis ftat frefca meis; boca feca , pegatur 
Língua paladari. Boa ftá · . .  boa peça me pregão 
Si mihi nec médium deitârunt forte toncllum, 
Verum , fta feito: perdoo-lhe : patife por efta. 
D ix it, Sc m bêbados fe protinus ipfe propinquat· 

Illi autem ·, feu forte metu, feu forte vinhaçà 
In cafcos fubeuritc, cadunt; quin vina reponant, 
Ni tunc longe alius , blandis meiguicibu» ufus , 
Aliiciat bêbados Calhabeus, &  ora refolvat 
Delta maneira : Medos tibi, jtfamdiífima ,  tanto?> 
Turba , quid eifingis ? non fum papagence , cruento 
Non Leo, non Taurus, non Tigris, 8c Onça nec Urfn 
Sum Calhabeus ego *, noftra quis alegrior urbe , 
Mitior aut quifnam lub fole achabitur ipfo:
Num trovo ais erat mea vox , ut terrear iftos 
Ufque adeò bêbados? at non magis apta galhofis 
Audi ta eft unquam noftrá garganta Coimbrx.
Pro ventura medos cauíàt minha cara tamanhos í 
At nulla eft toto carranca bonitior orbe ;
Ijpfum, credo, poteft minha cara excedere Bachun 
Óuamquam Divorum vincat pulchredine chufinam» 
Namque , Caihabeo Bachi íi cornua ponas ,
Ipfe Calhabeus fiet tibi , Bachus ut alter;
Si gadelheira meam, cobrit qux provida calvam * 
Cubrat fermofi crefcentia cornua Bachi,
Ecce tibi Bachus fiet, Calhabeus ut alter ,  
Encãõj ceu fracos terret bicharoca rapazes >

Auí
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Aut etíam pavidas afluflat lobus cvelhas,
Afpe£tu in primo logo νόβ por terra cahiftis ? 
Medientada jaces, nec te , minha gente, levantas 2 
Ora levantai-vos; iterentur pocnla beicis ,
Nec fiquet hodie de vinho pinga taberna.

His diôis paulatim animt redicie; receffit 
Corde medos; nulli gravidas tamen arte cabeças 
Erigere, aut monitis Calhabei accedere poíTunt.
Et jam paTmadus ttabat Calhabeus, tu una 
Borracheira omnes adeò chumbailbt amicos.
TJnos, quem binas tantòm efgotâfle canadas 
Contigit ,  horrendos oculorum abrire bogalhos 
Evaluit tandem; m ox, ut defronte loquentem 
Soípexit Calhabéum ,  illum , de more * faodans j  
Alloquitur linguà perrà truncifque palavris:
Ec-ec ecquisy ait, Calha? Qué. Calhabee,quid inquis! 
Non ego fum bebadus: Vinho? Venha vinhoySenhora» 
Nullas meas hodie molhavit pinga goellas >
Frara cabeça; tenho: paflèm : quem bate na porta ? 
θ 'Calhabee ,  bonus vénias; de-te muita faude 

_ Q ihn pode; fis felix ; para ti fluat ampla de vinho 
' Copia de pipis; qux peclora íicca tegalet;

Atque hic fentadi vino indulgebimus ambo.
Talia dicentem bebedorum turba jacentfim 
Occupat. 8c Cmiles hilari dat voce palavras t 
O* Calhabee, Deus nobis hxc otia lecit ; 

l Sejas bem vindo; nobis communia fejant 
f Candia; nam boa pinga temos, boa pinga bibatur J 
[- Tanta pelas nolTas corrat vinhaça goellas ,
| Ooantam ferre iblet Invemi menfibus acgam , 

Monda , Coimbrenfes cobris qtta turbidus ágios.
Ferre fiti alqueires, almudes ,  ferte canadas ,

■ f? P'P*» ceu Monda, fluant; rate pocula, tripas 
1 Tçmpeftas vermeliia reguet; Calhabee ,
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Tum verò bebadis animi, nova robora fur,,unt, 

Acceditque fuis fefto ordine quifque valilhis.
Non tamen in piras contendis adire, iwellura 
Ingentem, Calnabee , petis; non ou ra medida 
Immenfam, ut perhibent, barrigam square podiar. 
Sed , prius in vinum quàm lefe accingat,  amicam 
Ajudam petit à Bacho; vos dicite mecum, 
Gritabat, fo cii, elatâ modò dicite voce:

Bache, tabemarum decus immortale , cubataq 
Grande otnamentum, borrachafumque repenor, 
Barrigam aquentas, almamque infundis alegpem T 
Magnorumqne homines facis efquecere laborum: 
Bache, pater bebedorum; idem bebediilimus, una 
Excepto Calhabeo; idem bebediffimus', uno 
Excepto Calhabeo; adíis ; da pofle tabemam 
Efgotare mero; quò furgat alegrior alma ,
Fac natet immenío, ceu navis in sequore ,  vinho. 
Adfis, ò Lensre , favens. Nec plura locutus ,
Mox in fronteirum celer irruit ipfe toneUum,
Et bojum trado invafit, fecitque boracum 
Ingentem ,'ftetit ille tremens, uteroque furado j 
Infonuere cav®, ftrondumque dedere caverna.
Et fi fata Dei , h mens eíquerda íuiíTent ,
Auderet trado totum efgotare liquorem ,
Pipaque , non ftares, Calhabeique alma perires.

Jamque olhos ftregans, boccà, ceu fomus, aberta} 
Incubuit bojo; vinum garganta maduram,
Torneira efguichante, bibir; quantum illa botare, 
Tantum ilie engolire poteft ; efaimadus in agro 
Qualis amorofo bezerras ab ubere mamam, 
Faucinho pulfante, chupat; jam nulla de vinho 
Sgotado penitus ficavit pinga tonello;
Nec fartadus erat; bebadúm tamen altera turba » 

£ion inpelle cabens,  caljonum alargat atacam.

i



Atque carantonhas faciunt chafaricis ad inflar.
Eluic Calhabeus áit: quid agis ? bibe plus* bibe,quaefb; 
Sume canadinham faltem hanc : engole copinhum 
Saltem hunc ; aft aliis: naó fois pra muito, ;he diíle  ̂
Jam fartati omnes , olhos pars ponit in alvo >
Pars bótat anotans fpumis oofaradaque tomba· 

ínterea cafcos Calhabei embotat 3 Sc illum 
Imbellem vinhaça facit \ non ille cacholam 
Suftentare poteft ; nec pes , nec perna direitum 
Suftinet; huc , illue , nutanti vertice , Bacho 
Orja fefteiat: quales tunc paífibus eífes 
Obliquat Γ nunc has fquirtas , nunc proVocat illas ; 
Ipfaque nutanti rua larga eílreita videtur:
Protinus in gritos abiit garganta medonhos:
Bache , m ex vires , fanguis meus! Unica cordis 
Spelque, quiefque mei ! noftrse gadilheira catecx ,
& tibi fortè plácet, tua fit; rarifí ma pulchros 
Deixabit fpe&are, Dei decora inclyta , cornos- 
Vina tot emittat nobis Anadía , tonelli 
Ut làlrenr ; mea tunc fiet barriga tonellus»
Griravit, bebadufque caivit, ut una caraílra* 

Tandem alii applaudunt Calha bco &talia diciint:
Tu quoque, magne, cadis, Calhabee! probatior exta* 
NuriC bebadus; mérito Primarius ipfe bibendi 
Leétores ; te noftra fuis Academia pipifá 
írxficit y &  magnum bebadi ceu Numen adorant*
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R A P A Z I A T I C U M

. C  E R T A Μ E N
Contra horrendam Bicbarocanu

Τ Γ U  ,  qux borrachis finta Alcaraviça triunfes * 
Ingentem ut poffim lcpidè celebrare galhofem 
Da mihi galantes ânimos , da poflé referre 
U t modo metidis bravi fub pelle cabronis 
Terruerit gattis gentem Hortelanus ad undas 
Xamarre pofitam , totamque exciverit urbeni 
Elboream femper multa bebedice potentem. 
Enchidos ut odres, atque jngafgabile vinhum 
Ebiberint bebadi, quseque ipfe Bicheria vidi,
Et quorum pars magna fu i; quis talia fendo 
Temperet à rifu ! quando vinna húmida caicum 
Implerunt: tua laus omnis, tibi, Bacche , triuafixj 
Deoitur: ergo lyr* cantandi infunde maneiram ,  
Afcendatque meam tua nunc fumaça cacholam:
Sic ego non timeo cafus celebrare tamanhos ,
Non animus contare horret,  fed alegris in omneflt 
Gotteiram ire cupit bofes ceu gattus , amenam 
Et qualis bufcat bebicor molquitus adegam,.

Tempus erat fruéto , quo cereigeira maduro 4 
Ginjaque goloíos brachia ceifa rapazes 
Ingènti trancos trepandi inflabat amore.
Ergo Manizolx caput inter nubila condunt

?ua freixi, &  latum componunt gramina campuiB j  
ramoiam armavit grandem Quinteirus , ameixas 

He quis f vel rubras auderct ab arbore ginjas
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are , aut genitos maldita noéle pepinos, 
ar ferpis odrem matreira Palladis arte 
ificat , ponitque bocam, beiçofque tremendo* 
untat mo ris, oculifque minacibus iras 
lit, 8c ingenti latera ardua cozit agulha.
: deledta bravum fòrtitus grandia íeptem 
pora gattorum ferpentis chudit in alvo» 
illi ut fefe dauíi videre cabronis 
le fcdorenti , toitis rafgare fateixis 
mtant cabronis odrem , fed protinus omnes 
videre íuas nil profecifle per unhas 
ivoía cum voce meant \ mox dentibus ipfi ,
[ue unhis brigant, tombis fera cobra rodandq 
[torum impuuu vadit. Velut ille, fubida 
i lapfus ceifa , rebolando fertur ; acerbam 
tia cum tripis Peramanchae vina baralham 
ercent ,  &  multa replet fumaça cabeçam. 
amque Bichoriquac per cunftas triftís adegas 
na vagahatur, fine ianguine tota ficavit 
>s muito turbata medo. Pequeninus agachat 
qualis tenro fub peétore matris ,  acerbus 
n , pater ecce venit, dámat fera cocca: varonun* 
medusln rabo, portafque cidadis obrigat 
udere ; fama novis mentiris crefcit, 8c unus 
entem aífirmat fe fe vidiííe lagartum, 
nftru horrendu, informe, ingésj hic fluminis inflar 
itat aíTòbios fefe audivifle tremendos, 
los inter motus omnis formatur in amplas 
lenança praça, gentem hanc , tropaíque gubemat 
bilis , &  notus fuper afira Mafonius Heros , 
i fefe antiquoe Xamarre ab ftirpe ferebat 
pratx canos; nomen trahit inde Mafonis* 

am triplici fiiltus borracha quilibet ibat 
lando alegrb; jurar ire, &  cemere feriem ,



Inféftofque videre locos, Sc gramina celfx 
Lata Manizolx , ftatio bene cognita namque 
Hic equitum manus , hic ludis certare folebant* 
Óptima ligèiris erat hic carreira çavalis. ✓
Hic freixi fombram bona vina bibentibus apcam 
ÉíHciunt; hic multa novis merenda comadri$
Dat fo r̂a j &  hic moçus raparigam afdatur amigam· 
Fit feita ; hic grandis Peramanchx vina trafç§ant, 
Garganta íitienti viri, longamque faudem 
Exurant per mille copos: hic íxpe machuchus 
Almoçum cabreirus agiç, poftquam avius omnes 
Ambuht alquebres , íeu cabra infana per ipios.

Chegarant çandem, magna fub pelle cabronis 
Voce meaverunt, grandemque deder© fònidum 
Bixani, tombifque ibat fera cobra rodando.
Pars ftupet Élboreis monftrum exltiale , iodantis 
Pars molem mirantur odm: fiçat ille mamalus , 
Sanguinis hic expers: freixum fubit iile depreda , 
Hic larangeiram trepidus ceu gatus atrepac,
Ifte azinheiram petit ocior , iíLi bolotis 
Qaam fi plena forer, Jam tanto ex agmine nullus 
Reftabat, nam quifque fuam confcederat omum. 
Difpenfa qualis ratorum exercitus ingens 
Si male guardatum fors hvenere preiiimptum , 
Gens fumus hic dicunt: at fi tunc horridus intrat 
Gattus, in occulto recepit fe quifque buraco.

Hxc videt, Sc magna cum voce Mafonius heros 
Stans ceifa in freixo, çeu verrice gralha Pinheiri,  
Aut qualis Brafilx Papagaius in arbore raucus 
Garrulat, ille lònos hos incipit: Eia, varones 
Elborei, matate bixam , defcendite freixis:
Si modo non moritur , cunòtos vos illa papabit. 
Nimque illa in noftros nara eft alimaria filhos ,  

Oibaturo domos, venturacjie defaçet urbi,

1 ^4 R a f a z i a t i c u m  C e r t a h e v ;



Aut aliquis latet error: odrem hunc invadi te ? dicet . 
Qm* gens , fi fcieret veftris in finibus unam 
Inftar odris ferpem vofmet fugifle , libenter 
Qui modo centenos ferri poteratis in odrçs.
Refpicite ad patres, ubi ftat brius iile , ruébant 
ζ>οο grandes in odrçs! quorum Alcaraviça triumphis 
Boret adhuc, magnumque tenet pçr fécula nomen. 
Oh patria , o vinhi domus, Ebora ; Sc inclyta Baccha 
ftlaê ia Sertori! num jam vetus excidit illud 
Robur nehauftos quo invadebatis in odres ?
Ah quantum exitium noílris fera cobra minatur 
Vitibus 3 illa buchum veftris faturabit in uvis , 
Deixabitque nfliil 3 bene jam queimare poteftis 
Antiquas domas : íiquis tamen hoftis in odrem 
Ire audet, carro viriaantibus ibit in alto 
Vitibus omatus Bachi : quanta inde manebit 
Gloria ! praecerea fi proemia cemit, avarus 
Noti capit illa animus: eentum dabit ipfa toneles 
Gamar* , 8c Ipfe duos de vinho dabo pipotes ,
Qui tomabat, dummque poteft abrire penhafcum.
Si vos nulla movet tantarum .gloria rerum >
Denique borrachas , quas huc trouxeftis,. abtite j 
Bibiie jam todas , poft vina loquaçia vobís 
Pors ferpens mofquitus erit, fic forfan abibit 
Terror , 8c in grandem rapidi properabitis odrem·
His diátis commoti anfrni 3 nam pracmia vires 
Infpirant, quid non mortalia peaora cogis 
Vinhi fagrus amor ': ceifam jam qmlibet omum ./ r 
Deferit y 8c çãmpo fefe çommittit aperto, *
Qualiter altiviis minhocám gallus in agris 
Cum forte achavit, gallinhas convocat,. hoftis 
Ouasmedus, aut fxyi gavionis còmpiuit umbra 
Abfcondi 9 ille Qmnes pulfo tertore, patenti 
Danr fefe intrepidx çampo y gallicjue vocaxvúà
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Bixum ex ore tirant; iík  quilibçt horridus ira 
Defcendit freixo in campum, mox puxat aqutum 
Per gladiam, atqu* car» bacamartem mettit, &  idtj 
Dirigic hic piícans olhum , Sc ftans vertice bacchus*
Jam prope milleno laceratus vulnere campo 
Stabat oder, fahiunt gatti, carapoque meare 
Incipiunc, pariterque fugam per lata capeffunt 
Gramina: refpiciens quidam , non cemitis , inqu|tf 
Una ut feptenas peperit Bicharoca chymxras í 
Refpiciuat omnes: tum voçe Maíonius alta,
Agnofco augurium  ̂ nos vina tenebimus anno 4
Hoc multa , ex uno nam cacho implebimus odre* 
Septenos, L®ti cuncti tanto omine gatttos 
Invadunt, ferventque tiri, cadit horridus iUe 
Vulnere piflol® , oacamartis concidit ifte 
Iálibus, 8c media gattus fe ftirat arena·

Pbftquam bixanos acies proftraverat omnes 
In terra , tandem Quinteiri çognicus ardor.
Hunc jubec acciri per vincfá Maíonius, inde 
Increfpans nafum, velut iUe que tudo lhe fede,
Quid mole hanc immanis odris, quid mõftra, velbaqms 
Tanta hxc feciíti, noftram terrentia gentem ?
Aft ille has reddit fimili cum voce graçolas:
Qh excellçntes mea quinta tenebat ameixas 
Multa tomariam gens nuc faciebat, 8c hortas 
Calcabat pedibus, furtamquç rapabat, 8c alhos , 
Atque ideo hanc magnam fabricari mole chimxram 
Tunc oculis Du£for flammas fufilantibus s inquit;
O  villao ruim levet haíçe diabolus hortas *
Tran eat ifta medo: fed fi m feçeris outram,
Non in pelle tua vetuiílèm ílare * mofinum:
Omnia junfla mihi per couto , ftulte , pagabls Ϊ 
Namque tuos oííbs zambuji fufte maçabo.
Birbanti j  ciroula fabit , fcit fralda vapore
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Húmida çum quanto , fateor, per dura cucurric 
Frigidus oflà medus; fed nos Deus inda juvabit*

Eft locus a ramo , ftatio bene grata bibenti, 
Cogjfiitus, at prifeis placuit chamarc Tavemam ,
Uuc bebedorum grandi tuac turba barulho *
Atquict ordem circum multa tacisnre galhofam , 
Garganta íitieute , venit y linguamque botante 
De palmo , quaiem mos eíl Jançare cachorris,
Cum calor * auc íitis apertant; hic fefta varones 
Ingentem facere ad pipas, gotamque tomarc 
Coftumant y poftaque boquae gaitare vafilha,
Jam modo de couro tocare perermitec arpam ,
Jam modo francezam gaudet veftire camifam.

Ergo defejadis ubi cnegat turba vafilhis 
ftnduncur pipx, juvat ire  ̂probare minorem ,  
Majorem que fimul, rolhamque tirara buraqui.

■ Necque bibifle femel faris e ft, led poctda beicia 
Miilc leyare vices, unam bibit ille canecam,
Hic dois almudes: gritans fed hic amplias inqait:

; Deixakne ad tripas leptem paffare canada^ 
k Ater olhos slregatis, boca ceu fomus aberta % 
l Cum magna inveftit pipa ̂  totumqpe tonelem 
f Uno golpe hibit* fic aulus dicere : dorna 
f Non íaot una papum , eft mus miSj pipa cominhua 
\Ad covam dentis: dixic, aadoque hnracjm *
)Jn latus , inque cube curvam compagibus alvurx* 
file furarj ftetic Ula tremens, uteroque recufo 
Iftgemúére arcí; gemitumque dedore cavemac,

G fata quidem, G mens non torta fuKTet,  
gnpulerat trado totum inçomare liquorem,
Pipaque non {feires, bebadi fpes alta perires.
Arque iteram ille bocam tonáo chegai alegria 
Oevotam ? placideque merum garganta madurami 
aomeira eíguincharue bibit > quuntika illa bâtare %



Quantum illa engolire poteft. Jam farto de vinho 
Nõn in pelle cabens calçarum alargat atacam ,
Et femelhante modo facit altera turba: caretas, 
Atque carantonhas faciunt xafarizis ad inflar. . . 
Jam fartati omnes oculos pars ponit m alvo ,
Jj*ars botat arrotos, Jingua imperrante, cabeçam 
Nemo tenere poteft, nec pes, nec perna, direitov 
Fervet opus, cundi fe accingunt, pellibus ipíos 
Defoojant gattos, borrachas inde valentes 
Faduri. Noftra fimllis tibi, Gatte, bodega 
Contezit eventus, nuper ratonibus una 
Borracha men nunc fadu3 , &  arpa 
De çouro, tripas cantado blandus alegras. *

R a p a z i a t i c u m  C e r t a m e  Ν',
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D E S C R I P T I O
J)e çntrudalibus Jogancts*

I  Nípiret galhofeira mihl Macarronia Muíà f 
Qux máge chouricis tumeat repleta , gracejos ,
Et mige cargatam tenet çum vino cabeçam.

Tempus adeft noftris nunc feftejare Poetís, 
Quando Entrudiferls reíbnant loca cunda çhocaíhiŝ  
Atque laranjatis ludit vitioía juventus.
Inter Académicos feria fat prata biberunt.
Non locus eft pulhls , rifu cufpire bigotes 
Jam video trovis, quas nunc chocare facundas 

Scripferant noilu )  comu teboante ) Poetae,
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1 veniat (veniatque cito) toucata boninis 
íavera fuis, &  det laeta Pafcha folares, 
itur hanc noílram fxpius repetire palaeílram ,  
aalTatempus terum cobrare llcebit, 
e regozljis recreabitur Aula Poemis, 
ae ardore noyo nos defpertabit Apollo, 
is modò fuftentat hrevis efperança fodales > 
rea emprefx noftrx monumento íòpltu 
at, nunc baccis coronet hedera Bacchum , 
libero Patri libri obedefcere queirant· 
vale dent carni, cunáti replere barrigas 
:ius efcolhent, quàrn peratufare per auras, 
vi bus conçeitis mente puriore geratis;
5 fefudus erit, cum defpregata locura 
nes nunc teneat a aqua caballina per horam 
! flu}c ex fonte, tacitis jaculatur efguichis. 
ret opus; tanhis calcantur capita paÍHm 
laranja ferit 9 lllic cabritefqit in ichi 
>a rapazorum, magna comítanre caterva; 
íe ímngatis inundat aqua janeilis. 
ique ubique gritus (Bacchanaiia crede) pulheirusj. 
c galliriarum miferan4â forte marltus 
iitofam animam puerili golpe relinquit; 
jue çaput cortat, pre^at id in enfe trlunphans f 
camen hic iiftam, cajus lagrimofua obrigat*



F E S T A  B A C C H A N A L I A .

E Rgo aderat promiíTa dies ,  qua lxta juventuj 
Encrudum celebrarç cupit , fervetque folia, 
Jamque lyrac, 8c citharX magno defcante tabemis 

Incipiunt refonare 3 ad multa papanda Marujus 
Accelerat , magnumque parat forbere tonelum , 
Atque ailare bovem flammis , 8c tingere lombos· 
Statque puella alacris, cundofque eíguixat euntes 
Fit domus intus aquae fluvius, nt grande farinx 
Exitium , vulti maculantur , 8c alta tumultu 
Teda fonanc 3 ferver cundas laranjas per áurea; 
Extemplo pueros idem fimul excitar ardor ,  
Laranjafque manu capiunt , tentantque carolos· 
Huc alios rufere adfpiceres! velocicer illuc 
Efguixarç alios , venienti 8c íigere rabum· 
Prorinus unanimi coelum dàmoribus implent, 
Illufofque cient rifus , plaudentque cacninno. 
Tunc aliis, ludo oprato, placet area, multum 
Apta p ilx , 8c ludo magis opportuna paneilx.
Huc poftquam pueri lata cinxere comnâ 
Ergo panella voJat medio, quam is projicit illum9 
Ille alium: donec vários reíoluta caqueiros 
Frangitur y in mediaque ardentes de&ituit vi·
Hic clamor pueriíis adeft 3 reus illico mxftus , 
Difcedit procul, errantis ne forte caqueiri 
Petiderent collo, 8c miferum ludibria vexent. 
Hoc laetus videt Oleirus, gaudetque triumpho % 
Entrudumquè cupit muitos durare per annos· 
Interea parte ex alia ftat frigore Jarra ,  
Afordafque parat varias , vinoque fepultus 
Procumbit, triftique ferit penetralia ronco.
Ufque adeo viget Entrudus per têmpora 3 dono# 
Diverfos inter ludos confumptus y 8c inter 
MiUe noccnài artes plaufu finito videtur.
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/ »  h lo fq v itu m .

« a » * in e  m a l d i t o ,  quid m eboccafem pcrah^ 
:n e g u e s  c u m  tiple tuo? quid zinis orelha^ 
ans n o l l r a s  ?  í i  vis mordere , quid ante 
m e liu s  n o f t r a s  caladus orelhas ,  

e g u ro  v a l i d o  Ferrone picafles: 
a c fc ã  n  f u m  grata fub noite quietum 

m  ,  &  m u l t o  ftirantem membra lopore ^  
v e n r e m  p ecju en in o  membra novelo *  
e  a u d e s  Λ o  trombetilha diabi ?
J t  í n  g u e r r i s  »t Borlantinus ad hoftes 
u n  i n f l a n d o  ,  fic tu mofquite fub alta 
n is  9 f e f i a t n q u e  facis cum mille todei^ 
t v o l t i s  — c e u  bailarinu8 in orbém ^
n  :  a c
s  *  Ç  
a :  i c

a g n a  (trombeta guichante) 
t d i s  dehinc lancetada per 
p e r  qual fcntinela paratus 

re  v i r o s  9  foipnofque expellete cantQ ·̂ 
o l h a r a m  P a te r  importune mearum! 
ie  m a l d i t o  9 quid me trombeta fatig»
>s c a n t u s  ,  va» 14 cantare por efle»
;  v a r i a s  garganteando moqilhis; 

i ,  8 c  n o f í t o s  noli mordere bigodes 
m ih ã  h u m  pouco tandem dormire í» 
a e  m a l d i t o  ,  quid me trombeta fat;
L m  p o t i u s  9  cotos quac roubat 3l

, p e r  a n g u í l o s  re introducendo b ,w  ^  '
• <?jf******grvando andare
^xsM ce b a b a s  - donec te vina

~ r “  « « ·



JURGIUM INEX0 RAB1LE
Inter Pexeiram nolentem pagare cifam} 

&  Agarratorem Cafitwa volentem 
pilbare celham.

JAm fatis ralhans , aliterque chorans 3 
Fortiter grulhans mulier reíingat,

Donec intentat fine lege Sbirrus 
Sumere celham*

Ille pracfumens golofare gimbum ,
Voce regali repetem» tributum ,
Pro tribunali probra clamitabat,

Papacarochas.
Debitas cifas , veniens Cafinham 9 

Fraudibus pagas ? fugis ut latrona ?
Ad cagarronem cemitante nigro 

Citò volabis.
Tum Regateifa intrépida arrebataria 

Dextera celhám tenet, &  finiftrâ 
Rumpit adornos , toalhamque rafgat3 

Puxat orelham.
Ore rifonho, revocans puellam 

Inci&it falfâ hlaterare linguã 
Urçde venifti i bene veniatia 

Pecora campi.
Comprimir ralhos , loquitur benignê 3 

Voce fubmifla, reférens gafivam:
Vifnè jafti celham? redimens quatrinis 

Purga toliham.
Áfi Regateira endíabrata ferrans 

Ungulas grenha manus, & levantana 
lllius barbas'tenet, antevertens 

Perdere bpgas.

*4*
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e  teímofus tumulcntus inftat:
Dona dinheirum. Ferie illa Sbirrumi 
Non eget frurco , jaculie, nec armis, 

Vocibus utens,
:rirer focos renovans uterque,
Et marotorum exululante rurba 
Rafgat &  veftem, rhanus5 atque nares 

Sanguine lavat.
tmina eícumans , refolhare coepit 
Sórdidas ventas , labium reganhans 9 
Dando ter trincos digitis comelTat 

Dicete xifpas:
.* ne jam cheirar tolmare bogas ?
Sive Malfino glomero dobrones ? 
Fraude defpachum petis ; Sc requiris 

Multa papanda ? 
mper atiíTas íimiles refingas ?
Vis ne calçones i facito querelam ,
Bota cordonem ,  rapito pirangam , 

Surripe bogas.
íge Rendeiram, numeranlque brabas 
Barreas, íàlfas cumulans loquellas ,  
Congregara birbas fugito tabemara 

l^ambere cifas.
pe candongas fàcis ,  atque rixas,
Ut metum tenhant miferac puellx;
Si carambolas celebres fabricas ,

Accipe focoos. 
ine venifti petere efganatus ,
Vefperè exploras vomitando roncas, 
Tam cito elqueífis reddamantis arrhas í  

Dic patarata.
ira non lembrar modo qux rogafti í 
sponte bixancros placiturus eaen. 
guando fallabas: aperis ne portam £ 

Surge Maricá
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Folias tantas celebrare bufcas ?
Quando non lambis fpoliumdmheiri f 
Me ftatim deixas: queque te relinqoo 9 

Ito ribeiram.
Vade zurrapam bibere ; in tafeemâ ?

Sume íardinham , macietnque perdes 
Leva motrequem > cereale muniu ,  

Dum capis ifeas*
Si Ciipis bogas j-pete caravelkm ,

Tenta trefmalnum, cape camaronee # 
Pefca gorazes , rape caramujos 

Ketia tendens.
Ejicis xifpas , lepidus fatelles ,

Exigis chinam folita gafivâ ;
Linque caxopas traficare vitam t 

Define arrengas.
Cumque Malfino dafet illas fchafcos, 

Faemina armando nimium carròttum 
Per nates vultus rabiem > ramellam 

Vafat olhorum. »
Illicò Sbirms queribundus ardet:

Sifte paulatim, armiporens Manca , 
Quare confundis , ftupefaâa Ninfa ̂  

Lumina amantis.
Nunc habens arma ad puerile bellum , 

Defpicis lamam, jaculando feixum ? 
Arrogans celham, facito rodellam ,  

Sume tarantam»
Anne Roldanum celebrem bufonem 

Abíque terrore exacuare temas ? 
Antiquam folham , foalhare roçam f 

Ludere cifum ?
yifne farfantem fuperare virum ?

Nunc potes linguâ lacerare vitam:
MUc venenatà gravida 

Ludere vejbis*
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caviloíbs dare di<3 a quxrens , 
abe pilhantis labiâcme Sbirri t 
rettit ab bogas rapiaos gadanhos

Dií&mulatus. *
c Regateifa j ut furibunda felis.j  
iltat,  arranháns itenim patolltun ; 
hegâty &  gritat populi caterva:

Cerne golôfura, 
a galopinus firnul Sc firagona .  
ífuper pailim temere loquendo , 
rridet motdens; ibtttt aífoganterí 

Vade pateta.
e pílhato fugir: illa ficat; 
iminens celham facit aigazarfas ; 
utba feílinans venit adtnitata ,

Pafmat ubique. 
legateira esbafotata grit&ns 
lixerat: ito latro formigueire. 
rente pafmatâ , râpidam pelejam 

Contat utrifque. - 
do pregonem dedit ad tamancos, 
ufugit Sbirrus lacerando grenhaol $ 
gerens iras, tumidâque voco

Terruit urbem S. C*

tpateim mmenàat furtas uxorís tndiahauc·
Apateirum uxor gritis embuxat ; at ille 
Com buxo coletas alliviare parar, 
vult gritantem deferlcréfpate , Cabellufll 

íamque bonum nunquarrl pancadaria facit. 
cupit buxo modícam augméntare barrigattl 

Fr dentro gritos uxot habere queat. 
um eft, nec fhílof , mcíior ftritentiâ dícetlâ i 
«médium lingux eft buxus ad ofla bonum.-
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Marabuti amatoris , &  N igra facientii 
vices fragon£ amantis*

N O x erat, &  nubes mandabant hórrida tcn*, 
Quando Marabutus plenus amore venit. * 

Parlare exoptat fragonam à longe *, cur ϊ ipik 
No&e feneftellâ pofita fémper erat.

Fallat amorudus reputans lograre puellam ;
Aft Ancilla gravis decipit arte íilens.

Ille arcana movens, arrancans intimida cordb» 
Talia tum fàtur : Surge Marica mea,

Surge Marica, veni, expones praecordia amanti* 
Edere bixanciòs, maxima amantis erit.

Facmina chara mihi, femper fi vencris , efto;
Surge fac, &  brincos, facmina chara mihi. 

Num magis atque magis te fum vifurus arifcam, 
Dicito , cur vinclis pofita língua tua eft ? 

Txanfaftâ nodte , inventus Marujus , &  alter, 
Quifque erat -armatus , turbidus arma tenens j 

Alier qui armavit barulhum rure violâ
In chufma cantans alter, &  alter erat.

Time cuculi çuculant, tunc pipat garrula gralha 
Efganatus uter cucubat in tenebris.

Alter Sc appitos dando parlabat amore*
Vox- tua parolas lacta ferebat eis.

Os mihi nunc clauais: cràs talibus oftia pandesi 
Dic mihi fineza* patvula , rumpe moras.

Ciirque fac is bixos iHis ?cur pums amantem
FqÍ·
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Juinhas tantas, dicico curque fãcis Ϊ 
li£la dabat zelofus caccus amator, 
bus ex diâis rinxat amata fua. 
alias voces dederat fragona patetsc 
:: quia guardabat temaque verba aliis.
. rum perident: Aurorae palpitat ardor, 
Ipiciente nigrá, mono faepe manet. 
pafmat, cemente ancillâ, ululante cachinno 1 
lacrimans íblvit, quseque , puelia facít. 
ck burlas hilarans, fecharaue janellam t 

fugjt faltans ,  ftultus &  flle Seat. 
etagit triftis per pratum talia volvens, 
atu ,  &  rauca lidera voce ferir, 
amor íèmper, mihi fed nigerrima ninfa , 
k amans amens; plurima corda premens.

J .  S . C,

F  Λ  1  1  A  C 1 λ ,

K m
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: MACARRONEA
L A T I  N O - P  Ò  R  T  U G JJ  É 2  A.

Felix de Negreiros , de quem fe efcreve na pa· 
a 102 dn Macarronea , eftando encarregado da 
peza da Copa de teu Senhort por cuidar mais 
alimpar os jrafe os do que a louça, Joi mandada 
•a a Quinta ae Oeiras acarretar entulho,  e de· 
s para a da Granja gttardar ovelhas, e porcos.  
ζα a feu amigo, « companheiro Matheus, <f«e 
rrcfííá por elle ? p/írá W * r de /er tejiituido ao 
antigo exercido da Copa.

E L E G I A

£*» *01» de Carta.

I  As, Matthsce, cifras tibi Granjae mittit ab aiyís 
Jle m ifer, Felix qui modò diélus erat. 
s pete ut algunos tibi clara voce íoletret,
Atque in miúdos , quod tibi dico, troquei, 
rum has ne metias, cave , BlancniviUis in unhas* 
íeve has ille fagax qualibet arte pilhet. 
ultabit enim de roe fàciendo galhofam, 
jateirasque meas fe regalando leget. - 
ae fui caíà multas anne&ere franjas 
ludebit, crimen crefeat ut inde meunt; 
epho atLopçs tuto has confid· legendas ;  
auic etenioi entranhas novuaus efle pias.



£t noftras gatas quanquam eftranhaverit olim j  
De noftris magoam' nune habet ille mahs.

Ad quam miferiam mea me fortuna chegavit i 
Audi ergo , ut queda compatiare meae.

V ix  me nofter Herus , lbgua avifatus iníqua· 
Dsprendit nodoas feire tirare. copis ;

Eeniter increpuit, fuavemque pregavit avifúnt 
Limpezas iftius ne mihi cura forer.

Promiíi emendam , &  chajrsc valedicere pingue; 
Negra emenda erri fed fuir illa mei.

|mò reale meam quodcumque chegabat ad unham 4
- Frotinus optati paga liquoris erat.
Si dare faltadam in Copam quandoque podiam · 

Unhx prefsè me® ml nifi frafeus erat.
S»pe habilidades has Blanchiville notavit,

Arguit & crcfpis crimina noftra raJhis.
Hinc mihi ne illius forte mexericus obellet , 

Tomandi pingam caurior ufus erat.
Mafcabamque folhas louri ? vel germina murthx) 

Indiçium gateirx ne baforada roret.
In catacumbam algunam me faepe fáfabam , 

Fornadam ur coqq^rem , nemine tefte, meanV
Sed cortimentas tantas, totiefque tomavi ,  . '·

Ut mea jam vulgo publica prenda foret.
Blanchiville ergo piomotore arguor hujus 

Criminis, 8c Domino judice , faio reus.
E t , confifçatis mihi traftibus, ire ad Oeira»

Cogor , &  entulhi bajulus efle diu.
Verum ut nec tonéle meis , nec pipa , nec aicw | 

Nee vara lagaris confjxiceretur olhis;
In quintx Granj». abreptum latiffima rura 

Me feri abegani barbara juífa premunt.
Quidquid azam , nunquam dignus paflagine julgoft 

Jtiizi 8c faltam ,  wt malefatta çagq,

í f o  F e i i c k k  d e  N t e t m o t .



(bt folius obrx chamat ille viradx j 
: aliis cundis afferit efle tolum. 
quia ignora termofve , phrafefve lavouroe $ 
ras , contra quod jubet ille , faço. 
en prompte cortit mihi terga fbeiro $
[ux encarregat, non ego promptus ago. 
ique chamat cachorrum, afnique pedaçum, 
guis etiam vulnera prifca fricat. 
efculpo , contrave objeda retruquo j 
per coftas mox rebolindo redit,
»que hic olho totum eft pinguiílima rura 4 
lidquid frugum rura creare folent. 
bema tamen contorno cernitur ifto ,  
refrigerium feca goela tomer.

)am, nec habet quinta hxc .tam grandis adcgS* 
large reliquis afnuat iUa bonis. 
ic in Cintram , viíinhum aut Pero pinheifutn 
:a abegani jufla faire finunt.
11 quantumvis licuiflet adire tabernas , »
► leret goftos illa faida meos.

hic non crio ,n e c  quo quartilhus ematur j 
ifi defterri crux mihi adeíTe folet.
: donantur feftiyx, ut in urbe , propinX 9.' 
emfeitores ifte paizus habet.
,· eftradas an paflet pipa per iftas , 

dris , aut faltem plena cabaça meti. 
lidem ut comprem, verum ut fe vifta regalctr, 
&  cheiro , qui fait inde , &oar.

TO tanta eft defgraça paizi j  
ut nec toquet prxtereundo^merum. 

ovelharum , porcorum aut guardo manadaitt j  
ms Tiflanus qui modo didus eram.
|>eirus item illorum fum me fxpe putatus'; 
que perfonà eft negra manada meâ ,
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Non tamen ex animo nata cft hacc pulha maligno 
Verum azom errori noftra figura dçdit,

Nçgm$ ego, Sc fujus f pçrnifque, 8ç corpore omn 
Caufa, ut marranis adnumçrarer , erat,

E x hoc enganus poteríf deprehendier uno 9 
Quod relicjuj gordi, verum ego magnim ecmw 

Non quod in haç quinta defit fertura çrjacjis ,
Et non fobejet copia larga cibi:

Sed faltat Iiquor ille cibo praeftantlor omni 9 
Ille liquor, íblo quo mocjò gorduseram.

Nd idcirço habeo practer fuper ofla pilhancras 9 
Nec jam lum plufquam parva migalha mej.

Tu y tu ipfe in noftram artente encarando figuram 
Ambigeres , roftqs num foret ifte meus.

:Unde hic fi rnaneam , Sc non pinguac perfruar ufu 
OíTadac contam dat citò Granja mea*,

Adde , quod ut porcos , fic guardo iuvitus oyelháí 
Guarda, qum magreiram promovet ifta meam» 

Si vice ovelnarum cabras vigiare jubcrer,
Non adeo illa mihi guarda molefta foret,

Eiga parentes, qui efpirri, fimiliqije loquçja 9 
Defterri Ío c íq s  , alliviumque darent.

JWultoties Sç ego prscftanti pelle chibarrum 
Captarem, feracis comprjmeremqúe meis : 

JJaereremque diu pellem meditando ditoíàm , 
bocam arrimans ofcula multa darem· 

Síiferiam inde meam çum jllius · forte cotejans 9 
Has voces magoam defabafando darepi:

Te mihi fujeitum guardo hxc per pafcua , verum 
Quis daret, ut fruerer forte , embarre, tu*i 

NU nifi aíTokorum furras mea pellis habebit j 
Hoe tua vel tarde , vel cito fiet odris.

Jíiet odris 9 multoque ideo esfollabere geito 9 
Ne kiçq íbçautrn lx k fit  illa fequx*
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Ε  ι  έ β  t  λ; » ϊ <
ígo ne esfoller multum reeeSo; fed odris 
egum haud fperat pellis habere mea. 
i  atnrat paios a Sc vulnera pellis ,  
quia abarcans, odris imago fui. 
requebris odrem namorando futuram 
em goftos , deciperemve meos* 
lixe tam chari figmenta viçaria gofti,  
lat ovelharum, nec d are guarda potefly 
laftimet, t e , mi Matthxe ,  magoet 

«floris queda finiftra tui: 
iam coram Domin ' e valiam ,
is qt m graça me aa.
em pro ovibus mandet guardare cabradam } ·>
;us nequeat fi minor efle meus.
» abrandes illum , reddasque benignum ,  

parolis aimina noftra tu is. 
êt Dominus quid fit , fadatque gateira ,  
mihi caftigum, quem dedir ,  ille dareç.
' explana excelienria numera pingux ,  
rrachicem flc , aliterve gabat. 
as animi, fraquezas oorporis illa 
rat, &  cunéhs prompta botica patet 
ni enxotat, cogitque abícedere longe ; 
sina illi Tola galhofa fedet.
>s bugiaie jubet ,  tiratque timores, 
faque facilitat,  qux fibi quifque vellet 
eíquentet, copos rependo mofinus ,  : 
atum extemplo nonhabet ille pobrem. 1 : 
im , 8c camam dant afpera fâxa rnaciam i  
alces fomnos fumpta gateira dedit. 
feram esfbrçum ,  arrojadi & peâoris aufbs }  
generofa animo furgere pinga fa d tí. ;

, acanhatus ,  timidus , cúbardis ,  abobra ,
j  pro gladio soca geranda foret ·,
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Poftquam embarcavjt feptemve , oítove canadas, 

Nil ubicumque , papum quod Cbi façat,  achat. 
In banquete aliquis vitam paflâyit act oucram :

Cum efpinha , aut oíTo pteílà goela fu it:
Non hahet eípinhú, aut oííum bona pinga, nec unquai 

Atravellari taucibus iILa folet.
Sed citius paííat quam cxtera gaudia mundi,
. Ne detença aliis impediatur irer.
Tandem efcudeitos mottis, vel forte miniftros ,  

Pallorem , &  frigus collere pinga folet.
Hinc vita, Sc vitis quafi voce chamantur eadem, 

Nam fraca fe vitis vita reforçat ope.
Qux.ergo culpa fuit me vitam alegrafle bibendo, 

Fraquezifque meis robur , opemque date ? 
Confiteor, nimium quod fxpe videbar alegria, 

Verum alegrix cui nocuere mex i 
Nec nego folemnes me aliquot tomalTe gateira», 

Illa.tamen femper gotta ferena fuit.
Nemo, nec iplè etiam fe Blanchiville fuiflfe · 

Gateira dicet Ixfum aliquando mea. f mo ha$ ipfe fuis Dominus contabat amicis ,  
Comentando illas, quo folet ille, .fale 

A t non fic ageret, fi culpa gateira fuiílet:
Folgat enim referens crimina nemo bonui»

Et bagatellam propter nihilominus iftam 
Me -roubatori debita pcena premit.

Si tamen hxc pouco duraíTet têmpora furra ,  
Injuftiça minor , queixa minorque force.

Sed poftquam hxc mala palfo, bis eft vindemia &Λ» 
Claufaque ditofis .bis nova mufta cubis.

At culpa hxc fuerit; quis culpa efeapat ab ifta Ϊ 
Quifve bigodeiram non aliquando tomai í 

Rarus e ft , òranjx qui non gemat exul in anrisj 
Abranjat reliquos u mea çoa» reos,. . .  .



quique alii, quibus eft gravata lavada t 
nos borrachi fxpius elfe folent: 

dum lente coquitur fornada, recolhunt 
,  8c gateiram fida xaquequa tegit. 
mifer vero in pinga fe negrus alargat,  
n auxilium nulla xaquequa fervit. 
compadrum fiat juítiça, vel omnes, 

orracheirx crimina nemo luant. 
i non brancus venia gaudere mereço ,  
gateirarum íimus uterque rei. 
na cabra vocor ,  munus non dedecet odris ; 
it odris titulum non homo brancus habet. 

namque fapis, belle infeitare memento ;  
palanfrorio redde polita ruo. 

n fortuna velit quod labea peguet, 
t 8c ad Domini, quod precor , ire cafanl;
: in roto jacietur gratia fàcco , 
nti fed erit 3 crede , foluta paga.
: aguardcntis, nec vinum hanc ibit in alvum; 
eat ut vivas , proque falute tua· 
recreii caufa nunc degis Oeiras ,
>i plena bom grandis adega meri; 
i memor, atque aliquem mihi mine refreftú ,  
λ  mors veniam me rapet ante datam.
Ririam ignoras , qua pinga faquetur ,  
e , quas facilès experiere ,  traças, 
ragadis aliquod langrare tonele 
, aut avulío vina batoque tira; 
em ex Copa frafcum bene cautus abafa i  
ete has, quoties faverit^anfa, tretas, 
ire tamen ae Blanchiville memento ,  
bibas bafum non tomet. iile tuum.
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P R O L O G O.

LMigo Veterano í eftando já com o pé no eA 
tribo para partir-me a Caípo, para o que me 

via enviado o Pégazo meu amo Apollo, para ie 
eber naquelle fitio, aonde fe achava com toda 
*ua Corte, as ultimas honrarias de Faceto, me 
liou ,  ao mefmo tempo que hia batendo o coxrra 
ra montar o ginete, que partindo para onde nutv 
havia de chegar, te privava da noticia do pre· 

ite iucceflò, e do allivio , que com elle podias 
r a eilè coraçaó affliélo com as recurfantes me- 
)rias da tua doce Patria: pelo que, cortando pot 
m para te fervir, me deixei ficar com o pé no 
libo; e aqui mefmo declinado íbbre a fella ( por* 
e eu faço ifto como quem vai de caminho) te 
ixarèi efte defencaixo nefte lepidiftimo metro, por 
nhecer, que era o que mais te irritava os eípiri— 
; joviaes. O  cavallo nefte particular me fetvio de 
jito } porque ao fom das pancadas, que elle dava 
m os pés, ajuftava eu as que havia de dar aos 
rios; molhando logo fer cavallo, oue comia her­
do Pamafo; e que no ferviço dos Poetas paftava 

'ida. Agora fe me perguntas,  quem era Juiz nefte 
npo, adverte , que perguntar ifto a Poetas, he 
rguntar por PÚatos na Redinha. Bem fabes, que 
Meftre da nofta faculdade, o grande Flacco, nos 

junto com os Pintores liberdade de iantaiia: Pr- 
tribus , atque Poetis qtuelibet rndendi femper fu it 
ua poteftas: cala-te , vai compranpo, que nefta 
reft» de volantts tens já que mandar aos amidos

Y *



* « q . —
por penhor da tua lêmbrança. Ainda te naõ dei l  
xazao do titulo, guando iflo devia fer·. o primeiro 
admonendo ; mas ífto mefmo he achaque de Poeta» 
o  fer efquecido : releva. Pareceo>me o prefixado 
alfim na tefta defta obra, por julgar fer efte o tem·

E) , que tu gaftarias com ella: naó porque osverfoi 
vem tanto; mas porque hum bom . que aqui di· 

zes ; hum nem por ijfo , que alli proferes ; hum rt· 
pete outra vez , que pede o amigo ; huraa unbêlI 
que pregas nefla folha; huma rizada que dás na Ιό· I 
guinte» te viráõ a levar, e a gaitará e praza a Dcot» 
que nunca peior tu a gaftes) a fobredita Afeia Horá 
Adverte porém íegunda vez , que fe te rifes á cdk. 
das minhas aíneiras,  que eu me hei de ficar rind· 
i  cufta da tua bolça.

Tale , ò · fruerti

LA*
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er tn lavartim à Quinteiro qitodam converfus, 
rpantandum iatrones a  fua quinta : deinde po~ 
timor paniçus ,  &  montaria in Bicbum fa lta , 
ibuntun

.St quadam ίή terra Vállis ceíèbérrimá frutis i 
Fredam veteres, Zymbram dixère minores >
> galhófis, fitms laudatiis ad tilutn 
ii, Sanéti haud longè btanquejat* AÍexi 
da j accurrit feflis ubi longa diebus 
a Mariarum, Moeetónumque eatervae 9 
num cáufa, fe&as cumpriré proméíTasi 
rezam > Sc voltas, quas circum quifque CapeHam 
pede défcalço reddir ■, flexifvé joelnis, 
inçant relva, magnsc carvalbis ad umbralh ,
■ Fradúm lepidac magno defdènhe Cuequa 
ntur, féquitur totis cantiga requebris, 
ím puxato fahit rufione Maria ; 
edium, bailenique traçant fine lege múdahç®, 
in Deferttm ajuftatis vocibus omnes 

íhiunt patifa interea, tocante machinho: 
adum nic fez ir baixum, it Maria pér altum j 
èdio plures; aliiis felsète theorgam 
at: montes unà cum valie retumbantv 

L·
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Eft defcafcati pertum hic celebrata Vfllonis 
Quinta, potens nguis, multoqne potentior uvist 
Illam formofo cingunt cordone latadx,
Unde fuam tirat vini trabalhine pipam 
Villanus: media furgit Pecégueirus in horta 
Excellens, grato femper GiSnende carregans.
Hic etiam , at conftans vallâ, &  nihil ammhis, uni* 
Ad fontem Villo fazit meloale, quod ilíe 
Omnibus amánhat, nullis at chincat in annis: 
Namque romarix frutx gens dada rapinx 
N oâe melancias faccat, leyatque melones 
Cheirantes; dúbios deixat, parvo ore , calatos, 
Callantur noftu, fed mane lilentia rumpunt.
Cum meloále voant figui, mendifque pecegui ,  
Atque uv«c: in totumque ficar Villanus ad upam; 
Ille tamen, mane quando hxo eftraga videbat, 
Attonitus, forafque fui ficabat ad unam 
Com bocca bandam : tantum inde gritabit, ut ipfaH 
Cahire ex fummo coelum pareciat abaixo;
Jam miferum fefe atque maio nafcifle fub aftro 
Dicit jam defgraçatum; nullamque gozafle 
Venturam, talem poftquam compraverit hortam: 
lUius & dominum nec le jam poffe chamari,
Cum totidem contet dominos, quot in orbe piiatft 
Inde.ferox mulris folito de more Romeiros 
Infequitur pragis: quarum meminifle cabellos 
Arripiare facit, coftafque metere fub intra.
Namque maias paflare illos per pedlora balas; 
Morte premi fuprà, pernas & habere quebrata* 
Inclamat; raio etiam defcendere Ccelo,
Qui medio partant illos, fàciantque pedacis 
Exorat; quantoque tenet rogat ipfe talento.
At quod plus ínentem agoniat ,-tomnt ore diablo* 

Sexcsntçs ,  omnefque jubet valêre Romeiris,
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Sic valles, mohtefque Villo atroare folebat 
ritibus ) 8c raucis implere alaridibus afira. 
i cum ralhando nihil profeciíTe videret, 
eíxat fe á ralhis , rnagnamque arntare tramoiam 
itentat * qua pofíe moniim pregare piratis 
igat, &  ex omni Quintam defendere roubo, 
rgo operi metit ilie manus , utremque caladús 
raeparat ingcntem, maior quo tempore nullo 
;rviço andavit Baccbi, aut intrare tabernas 
ameci viífcs , Dtiriaeve natare per uhdas. 
occam illi t beiçofque facit, linguamque tremeildam 
ifigit t beiços moris , almagrine linguam 
.vivar ; reíiquiim fupra de verdine co$us 
intat; amaiello graviter ficante debaixo, 
enos inde liger bravorum ex femine gatos 
ijuntat, rabidofque metit Serpentis in alvo*
Lft ubi fe vidit Bacchi gens Gatea tedlo 
'echadam * rtec pofle foras fahire, fateixis 
Jnà omnes odrinam intentant abrumpere molem. 
tervet opus * ftrepituque cavtis fonat uter unhariíffl* 
It «um longa íibi nihil rapadeira valeret, 
íorrendiim meant; raiva tunc inde viraiitut 
Uter in alterutrum ί fervet dentata fòcihhis ,
Unha rum 8c regnat fcrrotoáda ; miáo 
tinir aflóbilus, primum haec ad prstlia fignutn* 
irigantum interea pulfu Aventefma irovetur 
ífer chanum, 8c tota inceflu fera Bicha parecit.

Jamque Bicharoqui per cundlas triítis adegas t 
Per que-ruas, beccofqúe volat, praçalrque vagâtuf 
Fama loci: ficánt ul!o fine fangui^e Cives ;
In rabioque medus Cameram metidus obrigât 
Entradas Popúli firmis guardare vigiis ;
Et tandem in tédio quemquam fub clave fechati 
Non fecus, ac quando collo fe mattis a^acWt. 
Vkaiaus, roãtuvque faia. fe cobtit m otoasto·*



Cum fubità intimidam iili adventare papoliem i  
Qui pernis folet inteiras mamare crianças.
Fama novis mentiris creícit: &  unus a longe 
Horrendos Cobrfe fibilos audifie fegurat:
Altcr 8c ex perto immanem obfervafle Lâgartum] 
Per criftas jurat galli, nabique fatiam»
Augetur medus : crefcont fine fine fagulhas; 
Nullaque de tantís chano contempta cahivit.

Hos inter motus, quanquam trancátus . in xde 
Dux etiam adftabat, fe fe tamen ille comiat 
Raiva , perque tuum faltafaat, Gallia ,  regem i 
Irafcens, tamis non efiê ex  fófibus uniim,
Qui foret. 8f  talem auderet matare Lagartum » 
Urque btiofus erat, guerris andafat 8c ipfe 
Prseteritis t praçam lemper paliando valentis 
Jure fuum metuens mingari pofle decorum ,  
Continuo jubét Alfefi conjungere tropàs 
Ordinis, ut guerrae in tono fera Bicha petatur; 
Paruit: incipiuntque omncs ilecutrere cafis . 
In praçam; campo quales fa/iire gallinhse,
Quas prius in recfum gavionis compulit horror j  
Sxpe folent, ullam fi quando gallus achavit 
Minhocam, fefiamque focir ; tunc occyus illse 
Dant fe fe intrcpid* , nulJo jam mcdine , campo j  
Et galli tirant bichum erocitantis ab ore.
Haud fecits a teílis furioíus qui/que íàhívit >
Arma trahens , quae prima fíbi fortuna paravit: 
Ifte cachaporram; tecfi decus , ille trazut 
Horribilem , &  nigra fufcum ferrugine dardum; 
Hic roçadourâ armaras currebat aduncâ i 
Ille varâpaloj efpingarda nobilis heros 
Cnrregat ■, dominum catulús de fetnine filat 
2  'ícquirur: gravidis mitlti Veniere machadis; 

Ferruneas alíi ad cintam trouxéte taiatcas ,  
f ií io lís  a ítri, baçanaanaqn^ íqtòa-,
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ra gens affert: valido terrore matorum 
tur Alferos, formofamque infuper ardens 
z alabaedam : clavinam Duálor ad hombcum , 
lolarum cintum geftabat onuftum. 
ique omnis conjunèta fora Ordenança ftrepehat 
rum Ibnitu , fea adhuc*coraçona pjvebant 
Bichx medo : verfus cunc Duólçr ad illos ,
:o in primis multum fapiente dinheirum 
epitans, cunòlos forma iic fallat in ifta: 
í adeo in veftjrts patietis vivere barbis , 
tfque, ò Gvçs , enrare impune per agros 
rum iftud , cunâis monftrum fatale learis  ̂
dies noftris minitans mala grandia natis i 

oi veftra jacet í  fugk quò. brius ? honoris 
: quifque fut, Sc te&i lembratus : amante* 
rant foci* : &  quas non pafíabimus, inde 
4s 9 quae nobis non zacária dicent 
late* mieri, fpatio meditemus oportet, 
es , iftam fi non levamus avante 
ízam, Viltamque hodie haud intramus ovantes 
cha, abfciíTam trazendo adiante cabeçam* 
it : faáiis cun&i maiota promettunt; 
pareciant totum iançaffe farentem 

n  ̂ quando armatus cachaporrine Cacum 
: 9 L^meive lacus. amanha verit Anguem. 
que adeo exierant praça longo ordine trop* λ 
teasu bufcant 9 Vallem qu* guiat in íplanv 
uer primos macho montátuft, &· inde 
ra Alferus, caetr* calçonibus ibant. 
eunt: crefcitque Legara. in matribus. honor} 
ιονο dobrant medo 9 grandefque, romages 
tijnt·, venbnt falvi β íorte n âriti, 
bi chegarunt fitium , auo Bicha jaziat , 
jjum mandac Duéloc difponere gentem ^ 
fx{çnn$QSt fçratfm  feva ie  y
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Mox & paulatim fe fe venire chegantes |
Batendo matum, à tergo ne Biçha ficiffet.
Jamque balx tiram diftabat quifque , míare 
Cum caepere intus medonho murmure gati,
Et Bicha excierj, veluti arremçtêrç quizçflcr,
Hic machuj fpantare Ducis, recuareque coepit 3 
Efporis illam 9 Sc vergada íeíTor apertat:
Iile fed efporas, vergalhum 8ç zombar agreflemj 
Jam fe fe in claras attollit partibus auras ,
]am rápidos torquet trazeira à parte pinotes,
Huc nimc 3 atquç iliuc, dextra , levaque movet® 
Indomitus , donec furtando corpora voltà.
H ens! heus! in msdia Gavaileirum extendic aietfk 

DifFugiunt cunòti : Alferus fe metir atalho 
Cum burra ; reliqui ad populos, faeixosq trepara* 
Difperfil qualis mingantum turba rataram ,
Si mate guardadum Fórs in venere prefuntum ,
Gens fumu$ hic , dicunt: at fi tunc gatus ab inmij 
Abalant, metitque fuo fç quifque buraco,
Nêc noa à lapfu poílquam {urrexit; iniquo -;·« 
Dador ^oliveiram * quanquatn vagáre , fubivkr \ 
Hínc Sc ubi vidit focios * fub arbore quemque 
Encara pitatum, toto bradabat in 111o 
Talento, outeiro yeluti qui fallat ah alto,
O ' Cives , qu® ve.s animum loucura tomavít Ϊ 
Qiits madus ifte necis ? mortem ne fcapare per atai 
Cutaatk, toram veluti fuper arbore vitam 
Quifque foret paflfaturus ? defcendite , quocum 9 1 
Ni ferro » falvanda falus ? defcendite ; dicet 1 
Qiid gens , cum fcierit veftris in finibus unam 
Armatos Bichim vofmet fugiflfe ? decoram 
Sic patrix, veftrum & fio xftimatis honorem ?
O pudor , ò brius , virefque ubi ftatis í abaixo ·* 
Q jj primas fuetit, certam tenet ifte canadam 3 

Q iiptiojc ia  Bichan\ fe íe \aaça>rcM5. * A í \

irtfi L a ç a i t i a d q *.
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I rifcam vini pagabit Camcra centum 

dmudes , Patremque bonum bona Filha fequrtur. 
íxerat: ad vinique omnis commota promçflaa 
ia , tuo faltac cum numine , Bacche , 
erram (quid non mortalia pettora cogi<* , 
ehe Deus ? morrem fazis tu fpernere, magnuwf 
litum &  fazis pulga paiecére minorem ) 
dunt: ultraque omnes affoutior unus 

do ,  carae bacamartem metit ,  8c ofto 
: dexter Bicha per peilora balas, 

amant focii; cunaifque nova alma repente 
pcivic } longeque alii fucceiline ficant. 
achada 8c tiri, cachaporradaeque fonabant 
«rio: ac g a ti, aut quia nam fioi robur apêrtus 
lidit, aut quia multiphci jam vulnere rotus 

erar , fótas fahiunt, tetmmque miantes ,  
tes tanquam, vallis per aperta fugiant. 

ímarant monftro çunóti, mmltique ficarunt ,  
ando alter in alterutrum ; tramoia donec 

ignita , totaque Quinteira armadilha fe foube,' 
jubet in vindis modò Dux adducier; inde 

agarts nafum, arregalandoque lumina ,  bravus 
reftnt mifero , veluti comère quizelTer. 
frulla : undetibi fiducia tanta, Vilhaque,

: patrix audere» iftà turbare focègum 
renga , Se nofmet cunétos implere pavore ?
Haec D uílor: Villo contrà íic ore retrucat: 
ori ne meam à furtis quintam guardare licebir Ϊ 
fode mihi ofRcium venit trabalhare piratis ϊ . 
lafpite 1 boíotam quifquis quizerit ,  atrepet, 
ic magia in cólera, itamma» lançantibus olhis » 
"illanum contra fe Dux accendit ,  Se inquit:
» Patifane f levet talem diabolus borram , 
ut quintam , tantas nobis qu* peílore cnraa 
ettivir. Cuidas me jam oblivifcerç * 'Έχ



ι6$ L i o A i f  u b · » ;
£t fimul in coftis jam non íentire doloren* ? 
Ane-lapas J nolis tu , nolis. , nolis abaixo 
Hanc tibi per boccam ad rabu ufque metère claviní | 
Ifta modò paflet: fed fi tibi contigit Îtra ,
Non in. pelie tua vellem tum jázere ; nanypie 
Qjrpnia per junctum courus folvet tuus y itou 
Et mandans illum, in tergis fotáque clavina 
Pregavit; vcluti arrependimenta íubiíFent .
De non pintando.,  aut pedibus cum fufte ponendoii 

' Ilie cabisbagus , caudam inter crora r^ufcen^ 
Subjecit pavitantem útero ,  cazamque petivit.

Haílenus egregiam nohis tentaíle tramotam| 
Suíficiat: qux fe deinceps galhofa fèguivit x 
Quotas Sç pipas > quantos devota toneles 
Turba bibit, qualefoue bibendo fizére caretas j  
Haud decet invifum Baccho narrare fopiftam , 
Quem tantura Phoebi fuftentant çaldus , Sc off*. 
Dulcem praererea pofcit me Calpus ad timbram > 
Gratàm umbram! crebros ubi reixinólia çantus 
Exercent , lenique ftrepunt regata íufurro.
Huc Béroe , nohis qu* graçam in carmina raandat J 
Huc Dryadum choros , huc Sc nos invitat Apollo, 
Nofter amus , Vatiíque jubet tomare coronam 
Faceti.,  lépida enfeitam quam fronde forores.
Huc feror ; Sc redeam , noftras cum Cucus in auras 
Venerit; 8c noílrq tunc de vagare loqueraut- 
Vos interim, ó Bichj, Veterana, honradaque Tuiba> 
Suavizate, precor, patriae retira Novatis ,
Qui Martem ad quatuor fugiuntj &  Paliada bufcani; 
Proque ópio cunòtis ifttim comprare Papellem 
Jubile.,  ne logro cáhiat Veteranus amigus.

F I N I V  l  T .

M*vjte ah urbe domum, niea carminp·, dftciti



. S E G V N A Q ,  S T J P P L E M E N T a  ,

Λ’ M A Ç A R R Q N  EA,;
L  A T  W Q  ?P O R T U G Ú R Z A.

C A L  0 1 R I A  DOS
P A R  Q  0 1 A

E PJCQ-M A C A R RQNIC A;
. . P R I M E I R A  I M P R E S S Ã O ,

O B R A ,

QUE SEGUNDO A OPINIAQ DE HUNfS, 
he mais correta, , e Uluftrçda,, do que que 

lhe tem precedido.;

' B S E G U N D O  O U T R O S

Foi çompafla pelo feu Ajtíbor*



P R O L O G ο;
M igo Le itor, por naÕ"defraudar o or·
be literário de huma peffa tã6 pal· 

mofa da Foeíia macarronicadou á luz efte 
Poêma , em que os verfos eftropiados dor 
melhores Poetas Latinos , e os annexinsda 
lingua aíTentaÔ também , como ranho e®> 
párede. Nelle verá o Leitor ( fe  hà6 for c f1 
go ) o que lá eftiver \ pois feria huma per· 
da irreparável para o genero humano íe fe 
fuprimifle huma Obra defta qualidade: en­
tretanto , que elle fe vai vendendo, eu terei 
a fatisfaçaô , de ver , que para a minhi 
bolça correm os hellos YÍntens, ta6 doce* 
mente, como os humildes regatos para 01 
rios.

■

Fak, *
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■ Ç ALO IRIA D OS,
1 7 %.

. Aílàdum tcties dezazadum que taponls 
liam xqio miierum, qui forte Reguenguis 
forethonra patrum ) noflram partiviç ad urben> 

ibranu Ille viagine in iíta multa fofrivic 
Irecainxati fiariam ,  raivamquç tremendam 
lego antes ,  quam noílro mijare xçgaíTet. 
s  molis erat pátrio lugarç Mariis 
oris domini pavonadam exinde mamare. 
ine tu ( feu vario mavis Pilhena vulgo » 
jus aut noíoutris bella Thalia vocari) 
íobis fàvium , talique infunde jocofum 
•rio ílilum , rifu mi)çntur ut omnes;
:xa fedas, cerimonia ahfque nenhuma» 
limphae carga memora impia cólera Crec® 
afam Impulerit noftrum tot adire trabalhos, 
ium appicies, Mctrici authoremque Paliti 
rnibus in lunae quamquam fit, &  unus, 3c alter) 
antum pofitos , faètos unoquç xinelo. 
lud Ebora diíhns, iHa qua fpreitat ad Auftrum ,  
ina Aldea , antiquis xamata Reguenzos · 
ans hic viram fine gofto Creca trahebat j 
quondam á vi fia patris , in barbis que Maria, 
atus fuerat noílro fyntaxe Caloiro, 
dum eriam irnrum caufáe , fiaria que cruelest 
derant animo : corafonem afpera raordet 
afronta fibi, nofter quam íecerar olim » 
ndo fuam pertendebat lourafa Mariam, 
is fuper accenfus propriis botonibus inquit : 
atum f u  me tali fiçaxç fovina x ..



Tot que patí disfeitas ? Ridendone manebit 
Improbus ille mei, 3c fofríbo carde quieta!
Quid dicet mundus! dicet ratione meorum 
Degenerare patrum , injurias namfofro tamanha* 
Vilezam timor arguit, eft que indignus avorum r 
Nobilium tantas qui manfus aturat afrontas·' 
JFcrnandes potuit quondam mafare Ranhetam 
Rediculariam ob quandam y Femandes 8c ille:] 
Aft ego, qui alde* galus, fraterque Prioris ,
Hoc patiar: Quis ut ante raihi tirare xapeum , 
Doítorem dominum mérito que yocare queribit! 
AH tripis faciamus cor , ne hoc forte catingat: 
Dezanemus , 8c in vini lanfolibus illum 
Dexcmus ; faibat mundus, noftra atque Maria 
Qffenfas tales mihi non pafare per altum·

Talia banzanti dum corafone repizat;
' Cimcrio ecce cabeceans fgueiratus ab antro 
Somnus adeft, bebadi obliquis cum paffibus erram 
Sccum perdidus femper , fecumque cahmdo. 
Pacificam teftam cingebant undique rami 
Somnifer» dormideirae, manibus que trahebat 
Pefarum virgam Letheo rore molhadam.
Sic andans (faut rexa velha , aut foílet acazo ,  
Enrrecfos nolo ) cum Creca topat, Sc illi 
Modorram pegat, & manet encoftadus ad illum.
Eft rizu , oc feriunt alternis pe&ora barbis,
Urque velut mutuus fpechis unus fuftinet aítrurtW 
Tali in poftura illas Morpheus axat , 8c inquit:
O pater·, ia ,  manfifti , non fervis ad enfem :
O pater . . . at cum illum non acordare pudcfet i 
Incipit (  ut* trachinas erat )  fázere fuarum.
Se Crecac eucaxat cafquis , banzantis 8c iram. 
Atifans animi, faftas afeat afrontas.
Poli quâm illum braza acezum dexavit ut .una ·

%jl  C a l o i r i a d o *;



C a t  o m  a d o s, i/ f
Intígui condifcipuli ( quem e$ pele diabi 
Líle conheciat > faéfum ad quodcunque paratum, ) 
figuram veftk, qualem propfiam efle diriant: 
orvus erac cara > lanfabant lumina xamas ; 
íextra xicote gravis , Lourx canhota cabelloS 
'rendebat miferi: Inganadus imagine Creca 
raedia quanta tevit > quantos in corde pulmhôs ! 
im conaifcipUlum abralare > & multa querehtem 
Nzete j ecce fugit cum fomno Morpheus una» 
le per eícutam cazam tunc fcrachia lanfans 
Imano quodam topãt  ̂ enganoque cahivit» 
t julgans alrquid fomnos veritatis habère 
Ibardat jumefitam , atque efeanxadus in illa 
ovina picans Ebora lê pregar in urbe» 
um condiícipulo fàlat turbatus amigo 
as trlíli laníans getnitu de peélore quexas *
* tú ,  qui femper nòftrorum claie fuifti 
rimus amicorum * qui lunt ex cord is adefttfo ; 
t mecum palmatoriáe ·, mandante riiagiftro > 
eus ! bene puxacíos leyafti foepe bólinhos» 
u potuifti mecum, qui foirere trabalhos 
am grandes Irifti dotiec patarô cadéya : 
afibus in quibus ipfe fidem in mé femper haveíti* 
tatus amicitix tanta hunc concede favorem» - 
etida progenieí , Coimbram ferfur ad urbem , 
pam trago de ponta (caufa eft hiftoria longa») 
uie (  fiquac tibi adhuc 4tarft startdis reftat amigij 
mbratto ·, nèc te memória cfifplicet ifta) 
ilem inveftidam prega , ut faletur in urbe» 
ti tomat condifcipulus ; bene fabis, amigue t 
talis amicitia , &  qualis fít noftra voluntas 
tite deícanfadus > ré fadiga nec ifta 
artificet, vinganfa mea ae parte ficabit. 
ec ubi diâa dedit yeterannçs buicat amigos t

Ελ



Et contat cazum , tanquam emperthadus in itto»
Hacc ubi percipmnt illi fazere galhofam . .A.
Iftcipiunt magnam , atque batidis eígueíe palme - 

o Tam grandem barafundam , algazaríamque tamanhafl 
Ut totus mundus gritis fe vitibat abaxo.

Interéa Oftober jam pernis ibat acima:
Ifie fuam ad cuftam exemplo calfabat ,  &  amhftl ; 
Ornabat pernas mufti immunditiê prefli.
In caiíis mosqux plusquam bagaffus haviat y 
Pobrezae , & votum guardabat veftis arifca 
Jam fatiri x lafcivá cohoís > 8c maximvis ittter 
Silenus bêbados , ( vini quis amantior iftis! )  \
Convenint, quorum cingebant têmpora paríx * 
Queis debrufadi eípreitabafit ora Xavelhi <
Multuni formofi duo eodem tempofe nati* >
Parva Cabelloíum çobriat fomma caveiram * l· 
Qui quondam fuefeftt nigri y fed tempofe tanta 
Paíarant, quarto eiíé gradu 9 brancosqué pUtarem§ i 
Evoe país horum gritant, país pocula feptartt y )
Obvia qux fuerant, ipfos pars outra tonelles· 1
Azadum hic tomat, cornu bibit alteí adunco ; 
Concavat iílé manus , vmhafam , Sc forvit in iUiS» 
Is lagarifa pronus crepitantibus hauíit ' ’
Multa labris fofregus, tina refupinvs in ima 
Vinum outros bebit, véntisque refeíbét eundem 
Hi fumo in vino pendent, his pinça debifcerts 
Fuqdum inter gutas aperit í1 furit hauflus in illis· 
Una y fenes qUa Picus rrat cum forte Cloete 
Efgotata perit, vitam & forvò injícit tino.
Jam v^Iiaa Alpurni talha , altaque fcrtis Oritis 
Sorvibus ivitac cedunt, humilhanmr & ipfis >
Sed viíloria dicfcrum non corrigit uli ;
Viálores 9 viftique cadwnt, \̂ma.

Jam  Gaarus, pofitls
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C  A L Ο ! R ! A D O VJ$
Pinhaíse vomirans rivosf cadit, & premit iiram 
Lftiradus humum , vomitumque fnum ore ir.cmoidec, 
Lt Silenus , adhuc vino non fartum- amaro,
Vonus adeft tina5 qua , plus debfuíàdus at acquo ,  
^olvitur in caput, & muito batizat ^renquem. 
nrifit pafii hoc vifo- cagalumis Olimpi, 
uftinuit que gradus > cum jam Louiafa caminhum 
edore enxendo ,  noftram partiat ad urbem.
V ix c confpeátu Sandti Àntonii ille xegabat 

almocreve fuo tancum comitatus Alexo,
-cce illi fahit encontro ( nam ftabat avizo )  
flazius , offeníi Grecae veterannus amigus >
-t matreirus ait , iolus quo pcrgis, amigue ! 
Matriculam, li itisquoque para lá ibimus omnéá 
lefoondet Lourafa; manus tunc juntat uterque*
*oít veterannorum turbas cum corpore torto ,
Manganti falat multum repetindo palavras 
àottoris domini , mexendoque voce cabeçam 
nterea unus pifcat olhos , os torquet, 8c alter 
-ourafte fortim : hic mangat , fcameat 8c ille.
Λ domine , ha muito ftradas has (  Blazius inquit 
DiGmulans )  curfas ! Quo fub reitore vieftis i 
De diu calat, paium que in face retratat;
Tunc omnes íubito gritant illum efle novatumj 
^uid faciat nefcit pobris ; tunc Blazius illi ̂ 
nquit rindofe , lanfa corafone timorem 
de duce eris louraíarum nosfòra , nec ullus
Non eft bazofia ) eftrada eticontrabitur ifla %

Itrevat noftros qui fe inveftire novatos; 
íanque fciunt bene crifmati jam quomodo queimem % 
)mne manum, 8c fi ad farrufcam meto ire poeinu 
3ixit 8c ut raius defcens è nubibus altis 
ifiradam torrmt efquetdam /eguidus ab omni 
kavlhí ,  Sc patío 3 iníisuiti le >pregat ttt m o

Ssx*
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Sam Benti: fieiras comprimentàre novatuA 
Tunc mandant, coftumado cefante barulho.
Porca rabum hicvero torquet  ̂ namque ille xegaĥ fA; 
CJrefpus , &  inxatus i furia cui Blaznts inqtât 
Ifta retrocidi puhíla combata xicoti t 
Tanta ne te tenuit fiducia ,  vile caloure,
Noftra reguingares juflà ut fazere ligeiras)
Tune tu® julgas terre nos eíTe crismas í 
Irra : paúcior eft miando vergonha hovati! 
Perditus eft mundus: noftrum zombare pre fornis 
Ipfa eum cara ? eft mihi quod faltabat ainda*
F ac, quod mandamus , iti vis levate kicote .
Altra yice meo , & coiro té jungeré ioupanu 

At levare fuam jungans basbaquis avante , 
Dextmm ad farrufcam mitens, dexanfquè cahiré 
Ex humeris capam audaci haec depedtorç tirat c 
Arre : fuo det patre: manus fertale prcfomit, . 
Vontademque bonam facile tam ponere iiobisí 
Nos, alii veluti lourx, credit eííe babaos!
Si credit hoe énganatur, fibi nanque timorem 
Nee tenho , nèc multa metum me xufma mctivitS 

Pobris ád htic bene non hoec acabarat, in illum 
Cum patrulha iruit, ftrideritibus undique pundií 
Per çoftas vergalhorum , aethefa gritibus enxens. 
Haud aliter, quam mafiferans patriilha rapazunl 
tn trevis ( Fia cum fiiit apagata Maria)
Mafibus altemis taboada batere comeíat*
Ad fouirum veterahorum Ofea fefra tremivit j 
U t varse virides, pernasque per inter abaxo 
W ijavit; limphieque recuavere xaramx ,
Atqúe frio manítnho hformuravere timore.
Quis biilham illius tairdis, quis verbera fando 
Explicet, aut poterit lacrimis equaré taponas ?

Jam vocês repetunt, vetgrlhadafque fonantes



m
fundunt Veteres pro rege vocahti 

•Ui acentu, ut pearas xorate fariat. 
as Rocinantis ,  quem tu Panxe feguias ,  ■ 
mus domitor ( quando aventura tnolini 9 
: mundo, quas jam bufcaverat crrans ,  
c)  pancadas, pobris ut ifte mamavit. 
ir clamorque virum, flridorque xicotum 
im donec veniunt, mifcentur 8c illis 
n conleflbres hoec verba facaotes 
i fono fabio de peélore rijo :
>r, ó domini, aut qux vós loucura cabeçanf 
la capit! R ixx  non baftat ainda!
■ nes belli! ah tam grandem fiftite bulham, 
ilia hunc eft vobis maflare pobrinhum i 
tonra viris tniferos vexare fubadtos. 
jax mcdio , toti 8c íint cordis amigui 
ifque cabum tantse. Ha? ubi xufma palavras 
, pobrem dexat, tiranfque xapcos 
t , procul illorumque ex orc penendet. 
luti Roroi quando, inxatusve Ranheta 
jufta ) ingens fequitur quos turba rapazum a 
is incipiunt funde jogare pedradas, 
jut fundas jam terque quaterque rodeant , 
a atirant pedras , puxantque navalhas ;

acudat nobis, namque hórrida fundis 
lant y unis , aliisque quebrando cabefam 
pos unaque breca vaitomne poeira: 
quem fortafe virum, xeirare miniftto » 
cre, parant, fcutaque ouvidibus adftant» 
ut xúz y nec buz parte ouíàtur in ulia. 

tplo mi fero íòlvunrur membra calouro 
s virgalhadis jam nigra mamatis , 
m gemi tu profundo lumina tende·· i , 
l namque manus ftabant fine «sbotctosslt^

JSi
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H*ç ínquit iacrimans; maldita íit hpra 3 cabeça
Qua: çalis minha fe parvojíe metivit.
Iniçlix o femper ergo 9 femperque beati,
Contigit ó quibns ante materna ficare mamando '
Ora nuces, queijum , butiri , roellisque boroas·
Nós patria longe miferi amrabimus iftos . . .
Sed oe oufant profere fubmisla voce marotos 9
Nós · . .  fpd talia ia&anti ijli miterç ferrum
Vagina ( m*nu ad W  ferrum nam forte tenebot}
Continuo mandant veteres , patribufaue reliflis,
E patio marxant, iter mceptumque lequuntur
Redtius iilac , qua noftram encaminhat adurbem·

Interea medio noftra Lourafa trèmendx
It xufmse veterum heu trífti de peétore tirans,
Ac veluri entemjm vita , qui çonfpicit ille
Ir quindo forcam abfque auterre^aut ponere quiçlquain;
Verom jradum pergit mifer, alta haec mente revolvi
Nunquit fas mini erit tantos fofrere lografos ,
Totquc xicoradas ad xuxam ferre caladam!
Aut potius taó duro deziftire corneio!
Profequar annc viam , patria an tornabor m ora!
Qaid faciam mifer ! ah fofrimenrum reflat haberç!
Culpa mea eft ; ftabam pátrio lugare quietus ?
Ergo his mandavit me quis merere dçbuxis 1
Una nunc perna fuper outra ftare podiam 9
Et dexo réquiem , queroque venire Coimbram
Eft bene fadliim ergo , hoc uc me íucedat, afeta
Quippe fui , alterhis damnis non credulus unquaPU
Talia xoraminganti dum corde revolvit,
Blazius illi inquit: própria inftituta fupponho
Te nefeire , aut quae fint obfervanda calouro 1
Altra-ergo nofbo ne forte mamare catingar
Vicç xicote ,  haoe paucis nunc adverte palavris:

ttopm isi vçtoram-dcbes crçp9
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ransfontiari adeo, exequi ut jllis jufsa nenhuttia 
eu verbjs , opere, atlt penfamento ipfe reguingues t 
t  pareas deátis , veluti juramenta cabreíèo. 
ifque tuis vefbis tíomedidus, namque refultant 
)b taramelam dare multi farpe bofetes.
)efcalfare botas nec noóte fcapetur iisdem* - 
Jno aut ln terra ftribum pegáre joelho 
jum montant maxos , levarttarique faudís 
hiando bibunt, dum fint faft* vetefanibus oUttiw· 
fec fas, procurantibU3 , elt paflare per altum 
dTe íjium fubmife novatum dicerc nofiaen.
Jeficiunç alise, -qu£ tempore cogniia íient.
Ile fetumbaticus verba hatc cfcutat attente *
U dícens, beifum at mofdens, itérumque romordeflji 
*ro hoftia ít ia media jurans nort e(Te íaerata s 
Lfle pagaturos fíbi eos hxc ómnia ftntim«

Hxc poft quam paílata pobri almocrevis ad llíuie 
fegat ( malitia retro, aut qtii forte ficarat) ■ 
iufaado , Sc labiam fi pegat forte! vivendo % ■ '*
[Xia defejadam poífir xupare trocjdatn ,
'Namque erat à muito utada verfadus ln ilU ·
Et íimiles pregare petas, Sc dicere lendas )
Dicens.j fi travata feret pendentid mecum ,  ■ -
Nefcioqujd facerem: zombaturum eíTe neuhotlu^v 
Credo equidem, unum inftans mihi nec parare diante, 
Sque dua3 pedra3 caperem, urta ht omne poeijra. 
Crede, bonam mecum aètutos nôn eíTe f arkl ham-u 
|ç fateor ,  fubiit mihí quod muftaída narizes ,·■  Γ 
-onfpexi quando , veftra mercede * tamanhas. . :A* 
vr regeijiydefcahidas gritante xicótum » «;
h  fui ?d. ipfe unam , adquô duas fazendo iYieafuifl£ 
«d jnerces pet veftfa meam tantumodo cõntam 
^efpiquem dexet r duáli fi forte per idetn 
ivezum. foupamvenerint íibi jungerç coito-y 
·* M  í  'Xuàfc.
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Tunc illos linguam afpiciet metem rabinho» 
Atque mctu pernas tnijare per inter abaxo.
Quo micunt bene fe nofcunt, nam quomodo quidMfl 
Hac ipfa docuit própria experientia (liada·
Sic tales petas , alias íimilesque patranhas *
Ut qui nonnbraturus erat pobri ílle meriatí 
Namque erat Hifpani, ut quá operú pluj voeis habenM 
Qui nec erat capaz mofeam , aut oíFendere pulga* 
Poúper basbaquis lendis confiífus ih hifce 
Finezas nefcit tam grandes quomodo paguet, 
Sdpponens quamauam femper narizibus ande· 
Redere, quod deoet talí non poíTe favori. 
Almocrevis ubiiftas engolire patranhas 
Sentivit Louram leriis cum talibus illutn 
Ãgreditur ,  lanam donec largare coegit.

Scd jam fpinhaío nox pemegata cliei»
SAc veluti sfrangalbadus rabuleva fahiat;
Jamque aviom no&urnarum pars srtheie xiant j 
Pars templis gemitu volitando lampada xupant« 
Cum Rayolos intrant, dives terra tapetum· 
Fortuito pederneira ílribadus in alta 
Xiabat moxus , quem leva coruja feguiat '
Altra parte fedens excelfa in tune gemendo 
Trifte· malum Lourx ( li mens non leva fuifet) 
Atque hiemem ligni agoirando infèftus Orion.

Jamque propinquabant portas ftalaginis anxaf, 
Cum Louram illomm maxis trarare ligeirum,
'Jam ex rexa mandant velha miferum : at memot $  
jMmocrevis diílorum increfpadus orelhas ,
Per didhim veluti, qui non eftabar, abanai 
Haec ubi percipiunt, veluti furioza Bacanrum 
Xufma, illi incedunt veteres horrenda minante» 
Verbera, fed cumalmòcrevem Lourafavideret 

AJercantis lacere ouvidutn ataim. totfut acotdum
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prendens beftas, vergalhi toque livtator;
Jam defejatt CsCnat xegaverat hora , 
la ventris tiiare famem patrulha queriat; 
b rifu, ut veniunt omnes hinc , inde ligCm $
? K  tnanus lavant agoas deitante novato.

prins, 6 tu Sache pater ,  quam Csctera venham^ 
etus adesmenfx firaíco empmadus in uno 
unera} Iztlciamque tuam infundendo patrulh*. 
mque javat placare fãmem otimi lege cartntoVd 

mille efgotarc copos , iterumque teplere ,  
t ftrondus teétis, cazamque alaridibus enxenç 
xifuzis. Pauper Lourafa at Tantaltís adflat 
fpiciens òculis cpulas ,  &  fronte comendo.
» poftquam mifero a veieran» copia menfiD 
egandi confefla fuit, fubito erripit unum 
tgentetn panem f aííati St tria crura coelhi,  
mae Sc olhum esfregat ínquantum diabulus unumf 
itregat panfse; ventris pro ventre lugaris 
íamque erat illi, Sc pro gana bicuda fovina í 
limarem pauper linguam sfoimadus habebat ,  
t vacui horrorem iUius barriga nega bar. (tenhé
imque iierum, atque iterum repetit.. .  fed quippc dw 
am grandes contando proezas! Omnia trancat,  
tphis trancarat, fiquod trancaret, 1 haberct; 
íamque erat illorum, qui plusquara fama comiantj 
los cupiens, quo pluia cavum mandabat in alvunt. 
mque cabum menfa dederant, qux limpa ficará* 
azera jrfus naea quatn femper ftatbolfa dinheiro ,  ■ 
il vim ,  quo pobris adhuc xíncaverat ufque, 
Uamquam oculis punhi femper ftiveflèt Γη ilío 9 
òem verbis fortim his lourafa prccatur amícis : 
ate Jovís coxa, abelhis mihi dulcior Hiblse a 
tpillisque meis, ut nofeis amantior ípfe; 
ibcr adhuc miferis,  fi goftas e(Itf vocatur

Ti»»



Parce tuutn hunc devotum etfinde marnare taponas j 
Mequc tuo Gne laetificanti numine gor;e:
Seis pacer ó bene, quam fuplex pia ceippla frequentei 
Agredi#, quotiesque meo. te.,ventre recebam. 
Annuit çxtremis Bachus > numenque faventetn 
Monftravii frafeo fundens fe tegmirie.menfac. 
Tunc ilii pofítis oculispiêtatis in illo 
Depenunt te imam, illi xeirandumque dedere. .

IUe ambis manibus lepidus tunc pocuk tomans 
tnponit bocae , fafta de niore falute \,

Jamque ceier, fofregusque copum efgotare paiabatf 
Cum veterum uniis adeít, qui fa&o tempore, funàm 
Impurrat rijo ; vinum tunc faltat in akdm y 
Et faot$ , ocylos , bòcam, barbam , atque AarizCl' 
Agreditur: fauces at pobri taliter enxit,
XJt vinum , &  ranhum ventis lanfare coegit:

Ínter -aquam pauper bentam , Crucemque lolufis 
<̂Te videbatur multis , 8c deniqqe vino 

Perraatiet, ut pintus faélus riííbile viflu.
Tunc omnes fubito efeangalhant peftora rizu , 
per pernas , 8c laetitia mijantur abaxo,
. -Jani veterum xufma, eílr^da cum facfa vie(Tet| 
Corpora pertendit plácido componere fonno.'
Sed veteratius adac fuplicx lembradus amigpi % 
Ingentem meditatur in ipfa nodle lografum , 
iQaa pobris fiquet, ut iemper,  lourafa pèoris.·
Sic faffum, xamat focios ,*&  contai; ideas: 
Aprovant jfij 3 oportunaque têmpora fadfo 
Efcolhent, pauper cum iam lourafa caminho 
Canfadus , cama zorras dormiat, uc unus. i 
Tunc pedibus lansc agrediuntur eum , atque cancll* 
Froxepea travant, camse tirantque cobertam 
Manfinho, rira aquac Sc fuper illum pocula lanfaat. 
JsW erar ilíarum , bocis quibus Auuer * 8c Eurus

Set1·

β ϋ ζ  C a b o i r i a d o S
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η aíTobiânt, oppoftuíque Decembfo, ■ c /» 
: Odober, cur nondiitn· velha' peneirar*. .· t 
torrente «pobris, nudusque repertua .· : t .* 

írir jmter , camam« axansi abfque coberta; ; 
it partuiá , luccm nullamque videndo 1 
5 leutat 9 tugire , mugire- nec ouvit: 7
node filent ; telhas tunclumina lanfans . v 
itrente gretam forte firelpicit ullam 
per illius lombos tunc limpha cahifet:
: at nadam *, manibus tunc buícat utramquCi 
a camx , encontrat fi forte cnbertíam: 
manus deitat nil prxpter at invenit undam* 
ir , cuidans broxa hoc quod fecerat ulla.-: t * 
, quaterque metum focios xamare querenti f 
, quaterque metu hecfivit tunc ^ingua palato 
nrifantur crines; fine fanguine corpus. 
ficát lourz, gelidusque per intima cutrit ·. 
itnor y todosque ur.o inííanti ocupat arius·* 1 
pobris , .dubiusque metu eft , fiqpet , afi m rt 2 
te métus prohibet, frius incitar eutraj 
inter vifus mifer, &  lourafa Caribdim. 
ndoque ftctit* rijo fed frigus apertans 
r ingenti batendo frigore dentes 
, Sociosque vocat·, fed gritibus illi 
s faciunt mercantis: Hvlám ille Vocabat· 
mifer xoupam cocaris bufeare parabat 
pedem apartabat ab uno neferos outrem 9 
xt cord x> abfque vigore ficando canellae: 
l i t , heus, heuV de permfque ficavit· acima * 
im bejans 9 varrunt pavimenta narfet*.
»ties, quoties erguere conatus arenquem 9 
s toties rabeçaTCtià abaxoi 
5 levantari xano non ille pudeííet 
tantis 9 validis ramque ante ptc\at\s  ̂
tem de pedra, fe «ale «fie áifebv



Alguni, Sc pávido arrancara de pedlore vocefll 
His male formatis verbis pcorrumpit, Sc inquit 
O h virgo Aiudx huic pobci fuccurri novato 
Fromkto tibi ego pedibus fazeie novenam 
Defcalfis 9 foerim quando lugare paterno. 
Incolumis , magis at ftrinçuntur fone canelae: 
Benzkur, axandoque narizes forte molhados 
Defmayatur , humoque ficat ftiradus ut umim 
Atunum. HIí autem jam non fupprimere rizuot 
Ptus validi fpojantur prx g o fb , atque galhofa 
V ix ciar illorum, qui non vontade rideret.

Jamque vident mifenim trazida luce novatum 
Stiradum xano : veteranorum horruit ífto 
Afpe&u xufma , iihargamque ficavit ad unam · 
Cum alminha cuidans vita quod jam eflèc in oute£ 
Tum fubico Umpham trazent, caraqne lavata 
Principio esbugalhar olhos, revocataque tomac 
OíRcio alma fuo veteri. Impofuere iograío 
Tunc Illi finem , cama deitmtur 8c .omnes.
PafTati at lourafa memor non pregat in illa 
Tota fanta noíle oculum , quamquam ille moidus 
Eflet ut atunum. Sed quo me fertis , amigux 
Dicíie , Pierides , forfan nos ibimus ultro 
Abfque lucro! afneira : nefla non certe cahibit 
Emmanuel. Barrum admurum lanfemus, 8c inde 
Sí pcgat veremus: nos faciamus ut illi 
Kunc pifcatores , qui primo in gurgite deitant 
Lambuginem algunam, ut noscant fi copia grandí 
Pexonim eft tllic: penam at dum feíTus aparo f 
Vtiie erit nobis , muzx requiefcere pouco.

Finis prímeiri Xori.
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alinhavadas na linguagem Portugueza , e guarne­
cidas de conceitos arraftados * e frazes eítifadas* 
para inflrucçaó de Novatos bujaes a e desfaftk* 
de Leitores leigos·

Terceira Imprejfao accrefccntada

C O M

> SABIO EM MEZ EMFIO,
t  A  S E G U N D A  P A R T E

A E C O N Q M l A j
£  tlgttm ai O lra t rneit x & t.



r

f\  *■

Γ
1



FEIÇAÕ A’ MODERNA,:
ο  υ

L O G R A Ç A Õ  D ISFAR ÇAD A ,

V̂lMICAS A* SvRRELFA ,  $ IdEAS BE T ratantes  ̂
novamente inventadas para paliar a vida efcolaftl- 
ca na Univeríidade de Coimbra á cavalheira ,  
com applaufo ,  boa vida ,  e dinheiro ,  fem afij- 
ftencia de mezadas.

I N S T R U C Ç A O  B R E V E ,

E proveitofos diãames, que deu bum Tratante dt 
Lisboa afeufiibo , querendo-o mandar para, e 

Coimbra no anno de Novato.

k f  EU  filho , dura penfaó , e penofo encardo 
IV1  he , o <®e poz a num Pai a Natureza. Pe^p 
nfoponavel lhe chamou Cataó: Patris munus fé* 
br,  onus infupportabile fubis : e a verdade dej^a 
lèntença teftemunhaó todos aquelles ,  que cheg|- 
aó a luftentar em feus hombros efta trabalhofa cap· 
pU Defdc o primeiro di a, em que nafce hum filho» 
, e ainda antes de nafcer )  já começa o Pai a gemer 
tom o pezo , e a fentir grandes fadigas : por hutna 
arte o eftimula o amor ; por outra o íolicira a ,ohri- 
paçaõ: aquelle lhe caufa defafocegos ; efta lhe (fel­
icita cuidados. Já qualquer receio o afflige , e  qu&- 
|uer trabalho o perturba : já experimenta vigílias ,  
ánaó recufa trabalhos : e nefla continua inquieta- 
faó vai vivendo ,  até que o filho çhey.

S í
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mirado termo j em que efcufando o patem 
t ó r i o h e  obrigado a grangear por fi mefm< 
Efte natural , e irrefragavel preceito da cri; 
filhos vemos com exachdaó obfervado dos 
irraciotues , os quaes com tanto amor ,  e 
fe defvelam na criaçaõ dos filhos, que até ( 
jaó do proprio calor , para que cite tambi 
'íírva de alimento. Só do Cuco (  maliciofa ai 
tao os naturaes , que para  ̂evitar efias tra 

.fadigas* que caufa a criaçaó dos filhos * fe 
feu ardilófo inftindo ; porque tomando o

3ue lhe poem a femea ,  bulca nos pinhaes 
o Corvo , e relle os mette com aftucia 

afllm Ifento do trabilho ,. depois de gozar c 
?do coifo. Naó faltaraó nunca no mundo al 
nreis imitadores defta ardilofa induftria; porq

Íre foraó ,  e faó muitos os Corvos * que ( 
ondade * ou ignorância } criaó como propric 

lhos , que outros fizeraõ.
Outro invento igualmente execrando, p< 

por diverfo motivo , foi o que de* antigat 
rilofofo Pithagoras: intimava efte a feus difc 
que nunca em luas acçóes obralTem com ( 
por cuja caufa também lhes prohibia o cafar: 
zaó * que allegava , era elta ; porque feriaó 
dos a eftimar por feus os filhos , ae cuja 1< 
dade naó podiaõ ter certeza. Se todos os hot 
deixaífem preoccupar defta ciofa ponderaç. 
eftaría hoje o mundo acabado * rejeitando t 
matrimonio , por fe- naó vererii neftas contitt 
taõ arrifcadas ; mas para evitar efte abfutdo 
denado , i uerpoz Deos o vinculo da fidelida< 

jagãl: e aílim por lei natural * divina, e 1 
je itaó rodos obrigados i  eÇyjÇkW oe
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as mulheres contrahirem , e como taes os 
iar , doutrinar, e amparar fegundo a fua 
de. Tudo ifto , filho meu , procurei exe~ 
vós com amorofo cuidado , e paternal dl·» 
porque dando-vos mimofa criaçaó , vos 
s primeiros annos com faudavel doutrina ,  
tho amparado conformç as minhas pofTes 
rdes á juvenil idade de dezafette annos 9 
hoje eírais mancebo robufto , e perfeito ,  
qualcjuer emprego , que vos poíla Tervir 

r a vida com alguma commodidade.
>uve muito tempo obfervada dos Lacede- 
em que fe ordenava, que os Pais naô det- 
js filhos empregos, ou olficios diverfos 
, que os mefmos Pais çxercitavaó , para 
medo os mecânicos naõ podeflem fubir aos 
lobreza , nem efta fe abatefle á humildade 
ica. Ainda hoje he queftaó indecifa entre 
•inhadores de antiguidades o acenado ,  ou 
nento deita Lei dos Lacedemonios 7 po- 
fundamento podem ter os que a favore- 
ndo da mefma hiftoria nos confta hum 
ue teftemunha feu pouco acerro ; porque 
;uem podefie tranfgredir a faculdade pater- 
he era herçditaria; fuccedeo, aue paflado 
ago fentiraó a falta dos Oradores, que 
ooreciao aquella famofii Republica : e poc 
l foi abolida aquella Lei ,  e eftafcelecida 
n que fe dava liberdade, para que cada 
(Te feguir aquella arte , e emprego , a que 
o mais fe inclinafTe. Paffou eíía Lei aos 
es , e depois aos Romanos; e agora ac 
a com preceito catholico nos probite dar 
algum eftad? repugnante í  e le ito  

Jcs.



12)0 F  E l Ç Λ õ

: Évt 3 aue fempre procurei feguir em tudo i 
nunca cenfei de admoeftar-vos, qué eícolheíi 
do de vida, fegundo a livre eleição de voffi 
de ãntps que a tvrannia da Parca cortafle 
fio , de que a minna caduca velhice efta pe 
E  na verdade vos confeíTo , reconhecendo a 
£aõ do voíTo genio* fempre dado á boa vida . 
êanço , folgazaõ , e çhocarreiro , amigo c 
bocados, fempre entendi, que fe efcapaireis 
gefn de Fidalgo pobre, virieis a fer moço de 
ou de Frade; porque eta qualquer deites eti 
feriaS voTos intentos bem logrados. Venceo 
á ínfirmidide do meu conceito , e efperança 
perioridade do voflb afidalgado efpirito , qu 
rando a mais altas emprezas , me deu naõ 1< 
dicios das felicidades, que vos cfperao. D 
naítes em flm , que queríeis continuar na XJ 
dade de Coimbra a vida çfcolaílica , que j 
Còrcc tínheis principiado com notáveis pro* 
e adiantamentos no jogo da pélla , e cotovia 
luçaõ foi efta , que muito me agradou ; fç 
bargo , qnc o meu defejo era fazer-vos Do 
alguma Ermida para andardes pedindo com n 
ro , c oratorio para a cera do mal ganhad 
por naé contradizer voíTò gofto , deixando c 
demora , procurei logo ataviar-vos de tudo 
vos foflTe neceflario para efta nobre vida.

Bem lei que a primeira coufa , que fazem 
ticos, quando intentao mandar feus filhos á 1 
lidado 9 he procurar alguma via , ou correfj 
t e , por quem lhes poíTaõ contribuir as mezac 
lhas dao logo todas juntas por evitarem eft< 
Jhof Mas naá me incitou amim efte cuidad<

«mç M l f ite  ) w» fofc WK
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v  até agota fem experimentar nefta Corte os ri*, 
s  «£a fome , me tenho valido de minhas ardilo- 
^a-til idades, das quaes hoje me naó poflo valet 
«àecrepito ,  e cançado ; .e o  que mais finto he , .

até dos bens de raiz que na cabeça, e boca me 
1 a  Natureza, me vejo deftituido, e privado. Naó 
) v̂irei taó pouco mercar-vos a Inftituta , e Expofí- 
tes modernos para o eftudo, nem livros curtofos 
*«t a noticia, e defenfado ; porque tudo ifto jul- 

fuperfluo ; e quero principiar por onde os ou- 
acabaó ; porque as largas experiencias ,  que te- 

'o  de Coimbra ,  do tempo que lá aífifti ,  e as no- 
:ias do prefente me enfinaó outro caminho mais 
errado. Merquei-vos pois em lugar da Inftituta , e  
tpofirotes huma flauta, rabeca, e machinho ; pe- 
s livros curiofos huns dados, e baralhtnhos de 
rtas; porque , fuppofto o voflo genio , eftes fe- 
5  lá todos os voflos eftudos, e curiofidades. A r­
ei-vos também com os melhores atavios, e oma- 
, que fe requer para a oftentaçaõ de huma perfo- 

gem efcolaftica; como coifa verde para o cabello ,  
apeo de cairel, lenço de feda parar» pefcoço ,v e f-  
. curta á Ingleza, calções de camurça5para mon- 
', outros encarnados para o ufo ; botas de agoa com 
ellas de prata para as correias; efporas da cutella- 
,  capote de al amares , talabarte á Franceza, fa­
de mato para a algibeira, efpada curta, e larga, 
(tido de crepe, gorra de lemifte , relogio de al- 
>eira,  a bolça vazia: e com eftes excellentes a- 
:ftos vos armei eftudante de Coimbra Tratante 
algo.
Querendo o Imperador Caligula mandar com 

ta incumbência á Cidade de Bifançio cabeça do 
icnte hoje chamada Conílammoçla > hum feu.

■ Ò̂BV
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privado por nome Maffilio Nerva ; Aparai 
que dando-lhe o Imperador cavallos, armas , 
ápreftos ,  (o dirtheiro lhe naó dava. Repref 
Galtgula o feu reparo , allegando a impoffibi 
qúe íe feguia para eíFelco do negocio. Advei 
Ugula o efquecimento , e logo lhe paflou hu 
periallecra , pela qual obrigava a todos os í  
lallos , e Prerores das terras, por onde c 
que contribuilfem a Mi'lilk> Nerva com tua 
elle pedifle para (èu fultenro, e paíTagen 
mefino reparo me podereis vós com razaò I 
pois dando-vos todos os traftes precizos para 
no do corpo , naó vos fali o em dinheiro n< 
para o fuftento. Mas fupprirei também ii 
mente eíh  falta ; porque vos darei huma lei 
Ia qual todo3 os Eftudantes de Coimbra fer 
gados a fuftentar-vos , e dar-vos tudo aquill 
vos for preclzo para o voíTo tratamento , ( 
E  efta letra recebereU vós de mim naó fó 
mas imprelfa com eterno caradfer. Filho me 
de boa feiçaS , que efta hoje he o iman dt 
dos, e o alambre das bolças efcolafticas, E 
letra , e para que melhor a entendais , vos 
rei em que confifte ter boa feiçaó.

Muitos , e diverfos generos de boa fel» 
havido ,  fegundo os fins , a que cada hum 
nccomodar. He filha legitima dâ oeiofidade, 
panheira infeparavel da ridiculària.1 Muito 
andou disfarçada em Coimbra com *a fordi 
da valentia , de tal force , que naó tinha 
quem naó matava , ou feria ,  ou fazia outr 
to* , que faó efffeiro de tyrannia. At?eveo-f< 
e fa  cruel feiçaó, que poz editaes, congreg 

f i t o )  * quq í t o u m ó
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: tenho em vos contar o fim , qeu teve efta 
. ca feiçaõ , porque aíFaz he faoido no noflb 
. Injuria ferá fempre da nobreza efcolaftica 
juanto permanecet fua memória ) (imilhante 

, que mais parece de marabutos renegados ,  
«  eftudantes ennobrecidos. PaíTada pois etta 
l tempeftade da feiçaõ impia, tratou cada 
e  accomodar ao Teu intento o methodo da boa 
·. Os fofos quizeraó , que confiftidè na gene- 
de das acçóes : os que preíumiraó de fabios ,  
fte de dizer huma authoridade, e verfinhos de 
dia : os bobos na chacorrice das graçolas : o$ 
no barulhar, e mecter a bulha todo o a&o fe- 
Ultimamente neftes tempos modernos vieraõ 
Lisboetas , (  que fempre faó inventores de 

s maquinas )  e introduzirão por feiçaó mettee 
ha os Geraes , naõ cuidarem em poftillas ,  co- 
muito doce , dar ópios , e dizer pulhas. No 
paliado também era feiçaõ jogar os coices ,  e  

•ta o divertimento dos Lisboetas. Com razaõ 
dia chamar efta feiçaó afinina , ou cavallar ,  a 
intento cerro Poeta Novato fez eftas decimas 

ias ,  mas definitivas.

Quem quizer hoje campar 
Em Coimbra, e feiçaó ter;
Com os pès ha de faber 
Qual cavallo coices dar :
Naó ha de nunca eftudar ,
Ir aos Geraes iíTo naó ,
■ Saiba dar ópio a o V ila ó ,
Deitar pulhas ao Atrieiro ,
Comer doce ao Conferveito »E terá boa. feiçaó. '■



m

i Agora faber quízera ,
Qual fetá a dxftinçaó 
Entre cavailo frizaó ,
£  eftudante defta era :
Qualquer burro hoje poderá 
Vir em traje de eftudante ,
E  campar mutto elegante 
Nefta feiçaó ,  que Te ufa ; ’

, Porque os burros tem mfufa
De coices feiçaó baftante.

Outro methodo de feiçaó ha hoje também 
fe chama feiçaó geral ; porque de todos he ba 
ceita 9 a qual confifte cm ter muito dinheii 
gada-lo deprefla com os amigos ; pagar a toc 
circundantes o forvete , ou chocolate na loj; 
bebidas ; os covilhetes de ovos , e o cidra 
cafa do Conferveiro 9 e mandar que aderne n 
Dar hum cruzado novo de molhadura ao çap; 
depois de lhe ter pago os ça patos dous mezes < 
tados. Naó pedir nunca demafías ao moço 9 ti 
A m a: naó fallar no trade , ou dinheiro 9 que 
predou ao amigo s e outros fimilKantes aro 
que naó faó imitáveis ; porque eda feiçaó he i 
ra aquelles9 que tem cinco moedas de mc 
para filhos de Mercadores ricos ou para Br 
ros 9 que tem letra aberta no correfpondente ; 
que os que tem fó huma moeda 9 naó podem 
edas africas; porque mal lhes chega para coi 
fua vaca ao jantar, e falada á noite. Deixo i 
generos de feiçaó menores 9 mas bem fabidi 
vfâdos 9 por- iub me naó detenho na fua rei 

De rodos eftes KtqdQ* * qs i
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ido , cotfvem muito aproveitar-vos , para fazer 
odos hum adequado compofto, que ferá em 
abra a feição das feições , e ficareis aflim tra- 
ϊ confumado. Haveis de ter feiçaó dc valente mf 
>fo, de difcreto, mas na apparencia, e fó fiei- 
de tolo na realidade * fe quizerdes fer applau- 
, e eftimado: haveis dar coices , comer muito 
, dizer pulhas , dar ópio3 , poftillas por ne- 

n cafo ; e finalmente haveis fazer tudo aquillo 
poífa por algum modo referir-fe a boa feição» 
Tentareis nefte principio certo , que todas as ve  ̂

que alguém vos diíler : Viâor feiçaõ , vamos 
oy ou dquillo : logo fem duvidar direis : 
embora. Vamos matar hum homem 9 roubar 
Flamengo, ou coufa íímilhante, direis logo: 
feição y o que vojfes quizcrem ; e naõ havei? 

ãr em perigos , nem honra : por feiçaõ morrer 
uca de hum bacamarte , ou na ponta de huma 
ia : feiçaõ, e mais feiçaõ , meu filho , e efte 
5 fer todo o voflo alarde ; que fe aflim o fizer·
, logo prcfidireis ds cafas dos vadios , ás mezas 
:olos, e ás bolças dos Novatos. Repartiráó to* 
comvofco as fuas mezadas dando huns o ian- 
outros a cea, e outros cama , outros dinhei· 

• perfeguiráõ todos aos Pais , e as M ais, quei- 
k>-fe 9 que lhes naõ chegou a mezada ; porque 
tudo mais caro; ou que lhes fugío o moço com 
mil e quatro centos; outras vezes pedindo feis 
ias para conclufoes , e ufando outras tramoias 
enganar os pobres Pais 9 que talvez contrahi- 

lívidas y ou paflaráõ más noites para mandareni 
eiró a huns tolos ,  que tudo vaõ meter na boca 
ipo.



De hum animal, chamado Belíocto conta Pli* 
ttio, o.qual naó retn apozento proprio, nem ttaba- 
lha em bufcir preza alguma para feu alimento; 
mas correndo alternadamente as covas dos ouodt 
animaes , fe deita nas camas , que elles tem fcitt 
para feu repoufo, Tem que atgum interrompa eftc 
atrevimento, antes todos o agazalhaõ benignos te- 
partindo com elle das prezas, que apanharao. Gran­
de he fem dúvida o privilegio ,  que deu ao Belio* 
cio a Natureza ; mas delle mefmo , que goza o 
Bellocio entre os mais brutos , gozareis vós tam­
bém em Coimbra entre os Eíludantes. He o Bello­
cio o maior tratante do campo, e vós feieis o maior 
Bellocio da Univerfídade; e para que fiqueis mais 
inftruido ncfta taó proveitofa doutrina ,  vos irei in» 
dividtundo as occaíióes, e modos de que vos haveis 
valer para exercitar as voífas aílucias,  e habilidades. 
Nem cuideis, que he o meu intento dizer-vos , que 
andeis em trajes de curuja fazendo carinhas de esfo­
meados } frequentando as lojas dos Senhores Len­
tes , ou as portarias dos Frades , feito milhafre de 
caldo frio, ou gaviaó dos motreques da boroa ; por­
que efte modo de vida he para aquelles ,  que naó 
confentem ociofidade , nem recufaó trabalhos pelo 
amor das letras, mas eftá hoje o mundo de finte, 
que elles faó os defprezados , e os ociofos os ap 
plaudidos : e aífim naó vos eonvém efia v id a; por­
que fegundo o tratamento vos deveis portar nobre, 
e afidalgado.

Em primeiro lugar cuidareis muito em grangear 
conhecimento com todo o bicho efcolallico, on fe- 
cular , ou fradelco ,  porque de tudo deveis aprovei­
tar-vos : o melhor meio, qué para eíle fim poderei» ! 

achar, he frequentai & SaU qvafiõcs ,  em que;

I  ptf F  e  i  $  a  σ  * ·
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algum Α&ο ,  Oftentações, ou Doutoramento * 
ne neftas funções fe ajunta muita gente· Deita* 
logo os olhos pelo congreífo , e aonde appare- 
fovato de molde > bufcateis lugar junto delle $ 
Lreis a dizer-lhe quatro gracinhas á íurrelfa , dan* 
íe hum ópio , ou efturdio ranhofo 5 e affim lhe 

dando huma pacifica invertida 9 que feja mais 
tenimento da converfa graciofa, que incitamen* 
fcandalofo do animo do Novato. £ efta maxima 
is de obferyar inviolavelmente; pojque já o  
c  naõ he para defmecar Novatos ,  que chegara? 
i ao feu feculo dourado. Naõ he como algum 
quando receavaõ todos vir a Coimbra ío com 

> das invertidas ; porque’ o mais barato ,  que íe 
azia 9 era pôr-lhe huma albarda , ou metter4 he 
l na boca , dar-lhe huma duzia de açoites 5 e  
los com càbrefto ao chafariz. Eraõ tidos na efti- 
lõ de todos por mero nihil; naõ diziaõ palavra 
ferem perguntados , nem fahiaõ fora de caía 
Veterano: faziaõ com toda a fubmiíTaõ corte* 
aos que encontravaõ , eem  tudo obedeciaõ aos 
itos 9 que lhe intimavaó. Mas já hoje ( ob tem·
! ob mores! ) entraõ em Coimbra muito afibi- 
já naõ faó invertidos ,  antes elles faõ os que 

tem a todo o mundo: intrometern-fe com gran- 
nfiança, e fallaõ como papagaios: fós andaõ 
:emor algum ; e a cada pailò íe encontrão pelas 
bandos de Novatos , como mofquitos , muito 
os , e foberanos com as cabeças efpetadas. Fi- 
ente pela liberdade com que íe portaõ y creio f 
► revemente fe montaráõ nos Veteranos * que íb 
e que lhes faltava. E  por caufa de tudo iífo voe 
ará a experiencia , que eu fomente vos aconfe- 
que çbftis peita saateria de c&ve&das com mo-.
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detaçaõ , e cautella5 porque de outro modo mo io 
malograreis voflfos intentos , mas também fe vos fe- 
guirá algum defgofto: ufai pois de alguns meios mo· 
deftos , e graciofos ; porque o mais noje he repta 
yado , e fe chama inveftida de Calouro·

Se acafo o Novato for encordoando ( como cofio* 
tnaòJ) entrareis a anima-lo , gabando-o, que tem 
boa feiçaõ ; e que logo moftra ter bom juizo ; ep(x 
aaui ireis levantando-lhe outros teftemunhps coma 
cites 9 para que tome a tomar acordo» Depois lhe 
perguntareis de donde he , e tirada huma inquiriçai 
de genere , armareis hum conhecimento , que tive; 
fies com o fenhor feu P ai, ou algum pàrente j e *  
cabados eftes rodeios preparatórios , perguntareis aoo* 
de mora , proteftando ir fazer-lhe huma v iíita , por 
que ficaítes muito agradado do feu bom termo: i 
defte modo iica huma amizàde radicada* Neftas, c 
fimilhantes emprezas ireis trabalhando até fegurai 
dez , ou doze deftes patinhos , que vos poílâo dal 
huma efmola fem defdouro da vofla gravidade , e pe­
lo  eflyio mais fubtil, que fe tem inventado. Entra* 
íeis pois hum dia a convidar cada hum deiles cotnfl 
andaaor de Irmandade , bufcando-os cortezmente em 
luas cafas para entrarem tal dia com os feus dezafcis 
toftóes em huma rifa do vcflò relogio. E logo toda 
cm virtude defta citaçaó appareceraó no íitio deter­
minado exhibindo na voífa maõ os dezafeis de catt 
E  vos embrulhado no xambre andareis paíTeando, < 
dizendo a cada hum em fegredo : O relogio vdi à 
graça , eu defgoftei delle por fer grande ; mas Λ 
muito certo, e de bom ,jtuthor : perco duas motdâi 
ttelle fó  por macar hum da tnoda. E osjpapalvos fr 
caráó capacitados de tudo; quando vós nao perdereis j 

'untes ganhareis nçite d ó b *
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- H é eflemodo de ganhar dinheiro o melhor, em 
«que |fe tem dado , e me admira ter efcapado eíla 
idéa aos Eflxangeiros. Deraó eftes em andar com 
taboleiros de allbbios pelas portas; outros com o 
m undo ás cofias mèttido em huma caixinha mof- 
anndo a marmota, e  os jardins de Verfalhes ; ou* 
mos fazendo peloticas ,  e dançando por cordas como 
macacos; outros garganteando o Padre noflo com 
>*VOz de enforcado ,  e tudo ifio para ganhar dinheiro :  
m as nenhum deu nefia inveátiva das rifas , em que 
■ 4e tira grande lucro com pouco trabalho. Já hoje qual* 
=*pei efiudante em fentindo a bolça fraca ,  pega nas 
-*vellas de prata, e fe lhe cufiarao doze toftoes ,  vai 
mfidlas por meia moeda; outro dia as pifiolas,  on 

os livros. Já alguns ri faraó o baul,  e as efporas % 
f n  naó ter outra coufa , que efcapafle da rifa. Corar 

-one aproveitai-vos defia idéa, que para furtar fetn 
noflo ne a unica. E  fe em Lisboa fe ufara ifio , n a · 
-tndariamos á pefca dos efpadins, e capotes. Sape 
•JféBoneiros : nem os beleguins teriaó que fazer com* 
:~Sofoo ,  porque elles trabalha» em nos extinguir com 
rtlío  mortal ,  e inveja, para ficarem fó elles furtan- 
Ho. Se alguns por efcaldados defia tramoia fugirem 
He entrar na corriola da rifa , que já fe vai declaran- 

,  bufcareis occaliaó, em que achando rancho jun- 
chegareis dizendo com arrogancia Eftd por aqui 
n piranga í E depois de medir todos os circun­

dantes , com olhos carregados, tomareis a continuar: 
d w r , tudo ifio be gente de jeiçatí: pois daqui con* 
Wdo a voffèt todos para entrarem á manha em btt- 
J w  rifa excellente , que fefa z em tal parte; e dito 
gfo  ,  fareis a defpedida em latim Falete, ou em 
Prancez Serviteur 8cc. ·, que aflim fica hum homem 
KO0is airofo. jDefie modo lançandô lhq hum homem.
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a ifca da boa Feiçaõ ,  e convidando-Os em' pfibfico 
nenhum fe atreve a fahar ,  por naó incorrer na « 
communhaó de piranga-, nem fcr privado do pted 
camento da boa feiçaõ.

Também feguireis outro .caminho igualmente pr 
veitofo, ainda que menos cerro: frequentar as pde 
tras de jogo ,  fazer banca, ou pacáo ,  ufar de qmt 
nandiihices para ir furripiando lubtilmente as bolç 
dos innocentes. Adverti porém , que com alguns m 
vos ha de valer a voflã aftucia; porque encontmt 
lá  pandilheiros taõ defttos , que podem ler de cak 
«a; e faó alguns taõ daninhos ,  que do dinheiro d 
rifes , e do jogo comem todo o anno ,  e vaõ fez 
juros na terra. Bufcai fempre algum bizonhos ,  f  
larguem com facilidade a pélle.

Eftas faõ as duas fundamentaes bafes \ em f  
ifbflentareis as Dedaleas maquinas de voflas tna 
teias ; e vos feguro ,  que fe uferdes delias bem , n 
:vos ferá neceílària outra diligencia para viver abaft 
do. Mas como hoje também as tenças da Alfendq 
falhaó , ufareis de outras idéas foígazonas ptoi 
certo o jantar, e cea. Para iilo vos lerviraõ dems 
to as voíías prendas de tocar flauta , e rabeca, filie 

Jae gomes, e muchos mas ramplones; cta
tom ar do corpo para os minuetes. Entrareis pois 
tarde em cafa de alguns amigos (  que fempre fei 
dos que tem mezada grande ) e tanto que algum i 
naó rir tomareis occafíaõ dizendo : Vofíts tftaS k  
tnouxos: fracos , jarretas, venha rabeca , 
tbítiho. É  logo dareis duas gaitadas, fezendoocce 
caflo com o  pé , e feguindo o fonoro com a cabeç 
iViélor quem canta ; lá vai Sella arma mifera, < 
outro da moda ; depois entregar a algum curiofo 
zfírucuent? (  wmochapeonam
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a. defafhr algum circundante; dar quatro voltas de pé 
cambeo , ou bem ou m al, que fempre no fim fe ha 
de applaudir com catarro. Acabada m a primeira jor­
nada ,  gritareis dizendo: Venha doce, que eftou es~ 

falfado ·, e depois de confolar a barriga comendo 
doce ufque ad Jdtietatem , fahireis outra vez com o  
fegundo papel lançando huma nefga de relaçaõ antl* 
g a v . g. do Marifcal de Viron , ou D. Carlos Ozo- 

'< tio ,  intimando no furor das acções a valentia, e noa 
’ fequebros da voz a ternura , cortando o Heípanhot 
e como queijo do Alentejo com faca flamenga , e no 
t fim correlpondendo aos vivas com perna trocada. E  
i tanto que* for anoitecendo , dizer: Eu fico hoje cd 
>· * tom voffês: que elles diraó logo , que fim , ou por 

força,, ou por vontade. E  fe vos achardes bem ide 
tf^efiendendo a hofpedagem, que até hum mez , naõ

t para* Em fe acabando huma tolá, bufcareis lo­
ntra. A horas de jantar ireis a alguma parte , e  
orai-vos até que fe refolvaó a offerecer de jan- 
que acceitareis fem ceremonia. Outras vezes 

f^ h aó  haveis bufcar rodeios ; porque quanto mais def- 
a: «arado ,  mais feiçaó. A ' noite vifitareis de capote 
>ju Outra euaçaõ ; entrar com eftrondo dizendo huma 
$j l  fènha; e fe elles eftiverem nos cjuartos , gritar-lhe 

império: O’ gente, vamos ca para fora, bafta

Étfc e/í«do.Preguntareis entaó de paiTagem : Vqffes jd  
OtaraS í Senão voo a iffo , que eu logo venho com 
*· te rabeca , para irmos d hum concerto fora da por- 

* 9a, Vendo elles ifto, faó máos perdidas rogar-vos *
’ <Jue ceeis lá para irem todos juntos.
^  Já vedes , que para fe effeituarem eftas empre- 
. 2as ,  he precifo efquadrinhar as funções de concer- 

rv  tos , oiteiros , & c. Nos oiteiros de Doutoramento,
»so Béca, feieis fempre apaixonado feisa cabvàe. fo.

Q  «v



armas; porque quando pouco , rende humá cea, 
outras vezes Hum tiro , ou huma eftocacku Quando 
quizerdes merendar , ajuntareis huns poucos para it 
aò forvete , ou conferveiro y e cheia a barriga Vb 
ftor quem aballa , mas nunca fallando em pagar. Pe­
la manhã ir a caía de algum , que tenha carc , os 
chocolate ,  e dizer : Venha huma chicara 9lique ef> 
tou com o eftomago perdido. No dia de correio pe­
direis a algum amigo , que vos tire a carta , na fe*

funda Feira fazer o correio fóra de cafa j porque af- 
m poupáreis vinténs , papel, tinta , e obreias,

3ue no nm do atmo he huma lezaã delabalada· Aon- 
e topardes Barbeiro , fentai-vos a fazer a barba, e 

pedi meio toftaõ a algum dos circumftantes. Ao Sab- 
Dado pedireis a alguém huma camifa empreitada j 
porque a bêbada da lavadeira ha hum mez 9 que naó 
traz roupa. Hum cruzado novo , ou oito toftoes pa­
ra hum troco , iífo ferá a cada paiTo; que depojf 
cm ninharia ninguém falia.

Também de quando em quando frequentareis oe 
CoHegios, affeátando femblante ferio , e inculcan­
do gràvidade , para o que conduzirá muito levar c 
veftido de crepe , que fempre faz oftentaçaó de 
Perfonagem. A todos dareis Paternidades muito Re­
verendas , em quanto eftaõ as Reverendiíiimas,em­
bargadas : gaba-los de bons eftudantes , c perguntar 

, quando fe doutoraó ; accrefcentando 9 que o 
feu Coflegio he a melhor coufa 9 que tem a Uni- 
verfidade : e allim fempre fe tira hum papeliço de 
doce , ou meia moôda empreftada. Finalmente a 
exoeriencia, e a voflfa aftucia vos daráó modo pafl 
paífar em Coimbra fem trabalho, comendo 9 be­
bendo 9 e fendo fenhor de quanto dinheiro entrar 

has bolças dos eitudantes boa f&|aá
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is adverti , que naõ deveis gaftar continências com 
:m naõ polia fervir-vos para o intento : como v* 
Bracharenfes , que naõ confifte a Tua feição mair, 
ϊ em repinicar machinho : Beirões , que mordem 
linheiro : Alentejóes duros dos fechos: Filhote*
• nenhum cafo: Brazileiros poucas vezes ; em 
tnto tiverdes Lisboetas , e Portuenfes, naõ pro- 4 
eis mais nada. Sereis fempre na cafa, aònde en- 
rdes* final ex infiituto de tolá, como ramo de 
iheiro em porta de taverna ; de forte , que quem 
i vir em cafa de alguém logo conheça , que alfi 
funçaó , ou de codea , cu de jogo ,  ou de cou- 
ílmilhante.
Nem vos pareça , que fereis o primeiro , ou 

ico nefte fingular modo de vida , que he já  taõ 
ho como a mefma Univerfidade, aonde fempre 
ave Peralvilhos famofos , Tratantes refinados ,  
limicos de mafio, e mona , Caramboleiros de 
;> bordo, Procuradores de tolina, Requerentes 
laudabile , Milhafres da banca , e Harpias do pa- 
► ; para os quaes o eftudo he pouco 5 o direito tor- 
, e os livros efpantalhos ; perverfores infames da 
iedade efcolaftica5 e perturbadores da quietaçaÕ 
jdiofa ; maganos de aifobio , furradoies das bol- 
,  e ladrões occultos., Eftes faõ aquelles , que 

ipre querem fer os bolças nas jornadas , e á cufta 
alheias fazem grandezas de Alexandre, dando 

a maô larga aos Arrieiros , e depois vaõ efconju- 
do a ladra da Eftalajadeira. Eftes faõ aquelles Sa- 
dotes da Deofa Gaudiofa, que naõ tem domi- 
o certo , e faõ fenhores dos alheios. A eftes pro- 
areis vós imitar, fe quereis viver em Coimbra 

trajes de nobre ,  e meza de rico: logo ferefc 
feudido como oráculo entre toàos .  e  fe t i  o  h^ U

O *  ***
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fo nome celebrado em toda a parte. Ide , fiihò 
cm hora boa , e Deos vos livre de befta mar 
Affieiro Santareno, e Eftalajadeira gorda, ftec 
dai-me muito a meu compadre Mondego ,  e ; 
(DtVdhacos da Univerfidade.



C O N S E L H O S

PARA OS N O V A T O S
OCCXJPAREM O  TEMPO DAS FERIAS, OOM

a utilidade do feu adiantamento ; e diétames para 
devorarem o Minorauro de hum engano encerrado 
no labyrintho de innnmeraveis lograçóes , o qual 
á inftancia do Minos de hum Veterano , tributá­
rio do mefmo monftro na Creta Conimbricenfe > 
fabrica o Dédalo de hum depravado gcfto.

I N T I M A D O S

p o x

P a u l o  m o r e n o  t o s c a n o ,

relaçao verdadeira da efquipatua vida de btm 
•Académico , o qual pagou o coftumado feudo nos 

primeiros quatro annos de turfo , eximindo-fe 
nos mais, para acabar o Monftro com o 
fto que Ibe deu a Ariadna dafuaappH· 

ca$ao.





P ROL OGO.
7 Staria fopita nas cavernas do efquecf* 
1/ mento a vida défte Heroe famofo , l i  
me naõ animafle a tirar-lha do bico com 
garras da curiofidade , em humas Ferias 
e tive na fua terra , aonde elle fielmente 
i referio; e logo concebi da RelaçaÕ , o 
fejo de afazer publica aos noflos Acade- 
icos , para quem fó refervo a noticia del- 
, para lhe moftrar , que o primeiro parto 
e engendrei, íahe á luz apadrinhado com 
:torica alheia , que ou boa , ou má , he 
mo elle adid lou, ficando eu com a def- 
Ipa de naò fer o Chronifta por dar pai á 
lança , que te offereço embrulhada nefte 
pel.
Nem cuides, que farei fobre a mefma al­
mas reflexóes ; porque cilas quero tu fa- 
s com o teu agudo , e diícreto talento, 
te peço olhes para ella como amigo, e 

π paixaõ de tributário , que receio o fe- 
: , naó achando tive razaó em ta comrou- 
:ar. Bem íei me d irás, que os Novatos 
(le feculo naõ necefluaó ac confelho para 
itarem lograções , por ferem taõ piran- 
s , que nem o mais aíhuo tolinarid lhe 
de tirar real: e tens razaô ·, mas também



,* ο $
ta fabes a innata propenfatf que todos tem 
aos veríòs , e prendas ánnçxas; a elles; e 
fendo aflira , defejarei em-todo tempo, que 
cftes conheçaõ naó fó o logro em qne ci* 
hem, quando fe applieaó ás mefmas pren­
das , mas também o que fe lhes fegue; e

Eor eíla cauía me refolvi a tomar o traba· 
to, com a efperança também de que del.lt 

te aproveites.

t
E
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C O N S E L H O S

A R A  OS N O V A T O S ·
R  E L  A Ç  A δ  I.

vida, e jornadas que no amo de Novato tivej 
andei pelo labyrintho das lograftes, em que os 

lo meu tempo cahiao; e remedio , que hoje co- 
nheço he o melhor parar fe evitarem.

P rimeira jornada , meu amiso Académico £
L que todos fazem lá em Coimbra , bem fabes 

he para o Real Collegio das Artes , aonde fe 
.minaõ para as fciencias , e fe nefta remos bom 
:elTo, logo fahimos para fora vomitando poftas 
balêa , já dizendo, que dos taes exames hum cen- 
► e í* proferindo , que abyfmámos aos Meftres.
A legunda na5  ignoras , he para a Secretaria 

r certidaó ; em o caminho da qual fomos citados 
os noílos Pilotos para exhibirmos dinheiro , com 
? poflfaõ encher o couro de pafteis, ou doce : lei 
ue todos eftaó fujeitos por hum coftume, que ha 9 
a privilégios de prefcripçaõ.
A terceira he a fubfcripçaó da mefma , e logo 

fello ; e depois deitas pa(fada3 fegue-fe a quarta 
a a Sala a matricular-nos , como tu bem vifte ; 
natriculado que feja o pobre Novato , ha de pa- 

a cea fob pena de fazer maiores gaftos com os * 
igos do Veterano , oue áquellas funções nunca 
araó; e em cima defta lezaõ vai outra maior ,  
no he a de o  mandarem fubir en\ huma m eza, e



delia dizer quatro palavras, coufa que ir 
cofiou , ainda que . 6 que piais fenti, foi m  
me por as mãos no chaó para atirar quatro 
o jjuo já hoje lá fe naó pratica , como tu ir 
dexjue^me alfegro tnuito ; pois lendo, como 
tas , naó faraó também a infolencia de π 
alimpar os çapatos por elle, a que eu me 
contra minha vontade.
, "Paliadas as primeiras ,  que todos damos . 

fe-tpe outra ate a fome dos Amores ,  para · 
levaiaõ pela rua da Calçada , aonde paguei 
das que .elles quizeraó gofiar ; e o que mais i 
naó confentiraó que eu petifcaíTe, dizendo- 
era o mel para a bocca do afno. He verda 
Sempre me levaraõ no meio, elogiando-me ; 
te , até a quarta geraçaõ : mas de que me i 
louvor ?

O  que palíei na fonte naó me lembra , ir 
do-me , que me obrigataõ a fazer huma c 
fera eu nunca ter tratado com Poetas. Vê t 
CU faria a tal Ϊ Dalli nos recolhemos i  Ci; 
nefle dia naó tive mais lezóes. Porem pouo 
paffou , que naó me çuftaíTem caros os elogu 
me fizeraó , quando fui á fonte , porque leví 
a S. Antonio dos Olivaes , me fizeraó pagar 

' boieiro de tigelinhas de manjar branco j qu 
mulher tinha para vender, naó me dando r 
duas para provar. Bçm via eu que havia de 
favas, que o afno comeo , por alto preço, 
alcanço , que he bem louco o Novato , que 
palavras de Veteranos , principalmente fem 
em louvor delle , pois a naó fe encaminharei 
ça , fe dirigem a vilipendio. Foi Deos fer 
meio defte labytLntba de lezóes lembrarm*



u Pai me recomendou, que eia.· oeftudo da F ir
afia : para o que-foi tirar pafle ,  a que o Veterana 
: acompanhou , approvando a eleiçaó , que eu fa-, 
i de Requentar o Curfo, comprando-me hurna 
igica ,  pafta , e tinteiro. Bem me· dava com a- 
itlla vida de Filofofò, fe me durafTe, pois em 
anto a tive , nunca mais tolinas me Tacou: mas 
e importa , fe logo a deixei , por me perguntar o  
M. a liçaó , que eu naó foube , por naô eftudar, 
ífaporque naotornei ao Curfo ; e agora torço» 
ilha Tem Lançar fangue , por me' deixar delle poc 
ifa taó trivial; porém Te eu fora agora Novato
0 havia de deixar-me com ranta facilidade ,  de 
ufa a que me dei com grande coníideraçaó; e doa 
confelno a todos que o forem, fe aproveitem logo 
pafle , que lhe olferecem , porque a Filofofia a-

ça* muito o juizo.
Deixada a aula, visraõ á minha bolça novas ba- 

"ias, fazendo-lhe pontaria da banca de iogo , ou 
a , fendo eu femprc companheiro do Veterano ,  
Bnos em pagar fe perdia-mos , e elle em receber y 
ganhava-mos ; pois fendo eu abonador , e princi-

1 pagador, elle era o recebedor do ganho, e ed 
perda.
Vendo que aquella vida naó era de eftudante,  

mprei hum Vinnio para frequentar a Inftituta,  
com animo de naó retroceder me refblvi a eftudar; 
ra o que me mandou o Veterano compraífe huma 
ixa ,  e tabaco para ella , vifto querer ir aos Ge- 
:s , aonde nenhum vai fem gaftar da ervinha , ou 
r moda, ou por feiçaó. Naó podia eu vér a tal 
ira nem pintada, mas experimentando os feus 
eitos, que eraõ fazer efpirrar , com o que aMvia- 

a cabeça, merefolvi a compra-la ; que oxalá o
tâÀ

P A R A  © 8 N  O T A T O  9.' 2111
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n ó  fizera, pois tio fim doanno eftava medre de 
abeirar,eoqu e mais finto agorahe o çaflar ane- 
ceflidade , o que teve principio por feição , pois naó 
poflo paíTar fem a minha pitadinna ; ao que também 
Se coitnmou meu Pai, fò por eu lha communkar 
algumas vezes·

Mas naó fui eu fó o Novato que fahio taba- 
cuifta ; pois quaíi todos por fim fahiraó com a pren­
da ·, excepto hum 3 que eu conheci, o qual nunca o tomou , por mais que lho oflw ciaó nos Geraes» 
aonde todos recebem , e adquirem a prebenda, os

Bazo vitalício. Naó foi eite o peior que trouxe da 
niverfidade , que em fim alguma utilidade tos 
comfigo; o mais prejudicial foi o furor poético, φt 

tecebi no Echo, pois indo a elle com huns amigos»

?ie lhe recitaraó vários poemas , vim raõ afftiçoada 
parvoíce , que fe me encafquerou -podè-Ia alcançar 
som eftudos maiores , fem advertir que non ex o» 

ni ligfio Mercurins , dizendo todos qúe a taT» qoct 
certa vêa, que eu naó tinha; porém nem iíto mt 
pode defperíuadir de mc naó applicar ao eftudo de 
verfos , deixando o das leis; fazendo hum peculb 
de alguns mais fubidos , e decorando outros part 
dizer aos condifcipulos, que o tinhaó fido na Gram* 
rnatica , os tinha feito em Coimbra ; e com aquelb 
fimtafia na cabeça cheguei a efta terra , aonde ei* 
preguei as ferias em eftudar alguns que ainda naó 
fabia. Bem pudera eu advertir , que neftas primei­
ras devia decorar as regras de Direito,  pois aífim 
faz quem as gaita como deve·



R E L A Ç Ã O  Π.

Da vida ,  e jornada que no anno de femiputo tivei , 
e andei pelo labyrintbo de lograres, em que eu 

fó  eabi: e remedio , que boje conheço fer. o 
•  melhor para je  evitarem.

Q Uando Pemona oílentava de liberal dando íà< 
zonados , e deliciofos fruítos , e Ceres fe 
moftrava agradecida ao fatigado lavrador codl 

k  premiar o feu trabalho na prqducçaó, e colheita 
de abundantes , e copiofos graós ; me parti paca 
Coimbra com o mefmo pecúlio, e mais algumas 
decimas, que com murro trabalho tinha feito na mi­
lha terra » ao íom de huma fonte , a qual imagina- 
a fer a Cabalina, o Pcgazo o meu defejo * as 
fofas as minhas diligencias, e Apollo o incanfavel 
!abatho que cuftava a compofiçao de qualquer del-' 
ts : melhor fizera fe me conuderaflê Pégazo da 
icfina fonte, com as Mufas da minha proterva 
jnfidetaçaó, e Apollo da louquice, que me ac- 
sfcentava o defejo, quando me diminuía o talento* 

Aqui fuprniz tinha aquella vèa , que nas ciyftal- 
nas agoas da Aonia fonte fe gera com novas tor- 
■ ntes de enigmáticos conceitos , na cabeça dos que 
sbem nos feus diafanos arroios , por vêr me aco- 
iaõ áminhatantos, e taó bem ajullados confoan- 
rs 3 que naó feria facil efgotar-fe o-cabedal, com 
ue me via mais opulento que hum CreíTo. Faltavaõ- 
ie naquelle tempo os conceitos para difcorrer,  e  
i fabulas papt ingerir na poelia: pelo_que, logo 
ue cheguei á Univerlidade , comprei o Theatro de 
«  Dioies ,  á Jjf aõ dos quaes me del com ardo

oaàe-
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cuidado. At& φ κ  vendo me oaò 
kum Soneto ,  me deixei delles , 
plicando-me á flauta navcíTa , p 
comprei huma á deiçaó do M  
enfioar procurei. Já eu fabia toc 
e minuetes Francezes , e Ita’

a«e também comprei para o  
eixei a liçaó delias ,  applic? 
era gue dei maiores paflos.

Com dia  çaftei o  temf 
fim do qual vim para a ir 
de minuetes para a flau' 
todas as ferias á fua liçac 
ç *  vendo-me taõ ber
comigo.

Bem fei eu agorn c 
fegundo anno ,  c  fó  
tem remedio para m i 
aos quacs dou de co 
eftudo das Leis do I 
quarto livro da In' 
prendas , e  partes 
tiverem no públio 
quizerem p ôr o  
todos defe jaõ ,  t 
des: pois ,  m ev

I U  C  ο  »  ·  I  k ,

iVort ja c
t *

m  m

'P f*  

r '



R  E  L  A  Ç  A  Õ UI.

*  v/^? 5 /  jpmadas que tive , e andei pelota* 
kyrintbo ,  no ιηηο <fc Pd de bancom

^ . Uuando o  Sol virava os feus cavallos para t  
^  cafa do decimo Signo , aonde havia de eftae 

por hofpede todo , ou grande parte do mea 
v-hirubro ,  me tranfportou a minha befta , da pa·
_ aniada para Coimora na companhia do Vetera-
2 °  qual Ota taõ ladino , que já  mais encontrava
^  s com  quem  naõ tivefle luas razões ,  que a  
& me cuftavaõ caras. . . r ■
Wos povos por onde paflava-mos fazia ínloletv·
$ lançan do por terra as bandeiras de Bacco, o  

«ando os habitantes, de fone que o nao fe j e -  
fcrem con tra  nós , atribui á minha prudência % 
p e  naquelles cafos me valia, dizendo aue d l e  
«oudo. P o r  a ca fo  ouvio efte os predicados q u o  
dava ,  e  a d e rn o u  de fe vingar de mim pelo m o-· 
f̂ ais fa g a z  q u e  nunca v i , pois vindo junto a n u n \ 
por d ia n te  í e  refolveo a fazer peior , lançando*· 

a cu lp a  % e  peleijando-me pelo infulto que e l l ^
c o m m e tt id o  j  àrrifcando-me a receber algum a^ 

** 3 í e m  t e r  merecido o caftigo. 
ira c o r o a  d a  o b ra , me difle na entrada de h \ t^  
Jd eia  ,  q u e  o s  moradores delia eraõ muito

e  t im o r a t o s  , e que fe elle fizefle a lg u n ^
3 d e  q u e  o s  mefmos fe fentiffem , e q u iz o C , 
ia e r  a l g u m  movimento contra nós ,  logp
la  e f o a d a  ,  q u e  elle faria o mefmo ,  fe  o&
*er f u g i r  a  ictcpés. Ainda elle naõ tvrícva. 
b e m  c e r ta s  paâvras injuriofas ,  Vv^

a

*  a *  A o s N o v a t o s .  I l |



■ Hf C o v s i t t o s
a plebé fe armou contra nós , refozendo-fe o povo 
imudo de pedras , e o groílo de páos, e enrimdo 
oomnofco fizcraõ os primeiros tiros a mim, por fa 
o  primeiro que puxei pela rarafca ,  como me rinbf 
mandado meu companheiro , o qual fe poz logo» 
falvo metendo pernas , deixando-me na conrentfa f 
aonde ficaria , fe ás primeiras pancadas naõ cabift 
quaíi morto *, ficando-me lá a efpada ,  e chapei) p  
defpojo da batalha, fentindo mais que tudo a p  
da da rabeca , que também ficou·

Bem pudera eu advertir, que naó haveria g«* 
gaõ fraca , que contra dous fe naõ atrevefle, e fif 
por, quando o vi meter pemas, que fe queria ■  
mim vingar ; e por ifto dou de confelho aos No# 
(tos, que naõfejaõ tolos em arrancar efpada ttíà 
nrirem que naõ tem terço , e fobie tudo que «aõvC 
tihaõ de patrulha , antes venhaõ atrazados peto <* 
minho , ainda que vir adiante he melhor. Com * 
quella parva quantitas no corpo alcancei o oomf» 
arneiro, a quem dei as queixas de me deixar^ 
zendo tudo quanto me tinha mandado : ao que í  
refpondeo, que naõ fora eu afno em o fazer, pá 
fe me mandafle deitar da ponte para baixo, lhe» 
obedeceria.

Canfado dos trabalhos , e fuftigado pelos pi 
daquelles Aldeanos , chegámos a Coimbra , a tefl 
po que na vedoria de Minerva fe alliftavaó osfc 
alumnos, aonde eu também o fiz , pofto que m 
merecia o nome de foldado, que fopertence àp 
ies que no corpo de guarda dos Geraes mere» 
os prémios, que pertendem alcançar por donativo· 

do leu trabalho·
JDi/corri pelo laVyfvtvxVvo 

v i  que m e  era neceftano



9 e  Ita lian a  para melhor perceber a !e*r» < i .^  
:as ,  d o s livros da rabeca , e flauu , ^
> já  difle 5 eftavaõ nos ditos idionm; < 
íe de artes ,  e  vocabulários * cv.iteí yot 
ira porta d o  labytinrho tiaó me aeíuiida*.#^ 
f© inftaràte d e  caminhai por elle » fem d«: 
jornada ,  q u e  nefte antio fifc , reuilbcr 

:o que o  d e  faber conftruir os prolo;^ , c 
.lguma co u fa  do corpo de livros mai* 
pfonunciar nunca íoube , por maiores cíiuc*^
fit 9 c  d e fp ê rd ic io s de boas diligencias. __
m nefte an n o  fiz maiores difpendios . « a . f “  
s  de outra m aiot lograçao, parto tú> o* ^  w 
ir ás lihguas 5 e  foi que vendo-me <.«. ^ '
me re íò lv i a ir d batalha da til;.

O hum re lo g lo  ,  e anrtel para offcitcw —■
artada ,  q u e  ganhei pelos traiiei, <1Μ·. 
da a lg ib e ira . . .
Com o  prodti^to dcllCs fenfofric 
!o com  am ig o s  de boa feição y , 
alm afios d e  alto bordo > at' . qu- >e, , 
cobres 9 fe m  relogio, e íeir. # ^

r hum a m oeda a ccruti <ufú. 
õ a  C o im b ra  , dond·. ' 
g 5 fiuiLs q u e  a perda do 
(a r in h a  p erto  o dtu:,su<. 1*- 
ím c a e  ru  fabes t w
a 9 contr.cifj 01 v-c fw-,

a  n tín h a  bc ça f *  ^
d e  faftio , ca.»:;

______ r f ig a  ,  c»jide; ee ^
a e  d a  g o fta íT e : í  » ·  M,
If f r  * * * * *  nszdi: í í l < .
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ce ffitm  , naó fó  para curar a minha bolclnl 
vomitos i mas tampem para comprar as deli< 
Italia , para foblevar com ellas o  enfãdonl 
iérias, que &ή o eftudo que fiz neftas terce 

Já no fim daquelle anuo naó tive Unto 
e o s , par me conhecerem baldo do bolço ,  < 
iequenremente de feiçaó; e entaó cooheci a 
de do dito do Poeta Lírico ibi

Dum fueris ftlix , muitos ntmerabis t 
Têmpora ft fuerint nubíla , fotut <

Nem o meu Veterano quiz eípetar por 
anres abalando mais cedo, me invtto ,  íe  de 
em latim ; do que rae eftimulei ,  afientandt 
de nunca mais ler feu companheiro; e por e 
zaó ,  mudei de calas antes que partiíTea pars 
ílir fó.
- Só te digo , Amigo ,  que íe  foíTe hojp K 

naó me exporia a ficar fem cobres para api 
línguas , ainda que naó reprovo a hum Pé d< 
co o dar-fe á liçaó delias ; mas de íorte que n  
te a maiores eftudos.

R E L  A Ç  A δ  IV .

Da vida que- tive , jornadas que evitei, vi) 
Minotatero no labyrintbo de lograçjões, er< 

conheci o engano no anno de Candieiro.

H E taó antigo o coftume de chamarem 1 
tos aos que na Univerfidade fe matrict 

primeiro anno, como faó as Univerfidades no 
eh* Aos do (egundo coftutaró womear por Se



M t i O  < N  # T  i  *  «  K  tt%
e ,  poe fer efle o anno em que todos publicao ai 
om « e máo da fua inclinaçaó. Aos do tetceitO 
és de banco, pot ferem já capazes de terefn aí- 
»to na vida Académica* Aos do quarto Cattdieiros ,  
or fer o quarto anno aquclle » em que os Eftudan* 
•s com as luzes da Scienda colhimaó reíplandecer,  
luzir com créditos immottaes da fua capacidade,  

jrcidâ em que Coftuma pegar o 'fogo da tnefmá 
ciência ,untada com óleo aa âpplicajaô ; e com 
ifla fazaó chamaÕ a eítes Candieitas , pois qUarido 
aó luzaó como fâbios,  ao menos com a claridade 
Io conhecimento da própria vida alcançaò O Ouân.- 
o lhes importa eíhiaar; já conGdetandtí os Aítòé 
*n o ,  já vendo ,  que com tantos annos de Cutfo 
UÓ tem aproveitado ,  fe refolvem a abraçar outra 
ida, largando aquctla que tinhaõ gafio até alli em 
iyeríbs empregos.

Com a coníid
o Académico, t
«quentando os Gefaes ,  eftudando com diligencia ; 
tratando lò do meu proveito, vi Com Os Olhos da 

IsnGderaçaó Os enredos do labyrintho, e ô Mino» 
uno do engano, em cujas gaftas eu iria dar, fe 
aó piemeditafle o perigo , quando tinha ainda o 
stnedio. Nas férias do mefmo anno cuidei em paí- 
ir pelos olhos aquelía poftilla , em que penendiá 
izer as conclusões, e nefte mefmo le devem ap* 
licar os Novatos Candieiros, aò que eu me d ei, 
de forte nenhuma cõm confiança no feu talento 

qardem eftudos, e âdos pata «mitos annos; por» 
ue como fe lá diz:

Nôtt venit exíguo tempote tatga feges*
Se naó fe pôde fâber com muitos annos de eltu* 

0 , como fe faberá em poucOs 2
P  i



fiá?  C onselhos tara òs N ovatos. '
* Eu fallo com a experiencia,  e tu be 
gue efta he a meílra que enfina todas as 
e' adira te peço , Pado Amigo , commui

Íirogreflo da minha vida a eíTes Academic 
èi Jnes. ha de fervir de muito ; e fe alguns 

que eu naõ poíTo dar confelhos, defculpa-m 
que cantou num engenhofo Poeta: -

‘ Vulnera , qui pajfus fuit 3 efi bónus tile d

E adeos que Ce h z tarde; outro dia te 
9 Quis que padei nq aanq de Caodicão,
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L E I T O R Ε Λ .  J

J E  até aqui paílei a vida por eftylo tal , 
)  que parece imperceptivel ao juizo hu- 
ano a grandeza com que me íuftentei, 
m o prejuízo de hum real , que da minha 
>lça eíportulafle, naS fei fe porque alguns 
nnores cuidavaó , que eu neceffitava , fe 
jrque alguns patáos levavaô i(To no tim- 
e çjc feu brio ; aqui vos offereço nefta 
artá de guia a empreza mais impercepti- 
1 ,  com que podeis cangar aos patáos , 
imendo á fua cuíla cada dia, e juntamen- 

arte com que defperluadir a alguns to- 
ias, que defta fraze também ufarem ; por- 
te nao he jufto que fiqueis logrados na 
opria occauaó, em que podeis meter a 
ta a algum patáo menos chimico, e ain- 
i áquelles, que faò mais prezados de emí- 
ntes j e á boa intençad , com que huns , 
outros me franqueavaã as portas de íuas 
fas para nellas me hofpedarem com rad 
imorolo brio , lhe rendo mil vezes as gra- 
s por ta6 alto beneficio ; pois he jufto 
ί r?nda tanjo agradecimento, porque al-



gum na6 diga , que fou vilad fervido 
fugido : e fé acaíb pozerdes ’  oS) olho» o< 
Carta} entendo que nem eu ficarei fcm 
çfQ, Jtem vós íçm provejto,, : ; '

r « k t 4
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N O V A T O St
C A N T O  U N I Ç Q .

' A R G T J M E W T O ,

Έ/creve-fe a feição dos Veteranos,
Nati do roflo a gentil fyfionomiax ‘ 
M as tomo com grandeza os largos etnnet 
£fia poJfaS curjar Jcadeniia :
Calotes fe  defcrevem ,  cujos damnqs 
JOisfqrce cada qual por bizarria ,
C ’o mais que cantarei nejlt meu canto £
Se a M uià me ajudar a cantar tanto*

S ·
XJfpende , 6 Mula , as liquidas corrente* ·, 

Do Hippocrene cryftal fonte divina ,
Se he que te fomentaó as enchentes 
Do fagrado furor da Cabalina ;
Sufpende x que he razaõ , que qs excelIcntdT 
Raios, com que taó fabia te fulmina ,
Me dès para cantar nefle tranfumpto >
Com divino furor meu alto aílumpto;

ufpende , pois cantar por- bocas cento 
Quizera c'o favor, com que te alenta j  
rara impreflo ficar no meu talento 
O  divino furor, que reprefenta :
Porque com efte fó vital alento ,
Com que a Cabalina te fuftenta,
Poderei fer, fe naõ Orpheo fonoro>
Sulpenfivo Ajnphiaó na voz canoto»



Mas acafo fe vês , que o meu talento 
Empreza poderá comprehender. tal ,
Até da Cabalína o vivo alento,
Sulpende , fe também tens força igualS 
Porém nunca me deixes;.nunca ilento 
De que poilà bufcalla, fe mortal·
Teu valor conhecer , pois fó ajudado 
Meu canto he que ficar pôde fagrado.

'Aqui tens, ó Leitor, nefte meu canto %
Em que eícrevo efcolafticas feições ,
Novo modo de vida: fe por tanto 
Te quizeres valer delias lições ,
Obferva o que te enfina; porque em quantt) 
Naõ pozeres em campo as lograções ,  
Á'fintc has de viver prejudicado 
Com enorme lezaó , fe naõ roubado.

E  fe queres paflar nefta Cidade 
Eftes mezes com golfos lenitivos 9 
Aceita, fe he que tens capacidade ,
Eftes da minha maõ doces dativos :
Aceita, que te aíKrmo na verdade ,
Que feaprenderes taes nominativos 9 
Te naõ nade faltar codea baftante,
Sem a torpe cenfura de tratante.

fiem fei que me dirás , que hoje o prudente 
Eftá táõ defiro , fubtil, etaõ polido a 
Que póde examinar afperamente 
Quem for de molageiro prelumido 2 
Se ifto dizes·, verdade taõ patente ,
Que naõ poíTo negar , e mais duvido j  
Huma poAta te dou nàõ prelumida ,

,-Com quepaífesale%tç *

'S t6  - C a r t a  s  i  G  v  t *’
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Mas defta ponta, defta traficancia x 

Que chamar-fe bempóde calotice,
Niinca faças em publico jaélancia, ,
Porque naó te efta bem tal fanchoniçe: 
Deita vida ufarás com petulância,
Porque naõ He de todo paiyoice 
Para quer* com grandeza quer paflàr; 
Sem ter com que veílir ,  nem que calçar.

* n

Em primeiro lugar, naó tenhas ama.
Que te guize comer ,  nem já criado;
Que defta gente baila a horrivel fama,
Se he que ainda naó eftás de algum cangado $ 
Se ainda naõ, attende , que te exclama 
De hbm patáo a voz prejudicado ,
Juíliça contra eftes formigueiros ,
Que nem fabem ladrões fer verdadeiros.

Pois quem já mais teve ama por ventura 
De conferencia tal, de fé taó liza ,
Que toda lhe naó foíTe huma perjura 
A‘ bolça , Te no mais fempre indeciza? 
Entendo que ainguem ; porém procura» 
Dos patáos, a quem cila Carta aviza ,
Se he certo o que nella vou narrando ,
E  acharás que naõ minto, nem zombando,

Saô ladrões 'fòrafteiros , que da eftrada 
Os roubos deixao ,  mas no apozento 
Naõ deijtáõ de trazerem recordada.
Ά  memória em taó torpe penfamento i 
Por iflb, defta gente defaílrada 

. T e  aconfelbo ,  que vivas fempre ifento*, 
Pois quizera, já que es patáo baftanre , 

algum te naó lografle traficas»*



P a  mefnu forte o moço como a ama. 
Poderás comparar, mas com diviza ,  
Quç efta Ιό te rouba o que te grama, 
Aquelle d'hum vintém te tira a Hza; 
Por cuja. caufa ambos tem a fama 
De naó ferem leaes , nem á camiza >
E  naó tendo a Π proprios fealdade f  
Como te pódem ter fidelidade!

Se vires que fsó horas de almoçar,
Eftando tu em jejum» fe nao em oflb i  
E  que em cafa nao tens que cpdear ,
O  que graça naó tem f e tudo hs iníblTo 
Ordeno -te, que logo , fem tardar ,
Se algum vifinho ves, que tem almofio^ 
O  viíites fomente com tençaó 
De com elle remir tua vexaçaõ,

Ifto ordeno, que faças cada dia,
Porém feja com taó fubtil dcftreza 9 
Que com facilidade todavia 
Ninguém poífa pefear a n?a pobreza : 
Porque po ê a algum dar na fantaíii 
Efportular-fe mais, com mals grandeza j  
Com motivo de tçr , pelo que penfa , 
Em tua cafa a mefma recompenfa,

Porém ancas naó dès nunca a tolinas ,
Que te queiraó̂  pagar aftas vifitas ;
Porque naó faó vifitas , faó ruinas,
Que* em tua própria bolça precipitas:
Naó digas a nennum , pois te arruinas y 
A rua , nem lugar aonde habitas ,
Que he fraze dos deftros molagciros 
Para defpçrfuadit caxaq̂ bol«iiQs%

m 8  C a u t a  G  v  i a



Λ  * λ N o v a t o s . 22j|
Contínua ttas horas de jantar y

£m vifitat qualquer , que conheceres,
Faze o melmo nás horas de cear ,
Que codea terás certa , Tc quizeres:
E  fe algum poracafo te hofpedar,
A  porta lhe naõ largues , lê puderes ;
Porque deííe íèAhor primor tamanho'
Augmenta a teu proveito fer teu ganhfU

E  fe , como lá diz o antigo adagio, '
O  ÍUcro 16 cotififte no proveito,
Retira-te de algum, qUe por contagio j  
Te poflfa amolajar algum cortceito í 
'Pois he terlbílíiflímó o preíágro <
Em que ó mefmo calote acha defeito;
Ifto quero dizer mais explicado,
Indo tu a lograr , e fer logtado.

Naõ cures de lograr nenhum filhote , -
Que for daqui nativo, ou feu contorno;
Porque fe lhe pregares hum calote ,
Poder-te-haó pregar dons de retorno :
Algum papalvo bufca , algum mamóte *
Onde podas pregar teu fubtií torho ;
Porém com arte ta l, com tal viveza,
Q ue naõ poífaó pefcar-te a tal emprezsu

Procura o Portuenfe , ou Lisboeta, *
Qiie vires de filhote prelbmido ,
Que fei, que nenhum delles he fbrreta j  
Se andares míferavd de veftido:
Mas fe por defiro algum te der na treta j  
Que for de cafoteiro prefumido,
Marca eíle, que te há de fer perjuro

·■■ N o prefente, preterito, otl foturcr.
‘· N'**·
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_  ,  ___  „  ο»
Por reiçaó levarás o feu veftido ,
O  teu lhe deixarás esfarrapado :
Que fe elle de fidalgo he prefumido }
Naó póde dar-fe em logro por cangado $
£  para que te façaó bizarrias ,
Com elles ufarás de fenhorias.

E bom ferá , que amigos tenhas nobres ,
S ue blafonem, que campem com dinheiros j  

íinca dando de maó áqueiles pobres.,
Que nem fidalgos (àó , nem cavalheiros ·
E  fe a elles pedires alguns cobres,
Repara que naó tenhao confelheiros ;
Que elles taes, como tem poder patemo 4 
Domínio tem nas coulas de governo.

Naó te faças íoberbo na attençaó;
Faze. tua peflòa aniquilada ;
Porqtíe a tua eícolallica feiçaó 
Bem póde fer humilde t e refpeitada i 
Pois quem bufea foberba adoraçaó ,
Naó póde fer pefiba fublimada,
Senão fe com humilde bizarria 
Fizer ^a humildade foberania.

Corteja o moço, e anda c'o Senhor,
Sempre trata verdade ; porque he certo 4 
Que quem he trapaceiro , e adulador , 
Domldillio naó tem , fó no deferto :
A  todos mollra agrado, e naó terror ,
Porque deves faber , que aquelle he incerto j
Que fe quer fublimar a tanto ponto
Por dar feu proprio nome ao mefitto Ponto.
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faças fúrias y que te prejudique 
bolça , que tal furia he má lezaó , 
ó enorme , que poem qualquer a pique ,  
íe gftfia o leu fuperfluo por feição 5 
:m fejas taó forreta, que fe pique 
gum de que tu tens pouca attençaõ; 
i b  fim , porém̂  feja moderado y 
te o brio te naó ponha em pobre cftadoii

a-te das cafas * que daó pafio - 
todo o animal, que he íenfitivo , 
te deves attender ao furdo gafto, 
que expõem a gente o brio altivo ; 
is hum patáo t que nellas já fez rafto j  
teve á bolça fua affeéto eiquivo , 

recomenda muito a retirada 
; Villa y na Cidade , e maia na eftrada*

ís deitas mefmas retiradas 
m as lojas, que forem de bebidas ; 
rque fe vires francas as entradas, 
tentes naó verás tanto as fàhidas : 

espero , que faças efcufadas 
imarias fazer a taes ermidas; 
rque efte licor do facro Bacco 
a 0 fizo , fe naó confunde o cacos

a tenhas batbeiro que teu for ,  
ita algum amigo á quarta feira y . 
í fua fombrá faz por feu favor 
>arba ,  porque o mais he pura afneira í 
tudo o que te digp do teor· 
e efla Guta te diz , naó lifongeira ,  
ires, jpor quem fou , á fé de amigo ,  
le nao pôde falhar-te punca abrigo·
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]Mas nunca defanimes teu valor j 

Huma faie faifortia lifongcira,
Para que còntinúe efte faVor,
Que naó fejá Hlnrta vOZ , e a derradeira í 
Ufarás c'o batbelro álgurri prjnlor 
Naquillò , que tocaf a vez ptítaeita ;
Que naó diga, que tu , lendo eftudatite* 
ΑΪόήϊ de caloteiro , es hum pihgante.

Lavadeiras naó tetihàs , que a temUrâ 
De formofa te oftenti -friclinaçaÓ j 
Porque póde com fua fottnolura 
Contaminar-te alguma tentaçaó í 
Huifta velha terás , cuja efpeilura 
Da morte féja transfíguraçaõ;
Porque a eftas, a que a irifençaô te ordenoj 
Acompanha Avicena, e miais Galeno»

Retira-te da ponte, que he pafleio,
Que poem na bolça fellõ de lefaõ ;
Outra toma vareda , òutfo recréio ,
Que poíTa dar-te mais confdaçaó:
Que naó ha melhor coufa do qúe alheij 
Fazeres-te da nararal razaó,
Se airofo ficar queres, Ou geri ti!,
Sem gaitar hum real, ou já feitil.

E fe com efta fraze eftas obtufd,
Aqui outra te dou intelligenciâ,
Em . que te fique claío, e naó confufd ^
O  qvie podes tomar por experiência:
Se alguma namorares faze efculo
Por amor , que lhe tenhas, que he deméAcii}
Porque deves andar ás leis conforme,
£  o contrario lefaõ çaffa <k enatnje*
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NaÕ pofluas de caía alfaias tantas ,

Que te poíTaó fervir de algum aneflo,
E  fe deita liçaõ minha te efpantas,
Nefta pratica eftás bem pouco preito:
Trarás de veftiduras tantas , quantas 
Dizer-te poflã o mundo. , que andas leito j  , 
Porque entaó com a capa de pobreza 
Fazer pódes melhor tua deftra empreza* .

Naõ procures mezadas de_ teus pais,
Se vês ,  que pobres faó, neceilitados ,
Sabe delles , e da-lhe alguns fínaes 
Da vida v .que cá tens neíles eílados:
Se tiveres acafo alguns iguaes 
A ' pobreza > que gozas, disfarçados 
Os farás i que na~Aldèa , e na Cidade 
Procura cada qual commodidade.

Frequ enta-me asSciencias, que he proveito i  
Que te póde fervir para o futuro ;
Nãõ pafleies as ruas por refpéko,
Que tal afFeétaçaó he mal perjuro :
Se tudo o que te digo no conceito 
Formares , de quem fou á fé te juro*,
Que te naó faltará nefta Cidade 
A  bonança , refpeito ,  e gravidade.

Nunca faias de noite ao ar fereno , .
Nem pafleies fenaõ fe girar Phebo,
Porque nefte eftatuto, que te ordeno,
T e  enfrno a fer infento ao trifle Erebo $
E  defta forte ficas fendo ameno 
D o fidalgo, do pobre, e mais do ptebo ,

Sue he huma v o z , que eu nunca tinhi ouvido i  
em a traz filuteau, com fer bem lido.
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A  filhotes naó tomes tal àflfeólo·

Que contenha intrinfeca amifaae »
Porque deftes tratantes o piojeâo 
Lograr hum homem he ha realidade: 
Demoftra-lhes com tudo amante aífeâo ; 
Nunca ufes com elles crueldade;
Que huma fraze lá diz , fe he que ajudada * 
Beija 4  m aó, que defejas vèr cortada· .

Também naõtenhas nunca íociedade 
Com quem deites contornos for nativo 9 
Por quanto te convém na realidade 
Saber , que defta gente o olho he vivo: 
Porque pode nafcer defla amifade 
Affedo taó ingrato , e taõ efquivo ,

Sue depois de alcançado o negro tédio 
a retirada tenhas máo remedio.

Ifto! meimo ufarás c*o Brafileiro ,
Que tem velhacaria , e mnita treta ;
E  fe vires que he filho de mineiro , 
Arreda-te já delle , que he forreta :
Mas fe vires que tem muito dinheiro 9 
V ê fe podes mererJhe fempíc a peta ; 
Porém nunca te fies nefta gente ,
Que trova mui depreífa , e de repente»

E Para que naó fiques taõ abforto,
Serrl companhia trifte folitario , 
Acompanha, fe queres * c'os do Porto ,
O  Braguez arrenega, que eflfe he vario: 
Se ifto te naó baftá por conforto 9 
Já outro te darei itinerário ;
Acompanha com gente de Lisboa 9 
Que efla menos má he do que he bàu -
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Serás na cortezia comedido, '

Se quelfes fer de todos cortejado ,
Porque refpeito dar deves devido 
Aquelfo, de quem queres fer honrado:
Bem íhhes que a feiçaó tem decaKido 
Daquclle feu foberbo antigo eftado',
Nao queiras a ti proptio fer ingrato 
Com inveílir Calouro, nem Novato.

Nunca vivas em cafas de alto preço,
Aluga fempre em íitio , que for claro ,  *
E  fe for folitario, te confeflo , ·
Que ifento has de viver do odio avaro:
Com viímhos naó tenhas nunca exceflo 
D e falta, nem converfa, porque o fàrtt 
Dos filhotes da terra, íe naó cólica ,
He. fama cavalláf , e diabólica.

Companheiro naó queiras ter comtigo 
R ico , pobre, poupado, ou perdulário»
Porque fe te jurar a fé de.amigõ,
Como Judas te prega no calvário:
Porque lá diz hum certo adagio antigo ,  ‘
Que a  fémea , que vive de falario ,
E  o que furta , ladraó por fetis peçcados , ■
Antes fe querem íos, que acompanhados,

Do Arrieiro foge , quê  for pote, (
Se elle em velhacaria for formado, ( 
Arremeça-lhe antes c*hum virote ,
Porque nelle naó he difturbio errado: , .
Porque deves faber, que o vil calote 
Nellès anda mui deftiô, e mui veríàdo,
E  prezandQ"fe_todps de imagnatas, 
fium  cpmo faõ, fe naó faó pataratas*

• · * ··.· · < ; i f o *  ·
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Nunca traves razões com tacs felvagcns ^  

Porta ferio com elles pela eftrada ,
Aliás vellos-has nas eítalagens 
Comer bellos manjares, mas tu nada : 
Defta forte obraráo teus equipagens ,
Se quizerem comer boa peícaaa,
Robalo , favel, muge, com tainha 9 ’
Peru, frango , capao , e mais gallinha* 1

Se algum vires andar a furta paflò ,
£  que ferve taful de alguns progreflòâ ,  
Nao lhe dês a torcer nunca teu braço 9 
Nem contes teus miferrimos fucceíTos: 
Porque verás entaõ apouco efpaço 
Fazer por teu relpeito mU exceflos ,
Na Alaêa, na Villa, e na Cidade ,
E  em outra qualquer parte , que te agride;

Converfaras quem fot teu natural,
Viímho , conhecido , ou grande amigo ,
E  nunca dês parola a Verdeal,
Que poífa vir a fer teu inimigo: 

fe algum Promotor te for fifcal , 
Porque ja d'ames feja teu inimigo 9 
Corteja elíe, mas com tal attençaõ 
Que nunca dês motivos á prizaõ.

fe  acafo por negros dos peccados 
Motivo deres tal, caufa taó feia,
Com que elfes Esbirros denegrados 
T e preguem na enxovia da cadeia:
Naõ demores teu brio em taes eftados;
O  Carcereiro logo ptefewm.

Porque fó  no poàet ào 
f f c  que eftaõ as íoaXnaà



* Λ H A -Ν Ο .? A f  Ο li
res çurioíb de inftrumentos, 
que íaibas toca-los mui baftante ,  
icura-me nos proprios apofentos 
em ndles vires ier mais ignorante ; 
e fe nelles tocares mil portentos , 
δ temas que te falhe algum eftudante » 
er já feja forreta, quer benino ,
>rocurar depois teu fabio enfino.

ícafo quizer algum tolina , 
e o enfinef de graça , ou por favor j 
nca digas , que nao , fernpre o enfina J 
s guarda para ti fernpre o melhor: 
e algum te pintar com a divina 
:unia , que eftá hoje em gráo maior ,  
m efle explanarás todo o faber , 
ambem tudo o mais, que em cafa. houver;

i puxes por caixa de tabaco , 
de vires , que eftá grande arraial;

3ue ha tal , que na caixa faz buraco % - 
e pode caber o Efcurial: 

ém fe acafo for taó vil , taõ fraco* 
e queiras por cfturdia dar geral; 
l vá 3 mas que. fejaõ máos perdidas 2 
:he a eftes tolinas as medidas.

rires, que algum na tua prefença 
caixa puxa , fem que te convide ,  

te os dedos, e toma fem licença;
<me lo que Je tonta , no fe pidr : 
ém faze-lhe a mefma recompenfa 
outra occafiaó, que te la pide ; 

gue pode dizer eífe maráo *
tíéni de pcnfvkrio 2 es hum ^  .

* ' ; -  m u
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Naó te arrojes, á briga ,  em queesfbrçado 

Te 6que neJk a fama de varaõ;
Naó quçiras de valente fer prezado . 
Inda que as forças tenhas de RoldaÕ : 
Porqugçftá conducente ateu eftado 
Os valores moftrares de podaô,
Só para que oenhnm oufado intente 
Chamar-te a defende-lo por valente.

Nem troves de repente amofinajta 
De Îguma má razaó, que poflaô dar-te,
E  peior, fe for dia dominado 
Pelo forte guerreiro , e grande Marte: 
Porqqe poderá for taó defaíhado,
Que cheguem nelle o corpo a derrear-te ; 
Qoebra antes por t i , que o mais he engano» 
E delia forte evitas qualquer damno.

Terás efti feição em qualquer parte ,
Quç eftiveres com credito , e com brio ; 
Peço-te que naõ ufcs de outra arte ,
De outra loucura , de outro defvario :
Dos validos naó ftjas , de que Marte 
Faz apreço , lenaó da efoada ao fio 
Tudo leva com impeto forçofo 5 
Vendo que a razaõ te faz teimofo.

Se faõ queres viver , gordo, e gentil 
Sem que polias fazer baflante gaito , 
Come bem, e bararo, enche o pernil  ̂
E de mó , fe puderes, feja o pafto:
E  fe engenho tiveres taõ fubtilj
Taõ fagaz, perfpiçaz^ agudo , ou bailo ,
Que polias fazer mais do que te avizo *
<0 confeih!) agptefc i  y a  ywiQ,
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S e  os quinze de Maio á porta vires,

Tendo feito - efcriptura de teu òome ,
Naó durmas ,  nao focegues,, nem foípitesj,
Seni que poder em ti a patria tome :
E  Te tç for jxecifo o exiftires 
Nefta terra, verás que te confome 
No tempo mais flondo do veraó 
De feu povp deferto a folidaó.

Defpede- te das agoas do Mondego »
De fua margem frondofa te deípede ,
Pois que foi de teus olhos claro emprego 
A  corrente, que aosTeus valies excede:
E deflès olivaes, cujo íbcego,
A  mefma folidaó motim impede ,
Que lerphrados os dias já paflãdoç 
Te iraó jnemoria retratados,

E  partida farás á patria amada 
Motivo para algum contentamento ,
Pois nelta folidaó defpovoada 
Naó pôde ter alivio o teu tormento :
E  fe acafo levares retratada 
Alguma inclinação no penfamento ,
C'huma pena darás gloria ao fufpiro,
Que retroceda o vôo ao teu retiro.

E  como defta lei, deíle eílaturo ,
Que pedes, è te dou compadecido,
Entendo colherás o melhor fruto ,
Que por outro naó pódes ter colhido:
Qujzera que naó fofles taó enxuto , 
la ó  tyranno, cruel, taó defabrido,
Que a compra me negafles delia Guia £
Que para teu proveito he grá valia,

. ; r : lifefo
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Kefta amante viver abero efperançâ*

Se he que te aconfelhò o que te agrade ; 
Porque naó pode haver melhor bónança ,

Sue vencer c*o íocego a tempcftade : 
ãó fejas outro ta l, qual Sancno-Pança 
Sem prefiftenda , todo variedade 

Q ue, Leitor , te defçjo taó bom fim 
Outro ta l, qual defejo para mim.

Pefejara em .fim vêr na ppfteridade 
Lograres da fortuna adiantamento,
Para credito dar a efta Cidade 
Feliz parto de teu entendimento:
E  adeos, que te guarde em toda a idade 
Para veres em ti fublime augmento , 
Cuja gloria-verás, mas com bonança 
Suoofainada ao golfo da efpe rança, ■
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SENHOR ANTÓNIO DA GOSTA;

'  Ahio dos bofqtoeso Príncipe dos Poetas Larinfll a 
)  e para attrahir a vifinhança com ó feu verfo ,  fo í  
ecifo que também tocaflè a fua charamela:
Jlle ego, qui quondamgracili modulatus avena , 4 
Carmen , é ·  egreffus flv is vieina coegi.
Também eu me ponho ém campo : e para omeu I 

*fo merecer a attençaõ dos Leitores ,  conheço que ( 
: neceíTario cantallo ao fom defla charamela. He | 
r. M. em tudo excellente , e por iflb naó devi* ( 
xercitar-fe fenaó em hum inftrumento aonde ha tan4 j 
is excellencias , que naó me atrevêra a chamar-lh# . 
umarto , fe o fegundo Camões o naó diflera affimf*i 
m o verfo : tfamos dvante humana charaméla, J 
Porém com licença de taó famigerado Poeta h e i ' 

eprovar o contrario defta forte: Em variaspatte<i 
liamos vendo, que fe pintaó os Anjos tocando ene I 
haramélas; e ifto que quer dizer, fenaõ que as cha.· i  
amélas faó inftrumentos dos Anjos ?
Tèm grande parentefco as vozes dos inftrumento·’ 4 

om a confonancia dos verfos: faó artes ambas filha i  
e Apollo j elle foi o primeiro, que deu a eftes a m< í  
içao, e áquelles o tempero. Naõ deixaraõ as Mi .« 
is de ferem defiras em Mufiea: foi Clio infigi p 
intora ,  conforme diz hum Anonymo:
Clio gefia tattens tranfaãis têmpora reddit. 
Euterpe também tocava feu inftrumento ,  e b< Λ  

! alcança do verfo ,  que era charamela :
Dulciloquis calamos Euterpe flatibus urget. 
Terpficore era taõ infigne em Cythara,  qjie t Ito-, 

» at offeãos. c  dominava os cotaçôev. 
Terpjfçoreaffeftttí Cytbaris mçvtf



Em fim ; a todas eftasexcedeo Erato; porquenac 
fb  fazi* verfos, mas também meava ,  cantava, < 
«lançava:
, Pleãragerens Erato faltat pede carmine vtdt»
;■  Parece-me que efta dança de quatro baila para p« 
irar arazaó do parentefeo, que na entre a minha at

Íe ,  e a de V . M .: e fe o parentefeo he motivo & 
imilhança, precifamente ha de fer a fimilhança cu 
4à do amor: logo parece que he juflo bufear eo; 

(V. M. para que me defenda com o refpeito da fb 
jpeílõa, e que os meus verfos façaó o mefmo, pa 
<|ue es entoe com a fuavidade da fua charaméla; eíi 
âflim poderáó elles ter a mefma duraçaó ,  que Ovi 
dio prometteo aos de Lucrecio:

Carmina fublimis tutu fm t peritura Locreti, 
Exitio terras cum àabit unus dies. (  a )
E  eu naó deixarei de alcançar o mefmo nome > l 

prémios, que fe tributavaõ aos antigos Poetas: - 
Sanãaque majeftas, &  erat venerabile nome» 
Fatibus, largx femper dabantur oves. (b) 
Muitos faó os que tem eternizado os ieus nome 

; icom a fuavidade das fuas folfas ; entre eftes lê cont 
Ehum Amphiaó , o qual chegou a attrahir as pediu 
com que edificou os muros de Thebas:

Cujufque muros natus Amphion jPove 
Inflruxit canoro faxa modulatu trabens. (c )  
Em vários inflrumentos era deílro Amphiaó; t# 

irém naó obrou eíle prodígio fenaõ com a fua cn* 
vr.sméla; aflim o deu a entender o elegante Horac»; 

biãus y &  Jmphion Tbebana conditor areis f 
Saxa movijfefono tefiudinis. ( d )

DiZ

i ' a )  Ovid. r. Amor.Ele. r*. ( b ) Id. lib. 3. A n
4 ‘ e )  Mait.Dett.tnHeKv4.í\u«K»^iUu

; Í  d)  Jn Alt. a i Wan
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Diz eíle, queAmphíãó movera as pedras ao foça' 

!o feu alaúde, e eu naõ fei que outra^eoufa feja 
ilaúde fenaó huma charamela: logo naó deve cati* 
àr admiraçaó quando fe conhece a aòliyidade daio? 
Inirnento. He V. M. fegundo Amphiaó,  más oogx 
l diveríidade, que efle fazia mover as pedras, ç  
V+111. faz fugir a gente : no que toca ao effeironaõ 
a  diífimilhança ; porque ninguém foge fem. fe mop 
re r : porém na caufa ie conhece a diíferença , e por 
aonfèguinte a primazia. Entendem to'dos, que a íua- 
cidade, com que V . M. fopra o feu irí ftrumento ̂  
pncanta como a Serèa, e por iílo obra o mefmò^ 
que os navegantes, fugindo o rifco de perderem o  
tomo , que de outra forte ficariaó todas as potencete 
prezas, e todas entregues ao attratfivo de caó íuaye 
mufica. Em.fim , Senhor, ninguém desbanca a,V^ 

na charamela, e a mim na Poefia, pois condi- 
item tanto as fuas folfas com os meus verfos, que 
naó he precifo mais prova para o penfamento , do 
«jue toma-los por teílemunhas. Veja-os V . M. 'de 
!k U vagar, no cafo que faiba ler, e dir-me-ha io  
depois, que tal o faço eu : naó duvido que lhe pa- 
isçaó bem , attendendo ás circunftancias referidas ,  
nem que deixe de os proteger, reparando em a fub- 
miflãó , cqm que bufco o feu amparo; e fendo aílim, 

JBÓ terei mais que pedir, fenaó a Deos pela faude , 
augmento corporal, e efpiritual da peffoa de V . 

,  e de quem mais ama.

Servo de V . M.

jintotiio Roãrigue Flores;
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P R Ó L O G O :
jF* Eitor amigo, que bem o poderás fe 
X J  fe fores veterano ; porem fendo K 
frato , na6 feria amigo , nem L eitor; pi

3ue como te defengano com a verdaai 
ou-te o maior motivo -para que me ah 

re ja s: Veritas odium parit. ( a )  Saberá 
ique para refrear a foltura, com que vire 
jOS Novatos, me animei a fazer-lhes hu 
ír e y o ;  e como as minhas .occupaçoes i 
impediraô o defeanço 9 naó fiz mais<

J|ue hum bocado» por cuja razad dou 
uz efta obra por acabar. NaÓ quero ds 

fe mais fatisfaçaó psrra que. me aefculpe

n ue fe fores benigno, eftas baftaráó, 
ares mordaz» muitas mais naõ fei 

Jbaftantes.

Valei

F B I

f F(À)  Ter, in JtnSi t
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F R E Y O  : ■

Μ  Ε Τ  R I C Ο
Para os Novatos de Coimbra.

• >

J  A ’ que o tempo de agora tem largado t
' A s redeas, que vos punha otempo antigo j

: Por naó yer tanto bruto desbocado,
Efie: freyo vos ponho como amigo:
Com elle lò pertende o meu cuidado 
Evitar-vos das quedas o perigo; *
Ifto quero fomente, e nem me toca 
Acodir-vos fenaó fómente á boca. '

Kte tal modo eite zelo, que me apura, \
Acodir-vos aboca folicita;

j. Mas por terdes naslinguas a foltura,
Ser o freyo de lingua neceílita:
Porém quando efta minha conjeíhua,
De zelofo com vofco me acredita,
Naó hebem que por ferdes imprudentes £
Efie freyo o queirais tomar nos dentes.

Se virdes, que por força vos aperto J
As redeas figuradas nos avifos,
He por Vèr-vos em campo defcubereo 
Com aquelles arreios mais precifos;
Sem elfes naó vos faço muito certo 
Evitar os eftragos improvifos;

' Que efta falta o maior valor a teme, 
jg^que befia fem freyo, he náo fem leme·;

1



F r b y o  M  t  t k i  e d
Que fots beflas ,  Novatos ,  he faUdo,

JE beftas, que por novas, por efiranl\as 
Naó podeis duvidar, nem eu duvido, 
■ Que toda* confervais as vòflks manhas: 
Nunca foi tal èonceitó' defmentido,
Bois as voiías patadas faó tamanhas ,  
Que íazeis neíta illuftfe Academia 
O  que faz iefta^ nova em picaria·

Vides vós como a befta , quç perdida 
Caminha pela ferra dilatada,
Poif feu mefmo diftiníto mal regida 
,Vê mato, corre bofque , e deixa eftrada: 
Sim bufa 5 mas naõ acha efmorecida ,
A  parte em que o rebanho fez poufada,
E  naõ pôde encontrar osagafalhos,
Quando encontra rodeios nos atalhos,

lAffim qualquer de vós precipitado 9
Vivendo em terra eftranha, e mal fegura, 
Sem modo, fem diftinóto , e fem cuidado, 
Bufca o mal, foge o bem, fegue a loucura: 
Naó fora aflim, vivendo governado 
Por alheia cabeça , e conjeòlura;
Nerp. de balde feus paffos fatigara ,
Se a befta por alguém fe governara.

Com tudo, nem a toda a befta fica ,
De qualquer o governo , proveitofo ;
Pois mais do que aproveita , daninifica 
Naó deftro cavalleiro, e pouco airofo {
E fenaó ‘vede o quanto prejudica 
De Phebo o fubftituto laftimofo :
Cujo eftrago fatal relate , e conte 
Sem governo Phlegon, fem freyo Etçnte;



S*ede a Phebo Phaeton que lhe conceda 
Governar a catfoça , em que anda o dia^
E  como para Sol naó rinha queda ,
Phebo dar-lhe licença naó queria:
Em fim teve licença, e logo arreda 
A  carroça do curfo, em que corria ;
Dos cavallos reger naó fabe os paflòs ,
Arde o mundo , e Phaeton faz-le em pedaço^

TVêdes como , faltando o jufto enfino , ^
Logo eflragos na terra a chamma incita 5 
Os cavallos correndo perdem tino,
Abrafado Phaeton feprecipita:
Vêde a quantos fòmente hum defatino,
Por falta de governo , foi defdita,
Pois elle, naó fabendo governa-los,
Perde a fi , perde a terra , e dous cavallos;

'V a x  a N o v a t o  9» %ΐφ

$Jas quem o meu governo attento obferva , 
Naó padece defgrr.ça taó proliça ,
Antes fim do mal todo fe preferva 
Com furor, com difcurfo , e com juíliça : 
iÍabei que Apollo , Aftrea , e mais Minerva 
Qualquer deftes por mim fe deíperdiça ,  . 
E fó faltando a terra , me faltara 
Efta penna , efle louro, aquella vara*.

Ornado por tal mcrdo o meu talento,
Naó ha de o meu governo defpenhar-vos ,  
Porque como o defeito obfervo attento ,  
Bem poffo por direito governar-vos :
Efcuto? as decisões todas de afíentp ,
Temo aquella , que pode aproveitar-vos ; 
Nem duvide qualquer dê  vós abforto , 
JBteger-Ygç poç iirçito , lendo eg tottOfc 

&



For faltar me aquelle olho , claramente >
A vifta nefte mais fe multiplica*
De forte que , a meu vèr, mui boa gente ; 
Quando quero ; a perder de vifta fica;
Como a falta, que tenho , naõ fe fente,
Efle nome de torto naõ me pica,
Pois de certo naõ confta , nem eu temd 
Q[ Argos viífe melhor, qUe Polyfemo.,

Foi Argos com cem olhos enganado 
Pela voz de Mercúrio fonorofo ;
Dc hum , que tinha o Cydópe , foi privâdó 
Pela induftria de UlvíTe3 o manhofo:
A  Frama pôz aquelle em tal eftado,
O  Frafco derribou defte oforçofo;
E  fe ambos tem., dormindo, igual tormento* 
Tanto ferve ter hum, como ter cento·

Em fim , no meu intento inda prefifto ,
Pois viftas as razões quantas allego ,
Naõ podeis criminar-me de mal v ifto ,
Q' huma coufa he fer torto , outra he fer cego 
Oa fique bem , ou mal, mal, ou bem quifto * 
Já nos dentes o freyo vos pelpego;
Pois inda que façais dez mil carrancas, 
Agora defta vez vos falto ás ancas.

.Vinde vós, os que fois de onde fe eftíma 
Por nobre fundador o Grego Ulyíles ,
E parece que foi da terra clima ,
Naõ vir de lá Novato fem fofices:
Como eftas vento faõ , que vos anima » 
Vaidofos defprezáis as vetranices,
E fe o Grego fundou em firme affento i 
Y ós lambera cá fuUiis * mas he no vento.

t ç O F  R t T . O  H i T U l / C  j



K o çapato , na meia, no cabéllo 
He tudo affeótaçaó, e £écia tudo f 
E  nunca vos efquece , vindo a pêllo *
Oftentaf o calçao , que he de veludo í 
Ou haja poffe i oit iiaó , pafá trazello 
Entendo que fazeis fomente eftudo;
Mas tanto qué as mézadas andaó tatcíaS)
Logo então vós andais em calçàs patdasè

Já' vindes de fidalgos blafortandó,
E  pata que vos dem à Senhoria
Nas converfas y contais de quando èm qUarid# -
Tal cafo da.CondeíTa voífa tia :
Nefta parte vos fofa defculbarido ,
Por fef tudo em Lisboa fidalguia;
E  Como naô ha lá quem fe. conheça, 
Qualquer alcofa cuida quéhe condeífa*

Àquella prefumpçaó 9 qUe em vós fè einprégi 
He mal íem cura , e mal taó venenoio f 
Qué conio facilmente aflim fé apega,
Em vós todos he mal contagipío :
He nial anexo á Patria, e naó fe nega f 
Que bem poderá  ̂fer mais tfabalhofo ;
Pois fc a tal prefumpçaó tirara o péllo ,
Naó hbuvera em Lisboa hum fó cabéllo.

Também fois. dé má lingUa alfigUalados 9 
Ainda pela tetra mais remota,
E  fendo vós em tudo os mais notados *
Em tudo achais defeito , c^póndés nota;
AlgU ns andais também dimmuladòs, 
Indicando .apparencia mui devota;
Mas quantos de vós conto , taam  focws 

Entranhas de Cynon , linguas) ófc N is w x  %
l i  *

* a * a N o v a t o  g



Foi dosDeofes cenfor Momo ignorante,'
E  pôde , fem refpeito do Sobrano ,
Trt'S obras cenlurar, qual mais brilhante j 
De Neptuno, de Palias , de Vulcano :
He bem qualquer de vó s, por fimilhante * 
Ridículo cenlor , e Momo infano ;
Pojs também para vós naó ha fem erro, 
Nem homem, nem palacio, nem bezerro·

Já vem o Tranftagano , e promptamente 
Blafona de tòrçófo o tal Novato ,
Que naô deixa de fer prenda excellente 
Para andar nas*Alfândegas ao trato : 
Entende que concorda , e <Jue he decente 
No que fôr eftudante eíle apparato ;
Mas tal oftentaçaô melhor concorda 
No que íof carretaó de páo , e corda*

Em qualquer fobra muito , que fe note 
Por façanhas, que conta cada dnftante j  
Pois julga no valor fer D. Q uixote,
Sendo fó na fraqueza Rocinante :
Mas como todos faó de trifte lote ,
Bem podem competir c'o louco Andante $ 
N ιό lo pelo exercício das loucuras ,
Mas também pelo trifte das figuras.

Como quem anda em guerra , todo-o dia 
N is armas traz qualquer o feu cuidado J 
E quando vai provar a valentia ,
Vai cavailo deT çpya, peio armado:
Mas nem ccm tudo livre fe defvia 
O  bejo para tudo accomodado,
Pois inda que fe afíedia na fereza*·
Jtle  cavailo de pio por natureza*^

9^1 F r e t o  Η  ε  τ  r  ι c d



Bem fe i, que alguns tem forças dcfmedidas, 
E  no corpo qualquer os naõ desbanca ;
Mas como naó leraó. plantas crefcidas ,  
Bagadas com licor de Peramanca!
Agreftes plantas* faõ*, porém nafcidas 
Em terra donde a cepa naõ fe arranca;
Pois feja igual embora á terra o fruélo,
E  conforme o fuftento feja o bruto.

vVem agora o Novato Algaravio ,
E  já forte Samfaõ nos ameaça, 
Promettendo moftrar no defafio 
O  valor, com que fere, e defpedaça: 
Porém logo conhece o defvario 
Quando v e , que naó paífa o que lá pafla, 
Pois ha cá Filifteos , e ha de havellos ,
Que fem traiçaõ o preguem de cabellos.

Também os Brafileiros :no feu tanto 
Blafonaõ de riquezas nunca ouvidas, 
Dizendo, que na terra a cada canto 
Tem mais prata que CreíTo , ouro que Midas 
Excederem áquelle , caufa ‘efpanto,
Por muitas circunftancias bem fabidas;
Mas com efte bem podem ter parelhas 
Naó pelos ouros, fim pelas orelhas.

iQuem de Midas o cafo fatal conta,
Ou feia aflim , ou naõ, díz claramente 3

aie Apollo por vingar a fua affronta 
e chegou ás orelhas fortemente :

Porém oBrafileiro tanto monta 
* Ser a Apollo affrontofo, ou reverente;

Porgue fempre ha de ter o tal taletvxa. 
Çabefâ humana, orelhas

* a * a N o v a t o  r.



Vem efte , e fem dar fim á novatice ,
Com Freiras o commercio logo intenta *
E  como todas querem macaquice ,
Ninguém melhor , do que efte lhe contenta ) 
Com tudo fçmpre affettgô a meiguice ,

8ue affefto verdadeitô reprefenta ;
as tanto que desfrutaó 5 bufcaó dono*

E  defta forte a Freira prega o monof

Eu fim tenho de alguns conhecimento 
Os quaes ninguém fe ja&a de logrados £ 
Porém eftes já tem comfigo aífento ,
Bugios , que por velftos já tem callos :
Com Freiras tem o feu divertimento ,
Mas de forte , que poífa aproveitados;
Pois bem compete 9 e naó defdoura o brio* 
A  amor de Freira , affeclo de Bugio·

Há deftes muito poucos na Cidade ,
Que poffaó cá fervi r de defempenho r 
Aos mais todos naô nego habilidade 9 
Porque todos fenhores laó de engenho ί 
Mas fe eftes de moftra-lo tem vontade 
Entre nós , he fruftrado o feu empeftho 5 
Pois naó pode a nós cá fazer-nos guerra 
O  engenho, que lá tem na fua terra,

Em fim , naó ha Novato fem loucura ,
Ou já feja da Beira , ou Tranfmontano$ 
Mas he porque quem póde, lhe aflegura 

f Idades que logrou Saturno, e Jano :
E como tanto louco naô tem cura ; 5
Pois naó póde applicarrlha o feu Vetranof 
He Coimbra , por tantos difparates ,
Auk de eftttdg naô , cafa de Qratea,

ΐ ; 4  F r i t o  Μ  ε τ  * ι c  tf



SMgum dia os Novatos naõ brigavaô 9 
Antes manfos burrinhos pareci a ó ,
E  como os feus Vetrano$ os domavao:
Se as£albardas fallaíTem o diriaõ :
Sem reparo nenhum os albardavaó ,
E ío depois ás ancas lhe fubiaõ ;
Porque fempre a qualquer caufou deftroço 9 , ^
Montar Novato em pene 9 ou burro em offo.

I  fenaõ , dize tu , Mondego amado ,
1 Os Novatos 9 que vifte neíla idade 

Beberem teu cryftal arrebatado ,
Por força muito mais 9íque por Vontade : , Λ
Porém o tempo eftá já t ^ jr â ^ d o  ,
Que os Novatos , ganhandonberdade ,
Se a beber' os levavaõ fem demora ,
Nem manda-los beber fe pode agora·

Sá naó tem para nada impedimento 9 
Para tudo eftaõ já defaforados ,
Navegaõ fem temor com todo o vento 
Por mares nunca d’antes navegados :
Chegaraõ onde , nem por penlamento 9 
Os antigos poderão fer chegados ,
Mas deixa-los andar aflim no mundo ,
Que bem cedo os veremos ir ao fundo.

fefpe remos 9 que paífe eíla bonança 9
E  que o tempo fe altere , e fe embraveça ^
Pode fer que , perdido o da efperança,
O  cabo tormentorio lhe appareça :
Efperemos , que o gofto da vingança ,
A pezar do ameaço , entre nós crefça ,
E  veremos qualquer deftes velhacos 

Entjre Scylla j  c CarybdU feito ra t «acafr. ^

£  λ  *  λ  N o v a t o s  t f f
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B A T  A L Η A
E  HUNS POBRES PEDINTES, E  CAÉ3 ,

■ e a pertettçao da carne debtmboi morto. " '

L A Z  D I A S  C O D E A ,  '

prefenciou, a efcreveo èm obfequio de feo 
Amigo ,  e Compadre

A S C O A L  O CEGO.

>mo eftando a azeitona já madura
la de eftorninhos a procura ,
vaó procurando immenfòs pobres
tiro do campo as cafas nobres , .
fabem que algum Fidalgo paíTa
/erno9 divertindo-fe na caça·
t dia , que o bom Sol os convidava %
a cafa deftas fe abrigava
dade daquelles remendados ,
lo o que permittem feus cuidados· . .
muravaó alguns , que nefta idade
já extinguindo a caridade :
>-fe aquaíi todos na cabeça . 
verdoe , ou hum Deos o favoreça: 
mfa outros palavras taes diziao >
>s ouvidos hqneíio* pifendiag.
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Outros ,  tendo o borda ó- depofto-a bom lado 

A ’ cabeceira o alforge remendado , -1 ■ - 
Efcudela ,  e hum chavelho,, em gue ellestcuci 
Seu azeite , em profundo fomno jazem.

Outros caçaó infeífos inimigos^
Para haver de lhes darem os caftigos 
Ue os fazerem efpertos , quando mordem i 
Naó tendo outros cuidados que os acordemj

Occupavaó fe os que eraó mais honrado·
Na reforma dos ..fèus acolchoado sr j <
Fazendo com bem celehres lavores 
Humxadrez de remendos de mil cores»
' Naó direi porque fim fe defõcctípa 

Hum, e firmando a maó, e dizendo : Upa; 
Se levanta , e ficou como pafmado ,
Olhando para hum montê  defviado ,  
Ãpplicando a grofleira maó á teíla ,
Temendo a luz , que os olhos lhe mofeflh*

Amigos, d iz , parece-me que vèjo ,
(  Se acafo naó mevengana o meu defejo )
Que trazem por além hum boi de raftos ,  
Dos que morrem , e fervem para gaftos _
Dos cáes, que as no(Tas pernas esfarrapaó ,
E  as efmoías, que havia-mos te r , papaó.

Ergmraó-fe tres mais , também olhando j  ■
E os que eftavaó fentadoslevantando 
A  cara , attentos vêm fe com eíFeito 
A  queftaõ fe decide em feu proveito.

He , dizem os que eftavaó levantados t  
Eis-aqui todos já alvoroçados 
Fizeraõ tal eftrondo , que acordavaõ ,
Os que dé boca aberta refonavaó.

Informados também eftes do cazo ;
Pqís amigos,  diífe hum, chegou o ptazo ^
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irar-mos o ventre de miferia ; 
ponderemos bem efta matéria· 
ande nos viráõ facas i Hum dizia t 

o bicho da cozinha conhecia 9
0 o moço da copa, outro o aguadeiro * 
uitos o viíinho tavemeiro ^
fim nenhum ficou , que naõ achafle , 
mfaca , ou canivete . lhe çmpreltaflêv 
iao bufça-las já 9 e hum velho grita' ; *
:eUa com canalha taó maldita:
1 alguns de voflfès taó pouca idade 5 
nao fabem do mundo inda metade :

joífès fe tiveffem vifto em guerras 
caes, como eu me vi em varias terras i  ̂

ha pouco , que indo cu por huns outeiros f  
(ahiraó da eíquerda dous rafeiros : 
iraõ pelo alforge de huma parte , 
de outra 9 e derriçamos com tal arte 9 

rota a braçaleira por fer fraca 9 
u-me huma, e leváraò outra inchaca* 
vç muito grandes agonias 9 
[ue foi logo aquella a das fatias· 
e precifo cuidado com tal gente §
X poffe de comerem livremente 9 
nto. gado aqui morre , e fe lá vamos $ 
i demanda da polle os naõ tiramos, 
em-fe a nós com os dentes aguçados } 
efflos ir de páos aparelhados , 
e quatro calháos pela algibeira: 
los lá defarmados hç afneira. 
gradou o confelho f e concluiao* 
i no mefmo lugar fe ajuntariaó , 
jois de terem facas , por fe unirem £ 
ãelhor aos contrários refiftireixn
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Partem a procura-las , e entre tanto 

Hum gozínho , que efteve ouvindo quanto 
Conferio a dieta, aos mais cães h ia;
E  em tom de paraíito lhes dizia :

Quarvlo fe come aqui a rez, que morte %
Se eu pcrtendo chegar, tudo me corre ; 
Todo o caó os feus dentes me arreganha ,
E  mos prega no lombo , fe me apanha ;
E  eu taõ bom , que inda venho dar avizo â 
Do que intentaó em voífo prejuizo.

Fingindo., que dormia agora iunto 
* D e huns pobres , para ouvir o feu aflumpto | 
E  deixando , o que nada vos importa , 
Apenas viraõ vir huma rez morta ,
Que eftaõ aquelles homens esfolando , .
( DiíTe ifto para a parte delia ólhando ) 
Aífentaraó de alli fe refazerem 
De carne ; e foraó já para o fazerem,
Pedir algumas facas empreitadas*,
E  temendo 3 que vós lhes deis dentadas i  
Dizem , que vem armados de cacheiras ,
E de fcixos também nas algibeiras.

Vim correndo a avizar-vos para eíFeito 
De levardes o eftomigo já feito 
A  travardes batalha bem renhida 
Com quem quer defpojar-vos da comida·

Vèdc agora , fe em paga do cuidado ,
Que tive , me fareis o coftumado,
Que hc , vencendo a batalha , em eu lá inckj 
Comer algum boccado, vir ganindo.

DiíTe : Ergueo-fe raivofa huma cadella 
Dizendo : Ora inda lá eftava aquella !
Sempre tive odio a pobres; mas· agora 

JaJâ he muito maior: iofeliz hora



; algum , que jne paíTa por diante , . ?
em" cima lhe faltei no mefmo inftante a 

abo de rompe-ío ; e naõ contente 
fanapos , irá á carne o dente, 
ιό báfta elles comerem os fobejos ,  
eraó para matar noffos defejos : 

he a gula tanta , que os convence 
tner huma rez , que nos pertencei 
aó teme efta gente taõ gulofa ' · ' !
:lla carne morra por damnofa ?
!es comeráõ delia ; mas declaro , 
lhesf ha de o guizado cuftar caro: 
lerei -nos mofquitos das tavernas , 
quanto eu tiver dentes , e elles pemasi 
ilhavaõ outros lá por outra banda j 
algazarra em fim por todos anda , 
ninguém fe entendia co* a canalha:

> eftá' inquieto , tudo ralha.· 
itaó o quitador a voz levanta ; 
ndo-ihes hum éco , que os efpan^ 
logo calar tudo, e diíle ao gozo : ;

ideço-te o feres cuidadozo ; 
i vitoria ficar por nofTa parte , 
quem fou ', que naõ haó de maltratar-te t ; 
íerás a teu gofto ; quem te offenda , 
a já , aue comigo he a contenda, 
voltando aos mais cáes , lhes diíle : VafllOt ‘ 

gando-nos á carne : e naõ eftamos 
1 3 porque efte vento eftá mareiro ,  
jntrario a trazer-nos cá o cheiro ;
) matar-mos aqueíle efcalabardo v
ibem * nos fez o olfato muito tardo.
•emoS de caminho meditando
que havemos fazer contra çflfe

J f f  E ff D t-fc A ff I $  A C Η I A4
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De ladrões , que pertende injuftamente 
Levar· o que a nós fó he competente·

Vai puxando o efquadraó , e continua 
Oquitador dizendo: Efta commua 
Perda, pede tambôm commum conceito: 
Ha entre nós hum grande deíconcerto ,
Que he a guerfa c iv il: quanto deftroflo 
A s  vezes fem mais cauía , do que hum ofljj 
Que lombos a boléos pelas calçadas !
Que bocas a morder encadeadas !

Naó feja aflim agora, naó voltemos 
Contra os noflos os denres, que devemos 
Voltar contra a quadrilha , que fe ajufta 
A  querer regalar-ie á nofla cufta.

Ha outro vicio mais , e h e ,  que inveftimoé 
De tumulto : fe algum contrario vimos,
Em vez de ir-mos / formados , vai primeira 
Aquelle 5 que o pé teve mais ligeiro.

Inda ha outro : a faber , em íe ferindt  ̂
Hum foldado dos noilos , eem  ganindq 
Tudo fe defanima, o mais oufado 
Mette pemas de rabo pendurado.

Emendemos huns vícios taó malvados 
Vamos todos concordes , e formados :
E  fe algum apanhar a cacheirada 9 
Ou feixo , he o melhor boca calada ; 
Decahimos , e os outros animamos 
Com eíTas gritarias em que vamos.^

Porém demos , que a dor he taõ vehementj 
Que gane hum , fique firme a outra gente ; 
Continue a morder taõ atrevida 5 
Que poífa , fó morrendo , fer vencida ; *
E  vejaó , que fe affim o naó fazemos g 

Adunca mais rezes morta* eometevoes i
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Daraõ motivo as noíías cobardias ,
A que zombem de nós todos os dias;

Deu fim á fua pratica' eíperando,
Que acabem os que eítavao esfolando:
A matilha uniforme prómettia ,
Que nenhum dos contrários ficaria ,
Que naólevafle perna trafpaflada;
Quando menos a Tarda bem rafgada·

Eílavaô de focinhos levantados 
Lá de largo * e Os feus rabos pendurados i  
Olhando., que fe aparte quem esfola ,
Tara que , antes que cheguem os da efmola j  
A ’ carne todos juntos fe lançafTem ,
3L toda a que pudeflèm , devoraífem »
A fim de tomar forças a canalha ,
Para haver de metter*fe. na batalha.

Os pobres entre tanto fe ajuntavaó 
No pofto affinaiado , e murmuravaó 
Dos cáes., que taó ligeiros tem andado ;
E quando elteve tudo congregado 5 
Efperavaó também , que fe retirem 
Os que esfolando eftao 3 para inveflirem.

Retiraraõ-fe os homens , e avançara5  
Os cães ao boi: e os pobres fe apreffaraõ a 
Heceando ,  que quando lá chegaílem , 
Nada mais da que os ofios encontraíTem· 

Difpararaõ" de longe a artelharia 
t)e  pedras , para vèiem fe fugia 
O  inimigo ; porém elle lembrado , 
t)e  quanto o quitador tinha fallado , 
Accoroetteo de forte , que inda o gozo 
Tareei a em morder leaõ raivozo.

Todos moftram valor nefta avançada: 
çbfLnic que foífe bem formada



A patrulha dos pobres , naó obftantes 
Os grandes varapáos dos mendicantes.
Hum caó pardo afferrou com tal vontade 
Na perna de hum mendigo 5 e na metade 
D c numa meia , que tinha , que com elta 
Ficou , e inda σ  ferio pela canela.

Mas naõ fez efta acçaó tanto a leu falvo J 
Q ie  aqueile feu contrario , quê  era calvo ,  
Também por huma pema o naó ferifle ,
Q jc elle erguida levou 5 fem que ganliFe.

Outro pobre tres cães vio pendurados 
Em troe abas da vefte 9 e dous lançados ^
A  quererem morder-lhe na barriga ;
A lazer pc a traz o medo o obriga 9 
Rompeo naquelle impulfo , em que recua fi 
As abas: cada caó ficou com lua , 1
E  o pobre ío com huma ; prejuízo ,
Que caufcu , nos que viaô , muito rizo.

Naó fòi bem a hum dos cáes que fe lançáraft 
A" barriga , e ainda em parte lha rafgáraõ 9 
Porque elie o fegurava pelo lombo , 
Fazendo-lhe pregar hum grande tom bo..

Outro , que andava em roda o páo braninda j 
E com cinco podengos efgrimindo y 
Da parte pofterior fe defeuidava 
Por alii hnm caó grande lhe chegava 9 
E o calçaó lhe rompia por tal pofto ,
Que íicou o coitado defeompofto.

Outro pobre efgrimindo o páo 5 acerta 
Em hum caó , que vem já de boca aberta ;
Mas a arma lhe cahio neíli pancada:
Vio niíto ás fuas pernas já chegada 
J)e dente arreganhado huma cadela :
Tirou-lhç hum çorvuçi \ ^ ^Uuella;

5 I ' s  K D  I C AV  I X  A C X I  Ai
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ε  pondo o pé no chaó , como hia cego , 
Acenou de meter por elle hum prego. 
Cahio com efta dor : faltaó-lhe em cima 
tTres cáes , a qual mais afpero o laftima : 
Acode hum camarada áquella guerra ,
E  atirando a pancada aos cáes , os erra; 
Mas naó errou o páo de marmeleiro 
As cofias do eftirado companhejp** 9

Acodindo outros pobres apartaraõ 
Os cáes com bem trabalho , e arrar. carao 
O  prego , que naõ fez ferida grande j 
Com tudo impede o pobre para que ande * 
Por iflò perfeguido de canalha ,
Coxeando apartou-fe da batalha.

Ifto animou os cáes , e efmorecia 
A pobreza, entre a qual alguns havia , 
Que tinhaõ fctro tempo, militado;
Hum defies , que já tinha reparado ,
Que andava oquitador em toda a parte 
Intrépido animando ao fero Marte : 
Seguremos o grande , aos outros grita ,
E fem temor dos dentes da maldita 
Canalha , que ás dentadas os rodeia ,  
Contra o bom quitador vaó de alcateia: 
Fazem praça fechada , tendo ao centro 
A s caras ; fica o mi fero caó dentro 
Entre immeníos bordões , e naõ obfiante ,  
Q u e elle em tanto périgo ande confiante 
Tinindo com as prezas aguçadas ,
E  atirando fortiíHmas dentadas ,
O s  varapáos carregaõ de tal forte ,
Q u e alli havia fer a fua morte,
5 e por hum lado os cáes fe naõ uniraõ j  ̂
iCom que porta > por onde efcape a abiiraõ,



Sahio o miferavel coxfeando ,
E do modo , que pôde , vai marchando 
Com vergonha dos mais, que decahiaõ 
Do valor , quando tal defgraça viaô :
Pôz-fe tudo em defordem : vaõ fugindo 
Com o rabo entre as pernas , e ganindo.

Os pobres , que o triumpho tem por certo 
3ogaó paõladas àb* que eftaô mais perto, 
Com pedrada os q jl  yaõ longe perfeguem > 
'Até hum convifinho monte os feguem ,  
Onde elles muito triftes fe ajuntavaó ,
E  voltando o inimigo , lhe ladravaõ.

Retiráraõ-fe os pobres vencedores;
Porém hum fe queixava que tem dores 
Na perna onde apanhou huma dentada: ~ 
Outro traz huma maó enfanguentada :
Em fim em muitas partes vem feridod  ̂
Faltando-lhes pedaços nos veftidos ,
Porque a furia dos cáes tinha deixado 
O  campo de remendos femeado.

Allim mefmo deixando por cautella 
-Hum, que eftiveífe aos cáes de fentinella 3 
Sc lançáraó á carne 3 e fempre eftavaõ 
A  rofnar de que as facas naò cortavaõ :
Com tudo fò ficáraó defcançados , 
jQuando viraõ os oíTos esburgados.

£m quanto os pobres andaó nefta lida 3 
Os cáes diziaó mal da fua vida:
Huns clamavaô : levei tantas pedradas ; 
Outros: derac*me tantas cacheiradas ;
Alguns , qne eraó mais váos , também conta 

A s pernas , e veftidos , <\ue tafe>áraõ \ 
Afíentaó geralmente , cjue o 

m ^iecQ  íevçxiífimo çaftig>9 s

H6& M e N Ô Í  C A N I  MA C H I  Áj
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lavia alli hum galgo já de idade,
; ate no andar moftrava gravidade : 
lava a palTo lento, e em parando >
;cia que eftava meditando; 
n effejto entre os cães era conente 
ima , que elle tinha de prudente·
>iffe elte : Meus amigos , já fabemos J 
í ladrar he o preftimo, que temos: 
imos da batalha envergonhados j 
lepois que nos vimos deíviados , 
i fazemos fenaõ eftar rolhando ; 
lies vaõ-fe da carne aproveitando, 
er boca, com que ladre , e naõ ter dentes 9 
n q\ie morda, he de gozos ipiprudentes: 
odos vos moftrou já a experiencia,
; naõ temos com elles refiftenciã y 
n que affim o ladrar he efcufado: 
erem, o que for de feu agrado , 
í lhes pôr-mos algum impedirnento 9 
tirarem-nos elles o fuflento: 
nefta controveríia determino, 
ϊ decida.noflò Amos 'eu me deftino 
nover á manhã o feu refpeito,
}ue ponha efles lobos a direito.
!om eftas, e outras praticas eftavaõ , 
indo viraõ , que ..os pobres já marchava® 
n taffalhos das çujas mãos pendentes,  
tando alguns o topa de contentes.
> gozo como eftava na efperança 
comer; e já crè , que nada alcança, 
rando ao inimigo vem raivozo % 
ie o wãgo dos cães o incauto >̂07.0 \ 
pobre moço lança n u õ  Ae \v\sccv 

3 o abelhudo por hum  »
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Que voltou a fugir em mil ganidos;
Fogem também os outros encolhidos· 

Quando os pôbres de todo fe naó viaó^ 
Em chufma os cáes famintos concorriaõ 
Para o boi, elperando que inda achaíTen* 
Alguma coufa^alli, que lambifcaflem.

Como virão fó ofíos , fe lançáraó 
rA's entranhas, que os pobres rejeitáraó ,
E  rofnando, e engulmdo em breve efpaço 
Comeram cada qual ò feu pedaço ,
Naó em paz; poique muitos da matilha 
Bw  ;áraó defcontentes da partilha·

Ainda foraó cheirar todos os oflbs : 
Lambiaó em algu is , que eraó mais groffos 
E  roiaó os rrais , íèmpre rofnando 
P e  boca abe: ta , e dentes eftalando 
Dalli vaó para cafa , pondo á curta 
Quem taó injuftamente os bens lhes furta*' 

Huma cavalharice havia antiga 
Cahida já em parte , onde fe abriga 
Aquella multidaõ de esfarrapados,
.Que deixáraó os pobres .cáes logrados.

Como quando acabáraó do defpojo y 
Que efperaó recolher dentro no bojo y 
3 a os raios do Sol quafi efcondidos 
Pareciaó á vifta mais compridos,
Foraó pregar comfigo no agafalho :
A 9 fogueira de fobro, ede carvalho.
Huns em negras panellas cozinhavaó;
Em efpetos de páo outros aílàvaó:
Magra eftá , dizem todos , mas fempre ha d 

.Correr muito melhor, que o feijaõ frade ; 
Alguns foraó prover f\m *

β ί jgpltdraõ \í
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Naô efperáraõ muito pelo afifado t /

l cozido: coou meio engòrlado 
’or aquellas gargantas dilatadas ,
Lmpurrandô o á torça de copadas.

Falláram em haver rofa divina j 
ilas beberaó de forre ,  que fe inclina 
3ada qual, onde eftá , atordoado 
>e tal modo, que tem hum arrimado 
) chinelo á cabeça do vifinho j 
l ha ta l, que em cima de outro faz o ninho; 
obre efte bom colcbaó tanto roncáyaõ ,

ûe os ratos ás migalhas naô chegávaó*
Na feguinte manhã ás dez o galgo ,

’ofto á porta do quarto do Fidalgo 
,fperava, que fe elle levantaflê ,
Ura que contra os pobres declanufle.'

E  mal o Guarda-roupa a porta abria ΐ  
) comprido focinho introduzia ,
Io qual hum pontapé levou de forte,
£ue atroou toda a cafa em grito forte: 
xodio o fenhor, que já eííava 
,evantado 3 e que he iífo ? perguntava·

Que ha de fer ? difle o galgo , he a defgraça 
'eimofa em perfeguir os cães de caça:
Lchamos liberaes todos em dar-nos,
, alguns com unhas promptas a roubar-nos.

Era o caõ do íenhor muito querido;
 ̂ por iílo depois de reprehendido 
) criado , voltando ao galgo, diífe ,
£ue fe explique , que tem por parvoíce 
) fallar, em que o roubaõ ; que naô fabe j  
Jomo nos bçns de hum galgo o furto cabe* 

Iílo faõ contos largos, relçondia 
> galgo > dando .voflfa fenjhona



Licença, expliÉar-me-hei; e já lHe figo j  
Que he precifa pachorra hoje comigo·

Sim, dizia o lenhor y já aílèntado:
Entra o galgo , e firmando no fobrado 

parte pofterior, tendo eftendida 
Sua cauda , e a cabeça hum pouco erguida l  
He certo , diz , fenhor 5 que nada temos) ,  
Que nos roubem , fenaó o que comemos j 
E  iilct mefmo nos roubaó; naó ípe choro 
Do moço · que nos trata; porque ignoro ,
§e faz e lfe ,o u  naó foz íua gaziva,
Se tambeth de nós furta , com que viva ,  
Se tem culpa ; e naó he de cáes prudentes 
Exporem-fe a culpar os innocentes.

A  minha queixa he contra o grande bando 
D c pedintes vadios, que arribando 
Aqui, mal a algum boi fe tira o couro ,  
Sobre elle corvos faó de máo agouro· 

Falleceo. o Mourifco de magreza 3 
Só nos quartos podiaó fazer preza ;
Que feriaõ por magros defgoftofos ;
Porém foraó os pobres taó gulofos y 
Que dando fobre nós ás cacheiradas 3 
E atirando-nos nuvens de pedradas ,
Nos fizeraó fugir, e fe lançáraó 
A* carne , e fó os oíTos nos deixáraó,
E neiTes hum acoio tal metteraó ,
Q ie  entendo a que de Jegra fe valeraô* 

Eftimára faber o fundamento 
Com que os pgbres nos tiraó o fuftento 3 

Com que titulo vem , que nos exclua 
Dã pófíh, emoftre que a catus; V  W A  

Q ua j uiz elegerão de eqaààade t
.Q f e à ' citulo to 4 o ' liQ a  νοτυ«&&»

t j o  Μ  E N D t C A N i  K AC H Í  £



D juiz , que decide faó cacheiras ,
E pedras , que nos vem pelas cadeiras.

Mas eu dou-lhes , que pofíe naó houyeíle * 
E que mérito ío intervielfe :
Haverá neftecafo algum, quepoflã 
Duvidar, que era aquella camenofla ?

Duvide muito embora ; mas que nobres 
Razões de merecer ha em taes pobres ϊ «- 
Naô as vejo; talvez haja quem diga 
Que eu naõ fallo; mas falia a raiva antiga ,* 
Com que nós os cães todos nos lançamos 
A feus trapos, e as pernas lhes rafgamos.

Porém veja fe fou èu , o que o digo ,
Ou fe falia por mim effe odio antigo:
De que ferve efta gente cá no mundo ?
Que lucro dá aos mais hum vagabundo ? 
Servirá aos mais homens hum íujeito *
Que nem para íi mefmo he de proveito í 
0 preftimo de gente taó malvada 
[3onhece-fe da lua trapalhada.

Ora eu foffrera já , que careceílê 
De preftimo , fe os mais naó offendeíTe $ 
Porem he , como a nevoa, proveitofa 
Em nada, e ás fearas taó damnofa.
[á que eftamos em frutos: he notável 
D aamno , que efta gente deteftavel 
Faz no vinho, que bebe fem medida ;
Se naó foffçm os pobres, que por vida 
Defpejando vaó taça fobre taça ,
D vinho certamente hia de graça.

Que fará efte rancho taó vadio,
Quando converfa ao Sol em tempo frio í 
Trabalha í nada menos ; po\s ením  
Wutmwente os preceitos d a à o w « ^ V  -

J W  E N B  X C A N l  H A C Η I  j U * 7 *



Na5  fe corre com iflo ; fe naõ veja 
Quantos pobres encontra lá na Igreja: 
vêri muitos á porta a pedir juntos ,
Dentro naõ , que tem medo dos defuntos;

Pois que fazem ao Sol ? Eu tenho eliada 
Muicas vezes com elles lá deitado ;
Sei as coufas , que dizem : naó exponho 
Algumas , que íaõ taes , que me envergonho; 
Porem laiba , que eftaõ continuamente 
Defcofendo o fiado a muita gente :
Miferavel do que ufa de juftiça ,
Naõ querendo manter fua preguiça ;
Que alli a fua raiva defaffogaó 
Em conta-lo, eem  mil pragas, que lhe roga& 

As efmola3 , que tiraó huns valentes 4 
Moçotões , ou fingindo-fe doentes ,
Ou armando‘humas lendas , que fizeraõ 
Em Nero compaixaõ 5 fe lhas diílèraõ 5 
Naõ faô de huns , que por velhos , e achacados 
Eíliõ para ganhar embaraçados ?

Stem duvida > E fe nós por manfos termos 
cs dififer-mos, que roubao os enfermos ,

Ahi temos pendências já armadas ,
Varapáos , e cacheiras arvoradas.

Hum fervo vem aqui, diz que precifa , 
Dinheiro , com que compre huma camifa ,
Que huma , que tinha nova , lhe leváraõ j 
Outro diz , que o capote lhe furtáraó ;
E faô innumeraveis os queixofos ,
Quando vem eftes pobres preguiçofos :
Seraõ elles a com quem lhes faz abrigo 

Milhafres, como iaó corvos comigp ?
D irió  que nós os cies

nego y t  boas taipas ,  cpi&
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rezes por lamber hum candieiro ,  
aprefentaõ nas coftas hum fiieiro. 
furto tem hum caõ , que fe lhe note * 
im pedinte abafou algum capote ? 
unhada de pobre dá mais damno , 

as dentadas de caõ em todo hum anno·
: a raiva , que falia , quando aíTento ,  
nos pobres naõ ha merecimento ϊ 
mos o dos cães : Guarda o rafeiro 
velhas do lobo carniceiro , 
uaes daõ quejo, e leite appetecido ,
9 de que ie faz cama , e veftido. 
s de caça He bem certo que matamos i  
i que npflbs fenhores regalamos : 

o gozo ladrando efperta o dono , 
talvez deflfe entrada com feu fomno 

drões , e vadios; que fó efta 
te pode dizer, que elle naó prefta.
[as demos que mais nada os cães fizeflèm 
í que os homens em feu favor tiveffem , 
iao fer por eftes attendidos 
prémio, do que tem de agradecidos·
|ue eípofà recebeo com mais agrado 
efpoío y que mái o filho amado , 
que recebe hum caõ a feu bem quifto 
tar 9 quando algum tempo o naõ tem viflo 
[uantos deraõ nas mãos dos matadores 
íijando em defeza dos fenhores ! 
ntos 9 fendo feus amos fepultados , 
ιό de tal faudade penetrados ,
* nem branda meiguice, ou força dura i  
pôde fepatar da fepultura ? 
wtos, cheirando a cova , 
to 0: 4x0» j  e cambem alu XQorcÈtaál v
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Foi alguma peífoa taô fentída 
Por pobres, xjue manteve toda a vida ?
Naó lamentaó , que feu amigo morra ,  
Lamentaó o faltar quem os íòccona ; 
Succedendo outro logo , que os abriga ?
O  feu pranto converte-fe em cantiga·

Eftes faó os que tem merecimento ?
Eftes haó de comer o meu fuftento Ϊ 
Seraó aquellas raivas mal fundadas , .
Com que vamos a todos is dentadas ?

Com que hei de pachorrento eftar fofftendo 
Andar eu com os outros cáes correndo 
Por mil defpenhadeiros em perigo*
De hum tombo, que naó maispoflã comigo 
De fer por hum eftrepe atraveflado ,
De algum tiro, que venha defgarrado ,
Sem ganhar cinco reis, fem que difpenda , 
Em veftir-me , ou calçar-me a fua renda , 
Sem me dar mais , que a fórdida comida ,
E  haó de vir mandrióens de boa vida 
Naó fó comer o boi, que dá a oífada,
JVIas darem-me inda em cima cacheirada ?

Naó attenda por mim , por fi attenda s 
E  reprima huma audacia taõ horrenda:
Se naó defpica os cães , eftes malvados 
Saltaráõ á manha nos feus criados ;
£  agradeça-lhes muito , fe os valentes 
Se derem fó com ifto por contentes ;
E  talvez naó ferá muito mal feito 
Adiantarem a falra de refpeito,
Paliando a fua vil defcortezia ,
A  quem lhes naó caftiga a oufadia.
• Se furto na cozinha algumas poftas ;
E  me pHhap y já pág .nas minhas cofias ;

Jt$4 J I  t w  D ! « A K t  K A C l t á J



M b N & I C  A K I t  a  C Η I '&
S cfes que fiirtaô capas , e veftidos ,
3  âme a cies de fome combatidos ,  
rtõ de levar á porta a fua efmola í 
*íaõ fera 9 mas parece corriola.

Ha de iofirer, Senhor, tanta injuftiça?

Íjaer fer o defpenfeiro da preguiça ϊ 
em muito bom offido: ora reparta 

Com e lk , traga-a gorda, traga-a farta;
E o cao, que com trabalho ie confome , 
Apanhe com hum páo, e morra á foriae.

Ifto cabe, em quem tem tanta grandeza ? 
fem virtude oaõ pode haver nobreza , 
tem juftiça também .naó ha virtude ; 
l por efta razaô convém, que mude 

ê fyftema 2 imagina , que he bondade j  
[omèntar com efmolas a maldade,
'uftentar quem alheios bens arrede ,
*ara que ande ociofo, e fe embebede ?
-aõ lou eu ; mas juftiça, que he taó feia 
íem  cá ná minha cafa , nem na alheia,

Affim julgo , que fora mais prudente 
ím naó dar de comer a taõ má gente 2 
Ginguem vè cá no eftio eftes malditos ;
3 e inverno a bandos vem , como mofquitos i  
Im lhes tirando o engodo ? que appetecem , 
/erá como daqui defaparecem.

Ifto*acho eu caridade : he doutrina-los ,  
de hum licito meio de obriga-los 
\ que ufem do trabalho taõ acceito ; 
de transformar o inútil em proveito.

Com que affim, meu fenhor, eu eftimara, 
5ue huift taõutil arbítrio praticara;
5ue lançaíTe* do fino taõ má pefte ,  ^

os homens c(m*fcus furbs naõmoleífe·,



'Que deixe em paz os cães , quando os focoQnt 
A  fortuna com aígum boi, que morre· 
Fomentar homens máos, e taõ robuflos 
He armar inimigos contra os juftos.

Faça 3 que taõ má gente fe conclua :
Naõ permita 5 que ladre eu fempre á 1ua *
A  qual vai procurando’ o feu oceafo y 
Sem que do meu ladrar faça algum caio.

Difle: e já o Fidalgo aborrecido 
Do mal 5 que contra os pobres tinha ouvido $ 
Meditando , em que Deos toda a peílòa 
Suíienta , ou feja má , ou feja boa y 
Reveftido de hum ar 5 em que fe via 
A  fua difplicencia , refpondiá:

Tu falias como caõ y e caõ raivoío ,
Eu figo outro fyítema mais piedofo:
Coitado do que efpreita o boi , que morre»
E  da carne nociva fe foccorre :
Terei delle, e de vós os cães cuidado ;
Delle , evitando o andar taõ esfaimado ,
Que fe valha do voflo mantimento ;
De vós , pondo á pobreza impedimento ,
De que efra morrinhenta carne corte ,
Donde venha doença, e talvez morte.

E fez como dizia; pois morrendo 
Outro boi, e indo os pobres concorrendo , 
Muito mais por glotões y que por famintos; 
Com termos amorofos ? e fuccintos,
Huns criados o intento lhes fruftraraõ ;
E  nunca do boi morto fe apârtaraõ,
Sem que os cães o comefiem totalmente , 
Rofnando, e arreganhando fempre o dente·

Julgáraõ y que daquella oraçao dura 
D q galgo lhes nafce? u m  t o m b a
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Μ  Κ Μ 9  1 C A Κ I Μ A C Η I A.» ·
hum gofto o vêr 3 quanto o feftejáraô * 

>ois que fem rivaes íe faciáraô: 
raõ mil carreirinhas , eno cabo 
ϊ vinhaõ a cheirar todos no rabo; 
ratos á mercê, que tinha feito ,
: confervaraó fempre tal refpeito 3 
t em quanto o feu focinho naõ metia 
alguidar do comer 3 nenhum comia·

Segurfe o quarto Cadernoê



é



C A D E R N O  IV.
·*

S Y S T E  Μ A
MÉ T R I C O ,

M O D E R N O , ;
E

E X P E  R I M E N T A L ,

Ia r a  u s o  d o s  n o v a t o s , ç u e
Da Univerfidade de Coimbra quizerem evitar 
os innumeraveis enganos , e calotes , a que 

eftaõ fugeitos pela fua miferia j

^ qual fe moílraô patentes as lograções. dos V eí 
teranos, e fe defcobre o fegredo das ideas 

das Amas , até aqui ignoradas j
J

C om  muitos confelhos uteis á cega Novatice; 

Inventado , e compofio em Outavas ritbmas, 

P O R

J. F. D. S.
Ctal que foi àe Eftudante na dita Uiverfidadt jj 

t  grande experifnpe nejtg materíA*
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P R O L Ò G Ο,
2*1

IjL Migo Leitor, fé tu és daquelíés Ves 
uanos , que curfaõ a Univerfidade. de 
Oimbra á cufta dos Novatos, fendo potr 
DÍtume atravefla-Ios para negociares com 
bolfa delles, naÕ lêaS efte p a p e l p o r -  

je  nelle naõ encontrarás palavra , què 
! agrade, nem expreftaõ ■, qdé te naÕ morti· 
jue ; bem fe i, que com eftes avizos fi- 
iÕ os NoVatos menos hábeis para cahi- 
:m nas tuas lograçoens, e tu mais im- 
aifíbilitàdo para pregar Os teus calotes; 
orém contentaste com o que tens di$fru· 
ado. Dirás que ifto em mim naõ he ze- 
» , fena6 artificio para íacar alguns vin- 
:ns; feia o que for, o ponto efiá * que 
meu trabalho naõ fique frufirado , íen- 

o a minha doutrina taõ uti l , e verdade!· 
i* como aprendida da própria experien* 
ia. E fe és Novato , naõ deípreZes eftes
anfelhos, que te ofFereço para atua uti-

T  Vte
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lidade, que fe fores liberal em gaftare 
os teus cobres nefte papel , naô te falt; 
rei com outros , que eftou efcrevendo 
para a tua cabal inftrucçaô.



a í*

S Y S T E M A

M É T R I C O .
A R G U M E N T O .

'Aqui nejle papel eftaS patentes 
Os ópios, os calotes, os enganos,
Em que cabem os Novatos innocentes 
Por arte dos Çeus mefmos Veteranos:
Verei, fe acafo os faço mais prudentes 
A f’ vifia deftes uteis defenganos,

. Ainda que os fupponho taõ pedantes ,
Que talvez ficardõ mais ignorantes.

O  Primeiro projeólo que me guia.
A  inítru ir-te, ó mifero Novato ,
EJe 'querer , que na nofla Academia 
Ninguém faça de ri gato çapato:
Viras a conhecer por efta via ,
S e  naó fores acafo mentecato,
O  quanto a efle fim te faõ preciíòs 
^ara a tua inílrucçaó os meus avifos;

Quando a Coimbra chegares , naõ te efpantes j  
fSe vires pela ponte paffeando 
A  grande multidão dos Eftudantes,
Wot mais que para ti efteja olhando :
^íaó pares , nem te apreíTes; como dantes 
Ά  befta 5 em que vieres , vai picando i 
forque nifto lhes dás a maior prova 
S fe  que naõ e$ na terra coufa no\a% · ^



Se vires algum Lente refpeitofo 
Mais ao longe veftido dé encarnado s 
Naõ abaixes os olhos vcrgonhofo ,
E  menos os levantes efpantado i 
Porquê neftas acçòes he mui fòrçolb 
Te aíTemêlhes ao Touro , que irritado 
Vendo ao longe o capinha , que lhe brada * 
Ou levanta , ou inclina] a teíta armada.

Naõ empregues os olhos na Cidade 
Como quem nunca a vio ; pois defte vicio 
Nafce contra a novata pravidade 
Nas veteranas leis hum forte indicio Ϊ 
Naõ chegues a eftranhar a mageftade 
Do pequeno » ou magnifico edificio ;
Porque fq ejfte pafmo defengana #
De que nafcefte em ruftica choupana;

Naõ tragas pela nia a boca aberta , 
Menos torças ás graças o foçinho;
Que enraõ naõ pode haver prova mais certa 
De que es miferavel Novatinhò :
Naõ paflfêes por pafte , que he defertà ,
E  menós por eltrada, óu por caminho j 
Que ahi he mui provavél â inveftida ,
Que te eftá defde longe prevenida*

Deves fugir do grande defacerto,
Em que todo o Novato têm cabido $
Por mais fino , que feja , e mais elpertò 3 
Por melhor inítfucçaõ 3 que tenha tido : 
Elle têm para fi , que he grande acerto , 
Para o fim de fer menos inveftido ,
Bufcar logo na terra hum Veterano,
Que 0 dirija no feu primeiro anno.
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Para ifto lhe traz cartas de peflba ,
|ue affedta ter com elle o feu cortejo ,  
α venha lá do M inho, ou de Lisboa , 
u venha do B razil, ou do Além-Tejo : 
aõ poíTue o Novato aifaya boa , 
a qual naó ponha logo o feu dcfejo 
aftuto Veterano ,  que fó vella 

os meios de alcançar a poíTe delia.

Entra logo a gabar-lha com taõ fina ,  
itil fagacidade , que parece , 
ue a gaba fem idêa de tollina , 
menos artificia de interéííe: 
pobre Material ,  que naõ atina 

Dm o fim defte oblequio , lhe ofFercce 
trafte, que pertende α Veterano ,

:m já mais penetrar acjuelle engano.

Elle entaõ para mais capacita-lo 
e que a fua intenção he pouco avara 3 
om ex;çe(To começa a recuza-lo ,
!ais que o pobre lho metta pela cara: 

N ovato, que ignora defte calo 
fubtil invenção , a aftucia rara , 
trafte naó fomente lhe tem dado ,  

las inda em cima fica-lhe obrigado»

Concluindo efte irttroiro primeiro y 
Veterano nunca fe accommoda, 

hn que chegue a fàcar-lhè algum dinheiro 
u em fim exhaurir-lhe a bolça toda: 
ira ifto lhe fii^e lifongeiro y 
ue huma acçao de brio o incommoda \ 
)nderando-lhe o quanto nefta empreza 
>de a fua magnifica grande^



E  affeéfando trifteza no femblante 
Lhe pede algum dinheiro co' feguro 
D e logo lho pagar no mefmo inftante 5 
Que a mezada cobrar do mez futuro:
Paíla hum m ez, e outro mez , e o Sol brilhat 
Paflfeia defde o Sul até o Aréturo ,
Sem lograr-fe o Novato da mezada,,
Q ue foi ao íeu dinheiro hypothecàda.

Depois que defta forte o tem logrado 5 
Lhe começa a difpor huma invertida,
Em que feja o Novato maltratado ,
Como nunca fe vio em fua vida :
Para ifto convoca disfarçado 
A  turba dos Mangantes efcolhida ,
Que chegando-fe a unir , de qualquer modo 
He capaz de mangar no mundo todo.

Affim que lá do efpherico Orizonte 
O  Sol iomunre difta vara , e meia , 
Procurando, eíconder no mar a fronte 
Para nao encarar co* a noute feia :
E  a Pyrois, e a Phlegon , Eoo , e Ethonte 
Vai defpir do esplendor, com que os arreia; 
Qiiçro a iz e r , aílim que acaba o dia ,
E a confuzaó da noute principia ♦

Logo a turba dos grandes mangadores,
Que fe pôde ajuntar, concorre armada 
A  cafa do Novato , nas melhores 
Invenções de mangar induftriada :
O  Novato fe torna de mil cores ,
E vendo a cafa toda rodeada 
Da horrível multidão, tem por defdouro j  

E m  taó grande íunqaõ íerfvt t e  xsrost*
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V è de huma parte o fero Alemtejano ,
Qie hum pequeno papei llie poern na tefta 9 

que d’outra o Minhoto dcsnumano 
Uom garrochas continuas o mplefta: 
i s  olhos encaminha ao Veterano *
L por tantas injurias lhe protefta ;
^orém elle lhe diz 9 que fofíra tudo 
humilde , paçjente, manfo ò e mudo.

Já o rudo Algarvio aoparecendo.
NJhum cavallo efcholaftico montado ,
Notáveis cortezias vem fazendo 
Dos ligeiros Capinhas· rodeado :
Hum vermelho murriaó na fronte tendo ,
Que o finge mais foberbo y e refpeicado ,
Faz no curro taes geftos de improvizo,
Que a todos os miróes provoca a rizo.

Chegando ao meio da foberba praça , 
Jupplíca ao Veterano duro, e injufto 9 
Que licença lhe d è , para que faça 

 ̂ forte, que pertende3 a todo o. cufto :
 ̂ vénia confeguida , o manto traça ,

- empunhando o  rojaõ no braço adufto % 
i  Novato com tanta furia buíca ,
2omo fe fora hum touro da Chamufca*

Porem elle fe arrima na eftacada *
Qual o manhofo touro irrezoluto ,
Q ie por mais que o rival lhe acena , e brada 
\ naaa difto em fim fe move o bruto :
Mfas o  bom Toureador, que pouco, ou iud* 
gnora as manhas do animal aftiito ,
2om  tanta força encravalhe o rojaó ,
Qre eftendido o deixou como hum caçaõ.

S y s t e m  a  M e t e i c o .



Tal fuccede ao Novato , que indecizo 
Deixando-fé ficar no chaõ proftrado ,
Obferva a feu pezar o grande rizo ,
Com  que o feu Toureador he feftejado : 
Aflim que fe levanta, de irçiprovizo 
De hum ruftico Beiraõ fe vè montado,
Que a repetidos golpes de hum chicote ,
Por roda a falia o faz correr de trote.

Na5 tanto o Picador as manhas tira 
Por v oiencia do açoute, e mais daefpora^ 
Ao potro, que já mais a fella vira ,
É as leis do freyo toralmente ignora j 
Como o Beiraõ. o amuo defpedira*
Defte infeliz, ao qual tnelhor lhe fora 
Ser o potro mais vil na picaria ,
Que Novato na noífa Academia.

Hum lhe chama afneiraõ á boca chêa χ 
E  lhe incjuire fe acafo a fua terra 
He alguma montanha , alguma aldêa,
Ο ί feu Pai fe he paftor de alguma ferra;
Ou ro lhe imputa tudo o que ha idêa 
De injurias attrocilfimas encerra ;
Outro lhe faz a affronta mais amara ,
Pois lhe chega a efcarrar na própria cara.

Com taes exhibições folemnemenre ,
E outcas muitas também , que agora Qramittt* 
Em cuja narraçaõ prccizamente 
Havia de gaftar tempo infinito ;
Se fefteja hum Novato , que innocente ,  
Depois de foffrer quanto tenho çfcripto λ 
Ainda paga o doce , que naõ come ,

Eor.quç a turba voraz tato coT&ye&a*
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Concluída a funçaó, aflim que o dia 
as portas do Oriente vem entrando, 
ando pelas do Occafo a noute fria' 
loz cóm pés de lã fe vai çafando : 
íe o pobre Novato em companhia 
> melmo Veterano, naó cuidando * 
le o conduz pela rua aftutamente 
ra ludibrio fer de toda a gente.

Os rapazes , que o pefcaô pelo faro f  
: huma parte lhe juraó pela pele , 
rém d'outra lhe fahe inda mais caro s 
ndo a infima plebe zombar delle: 
te he o trance para elle mais amaro 5 
is nunca imaginou chegafíe áquelle 
tado, em que podeíTe fem abalo 
lalquèr bicho careta efcarafca-lo.

Aqui tens , 6 Novato 3 manifefto 
a concizas palavras todo o engano , 
a que vens a cahir ,  feguindo o arefto 
; bufcares em Coimbra Veterano :
Íe faz y que te feja mais. molefto 
tranfito do teu primeiro anno ; 
i cuidas, que elle vela em teu abonp ± 
as elle intenta fó pregar-te o mono.

Foge defte fyftema logratrvo , 
íe tantos tem feguido erradamente, 
gue a experiencia fó , da qual derivo 
ta minha doutrina , que nao mente :
• , que depois de hum logro fuccelfivo 
Veterano a (Um que te perfente 
bolfa de dinheiro limpa , e nua %
Φ  logo tetnandar ir á tabua*
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Das muitas lograções , que aqui te aponto, 
Naó fó deves fugir á redea folta ,
Porém d'outra também, que naõ tem conto, 
Em que a induftria mais fina ie acha envolu 
Deftas ufaõ as Am as, que no ponto 
D o logro , affim que dao á idèa yolta ,
Àchaô mil artifícios , com que a todos 
Coftumaó enganar por vários modos.

Qualquer delias fomente fe difvella 
Em vèr copio oEftudante defgraçado 
Ha de cahir nos laços da elparrelía ,
Que com arte íubtil lhe tem armado:
Para efta invenção diípoem , que aquella 
Filha , ou neta, que tem melhor agrado ,  
Sempre á porta da rua vá fentar-fe ,
Movendo a roca ,  e o.fuzo por disfarce.

Porém e lla , fe acafo bem lho diz 
A  aítuta, e fabia M ã i, melhor o faz ;
Pois neftas invenções, neftes ardiz 
Já he capaz de dar-lhe fotta ,  e az :
Em cantigas canoras , e futiz 
De quando em quando toda fe desfaz ,  
Porque poíTa o Eftudante com efta arte 
Attrair lá de longe á quelia parte.

O  pobre material o canto ouvindo 
Daquella fuaviííima ferèa ,
Vem  logo áquelle fitio rebolindo ,
Sem que UíyíTes lhe paíle pela idèa J 
AUi chega a encarar co* gefto lindo 
Da Ninfa, que o attrahe, e que o recrèa 1 
Sem cuidar, que n'hum canto taõ fereno 

Se efeonde o maU morótetc*

tfO  S t s t s m a  M é t r i c o .



frendo a'chuva, e o S o l, de noute, e dia 
rde ,  e de manhã , por alii paíTa ,  
uje defoobrindo alguma via , 
hz de vez em quando a fua graça : 
í gyro fenoprc traz a fantafia ,
'êr fe excogica alguma traça,
]ne a peffa lograr muito a feu falvo j 
lifto meímo moftra , que he papalvo*

omo paga os altos de vazio ,
>ccorre , que os das cafas onde mora, 
ía do feu louco defvano , 
íaõ como os Teus naquelia hora: 
ina quem he o fenhorjo , 
a logo a falar-lhe fem demora , 
mais que o aluguer contenha excedo,

:e os aluga em fim por todo o preço·

5 affim que dos traftes a mudança 
boa da Ama percebendo, 

na contra a nova vifinhança, 
ipo que por ella eftá morrendo: 
e outras expreíloes que aos ares lança, 
que vai feu papel melhor fazendo ,  
e .com palavras petulantes 
> diabo levara aos Eftudantes,

i nova invenção , em que fe tece 
;ano mais fubtil da Ama aftuta, 
tndes efperanças defvanece 
finho infeliz , que crifte a efeuta 2 
>ra fe perturba, ora parece 
hega adefeubrir na idèa bruta 
do de applacar a fúria irada 
ma contia eUe confpúada·

S y s t è m a  M é t r i c o ·



Vai logo vifita-Ja ; e disfarçando 
A cólera , que cem no peito acceza ,
Lhe começa a gabar de vez em quando 
Das mãos , e mais das unhas a limpeza : 
Ella logo lhe diz com gefto brando ,
Que a fua vtfinhança eltima , e preza ,
Por fer de homem de bem ; e ie ralhara ,  
Foi porque outro nelle imaginara.

O  innoc-ente patáo, que eftá difpofto 
A  engolir qualquer pèta de hum bocado ,
( Bem como faz o burro , que indifpofto 
Tres dias a raçaõ naó tem provado 9 )
Lhe exprime, que terá mui grande goftb ,  
Se acafo coníeguir do feu agrado 
Ser fua A m a; que elle agradecido 
Na5 duvida fazer-lhe hum bom partido.

A  efte mefmo fim fe dirigia 
Toda a idèa da A m a, que empenhada 
Coftumava a velar de noute , e dia 
Por pilhar efta lebre deígarrada :
Qual defiro Caçador, que perfentia 
Ao longe vir a garça defcuidada ,
Lhe arma as redes no centro da efpeíTura ,  
E  ahi vai ter a preza ,  que procura.

Depois de huma política contenda ,
O  contrato fe fegue , e formaliza ,
Que pofto que naó he de compra , e vendi, 
Sempre o pobre louraça paga a ciza :
E por mais que a lezaó do ajufte entenda , 
Antes quer , que lhe fique a bolfa liza ,
Que duvidar do preço , que ella pede x

Copio quem defte tawvto &

S t s t e h a  M é t r i c o ·



ogo alli toda  ̂a bolfa lhe defpeja, 
ie faz tradicaõ do feu dinheiro ,
. que a M á i,  e mais a Filha veja i  
: nas fuas acções he Cavalheiro: 
nda que a mezada lhe fobeja * 
l poder paflàr o atmo inteiro,  
s contas da Ama toUinante , 
i  para quatro mezes he bafiante#

Ua que tanto brio Ihé perfente s 
ai á cufta delle alimentando, 
outra parte a Filha aftutamente 

aveis lograçóes lhe vai pregando S 
o is de mil calotes finalmente ,
, o trifte louraça jejuando 
• fomente o dinheiro, que gaftara j 

ainda a mefma filha a quem amara*

u feras , ό Novato, fémpre izento 
tantas lograções ,  tantos enganos 9 
nftruires o rudo entendimento 
liçaô deftes uteis defenganos: 
ícafo affim fizeres firme aflento,  

depois de curfares tantos annos 
Minerva as efcholas excellentes ,  
s honrar na patria os teus parentesi

S y s t b m a  M é t r i c o #
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P R E F A C I O .

P Rezado Leitor,  fe queres 
Que te eítinie como amigo j  
Has de lezar-té comigo 
No dinheiro ,  que poderes : 
Nenhum outro prémio efperes 
Que ouvir cantar a defgraça ; 
Mas fe tu lhe achares graça j  
E eu achar algum proveito,  
Pôde fe r ,  que com mais geitgi 
Outros taes verfinhos laça.

\



Q U E I X A S
D E  H U M

E S T U D A N T E .

S E he proprio d‘hum defgraçadl· 
Trabalhar pela ventura, r
Ouvi , Senhor, quem procura >
Em vós melhorar d'eftadò:
Ouvi de hum peito magoado 
A  debií voz , que íufpira ;
D eixai, que pulfando a lira 
Vos exprima a minha dor ;
Que á voffa fotnbra.5 Senhor »
As cançadas Cordas fira·

Se fois filho d'altos Pais 
A  quem Tabeis imitar ,
Deveis ouvi dos tpreftar 
A  meus triftiffimos ais: .
De vós naõ^fpero mais^
Do que a voflà protecpaó #
E  fé ma derdes , éntao 
Vereis de todo quebrado 
O  jugo duro, e pezado,
Que me faz tanta oppreUaó;

x .
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Na 5 fpereis que ao íõm d a lit f  

Couias d'alto preço cante *
Ouvi fó de hum Eftudante 
O  tormento em que fe vira ;
Lède , aue naõ he menti» ‘ ·
A  tragédia * que vos conto ,
Pois eftas icenaS que aponto, ; 
•Narraiido infelicidade ^
Crede , Senhor, que á verdade 
Naõ podem falhar hum ponto·

Bem fei qftte? he pouco aceitado 
Magoar-vos os ouvidos ,
Co’ fom de triftes gemidoô 
Que exhala hum peito anciado : 
M as, Senhor 1; fe hum defgraçado 
Encontra alivio em chorar , 
Dignai-vos de efcutar 
Quanto fente., e quanto paíla 
Aquelle , entf quem a defgraça 
Seu braço quiz eríterraf*

Fazei, que efte monftto horrendo £ 
Senhor, outro rumo tome ,
Em quanto c'o voflb nome 
Delle me vou defendendo: 
Decretai-lhe , que em me vendo 
A voífa fombra bufcar,
Deixe livre refpirar 
A  quem tem dito mil vezes , 
().ie á fombra fó dos Menezesi 
Pode hum doce afylo achar*



B B  Κ<φ.

Dos olhos enxuto o pranto ,  .
Na 5  vendo o/angue na frida *
Irei com vçx mais fubida 
Dar principio a novo canto:
Hoje fomente ά  levanto ,
Senhor, para laftimar-me j 
E  Te algun\ alivio dar-me 
A ’s minhas magoas quereis »
Vos peço que me efcuteis 
Que eu principio, a queixar-mej

Nafcer o Sol j e metter-fe 
Na Occidental fepultura,
Sem eu mudar de figura 
Mudando-a o Sol em efconder-fe í 
Naõ achar com quem converíe 
Senaó co* hum farrafaçal,
A  quem , contando o meu mal %
Determina de peflãda 
Huma cura prolongada ,
Que me deixa fèin reaí

Sperar da pança o recreio ,
E  eis que apenas, daó as hofâs i  
Vir da Ama fem demoras 
De.máo caldo hum pucro cheio!
V ir nadando pelo meio 
Defte pélago , hum ío quarto.
D e galinha ,  com que farto 
A  voraz , que me confomâ $
E  por disfarçar a fome 
Λ  ralhar co'pioço parto*

X *  * *
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y ir  vificàr-me o amigo ,

E  dizer por comprimento:
Moiro finto o feu tormento,’ 
Creia niíb que lhe digo:
Porém eu que já naõ figo 
Accreditar apparencã ,
Vifto-me entaó de prudência >
E  defpeço-o defta forte :
Para fentir mal taã forte 
O  Ceo mfrdè padencfa.

Çom o digo , efiar penando 
A  lutar c'o Fado affim ,
E  ter huma Mái taó mim ,
Que eftá do meu mal goftando.
O  dinheiro retardando 
A's vezes quatro correios ,
U  fando de mil rodeios 
Só a fim de me empalhar ,
E  eu entaó trifte a bufcar 
Para viver novos meios.

ITer a fivela empenhada s
Por metade do que vai ,
Só por pilhar hum real 
Nelta cafa defgraçada:
Vir entaó bater á efcadâ 
O  te imolo Çapateiro ,
Que quer que eu tenha dinheiro | 
Com hum modo tolo ,  e vario ,  
Como fe eu fofíe hum Erário ,  
Ou avarento Mineiro.
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to g o  a pôz efla eftocada,

Entra em cafa de carreira ,
A  ruftica Lavadeira 
Que traz a roupa lavada:
Antes de a contar irada 
Com femblante carregado,
Diz-me que fomma hum cruzado 
Com o refto d'outra vez ,
E  que já paíTa d'hum mez ,
Que lhe naó tenho pagado.

Eu entaó digo íízudo,
Mui poucas palavras dando:
Ponha a roupa, e va-fe andando 
Que fe lhe ha de pagar tudo: 
E lk  teima , e eu feito mudo 
A  nada mais lhe refpondo;
Ella em mim os olhos pondo 
Pega na cèfta , que he fua ,
E  até á porta da rua ( *
Ladainhas vai compondo,

Nefte miiêirimo eflado
Sem cabedaes j nem dmheito à 
Vem dar comigo o barbeiro 
Inda na cama deitado :
Diz-me que do mez paliado 
Naó fei quanto lhe teílava ;
E  eu que fempre me enganava 
Nas contas que lhe fazia,
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Vendo huma certa vifinha 
Que os acredores ferviaó j 
£  que todos me pediaõ 
Huma coufa, que eu naó tinha 
Veio , como nunca vinha, 
Toda trifte f o  agoniada 
De me vêr bater na efcada 
Tanto homem, defejofo 
Defle metal preciofo,
Que fahe da terra fagrada*

Como mè tinha empreftado 
Hum puçro , e huma tigela ,  
Perguntou logo por ella ,
Que a naó tiveílem levado >
E  porque havia a (Tentado 
Que naõ tardava a pinhora ,
Foi levando fem demora 
Os feus pobres cabedais , 
Porque em vindo os Verdiais 
Já os achaíTem de fóra,

■ f)jzer a meu companheiro,
Que evite a minha defgraça ,  
Que faia fóra , e que faça 
Por prazer algum dinheiro;
Sair elle , e ao primeiro 
Que encontra, logo empreftado 
Pedir-lhe hum novo cruzado ,  
Paya me ir alimentando,
M as elle as coftas voltando ,
JNaó ûer «uvjí «recado·
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pear fingindo na idèa ,
Que dle que íãhe ,  e que traz 
Nas algibeiras o gaz 
Para comprarmos a cèa:
Que verei a méza chèa 
Como á mil tempos naõ vi j 
Porém por mais que fingi ,

- Apenas o oiço na efeada ,
Diz-me logo de pancada:
A i de mim,  triftc de ti.

Çhega-fe a mim . e começa 
A  propor-me hum axioma,
Que nada traz que íè coma , Ί  
Nem já tem a quem o peça : 
Que foíFra eu ,  que padeça 
Que outjo remedio naõ temos} 
Por fim diz , que nos deitemos i 
Pergunto , á manhá affim 
Lembrar-fe intenta de mim ? 
Relponde fó ,  que veremos·

íVai-fe deitar, e eu deitado
Sobre hqjt) leito de tormentos ,  
Em fonhos ,  em penfamentos 
Naõ poflo eftar deícançado: 
No cobertor entofeado 
Por lençojs tendo a camiza i  
Sinto o inverno , que friza 
Do telhado pelas gretas ;
E  além, de outras muitas petas 
Sem Φ das pnlgrç

7
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N'alta noute eftar fonhando ,

Que pofTuo o mundo inteiro ; 
Que eftou a meu companheiro 
Deile grande parte dando :
Que immenfos bens efpalhando 
Vou á mifera pobreza ;
V ir eu acordar na erapreza ,
E  vendo fer tudo fonho , 
Affii&o a chorar me ponho 
Meu mal; envolto emtrifteza.

Depois de acordar fentar-me 
Na cama ainda penfando ,
Que quanto eftava fonhando 
Podia a fortuna dar-me :
Mas para defenganar-me 
Do que me eftava entretendo ,  
Petifco lume, e accendendo 
Λ  çuja negra candêa ,
V i outra imagem da cèa 
Que á pouco eftava teçendo*

'Ao teélo os olhos erguer ,
E  cruzando as mãos no peito,  
Vêr-me em lagrimas desfeito 
Por taó defgraçado fer : 
Star-me cá dentro a roer 
^  ' je chamaõ fome

Sem compaixaõ, nem piedade 
Que onde ha mais necelfidade , 
fcawé he que elle mal» come.

ventre confome
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V ir  no cabide pendente 

A  diafana batina,
Que por velha eftá mais fina >
Que cambraia traníparente;
D* outro lado ter patente 
Cujo fraque pendurado,
Que tem íido confertado 
Onze vezes fem mentira,
E  canta-lo ao fom da lira ,
Naó fe dá mais duro fado»

Ornar meu nobre apozento 
Huma banca de trez péz , 
Cadeira, a que o meftre fez , 
Que he da janella o aflento: 
Hum fogareiro onde aquento 
De frio as máos engelhadas ; 
Duas infuzas vidradas 
Que me deraó por efmola, 
Dados f e copo de fola,
E  bumas cartas bezuntadas.

Pobre barra y que fuftenta
O  meu pezo ,  e o do colxaó , 
Hum cobertor, e hum roupaó 
Que he da era ̂  de quarenta: 
Fora daqui naó aflenta 
Em  querer mais oonfentir» 
Diz-me que poflò dormir 
Sem lençóis , nem traveííciro ,  
Que fó a lá em Janeiro 
rode ao sezUtir*
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Erguer do iordido leito

Os lados membros caniàdos | 
E  entre fuipiros magoados. 
Saltar á (faia por geito: 
Tentar entaó por direito 
Pôr d’oilõs huma ninhada; 
Cahir ao chaõ de padãda ,
E  tomando a levantar-me ,
Ir á janella íèntar-me 
Em figura defgtaçada.

findar opprimindo a terra
Com os proprios pés calíàdos", 
De çapatos defirofiados 
Que parecem vir da guerra! 
E  mal que fe dezenterra 
Pelo couro o çujo dedo; 
Mete-lo logo em fegredo 
Com a capa da batina ;
E  depois ufar da fina ,
Que foi topada em penedos

KJnir ás pontas dos pés 
Os calcanhares das meias i 
De pontos traze-las cheias j  * 
Alguns romados do invés :
Ser precizo mais de hum meZ 
Para tomar os abertos ;
Em fim meias , que em concertos j  
Julgo , que gafto me tem 
Dez toftoens e hum vintém j  
Que por lá me andaó dezertos.



jftndar fugindo ás funçoepá 
Em que fe gífta dinheiro1,
E  por defgraça o primeiro _ 
Ser,  que devo ter acçoens : 
Levar a maõ aos calçoens ,
E  dezerto bollò achando 
Taó fomente (  a maó tirando )  
De pó untada, e cotaó ,
Ficar n’antiga affiicçaõ, 
Contra a fortuna clamando;

Q_t» C l  K a  3 W

Ter induzido a madama ,
Que tinha muira riqueza: 
vir ella a pefcar a impreza ,
E  dizer, que me naó am ar 
Vêr-me entáó arder em chama 
Já d'amor , já  d'impaciencia ; 
Ter-lhe dito ,  que Excellencia ,  
Tivera hum meu quinto avó ; 
Que tudo o mais era pó, ' 
Fóra da minha afcendencia.

Qual fera, que no montado 
V è o rebanho innocente ,
E  que á força d’unha, e dente 
O  quer vèr defpedaçado;
Tal efta mulher, de irado 
Genio, intenta confomir-me,  
Bufcando para affligtr>me 
Ditos taó impertinentes ,
Que naó fendo unhas , nem dentes< 
jPede mais que elles feritjme.



b  4 Ponte paffear ,
Depois vir para aC U çad a»  - 
Ver muita gente'íèntada 
N o Botequim a Jãllar:
V èr eu das bolfas puchat 
D* Alves o nome entoando )  
O uvir d ize r , vá {ornando 
O  gafto que fiz agora;
A  que elle diz fem demora | 
lá  niflò eflava cuidando. .

β Φ  c Q . »  I I I  Α%

fntrar no eícuto Bilhar 
D*efte Alves,  cbaro patrick)£ 

' Vèr engolfados. no vkjo . 
Dous parceiros ateimar: 
Vir-me hum logo perguntas 

I AfHifto em voz perturbada » 
Sé de bola retacaaa ,
Ponto fe deve pedir ,
E  que queira eu decidir 
fluma partida furtada.

{Dizer eu , que naó devia 
Dar a final decizaô ,
Sem vèr fe tinha razaõ 
Fm  tudo quanto dizia:
Que em vendo decidiria 
Se acafo algum .retacaflè ,
A  quem por Lei fe marcaíTe 
O  ponto da retacada;
C aio  ,  que em pendencia armada 
Algum ddles perguntafife.



Star mui tezo a decidir ,
Vir irada Carambola,
Bater-me em fima da bola ,
Que me faz no chaó cahir;
Entrar-fe o parceiro a rir 
Contra quem dei a fentençaf 
£  foffrer além da offenca 
Ser deíle amigo mangaao i  
Naõ fe dá peior eftado ,
Naó fe dá peior doença;

D *  K V K  E s T V f c A W f * *  %Q9f

Defta rima mal atada,
Tirarás fraca inftrucçaó }
Se pa(Tares como caó 
Pela vinha vindimada:
A cabeça acautelada 
Deves ter dos taes verfinho*; 
E  porque hum dos barretinhos 
Que teci, lá naõ vá ter ,
Vê com fegurança arder 
A s barbas aos teus vefinhos,

F  I M,
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O B R A

3ue da experiencia de feis annos de Coim­
bra , deltilou hum Eftudante de Leis.

O F F E R E C J D A

Ά  todos aquelles, que fe  deflinaS ávida  
Efcolajíica na mefma Univerfidade. ϊ

P O R

UNTONIO CASTANHA
N E T O  R U A ;
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A O  L E I T O R .

'  O mo efta fcieftcia ck vida fófeapprende com 
j  a longa experiencia , fegundo eu digo na In- 
ducçaó aa Obra , que preíente eflá , e me naõ 
kará mentir, por naó referir alguns, donde fa- 
ii a dita fentençã, por ilTo parecerá inútil , o 
eíêntar-te huma Obra ,· cujo fim he aquelle , que 
ua mefma experiencia te irá produzindo de dia 
dia : lhas differente coufa he achar o polvo fei- 

, ou ter de o machucar, cozer , e adubar ! CJuan- 
tnais, que nem todos olhaó para tudo > nem tu· 
fe deixa ver de todos.
Alem do que ; os aniAos ainda tenros faó fuf- 
eiveis de qualquer impreçaó ; e aflim como hum 
or chora pela afflicçaó que outro teve nas amar- 
circunftancias , que elle reprefenta, e com ar? 

raz chorar aquelles que o ouvem ; aflim hum im- 
ior fcientifico , efeonde com tal arte o que he , 

a quem o vê perfuade fer aquillo , que finge. 
Mas porque rao he do meu caraéler dizer-te oa 
íes daquelles , que o faó , dou-te os finoes para 

venhas a conhece-los: e aflim como fe diz, 
ha lume aonde ha fumo , do mefmo modo on- 

:u vlres'eftas fenhas, poderás dizer 3 que ha char­
laria.
Eu bem vejo que feria mais util ao público, fe 
e huma óptima expoíiçaó da Bíblia : .Se fallaflfe 
Digefto melhor que Heinecio , e Cujacio : Se 
ifle de Mathematicas acima de Neuton , et fic 
'jeteris, bem vejo ifto; mas nem eu poffo, nem 
ca fonhei fer capaz de tanto : e aqui temo9 

X



aonde o rifaõ , Quem 6 z o que pode naõ be 
nuis obrigado =: vem mefino à pedir de boca,oa 
a talhe de foice , como querem outros.

Com tudo , naõ infiras da minha confiflãõ, <pe 
a obra naõ tem utilidade ; nem cretas que naõ me 
ficas devedor de algum beneficio : mas eu fou tai 
defentereiTado, que me dou por fausfeito ,  hum 
vez que tu perfuadas aos mais a compra do dm 
papelete; porque ifto para cada hum ,  he humam* 
nharia , ecá  para mim faz-me certa arrumaçaã .

Fica na certeza de que eu promovo o bem p* 
blicò, da maneira que me cabe nas minhas forças; 
e tanto , que depois defte irá outro ,  no qual « 
aparelho as melhores , e mais bem fundamentadas 
regras de huma util , e decente economia· Nm 
quero com tudo que tu te perfuadas ,  que , por «r 
cm vifta o bem publico, me efqueço do particular), e por tanto , fe efte tiver extracçaó ,  irá o feg» 
do j  quando naõ , naõ

1*4

Fale.
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I Ν T' R Ο D y  C Ç Á Ο.

Ι Α na Província da Eftremadura huma popu- 
lofa Aldêa,  em a qual * por meus peccados % 
alguns annos Sacrifíao, e Darbeiro do Cura dá. 

;uezia. A  25. de Setembro, fegundo minha lem- 
n ça * entrou em cafa do meu Cura hum Sobri- 
1 feu 3 o qual vinha a defpedir-fe , porque a 28 
ia partir para Coimbra , a onde o mandavaõ feua 
s , a fazer-fe util a f i , de honra aos íeus, e de 
veito ao Eftado.
Achava-fe entaõ em cafa hum Bacharel formado 
a dita Univerfidade 5 já depois que o Marquèz de 
ubal lhe tinha facado as cataratas dos olhos»
* occafiaó de humas agoas ferreas , que hoje to­
ei alguns por neceílidade y e muitos por moda. 
amou-fe o Cora , entrando o qual, o pequeno lhe 
jou a maó, coufa que eu naó faria porquanto 
η o mundo , pois em quanto eftive em cafa 3 nun~ 
lhe vi lavar fenaõ as pontas dos dedos * por 

riga-lo a ifto o ritual da MifTa.
Acabada efta ceremonia , fentou-íe o rapaz; e 

no era baftantemente efperto , fez cccegas ao 
utor de derriçar hum pouco nelle : foi-lhe me­
do deftas chamadas facadinhas, ás quaes o ta- 
0 fe efeapolio com juízo , e graç*a ; e depois de 
eftoquiarem de parte a parte , dilTe o pequeno 
Jenhor Tio firva-fe vofla merce mandar-me dar 
renda , porque trago nas tripas hum vacuo mui- 
grande zn A ifto acudio o dito Bacharel ,  e fo- 
fe fe dava 9 ou naõ dava vacuo , houve huma* 

rorofa gritaria entre os dous , que α bom dor 
1 efeutava com deljrerdicio dafuababa»



Acabada a queftaô, que nunca fe decidío , p« 
fe a merenda ao criando a qual elle devorou co 
muito defcmbaraííb.

Ergueo-fe o meu Doutor, e dando-lhe hum abi 
ço lhe diííe =s Menino voíTa merce tem viveza 
e me perfilado, que fará o prazer de feus Pais, 
de feu Tio : entra com tudo em humá carreira all 
diíHcultofa; mas pelpr que tóca aos feus Eftudos, 
de vence-los , fe çftudar , pois tem vivacidade, 
juizo ; mas como os feus annos ,  ainda faó curta 
e efta faculdade da vida fó fe aprende com a loa 
experiencia, quero dar-lhe as lições que delia t 
Oho recebido ; e aflim vamos cá para o quintal pc 
que as arvores já fazem fombra. t=

Sahio* o Doutor , o rapaz, e o Tio ,  e eu <f 
golfava muito de ouvi-lo ,  por ter hum genio n 
tantemente juvial, puz-me de largo a efcutaJo 
cuja pratica pouco ma is , ou menos confiou dosp 
ragrafos feguinres.
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O S A Β I Ο
EM ΜΕ Ζ Ε MEIO.

------  -  —— ------------

PR OLE GO ΜΕΝ OS.

§. I.

HE  de fàber (  diffe o Doutor ) que propondo  ̂
fe vofíà merce á vida de Eftudante de Coim- 
fà , deve veftir-fc de tal ane , que quando lá che- 

px, pareça peb traje fer Irmão da Confraria, a 
ím de paliar por Veterano : para o confeguir, cal­
ará fuas botas de canhaó de arregaçar , Ό nellas en- 
:ertará duas efporas de ferro roDuftas ,  e ameaça- 
oras ; feu calçaó de ganga de alfapaõ pequeno; ca- 
aca deftas de mama; colete de fuftaó com franja» 
e nós , ou de requife ; lenço preto no pefcoço ; 
oifa azu l, ou rabicho ; chapeo pardo , com fita 
erde, ou cor de caftanha ; tarafca a cinta; mano- 
Ia na maó , e mala na garupa , mas com pouot 
alume.

§. II.

Depois de fazer bramuras pelas povoações poi 
ide paíTarchegando á vifta da Cidade , que ·  
l de embebedar por fora 4 mas voifa merce lhe a- 
lará o paó bolorento, tome immediatamente o leu 
pote ,  e quando entrar na ponto emjbnoe-fe
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a bandalha, precipite quando vir efludante 
do que defeja , que o naó conheçaõ ; e \ 
ce verá quantos lhe dizem =3 Bem vinde 
efeonda que já fe conheceo: Criado fo 
bitó checada, Scc.

§. III.
+· - '

Como yai para a companhia de íeu P 
aníiofo o efpera , quando lhe entrar em ca 
le  eftiver fó abrace-o, e comporte-fe cor 
zade, o fatigue , e a lua criaçaó exigem 
eftiver de companhia , dè quatro pernadaí 
arremece-lhe a manopla , e diga-lhe a ir 
ria , ou o nome mais eícandalofo , que 1 
lembranpa. Aqui acudio o bom Tio dizer 
naõ enliuaíle iimilhantes coufas ao pequ< 
que o Doutor refpondéo de paífagem: qi 
lhor levalas de cá fabidas , do que ir lá 
las á iua eufta : e continuou.

§. IV.

He inveterado coftume , e lei Acaden 
laftica , que todo , e qualquer Novato 1 
inveftida, e pague a fua patente : Naõ re 
merce a nenhuma deftas coufas ; o que d 
he que feja fuave : para o que quanto aos 
e injurias boca rapaaa , e quanto á patent 
híplça. O melfoor he entregar-lha a elles 
porque defte modo poupa-fe mais , e po 
toftões , quando muito , compra voífa me 
me de bizarro1, eefeuza de vêr-fe rodiade 

f â s c de levar qpxto * ia  fec A
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e  de outras mil maneiras de que ufaó , para fe ex- 
borqulr efte annuai eftipendio.

§. V .

Feito ifto , como eu defejo , que vofla mercq 
Jeja completo , .patife immediatamente a oompraf 
íu a  batina em fegunda maó. A  ifto difle o Tio , A t  
íim  como eftimi2 ando-fe =J Que elle tinha muito 
dinheiro , e naó queria que íeu Sobrinho apanhafle 
os fuores de ninguém : ao que o taful do Bacharel 
•ornou com a fua coftumada galantaria : Senhor Pa*· 
dre voffa merce deftas coufas naó pefca ; a batina 

lhe recomendo he para o primeiro anno , a fim 
naó parecer Novato, e livrar-fe da injuria de lhe 

. chamarem Caloiro , Boroeiro , Felpudo , e outros 
nomes que fe engendraó fegundo o vagar, e a lan- 
tazia de cada hum : pois fegundo a authoridade da 
Frofodia : Quem naó quer íer Lobo , naó lhe vifta 
a pelle: e foi indo por diante.

§. VI.

Veftido pois de batina petifa a feu Primo j que 
o  enfine a traçar, fegundo a moda, e com elle vi- 
fite. os Examinadores: comprimente-os muito , capa 
cahida , olhos baixos 3 peífa-lhes a fua protecçaó y 
e moftre-fe muito acanhado : como eftá expedko 
nos preparatórios, e tem a felicidade dc fer filho de 
terra da qual fe naó exige o Grego , ha de fahic 
oprimamente , porque nefles exames , nunca fe fal­
ta ájuftiça!
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δ. vn.
$tç

Examinado que feja , exiba os feus 6$ 4c 
tanto cufti ameia folha de papel para a i  
la , c traníporte-fe com eiia á Secretaria , < 
tenderá o leu nome depois de haver preftac 
juramento : ifio feito , temos a voila mer< 
dante do primeiro anno Juridico , membro c 
Academia refpeitavel» efperanca de feus Pa 
ra da tua parentella , adorno ao Eftado ,  e 
dadeiro caminho 3 que trilhaõ os homens bi 
eidos·

5  Y S T  E M A.

§. I.

A Gora entramos a tratar de idéas mai 
mes , para o que ferá precifo , que tc 

a noffa pitaâa de tabaco : e já que fallamc 
lembro-me que ferá de utilidade comprar a 
xa com vidro largo , e pintura decente ; 
pede que fe tome rapé ; compre do prime 
achar , meta-o em garratas, e diga que 11 
de França. Tomado o tabaco montou o D01 
ma perna fobre a outra , e continuou o que 
dos paragrafos feguintes.

δ. π.
Meu rico menino , em vida de letras pá 

tar-fe a fer fabio, oua parece-lo : mas com 
íàbio fe adquira depois de annos largos 3. e 
cJtudos y e ifio xnà fivo tax Λ



^  tenho , nem eííe feia o fim que me propuz ; paf- 
i o  a dar-lhe as preciías inftrucções para* parece-lo l  
atrenda-me , que a matéria he mais util do que pa- 
je c e . *

§. IIL

Primeiramente deve advertir, que as ániíàs de 
que (de nós pòdem julgar os outros faõ externas ; 
porque das internas , Solus Deus. Defte principia 
fe  deduz 9 que o fabio apparente naó cuida mais

3ue do externo : nós naó temos mais de externo 
o que os modos , a falia, e acçóes , por confe- 

quencia fobre eítas fe verfa a fciencia , que ás duas 
palhetadas perceberá com a doutrina dos paragra-

I x M s  I  e M & I O .  $2I|

tos feguintes.
s. IV .

He de faber que ainda que os modos , e acçóes 
fcjaó quafi a meíma coufa , com tudo toda a acçaõ 
he módo , mas nem todo o modo he acçaõ. E por* 
modos deve vofla merce entender alguns aétos ex­
ternos como v. g. Andar muito tezo , e circunfpe- 
èlo , em marcha de prociflaó, e affim a modo de 
abftrado. 2. Parar quando for por huma rua , e  
voltar para traz 9 como que chegou alli por hurat 
ado d âlma , que chamamos andar a razaõ de juroj 
3. Quando fallarem com vofla merce foltar fuasf 
icfpoftas ad Ephefeos , aflim como quem eftava' 
além d'Evora tres femanas. 4· Naó deixar focegac 
a fua fervente , já com livros para fora 5 já com 
livros para dentro. 5. Tres dias cada femana fre­
quentar as lojas dos Livreiros , e ferem deftas em 
que melhor fe vè 9 quem eftá de dentro. 6. Naó 
impar em Bilhares * pois he uicompativeL aSeda*
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de fabio, e por confequencia de eftudiofo ,  e gaflu 
o tempo em íimilhantes ninharias. 7 . Naó entrai 
em Botiquins ; porque o verdadeiro Café dos S» 
bios he a leitura dos feus livros , aos quaes já hou­
ve quem chamalTe os feus boifinhos , expreflaó <fr 
ena de hum tal cultor dos campos da literatura. 8. 
Naó entrar em rifas de traftes que firvao fó pan 
adomo; falvo hum relogio , hum jogo de livros, 
e hum annel; porque hum riiarca as horas do eíb- 
d o , o outro he iníignia do fabio , e o s  livros as luas 
armas. 9. Trazer luneta de vidro largo , com aros 
de prata , e caixa de madre pérola, fub pena de lhe 
ferem inúteis os documentos acima. Aqui tem V.

, porém mudo; vamos *

A  fua fálla deve fer em hum tom nem canta· 
v e l , nem rezado ; mas fonoro , efpremido , e ron­
ceiro , id efl, a compaíío de fá bordaó em mati­
nas folemnes: naó he máo que algumas vezes faça 
huma efnecie de ccco , e que outras vezes eftenda 
as palavras /a modo de goma de borracha : os pon­
tos de interrogaçaõ como quem declama: os de ad- 
miraçaó erguendo a voz , e as fobrancelhas : as vir­
gulas eípaçofas , e os pontos redondos, e pefados. 
Démos-lhe geftos , e falia , dèmos-lhe agora acçóes, 
que façaó mais inergicas eftas mefmas vozes.

Sejaó pois as dominantes: 1. os dedos pegando 
4p íuneta peto XQ&fo > aSÀsck* atv&ròsv fitada 9 c

S. v.

s. VI
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Içando ο braço em ar de quem ihcença. 2 · Ar­
r ia r  a$ íobranceihas, fegundo opedirocafo. $ .A  
x>ca compofta, más atirando para rifonha. 4· Po­
lindo a matéria que fe grite , dar com o braço para 
rima , e para baixo , com a deíinquietaçaõ de Sa- 
zriftaõ novo quando toca a campainha. En requerido 
jom eftas coufas o noflò fabio , vamos dar-lne ma­
téria fobre que fàlle. Tomemos tAaco, e attenda-me·

§. V II.

Tidos em vifta os paragrafos antecedentes i β 
lupofto voíía merce no primeiro anno Jurídico , co­
mo nelle já deva principiar a fua impofiçaó , e o ca - 
laóler de fabio feja ralhar de tudo; ralhe logo das 
loftituições de Juftiniano , e de toda a fua matéria 
approve unicamente o Direito natural de Martine 5 
mas na δ o deixe rir da galhofa, e para lhe encai­
xar. o braço até ao cotuvelo , excommungue-lhe os 
primeiros 6. Capítulos, imbirre no muito que faõ 
de Metaphificos, a tudo o mais chame palhada , e  
deixe-os por minha conta· Iflo he pelo que toca á 
fua obrigaçaó; mas para o que pode vir a talhe de 
foiçe , vou munillo , e fe.acafo fe pozer nos eixos,' 
ha de proguntar-lhe muita gente 5 que veio voflá* 
merce fazer a Coimbra?

§. V III.

Huma das guerras , que naó rebentou entre nós? 
toas que teve o feu principio no caruncho, da anti­
guidade , he fobre o merecimento , preftimo f e pto- 
greflos das faculdades : pede a moda que digamos ,  
jue aFilofofia excede as outras, preçiçue



§a$ O  S a  « « ·namorai: e fan devoto qoe tenho em I 
djpus p t r i ím t , boifaotaas, peacficados

5- Q .

Be de h b e  , que he i. fíh iw
d m  aos Theologos. 2. Palheiióes aos Ga 
(2. O k  a difienfiafle de Leis oonfifte na < 
dos Pretores. 4. Q ie a daMededna pecca 
aos. 5. Qoe as finfas Decitetaes de b iA w
«ufar fempre na caía dbntrin.
*

S.X .

Mo caio , como en eipero, qoe oaõ fi 
eftudo da iba faculdade, diga á boca chêa 
fim feitiço fàó belias lenas, fdencias qoe n 
efpiríro , e encanraõ os cinco fentidos; qoe 
mais faó palhadas , petas, e fobtilezas ae 
melancólicos.

§. XI.

Naó obftante tflo, dè para geral, e  ièf 
poíiçaõ aos Alemáes a primazia em Juriípru 
Aos Francezes em tudo que faó coufas de b 
to : Aos Gregos em Poeíia: Aos Inglezes e 
tica : Aos Hefpanboes em Theologia Moral 
Novelas: Mas dos Portuguezes, diga em 
zudo , e como metendo para laftima, que í 
porcos. Em huma palavra , ponha os eftianj 
cabeça , meta Portugal debaixo dos pés, 1 
$he fem, medo de imbicar.



§. X II.

He quafi neceflàrio , que faça hum novo plano 
e eftudos: ifto he , que ralhe da ordem porque fe 
nfma em Portugal: que ralhe de feus mefmos Mef- 
:e$, e diga muito fenhor de íi , e cheio de vem 
> : que o lugar he que faz differença ;*que fe voífe 
aerce trepaíle á Cadeira, quando naõ diceíTe mais  ̂
imbem nao diria menos.

. §. X III.

Repare agora: nos temos efle texto exprello m  
^ofodia ; e vem a ferp: Dize-me com quem lidis ,  
lir-te-hei as manhas que tens =3 Em.attençaó á fua 
uthoridade he precifo\; que efeolha para paífear al- 
;um deftes pantufos , que os ignorantes olhaõ. a»* 
no Bonzos, e efeutaõ, como os peixinhos a S· 
\ntonio, pois ouvirá mil vezes de íi Λ  Que tal ϊ 
iquelle rapaz tem optimos princípios \ fe bem, que 
) feu forte ,  faõ bellas letras, ts

§. X IV .

Huma das coufas que decide muito , he negar 
i merecimento a quem o jem , e tratar de menor 
:udo o que os outros.'dizem : neftes termos huma 

êz que voíla ftierce fe encontre com algum pinsaõ 
]e capa arraftos , vulgarmente chamado Sopiíía 9 
nas que fe applica, e cuida mais de arranjar as 
nas idéas , do que os feus cabellos, tudo quanto 
dle diífer, contrarie por negaçaõ: fe Uie inflar ,  ne- 
jue outra vez ,  e diga que lho prove: dando prov^

Β Μ Μ  E Z s M l !  Κ  1)2)



dade: ouça»voíla merce fem meter colhe 
çie de cor, e fahindo daqui, antes que 11 
ça , bufque o ranchinho , ao qual eípeta ; 
pofiçaõ, arrafte a matéria com mais ignom 
num facinorofo pelas roas puhiicas ,  e impi 
to ouvio , num tom de Meftre.

§. XVL

; Mas como todo o edifício tenha feus ; 
éa> eftreitos, ou largos , fob pena de dar 
em terra,  ferájufto que lêa alguma coufa . 
fe apoie. Para efte fim tome de cor o 
Mvro feguinte , e compre-o da ultima ediç 
a fer ^  Diccionario Hiftorico t=i efte Dicek 
feus juizos fobre o merecimento dos bonr 
ratos ; e o melhor que tem, para o noíío p 
fazer mençaó de todas fuas obras, e de 
foas edições : applique-íe com todo o cuida 
íciencia bibliotica·



feito ; e depois o juizo com que o condecora, ou 
arrafta o dico Diccionario , difto faca feu canhenho , 
mas dando-lhe aííento a modo de batalhpes ifto he 
rheològòs com Theologos , Canoniftas com Cano- 
tu fb s, fic de ceteris♦

s. XVIII.

. Deve além difto faber de c ó u s  nomes 9 ou pa­
ra fer mais exa&o os Titulos dos livros feguimes 
ça A  Inciclopedia : Grocio : Pufendorho : Vanef- 
pen : Anacleto: Gonzales : Natal Alexandre : Juftt- 
no Febronio : V atel: Monfig· de R ea l: Monf» 
Thomaz : Montefquiu; Volter: ProfeíTòr de Feli- 
ce : e Rufio: efcrevo-lhos em fraze Pórtugueza * 
para que lhe naõ fucccda o que fuccede a muitos 9 
que lendo Foltair em Francez 3 pronunciaó do mei- 
sdo modo em Portuguez. Ora ifto naó he para que 
lèa tudo, que para tanto, chegaó hoje poucas vi­
das y mas para dizer eftes nomes á defcarga ferra­
da , fem citar, nem alegar, e fempre em tom de 
melancia verde·

§. x ix .

Além difto , deve eftar promptiffimo no princi­
pio feguinte Quando lhe forem á maõ , ainda 
que o pilhem , naõ dè fatisfaçaó alguma ts amime 
eutro livrinho , outra propofiçaõ que tal, á maneira 
de hum Boticário , que há na minha terra, que em 
o colhendo em mentira , o que fuccede frcquente- 
menre, reiponde tr Eftá muito bem feito £3 e con· 
tísxúa tranquilo no fio do feudifcurfo.

c h M i i  s !*M' k i o; t*7
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δ. XX.

Para que fuba ao ultimo ponto de perfeição n 
Iciencia impofitorio-redicula , que ás bandeiras 
pregadas eftabeleceo o feu throno no meio das ; 
tes , para chacota dos fabios , e engodo dos ij 
xantes ,  e mentecatos , deve i # Naõ paflear fi 
pelo campo , e d^Je voltar com algumas floria! 
e  ervas na maõ , corro .quem andou admiram 
narqreza na bella producçaõ deílas delicadas c 
nuas. 2. Nas paredes de íua cafa ,  ter o Mí 
jnundi, com molduras de páo preto, e íuas c 
petas nas extremidades. Ter em cima da π 
o  Globo Terráqueo , a Efphera Armilar , ê  r 
rfpalhadas ao nigligé 3 o correio de Europa e 
gumas Gazetas velhas , e fe lhe ajuntar a Ma 
naEledrica, entaó he ouro fobre azul. 4. Teri 
to cuidado , em fentíndo gente na efcada , £ 
que efteja pintando finos falmces , lançar mao 
Jium livro de gofto 3 que terá fempre marcado 
Capitulo de que tenha toda a iníírucçaõ , e a 
ma-lo ás ventas do miferavel que fe lhe aprefei

§. XXI.

Ultimamente: tenha na fua eftante as Rec 
çóes de Heinecio : o Lorri: as Diflferraçces de J 
tine y Bachio , e os mais que nefte primeiro a 
fe lhe fazem precifos: mas fem titulos , e mi 
guardados3 fem confentir, que alguém lhe peg 
affedando de livros prohibidos 3 fem 6$ quaes a 1 
da condemna a ignorar inteiramente·



0 Μ Μ Ε *  ε Η  Ε I ο;

§. XXII.

Naõ lte  efcape Gil B laz: o Diabo coxo: o 
lacharel He Salamanca: D, Quixote: Gufman de 
dfaraxe ; e tudo o mais que faz o intertimenío 
os fabics. A Hora de Recreio : o Relogio fallanie: 
Anatomico Jocofo ,  e o Palito métrico , faô pro- 

rios : mas aquelles faó em Português, eftoutro ef· 
rito por hum Portuguez , e por confequencia por- 
aria.

Aqui tem vofía merce em fuma , apedra Filo- 
ofal dc parecer fabio : naó lhe fuja iíto da lem- 
rança, que depois de cêa lhe darei as neceflariae 
sgras , para huma muito precifa , e decente Econo  ̂
aia , a qual fará a fegunda parte defte Tratado.

Ifto nem mais, nem menos foi o que difle o 
Jacharel; acabado o que fe recolherão para caía; 
eu fui á preça dar as Ave Marias , e voltei, por 

aõ perder hum inílante de eílar com elle.

Fim da primeira Parte«

m
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Senhor JoaÕ Βαρΰβα]

C  Oftmte, e muito bom cofíume , foi fempre de 
EJcriptores ajjim modernos, como antigos , o recom- 
mendar ao público asfiuas obras apadrinhadas com o 
nome de algum Mecenas, que honrando o livro ,  o 
defenda em certo modo do contagio das linguas ve- 
nenqfas; pelo que nunca V. M . verá , que nofron- 
tefpicio delles appareça o nome Ae qualquer bigorri- 
ibas, antes pelo contrario verá que fempre fe  dedi- 
taõ a hum grande , a hum fabio , ouJinalmente ao 
bemfeitor da quelle ,  que fez  a obra ; pelo que ,  bu- 
ma vez , que eu lhe mofire , que por todos efies títu­
los lhe compete huma Dedicatória , impaflivel fierd 
que V. M . deixe de pagar-fe da minha qfferta ; e 
porque eu nao coftumo avançar propofjçoes , de. que 
nao dè lo$o as provas, pode V. M , hir dezentopin- 
io os ouvidos para ouvir as badeladas defia verdade.

Qttem terá em primeiro lugar a confiança de ne- 
\ar-me , que V. M . he bum Grande i e fe bem que 
•fia palavra fe  po â tcrnar em muitas actefisoes, aú­
na vez , que por todas lhe compita, ejlamos na 
inta para aquelles efcrupulqfos , que emJmbtrrando 
om huma palavrinha , fiem dó , nem confidencia 
tfiao dar-lhe tratos de polé.

He bem verdade , que ella fe toma ou pela exten- 
ao de qualquer corpo , ou pelo volume aas acçoes ,  
lignidade , e qualidades de qmtquer fiugeito , ou 
malmente pelo acanhamento do efipirito ; e por ven- 
ura (/ aliando na primeira ) nao he Ϋ. M . daquel­
es homens eom os quaes a natureza nao foi efcaffa



mtit'pender riais h m  purçriffié efpinbiul 
£  acafo ndS gtfaria V. M l as bonras de Órarn, 
fe  apparectjje no Reino dos Pigmeos ,  na Repntíit» 
dos Anões, oh no Império dos Corcovadas i Jfio te 
fins duvida.

Se a tomar-mos pelo volume das acçÕts, diph 
dado f e qualidades do fugetto,  naS lograÕ pot vtà 
tetra os grandes homens em todas as nações o prnb ] 
iegio de mandar os outros,  de dar-lbes o fignal i*  
combates ,  e de ptandar tocar ds invefitdas, té  
retiradas ? E fendo V. M . quem nefta Univetfidahf. 
aofom de brim fino, manda a todo o corpo Acode- 
mim t tibe marta as inveftidas para ao ardes 
as miradas parafuas crias, e ifto fem defobtdvnh 
ria ,  ftnaX de algum punhado de madraços, deixai 
de merecer entre uo's o nome de bomcm grande ?

' Se finalmente a tomarmos pelo acanhamento é  
tfpirito . deixarei ella de competir-lhe ? Tem V. M. 
por.acafo adiantado as fuas idéas \ Nao dá ha une 
tos annos as mefmas falias ? Nao manda femprt o 
mefmo , no mefmo tom , e do mefmo modo ? Naõ iie 
rima as mefmas ordens, e ds mefmas horas ? Qnm 
o duvida: Logo encaixa em V.M. fetn replica , nm 
treplica, o nome de Grande pelos circunfianciados 
tres princípios , de que acaba deproduzir as provas·, 
e por eonfequetteia efia Dedicatória de jufiiça cone 
pete a V. M . pelo que K  M . tem de Grande.

Igualmente lhe pertence por fer Sabio : e quando 
'a V. M . nufmo lhe pareça, que ifio he adulaçao mi­
nha , eu tonto por. teflemunbas .a quantos rapazes 
nefta Cidade tem fofrivel intelligencia de toque dt 
finos. Digaõ ellesfe em S. Tiago fe dobra com tan­
ta graça i fe em S. Bartholomtu fe repica com tanu 
energia, e fe  o campahario de Santa C r u z  farfa­
lha tanto cm dias \ oh fe  as duas torres



0 4  Sê com todos os feus balões chegdõ aos taltddha* ■ 
res de hum fó  repique de luminárias manipulado pòij 
V . M .

Eftou advinhandò, que V. M . me arruma a ob- 
jeçaõ feguinte t= E  que parentefco tem o fer eu fabio 
no tanger dos finos com a Dedicatória da fua pa  ̂
peleta =a Refpondo perguntando a V. M . As cam* 
painhas naõfao parentes dos finos i Ha de dizer*me 
que fim : Pois nao fendo efte papel outra coufa tnais j  
que huma campainha que vai chamar ds folidas , e 
bem fundamentadas regras de huma decente Econo­
mia os deffipadores da fua fazenda , tem na razao 
de campainha incontraftavel direito a fer-lhe dedicd- 
da ; e aqui tem como ella lhe pertence , ainda pela 
fegundd razao de fabio na fua occupaçaS.

Refta-me agora mofirar ao mundo , que até lhe 
be divida pelos benefícios ,  de que foU devedor a V, 
M . para o que pergunto eu , fe  haverá quem negue 
fer o ocio caufa de muitos males ? Se hd , nao jeja  
eu quem o contradiga , feja Catul. ad Lefbiam.

Otium reges prius 8c beatas 
Perdidit urbes.

Poderá achar-fe quem naõ affinta, em qtte o ocio 
damna as forças dos efpiritos , e dos corpos ? Pois 
fe  hd , ahi lhe falta na cara Ovid. no liv. i .  de 
Ponto.

Cernis ut ignarum corrumpant otia corpus Ϊ 
U t capiant vitium ni moveantur aquae ? ·
Et mihi fiquis erat dicendi carminis ufus ,
Defecit, eft que mínor faéhis inerte fitu.

Se algum diffier, que elle nao fa z  variar o e/l· 
tendimento , appelo para Lucano no liv. I. bei. ti« 
vil. onde diz.

yniiâm  fempet daat Q tax& w w au V



O que fuppofio, t  explanado, naõ Be K M . qum 
tangendo a fua fineta me arranca da móle occiozida- 
d e , com que enterrado em fomno , me revolvo nát 
minhas palhas, fujeito ds perdas da faude do efpi- 
rito , e do corpo , e á variaçaõ dele pouco entendi­
mento que Deos fiou de mim t E f e K  M . me nao fi­
zera efie beneficio , nao fe me poderia com razoo 
dizer na minha cara , o que diffe Ovid. na Epift. 16. 
das fuas Heroidas.

Ad poíTeíTa venis, praereptaque gaudia feras, 
Spes tua lenta fuit, quod petis alter habet.

Então eftas obrigações faÕ barro ?
Por ultima confequencia n(m V. M . , nem ne­

nhum homem , que tenha o juizo em feu lugar, po- 
derd negar-me , que a competir-lhe a Dedicatória' 
por todos eftes titulas, feria juftica deixar de ef- 
tantpar-fe o feu nome no por tico defle folheto.

Ora pois como Grande , como Sabio , e como 
meu Bemfeitor. e como Mecenas defle papel, que 
reverente lhe ofereço , nao deixe de defenaer a mi­
nha cattfa, confentindo, que badalem contra a mi­
nha obra as linguas dos críticos . encarrapitados 
no alto campanario do feu defvanecimento. Se elles 
apparecerem, e forem Académicos , tanja-lhes o fi­
no mais cedo ; fe  forem da terra , nao lho toque 
por hum anno, a fim de que nas horas que lhes haõ 
de dar as barrigas, conheçaõ a gravidade com que 
V. M . cajtíga.

Sou , e ferei de V. M . 

Criado feis furos abaixo de moleque



A O S  A M I G O S  L E I T O R E S .

O  fim doSabio em mez e meio vos promet- 
ti efta Economia , como fegunda parte delle ; 

'Suas como foi debaixo da condição de me gaftardes 
Cf primeira , e ifto tardou , também eu tardei. A ra- 
x a õ  de feu empate, além de ter por origem o pou­
c o  merecimento da obra , procedeu também do gran­
de numero de homens , a quem a verdade nauzeou 

 ̂ de modo , que fe naó vomitaó contra ella pragas , e  
£  maldições,e naõ a degradaõ a baraço e pregaó do meio 

* daquelles , a quem éípeétavaó a fua impofiçyó, fem 
divida lhes fuccederia o que aconteceu á Kaa da fa- 

■ f̂cula. Ainda bem que efta raiva proveio a huns de 
í.fe verem no eftado das damas prefumidas , a quem 

^ B ia ô  fubtil tira o alvaiade , a cor, os polvilhos , e 
" *ígnaes , que rebuçavaó as marcas da fua fealdade' 5 
a t e  a outros por naó entenderem o emphaze da obra , 
^  * acontecendo-lhes o que acontece a quem he hofpede 

?em olhar poroculos de ver ao longe , que errando 
r  J Ho modo de ufar delles , quando querem vèr ao perto 
τ * âs coufas, que eftaõ diftantes, poem as que tem vi- 
P1'  finhâs em tal diftancii, que precizaõ tirar o oculo 
f j ja c a  conhecer, que faõ ellas mefmas·
J Em verdade nunca imaginei que intentando en- 
R terter , defagradafle a tantã gente , o que bem del·· 
*' <aca v ê r , que doeu a muitos , e por confequencia, 
r cjue o numero dos fabios que eu pintava, era maior 

«lo que eu entendia.
Rogo-vos agora fejais mais promptos em gaftar 

«fta-, naõ fó porque precizo fatisfàzer a alguns biqui- 
:nhos , mas também porque , querendo Deos , acabo 
cfte  anno , e naõ podo andar com tranfportes de 
minha fazenda , e com defpezas confrarias ao Eco- 
pomififè Syfteau que vos aprefearo*



de fempre envejei em quanto atli~eftive ; 
do-fe diíle o bom do Bacharel ;=* Ora m 
no ,  eu naõ fou homem que falte á minha 
e  por tanto vamos ás regras de Economia 
ptometri de tarde. Apenas elle fallou ei 
m ia , vio-fe que hum fignai de approvaç 
tendeu pela caratola do T io , de modo , 
pôde poupar-fe a dizer Parece-me que 
da noute ha de fer mais p;oveitofa , do < 
tarde, Qualquer delias , replicou o B ack  
de produzir-lhe hum igual proveito. Mas i 
to venha do feu íimonte , e vamos  ̂ ift< 
mentes , diíTe o Padre , e abrindo hum an 
i o u  huma garrafa, e hum copinho , e d< 
todos agoa ardente 3 menos ao fobrinho, « 
que era para a focega. GavouJha o Doutc 
como fazia a tudo, e principiou a pratica 
aqui efcrevo , a qual parum ve , minos v< 
maneira feguinte.
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A ECONOMIA
S E G U N D A  P A  R  T  £

D O

ÍABIO em m e z  e m e i o .

P R O L E G O M E N O S .

δ. I.

I I  Eu rico amigo , em toda a parte do mun- 
V I  do o homem vale aquillo que tem : por con- 
rquencia quando fe naõ augmente para valer rtáis ,  
e necefTario que naõ fe diminua para naõ vir a 
aler menos. He precizo pois gaftar com as coufas 
eceíTarias á vida ,  e ao eftado, fegundo o fundo 
e cada hum , para que naõ fucceda andar com a 
“11a na barriga , como lá dizem , e eis-aqui o que 
vita huma boa Economia· Ifto approvoo o Cura , 
; comprovou com muitos exemplos de Sicraó , e 
ruaõ, cuja prelenga , fe o Bacharel a naõ atalhai* 
e ,  duraria até ao cantar dos Galos.

§. II.

Em toda a parte, continuou d le  ,  ha mil mo- 
los de confumir-fe o que cada hum políue; por· 
jue e u  toda a parte há latoneitos * aduWtaees*



pandiibas, infortúnios ,  e &c. mas em parte ne- 
nhuma há mais artes de divertir dinheiro fuper- 
fluamente , do que na Cidade de Coimbra , e por 
iflò em nenhuma fe preciza de tanta Economia. 
Hum Efludante que aqui aporta ,  he como o nau- 
fragante em praias eftrangeiras ,  onde naõ conca de 
feu mais , do que os poucos vinténs que lhe efca- 
páraó no bôlfo. Cada hum para çs da terra, á ex- 
cepçaô de algumas cafas , he o rendeiro , que vai 
pagar-lhes os fotos , e todos juntos as fuas minas 
geraes: e os taes da terra para com os Eíludantef 
o reino de Panrana , ou Vazabarriz ,  onde por linha 
refla , e por tabelilha vai dar comfigo tudo quan· 
to elles pofluem , aflim diredte , como indireâe j 
e por confequencia Economia , e mais Economia.

§. III.

Para procedermos com ordem , devemos levar 
'as coufas por feus princípios , e por tanto vêr o qoe 
he Economia, para a naó confundirmos com a So- 
mitigaria. Economia pois he a =3 Sciencia de vi­
ver cada hum fegundo as fuas poíTefsões, íem fal­
tar ao neceííario do feu eftado. ► = E Somitigaria he 
huma ==* Mania de ajuntar com martirio do ven­
tre , com fordidez do corpo 3 e unico proveito dos 
herdeiros· £: §. iv.

Tres fao as precizóes a que eftá fujeito o ho­
mem j que vive np eflado focial; duas pertencem 
ao interno , e huma so externo : as iptemas faõ co­
mida , e bebida , e eftas pertencem a todo o ho- 
wem  ailim UQ ^  vasunl: a

%/[θ A  E  c o w ο μ ι a;
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externa he o veftuario, que faz a decencia ; poc 
quanto fora defte eftado pode qualquer andar nú ,  
e  cru como fua Mái o pario. Sobre eftas tres ,  de 
huma das quaes verá depois nafeerem outras , he 
que juílamente recahem as regras y que eu lhe prot 
mettú §. V.

Porem como V . M. fe deftina á vida de Eftu  ̂
" Idante em Coimbra , daqui vem , que eu lhe hei 
 ̂ jde dar as regras de Economia , para em quanto E f­
tudante ; e por tanto como ainda nefte eftado há 

" humas a que eftá fujeito como homem y outras co- 
< mo Eftudante; e outras como homem , e Eftu- 

dante ao mefmo tempo, he precizo faber, que ou 
* ie olha como homem y ou fe olha fimplesmentg 

como Eftudante , ou como Eftudante y e homem· 
Olhado como homem , defitie-fe z=t Hum Cidadao 
deftínado ao fervi ço da Patria, e devedor de todos 
o s  officios para com Deos y para comfigo y e para 
com  os outros homens, ea Olhado como Eftudan­
te  9 define-fe «  Hum animal fufceptivel de enfi- 
n o  , gozador de liberdade y facil de eftrepolias , ao 
qual tudo fe pinta á medida do feu gofto. E  
olhado como homem , e Eftudante , entra na claiíe 
dos amphibios. Poftos eftes princípios entremos ago­
ra a applicar as regras ás tres precizões de que lhe 
fallei 9 cada huma pela fua ordem·
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S Y S T E M A  DA C O M I D A  

Primeira precizao de todo o boma

Ευ Novatinho , todo o humem ,
Chaldeo , ou Perfa , ou Grego * 01 

fio preciza de comer, e beber; hè efta 
de tal qualidade , que diípenfar-fe o home 
he fazer defiífcncia dos dias da vida* Por< 
que he de rodos os homens , ouça a Econ 
Ine ha de applicar como Eftudante. Bem 
do , que eu fallo para aqueiies, que com 
homens , e naõ para aqueiies que embute 
alarves : por quanto ha barrigas de bichos 3 
de referva , barrigas dc tarraxa, barrigas a 
ias , e eftomagos de Em a; pois eu lcmbi 
hum do meu tempo , que em deíatacando 
toes do colete, podia devorar todas as r 
huma Communidade Monachal 9 e nutner

Ifto fuppofto ha de faber , que para n 
modidade dp fatisfazer a efta precizaõ tei 
bra mulheres , chamadas Amas de Efíuda 
quaes em fuas cafas fazem de comer, ou 
te , ou por hum rol d'aquillo que mandaô 
bos eftes modos ellas fazem o que pod 
hum fim lucrativo 9 além dos feiscentos 
mez , chamados os do feu trabalho ; porqu 
âlfRQtp/ç&Q como

§. L

§* II.

e faber
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íies parece, ou o que |os outros naõ querem. Nefi 
2S termos ajufte V . M. fempre 3 mas com eftas con- 
içóes: ao jantar tanto de paó em fopas , tanto 
íe vaca 3 tanto de arroz , &c. á cèa tanto d'ervas 5 
anto de peixe 3 ou carne , & c. e diga logo què 
m  naõ mandando por ifto a cenas horas ,  que 
ião vale.

§. III.

As utilidades defta Economia confiftem, primo 
ana poder aproveitar-fe do jantar , e da cèa- do feu 
imigo y íèm que ao mefmo tempo finta desfalque 
ia bolfa : fecundo fazer-lhe V . M. no fim do mez 
1 ella conta , e naó ella a V . M ., que naõ he 
aõ pequena ventagem , por iflb mefmo que diffe- 
em confideravelmente o moer 3 do fer moido.

§. IV .

Deve porém advertir 3 que fendo louvável erit 
ndos a prompta foluçaõ das dividas 3 que fe tem 
ontrahido 9 tanto por honra, quanto por focego 
lo efpirito, e ate por conveniência, porque a boa 
a g a , fiança larga; com as Amas he tudo pelo 
ontrarío. Quanto melhor íe lhes iatisfaz 3 peior fer­
em . He pois a Economia , fatisfazer-lhes , iflo fim , 
nas nunca quando ellas o pedem, e deixar fem- 
»re hum reítozinho , a modo de ovo > que fica para 
jndes.

§. V .

Mas como o homem naõ fo come ao jantar, e 
. cêa j c o almoço feja neceflario ao Eftqdante , ou 
ntes j  ou depois da fua aula 3
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<iha na fua gaveta manteiga da boa,  epaõdajoat? 
na do Rego d'agoa: coma difto a defancar, e fa­
zendo vir agoa Fervendo 5 mergulhe nella fuas fo­
lhas de Chá, e feito qiyç feja dè-lhe com elle em 
cima j e faiba que efte almoço tem tanto de gra­
ve , quanto de barato· Para variar mande a caía da 
fua Ama molhar a fua malga de fopas , aprefente 
com ella neflas tripas ,  e verá que nca como hum 
Hercules.

S Y S T E M A  D A  B E B I D A ,  

Segunda precizao do homem.

§. I.

Q U a k t o  á bebida 3 além da agoa , tiaõufe V· 
M. de outra fenaó de vinho , e efte íeja coo 
preferencia o tinto , pois bem lhe bafia en* 

trar negro , e lahir branco : mande-o bufcar ao San- 
tareno, que de ordinário o vende bom , e elle le 
certamente o Vtneta Timoli defTa Cidade ; poma 
em obícouio á noíla Economia feja fempre debaiio 
deflc ponto de vifta, cu quartilho e meio , ouues 
quartilhos 5 ou tres e meio, de maneira que vá fem* 
pre o meio. A  utilidade confifte em fervir-le de 
mais medidas, e por confequenca ferem mais a5 
verteduras. A ifto diííe o Tio 3 que lhe agradava o 
fyftema 5 mas oue naó approvava ,  que rapazes 
beberem vinho. Rio-fe o Dcmor, e refpondec-lhei 

Meu Padre , como quer V . M. que elle faque do 
corpo a pezada melancolia de ouvir ao pentear da 
Aurora o rouco fom de hum íino, que o chama 

çxn íUíos brados*, %qofa$ a
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fo »  nefles primeiros annos; e os ataques de frio 
d e hum a terra , onde Bereas tem o íeu palacio í 
P e  mais íe eu naó fora fufpeito y.eu lhe faria vêrs 
que he bebida , fem a qual fe naó pqdem criar bons 
humores, fenaõ que o diga aqui o noflo Sacriílaó# 
Eu depois de foltar a minha gargalhada , diffe-ihf 
com Horacio Flaco:

Iluflicus exultet dum dulces cclligit uvas,
Nunc ego Utabor dum bona vina bjbam.

Do que o Doutor fe esborrachou de rizò y por vêr,  
que eu também ataífalhava o meu pedaço de latim ̂  
e continuou. · -

§. i i .

Reíla quanto a eftas duas precizóes advertir-lhe > 
que fuja , debaixo de defagrado meu5 de tcdo , e 
qualquer botequim , vulgo loja de bebidas , nas 
guaes por Café fe dá caldo de caftanhas * e por 
Jfeite agoa de maffa; aonde dez reis de paó com 
Iruns laivos de manteiga, euflaõ os bellos trinta 
èeis ,  e hum copo de agoa fervido em fezes de 
jcafé, que já íervio a Collegios , e Communidade$f , 
ló b e  ao moítrador pçlo mefmo preço.

§. III.
v

. Mas fe a fuadefgraça a ellas o levar, ou pot 
jcaufa da chuva , ou a rogos de algum amigo , co- 
jmo neftas cafas he coftume offerecer aòs circunf* 
tantes de tudo quanto fe toma, acceite V . M. 
fempre, em quanto lhe couber no buchò, que af- 
fim o pede a feijaó ,  de que logo lhe darei r.oti-

.1  &
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cias, e aflim o requer éíls dildím r3 Se offetfw 
de vontade, gofta que acceite; fe de mamente, 
fica mangado, t f  Tem V . M. efcanhoada a Econo­
mia refpedtiva ás duas primeiras precizões, paíTe- 
mos agora á terceira : mas como ifto naó he ck 
Impreitada 9 toca a aíToaf , e a refrefcar as ventas.

Ç Y S T E  M A  D O  V E S T U Á R I O .  

Tercçira precizao do homem civil.

$. L

A S s i m  o difle 9 e  aflim o fez ,  e correndo a mac 
pela tefta continuou, dizendo. Para daraos 

ás regras precizas fobre efta máteria ,  he neceífcrio 
que naó deixafle cahir no chaó aqueilas palavri­
nhas =1 Tres faó as precizões a que o  homem eítí 
fugeito , para viver no meio da íociedade. != Diflè· 
lhe no meio da fociedade ; porque de outro modo, 
ò veftido , e o calçado naó faó neceflarios abfolutc; 
por quanto fe V . M. fe metter em huma cova, ou 
fe encerrar no fundo da fua habitaçaõ 9 pode andai 
nú 9 e crú, como já lhe diífe, que amm fe cc* 
fervaó alguns povos ainda hoje j mas efta fociedade 
de que eu lhe lallo , deve entendella pelo Reino, 
cm que V. M ., e eu vivemos, a cujos coftumes 
nos devemos accommodar nifto, e em tudo o quí 
naó for contra o determinado pelo Legislador Eter­
no. Iíto fuppofto 9 e averiguado tomemos a analy* 
Zar o homem Eftudante 5 abftrahindo o homem 
Eftudante } eoEftudante do homem·
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§. II.

3+r

Toda o Cidadaõ , que íè condecora com o titu­
lo  de homem de bem , para decente mente appa- 
xecer no meio dos outros , carece para feu adomo 
externo, e em quanto homem , de onze coufas,  
a íaber, =  chapeo, bolía de cabello , gravata, ca- 
£ica , veftia, camiza , calçaó , meias, çapatos, fr  
vellas , florete, ou bengalla: e em quanto Eftudan- 
te , de Veraó, de fete , vem a fer si cabeçaó , vol­
ta , camiza batina , meias , çapatos , e fivellas : 
•e de, Inverno de nove , porque entraó calções ,  e 

• collete, que de Veraó fao inteiramente defnecelTa- 
rios. Comecemos agora a Economizar cada hum* 
delias coufas de per fi.

§. III.

Pelo que pertence á fua volta, nunca V . M. á 
compre ; e quando a quizer, mande a caía de hu- 
ma engomadeira , que lhe remetta a fua volta, cuja 
volta ella manda logo , fem que V . M. lha tenha 
mandado , huma vez que envie os dez reis da Ia- 
vage , e aqui tem V . M. poupados os feus ço  reis. 
Cabeçaó nunca o mande fazer, porque em V .M .· 

- cortando huma tira de papelaó, que lhe abranja α  
pefcoço, a qual forre delia , ou aaquella droga pre­
ta , com humas badanas da mefma, a modo de le- 

i  mes de porta, eílá muito bem fervido , e tem 
^poupado os feus bellos $oo reis, que com noven­

ta fazem 390 reis , economicamente aproveitados. 
Batina feja fempre em fegunda maó, como já lhe 
«ecommendei, e deixe lá o que diz feu Tio, pom

3 *  v
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que deftas coufas naõ entende patavina. Reprovo- 
lhe meia de feda , pois com o roçar da capa viô· 
fe  em dous dias , e o que faria mal com tres pares 
por atino, que cada hum lhe cuftaria pelo menos 
2^000 reis, faz com hum fó par defies de laia 
tifcadâs ,  que lhe vem a emportar em ifo io o , que 
eirados dos ófoooo dos tres pares ficaó 4^800, que 
juntos a $90 reis completaó 5^190 de economia: 
cm  fe lhe abrindo boraco , ou efeapando malha, a- 
cuda-lhe logo, para o que deve ter a fua agulha, 
c  feus fios de retroz., e barra inteiramente o fyftè- 
ma do ponto de trinta, que iíTo he de feulpa velem 
Brasileiro , filho de Senhor de engenho , ou em ra­
paz morgado por todos os quatro cofiados.

§. IV .

Agora paliando ao calçado, tenha em vife, 
ique as botas de Inverno tem hum lugar muito dif- 
tinòto , fegundo as commodidades do corpo , affi® 
de reparo, como de faude, e além diflo a eô· 
queta já fe declarou a favor das mefmas , e com 
jufta razaó as prefere aos taes precebes, ou botas 
tingras, de que alguns ufaõ, que por muito em- 1 
bonecradas repugnaó á feriedade do caraéler pro· 
prio aos Portuguezes. Porém nunca V . M . as man­
de fazer de encomenda 5 porjue a Economia con- 
fifte em pefquizar onde appareçaõ algumas enjei- 
tad is, as quaes ás vezes fe topaõ, cjue nem fei­
tas por Jozé Alves ; e ouando fejao largas, em 
muiro pouco eftá o remeaio. Segue-fe daqui, quC 
tem V.M.o q eftava talhado por $φ6οο com 2^400, 
e  ás vezes menos , e defte modo poupa os feus 

tç^zoo y que com 5^ 19Q  ̂^RCetvem
/>ara 6$9o coufas.
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$. V .

Çapatos entaô encommenda-los he cahir nocáí 
hos profundo da minha abominaçaó ; porque nunci 
os ha de ter no dia em que os quizer, haó de pe·* 
lo  menos cuftar-lhe 9 60 , e na rua do Corpo de. 
Deos efcolhe á fua vontade por 650 , que para 
960 vaó 310 , os quaes fervem para hun^s iola$ 
dos mefmos , depois de lhe terem durado tanto 9 
como lhe durariao os outros : e quando nao durem 
tanto , ao menos pelo mefmo preço, anda mais 
vezes de çapatòs novos. Cujos 310 juntos a 39Q 
fazem 6^700 de poupa.

§. V I·

EfTas fivellas, que V.M . tem nos pés, já nao efr 
taô no chefe : defcambe-as , e compre hnmas do 
paquete no ultimo gofto. Se a cafquilhifle variar 
-não varie V . M ., dizendo 9 que he Filofofo y cuia 
•Filofofia lhe explicarei no feu lugar rezervado. A- 
-qui diflè o Cura , que má Economia lhe parecia 
comprar fivellas do paquete, ou dos ncflòs mefmos 
arti fites , com tanto que nao foliem de prata , por­
que quebrada huma , perdia-fe tudo. Efta objeo- 
jçaõ foi a unica , a que ouvi 9 que o Bacharel ref- 
pondefle com feriedade , dizendo =s Sr. Padre , te- 

. iihó mil vezes moftrado a V . M. , que difto nao 
pefca. Olhe, na quebra perde-fe o mefmo , porque 

tuas do paquete, vai-fe a cu d o , e nas de prata vai- 
-fe o feitio , que ás vezes monta a mais , e a Eco­
nomia coníifte em que perdidas , ou furtadas as do 

tf>aquetg va i-íço  cm >, podidas*, eu roubadas as
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de prata vai-fe o cufto,, e vai-fe o feitio: e aflita 
neftas perco muito mais, t  naquellas muito me· 
nos. Pois naó tinha dado neíla razaó ,  difle o 
Padre , e o Douror, depois de confeffar-lhe em 
outras muitas eftava pela fua ingenuidade, voltoi 
|>ara o pequeno , dizendo sa Tensos o itoflo Nova· 
tinliò veftido , e calçado economicamente , e taó 
flitofo , que fe me figura, que o eftou vendo. Va- 
ínos azpra averiguar efta mefma precizaó treceha, 
•da qukF, como da fementeira do Cadmo , verá &* 
#iír outras muitas, cajás regras econofnicas as fa- 
iâõ morrer quafi á nafeença.

S Y S  T E  M A  D A S  P R . E C I Z Ô E S ,

Sue vem em confequericià dos ufos , e coftumes, t 
da compofiura , e decencia do bomem.

n  O Syftèmi , ou principio çor nós edabéle-

■ ptados no feu paiz, irá vendo ás precizóes a que 
eftá fu jeito como Eftudante, para também como 
cai as economizar. E feguindo a mefma ordem de 
© levar da cabeça para os pés , vamos á primeira, 
<jue vem a fer o cuidado do feu cabello. Nações 
lia em que a decencia he andar rapado : em outras 
«m parte rapado , e em parte pilofo : em outras  ̂
xompoílura da cabellelra , cuja invenção he entre 
fios adoptada , mas fó tem lugar em homens ref- 
f>eitaveis, em calvos, e em tinhozos ; também tem

'íèu /equitQ o àysftà*. c&í&fc i  * inflo;

§. I
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•enteado de Clérigos , e Religiofos , frequente no» 
nomens do campo, e e*n alguns Cidadãos , a quem 
por iffo cofluma dar-fe o nome de jebos, jarras y 
eu  febaftian ftas. Mas em rapazes,  como V · M. ,  e  
na maior parte dos homens , hoje em dia ula-fe o  
cabello comprido , e con pofto , naó com o zelo ,  β 
affeílaçaõ mulheril, mas ccm a decencia compe­
tente ao fexo. Deve pois ter nelle o cuidado que 
pede a compoftura , e que requer mefmo a conter- 
vacaó defte adorno , de que o Author da naturez» 
veftio a eabeça do homem.

§. IL

O  coftume vulgarmente recebido he pagar to- 
idos os mezes 600 reis a hum faJaírario chamado 
o  cabellcireiro , o qual com hum pente na maó já 
inuito deídentado, e çujo de polvilhos, e febo ,  
nàó fatisfeito de eftalar o cabello, ate arrepia a 
pele que embuça o cafco. Efta defpeza era indif· 
penfavel no tempo das malas , mas. depois que hum 
prelado fabio , e prudente , reduzio efte toucado 
β hum modo mais íimples , qualquer homem , em 
naõ fendo aleijado , poupa os dims 600 reis pot 
*nez , que na roda do anno daÓ7&2CO ,que junto® 
aos ófajoo fazem 1 4&9ÇO , que V.M. arrecada , a- 
lém da vantagem .de naó efperar por elle, e de naõ 
fofFrçr.os arrepelóes, qqe aruraó os mártires da xi- 
banraria. Deitará com tudq feus polvilhos, mas pe­
la maó de hum amigo, ou de qualquer vifinho 9 
fem outra paga mais, do que recompenfan-lhe com 
0 mefmo beneficio·
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' Em nzaé da mefiiudeeenck filha^dos ofbs,e 
Coftumes do paiz , nafce outra precízaõ de bzexi 
fua barba. He verdade que i  tfte  - trabalho fe pou- 
paõ os Moinu, e òs Mongesl·, e que a elle fe pon· 
páraó os nfoflbs antigos Poituguezes, mas o oofln· 
m e, é ufo pedem hoje o còncnurio: de maneira 
que a barba que eftirada até ao peito ,  fazia a de­
cência , a compoftura , e oadOrao de hum - Porta* 
guez dáquelles tempos x fez a indecência ,  e mote 
a rizo em humPortugucz d̂ S nolTos dias. Pelo que, 
ainda que a mab da gente pa :a para ejfte fim a 
M lirhsnuffl, chamado entte n6i obotbeiro 4 e-nas 
átdêts , o Senhor Licenciado > com tudo' &  pdo 
que elles faltaó ás horas, qne cada hum tem por 
«ofnmodae, merecem que delles façamos abfohm 
independência. Por tanto tenha V. M. doas nava? 
lhas, hum efpelho, o feu bocado de fabaó , e pou­
co a pouco coftume-fe a barbear: ao principio ha, 
de apanhar feus golpinhos , mas tenha paciência* 
porque defte modo poupa os feus 160 por mez, 
que no fim do anno faó 1&9ZO ,oe quaes incorpo­
rados com I09OO daó 15&820 reis: e além difio 
livra -fe de lhe porem na cata à meírna maõ com

3ue talvez muito de frefeo tenhaõ cofiado no fia- 
o das codas/ Vamos agora a outras predzóes ,  qpe 

lhe proyem do mefmo eftado de E&jdantç.

· ·* * 1

ll*/
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S Y S T E M A  D A S  P R E C I Z Ô E S ,

Que provem do eftado em que efid ζonftituido M 
‘ Eftudante.

§. L

E Stara'  V. M. muito bem lembrado daquelfaà 
differenças que ha pouco lhe fiz , de homeffll 

e  Eftudante 5 de Eftudante e homem ; e de tudo 
junto ; agora verá que o fim era economizar-lhe aa 
precizões , que lhe haõ de vir em razao de fer efi- 
tudante. Por quanto 1. como eftudante de Coinv-! 
bra ha de ir viver na terra alheia , e preciza de ha- 
bitaçaõ. 2. Como eftudante naó ha de ir jantar a 
cafa da fua ama , nem trazer agoa da fonte, e por 
ifto careíTe de quem o firva.. Como eftudante ha 
de efcrever Diflertações 3 fazer feus apontamentos 9 
mandar cartas ao Correio , pelo que preciza de pa­
pel , tinta, pennas, tinteiro , e obreias. 4· Como 
eftudante deve V . M. eftudar , e por tanto carece 
de livros· 5. Como todo o eftudante eftuda á nou- 
te , vem-lhe em confoquencia a neceffidade de can- 
dieiro , e  azeite para elle. 6. Como eftudante pre­
ciza V . M. de outras muitas coufas, como irá ven* 
do ; porem efpere , que eû  vou aqui ao quintal ,  
porque aétos legítimos naõ admittem procurador y 
como lá lhe enunaráõ.

s. n.
Em quanto elle fe demorou no quintal, nao 

Meisoa 0 O k» perde* eceafiró de «ecemendí* aa.
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iòbrinho , que tomaíTe fentido em tudo aquíllo 9 
accrefcentando , que a melhor prenda 9 que podia 
ter hum homem , era fer poupado ; no meio da 
mal pratica entrou o Bacharel, e logo da porç 

dizendo :=; Pelo que pertence á habitaçaó, *· 
dopte V. Μ. o noflo#adagiou Cafa em quanto 
caibas *=? nem V. M. lá para o futuro caia em gaf- 
tar o feu dinheiro em obras de pedra 9 e cal: para 
que em' Coimbra habke economicamente naó pro­
cure caías , procure fim a cafa de humas caías, 
quero dizer, alugue hum quarto o qual bafte pa­
ra recolher-fe a eftudar ,  a comer , e a dormir, e 
aqui tem que o que havia fazer mal com 12^800 
quando menos, faz por4^800 quando muito; e 
tem poupado 8&000 , os quaes miftnrados com 
15^820 que vem de traz , montaó 23&820, nem 
mais, nem menos.

§. ΙΠ.

Naô deve V. M. rer efte quarto, nem como 
cafa de efgrima , nem também de modo, qre nelle 
appareça hum fó trafte fuperfluo : por tanto o feu 
movei confiará, em quanto a rraíles de madeira% 
de huma barra, hnma banca com gaveta , e fuj 
chave , huma cadeira até duas, fe a janella naõ 
tiver poiaes , hum cabide, e hum papagaio para 
pôr o candieiro. Quanto a traftes de barro , de hum 
$>ote, hum púcaro, hum tejelaõ de lavar as mãos, 
huma fopeira, hum prato grande, e meia duziia 
dos pequenos, e além d;flo hum vazo deftes de por 
debaixo da cama. Traftes de metal , o cand?eiro 
unicamente. Moveis de vidro, tres garrafa* , e hum
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pennas , papel, obrèias, ifca,_ mexas , e algudaõr 
para torcidas. Alguns cóftumaô ter arca em que ai'*' 
cecadaó a fua roupa ,  mas eu fempre me remediei 
com a minha mala, cabide , e coftas da cadeirau 
Porem como tudo ifto eufta dinheiro ateenda ae 
feguintes regras -da Economia, fegundo a diviza^ 
das precizóes , que lhe fiz ha pouco.

§. IV.

Em contemplação á neceflidade de qnem o fir- 
v a , como o movei he pequeno , naó tenha V. M. 
deftes criados chamados Paquetes, ou Garotos ,  
porque pôde vir para cafa alguma vez , a tempo 

•que elle já tenha abalado com tudo. Siiva-fe com 
diurna daqueDas mulheres idofas , cujo oífício, e  
-preftimo he levar o jantar , e cèa ás horas , íazer 
-o feu recado, varrer a caía , limpar e accender o 
-candieiro , encommendar, ou trazer o pote d'a- 
goa , e defpejar a vafilha fedorenta, tudo pela di­
minuta paga de $co reis , que no fim de oito me- 
zes da-lne ifto em z ^ o o  , que lo o rapazinho 
Jhe havia de oTar em trocos no fim de dous ,  e 
aflim de dous em dous mezes poupa -1^5400, que 

•por 4jdaó 9^600, os quaes encorporados a 2 ^ 8 2 0  
•íbmaó $$^420 , que lhe faça muito bom proveito.

5. V.

Referindo-nos i terceira, de fazer Diífertações^ 
«ferever cartas., e &c . , deve V. M. naó deitar fó- 
ra ,  nem os fobfcriptos das cartas , nem as coftas 

.das meírnas , e aqui tem para borrões , que he cou- 
A» em que .fe devora papejimmcftíq» Peve feze*



fctrfottflfeènto de pentes de Peru ,  < 
Imm vintém ao bixo da cozinha de Sa 
fias vefperas do Advento, tem pem 
quanto eftiver em Coimbra. E quantt 
|rqs dias do Correio viiite hum amia: 
Wfecícrever as fuas, .finja que lhe efqc 
ou duas , e defte modo poupa o feq i 
tinta , e as fuas obreias, e naó he na 
ido anno Jeítivo tem V. M. poupado 
os feus- 44>8oo, que vindo a lauda o 
‘completa» 38^220 , que lhe prefte.

V L

' Feio que pertence á quarta parte d; 
cízões , ifto he , dos Livros, candieit 

‘para elle; quanto aos Livros, como < 
lha :depende o proveito do eftudo , p 
pre bons ; mas naó faça confiftir .a 
na boa encademaçaó , nem fe lhe dê 
daediçaõ de Pariz , ou de Veneza , cc 
tenhaõ o mefmo; mas para os compi 
pelo que pertence aos compêndios ave 
com todo o cuidado , que Eftudante do 
que ha de paflar tem feito no banco, 
ca defronte , a mais bonita tarja, ou 
melhor o feu nome á ponta do caniv 
hum defíes acabado o afto , ou ainda 
da-lhos pelo que V. M. quizer, ficanc 
gradecimento de lhos tirar diante dos o 
to a Expofitores , e Livros magiftraes . 
gundo he coftume, dos de algum Op| 
go , e quando naõ , lá tem a LivrarU
0 9  meíno A
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“-o de cafá; e quanto ao azeite obferve na íuŝ  
)mpra o mefmo fyftêma, que lhe dei para Ο γί- 
ho , de maneira, que vá fempre o meio· .... J

S. VII.

As outras muitas coufas qúe lhe difle, faooft 
loveis de madeira , barro , vidro , e ferro ; e JXHT 
nto obíerve nelles efta Economia. Barra, cadetj 
. ,  cabide, e banca, compre deftas que ao princi* 
o do anno eftaõ patentes á porta de alguns can- 
íifeiros, a quem as venderão os modos, ou ferf 
íntes dos Eítudantes , que fe fotmáraõ no annq 
itecedente , e por 800 reis, ate 960 tem V. 
do ifto em eítado de faude , que bafte para a 
mpo que eftiver em Coimbra , cujos moveis fq 
í mandaíle aproiliptar , naó lhe cuftariaô menos d$ 
^400, dos quaes tirando 96o ,  ficaô 1^44° fe  
nipa , que fermentando com 38^220 , daõ fe t j
Ψ&66Ο. I

§. VIII. !

Traftes de barro , pelo que toca á louça , co.m? 
re-a fempre da mais barata , e a razsó h e , por  ̂
ae comprando-a boa, vai pâra cafa da Ama on-? 
e a deftribuem com a comida dos outros , fem pe- 
> de lhe mandarem á fua em huma caçoila ne- 
ra , e em dous pratos , com os .quaes o vidro já  
ím feito divorcio ; e porque também a poucos paf- 
)s pede-lhe mais louça por hum Alvará de que- 
ra ; e neftes termos lucra de dous modos, primei- 
>, porque por muito má que lha mande naô hp 
eior , que a fua : fegundo,. porque com dez réis 
e mel coado torna a. ref^eirfe fe



t o  que aproveita pelo menos no fim 
«ano oe teus içfcioo , que poflos ao p̂  
fpgonó de 40&860, que bem lhe naj

Quanto aos traftes de vidro, e fer 
taludos , compre-os fempre em íegun 
advertência, que às ttes garrafas devei 
|«ia o vinho, outra, para o azcire 9 c 
tinta; as duas ultimas fejaó pretas , < 
branca ; porque ainda que lhe cufte 
incuka grandeza, gravidade, e polim

— aa faó em geral, e em panicu 
foiças regras, que deve ter fempre 
Mda, a que fe deftina , contra aque 
érovindas da fua mefma natureza ,
Be Cidadaó , dos ufos do feu paiz , 
ma profiílaó. Agora vamos a outras 
diante dos olhos contra certas eftorc 
redes que fe armaõ em Coimbra ás t 
tudantes.

I s y s t e m a  e c o n õ m :

HA fa v o r das b o lfa s, contra r ifa s,

C O mo V . M. ainda naó póz os p  
bft ,  ffallardhe em titas ,  e bei 

40eÚDO que ©Casto

$. IX.

e prendas qua taes. 

§. I.
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tanto hirei ao mefmo tempo dando-lhe as no  ̂

Ç c > e s  das coufas, e as regras para ufar nellas as &■  
^O nom ias refpe&ivas. Rifa he =3 Huma forte bufca 

nas parelhas dos dados, que pelo maior nume­
r o  decidem , qual dos rifantes deva levar o trafte 
^|y*e fe rifa. ta A fua origem he antiquiflima ; pois 

nos confta da Sagrada Pagina , que os Judeos 
-^.nçáraõ íbbre a túnica de Jesus C h r i s t o . A  lua 
introdução em Coimbra, em quanto a mim 9 apoiou* 
iV: em hum fundamento de juftiça , e cila certa· 
**iente he jufta , quando recahe fobre hum trafte 
ajeites de menos precizaó ao ufo Efcolaftico 9 de 
^ u e  hum companheiro quer desfezer-fe , ou porque 
££. fua mezada lhe tarda 9 ou pela arribaçaó de al·* 
^ u m  trabalhinho ; porque neftes termos, juntos hunà 
poucos , todos fe lezaõ em pouco , e todos pot 

; ^fefte pouco eftaõ com juz ao que vale muito mais 3 
além de fervir-fe a hum companheiro no íeu ve­

la m e  , também fe fez direito para quando a cadà 
Jium acontece o mefmo; peio que em rifas interí 

^J^cbolafiicos entre todas as vezes que pudér.

S- II. I

Mas como eftas rifes paflaraõ defte fim de be·* 
neficencia a hum contraélo de muito má fé , he

Í>recizo obfervar, que naõ faltando quem efteja 
empre prompro para rifar o feu relogio , o feu 

cavallo, e até os çapatos velhos, alguma coufa 
vai aqui de boa para o que rife, e de má para o  
que entra na rife ; coníiíte pois a trampolina, em 
que o que vale dez rifa-fe por quinze , e por mais ,  
quando Deos he fervido , e e(n que ha tal íalafra· 
rio que compsa traftes na Calçada oata
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' sito tí> rifar ao bomo alto. Deflas rifits pois faja 
y .M . quanto puder , -por mais utilidade*, quelbe 
pintem ,  e convettiçnciaa ,  que lhe finjaó; omeOnr 
eemedio de deícolpar-fe «Jie dizer que cftá fcm di­
nheiro; porque eu lhe deu carta de jfcguro puaque 
OH· o naóperiigaõ; e defle modo ncai iàfbdaef 
panella armada a fua de oito ,  e a duas que efa- 
pe par anno tem íàlvo oe feus idftdbo, o· quaes 
faiados com 4θφ86ο geoó os belk» 42^460, e 
fd u  queiflo nao henada?

> 'nt
Beneficio he s* Huma equidade feita entre mui- 

Jtòs,  a hum homem, deóidinario Efltangeito, iflo 
por huma contribuição módica a troco ao exerci- 
cio de alguma prenda levada' a hum gráo fupe- 
rior. 55 Porém como pelá maior parte acontece di· 
Zer-fe, que he coufa fuperlativa, íem que elle chfr 
jgue ao menos ao commum ; ponha-fe nefia regra; 
a quem lhe quizer empurrar hum bilhete ,  dos qoe 1 
para efte fim fe deflribuem , diga-lhe , que já tèm> 
por lhe naó dizer: naó quero ; vifto fer expef·

. ja ó , que por fincera fôa muito mal nos ouvidos. 
JPaqui íegue-fe , qve fe a cculà he má , rifle dot 
que lá foraó; e fe he boa, ainda que a perdefô 
tiaó gaftou os feus vinténs, e dous de que V.M. 
fe  ponha em íàlvo, arrecada pelos menos os fea 

o , que entrando na conta daõ de fi 44<j&cóO 
je entaó naó prefta i

$. IV.

. Por prendas deve V. M. entender; primo, * 
jBaaia de tçcai fiauts.» ta  qasJ. ócqftfede gaitas
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muito tempo, ha de arranhar a marcha de Dona 
Ignez em tal defafinaçaõ * qne nem o diabo o po­
derá fof&er ·7 e por pouco que lhe dure efte flato ,  
fempre ha de aturar os fêus tres rtiézes > que a ífoõoo  
dá em 4^800, que expremidos com 44^060, 
diftilaõ 48^860, e naó he taó pouco: feáurido, 
© femezim de jogar o florete , porque tendo ain* 
nocencia em íi baftantes armas* vem efta Efcolta
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alguma confequencia do feu oíficio y e fica V . M . 
íem mais prendas , que faber dar com os pés ná 
cafa, alargar as pernas , e metter-fe em guarda ; 
e  aqui tem , que deixando-fe diflo , faca as unhas 
deftas arpias pelo menos $$200 , os quaes coni 
48^860 , fazem 52^060 de poupa fina : tertio ,  
naó fe dê a prenda de eftudar linguas 5 naó por­
que naó feja muito util, e muito louvável; mas 
pòrque faó enfinadas em Coimbra pôr homens 9 
que vagaõ pela Europa , como Dollabella pela Azia 
toda, e que á maneira das Andorinhas em pilhan­
do hum dia fereno 3 abrem as azás ,  e a  Deós rii:- 
nhas encojnmendas : donde fe fegue gaftar o fey 
dinheiro , e ficar unicamente fabendo 3 que o Fran- 
cez 3 Italiano , e o Inglez faó fufceptiveis de éti- 
finar-fe ; do que fe lfie fegue poupar aflim outra 
tantoγ  e a crefcer-lhe ao principal hum acceflorio  ̂
que completa 55^260: quarto , fuja de tudo què 
for gaílar dinheiro , huma vez y que naó feja com 
as precizóes , para que lhe tenho dado os fy fc i 
mas competentes·

V ^ v
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§. V .

Agora fo me refta advertir-lhe , que ha em 
Coimbra hum Eftudante chamado Malhaõ , o qual 
peia orfandade de mezadas imprime íeus folhe­
tos em verfo, e em proza, que coftuma repartir 
pelos feos amigos , tirando aflim dos oíEcios da 
amizade , o que lhe negaõ os do fangue ; peb que 
he jufto , que V . M. também lhe compre os feus 
folhetos , que ifto da-lhe em huma ridicularia , e 
a elle faz-lhe huma arrumaçaó óptima ,  e ás vezes 
imprime-os debaixo de outro nome , mas logo fe 
fabe , que faó deile; 'porque naó ío he conhecido 
de todos , mas de todos recebe provas de amizade, 
porque nunca fez mal a ninguém, e he taõbom, 
que nem deixa aos outros o trabalho do feu pa- 
negyrico. Daqui fegue-fe-lhe lezar-fe nos feus 960 
por anno quando muito, que tirados de 55^260, 
ainda lhe ficaó 54<&:}00· Leze-fe nefta fom m a,fe
3uer em paga dos confelhos ,  que lhe tenho da- 

o , e va nos á cama , que á manha lhe explicarei 
ex profefto , o que he Filofofia Efcolaftico-moder- 
na, feiçaõ de Coimbra, herocidade do tempo, e 
tafuliíTe perfeita.

Ifto acabada recolheraó-fe a dormir, pois era 
já meia noite , e o Padre tinha os olhos mais pe­
quenos , que duas ervilhaças.



C A T A L O G O

De alguns dos Livros modernos, que íe imprimirão, 
e vendem na melma Officina.

( 3  Ompendio de Sermoens novos, em que fe 
propõem o verdadeiro eftylo da Prédica Portu- 
gueza,para inftrucçaó dosPóvos das Aldêas: em:. 
8 o i. tom. 1789.

Catecifmos de Montpelicr, 0 Rezumo, para os 
Meninos das Efcolas, em 8. t vol. 1789.

Collecçaõ de Obras Poéticas', dos melhores Au· 
■tores , *em 8. o 1. tomo. 1789. .

Contos Moraes para entretimento, e inftrucçatí 
das pefloas curiofas, extrabidos dos melhores Au· 
tores, que tem tra&ado defta matéria : em 8. * 
vol. 1785.

Exercício Quotidiano, em que fe deve occu- 
par todo o Chriftaó, e quando afliftir ao San­
to  Sacrifício da Miffa: 'Com Oraçoens parafari. 
te s ,  e depois da Confiflaó , e da Sagrada Gom- 
munhao s Exercício da Via-^acra ; modo de aju­
dar á Mifla aos difierentes Ritos ·, e outras oraçoés· 
Segunda Ediçaó correíta, e notavelmentç aug- 
mentada» en u . 1 vol. J7P0.

incêndios d’Amor, ou eievaçoens, e tranfpor- 
tes d’aima na prefença Real de Jefus Chrifto , e 
de Juas veneráveis imagens. Para fervir ao Chri· 
ftaô nos dias de Laulperenne, de Communhaõ^ 
e.quando ouve Mifla. em ia. 1. vol. «791.

MilTa Própria San&orum Ecclefix, & Dioecefís 
Portucalenfis , una cum allis, qux pro totoRe* 
gno PortugaPíse, &c. i.vol. in foi. 1789.

Officia Própria Sanftorum Eccleíix, St Dioe· 
cefis Portucalenfis. Una cum aliis, qu* pro toto 
Regno Portucalix à Summis Pontifícibus appro* 
bata, & noviter concelfa repeúv&ax > ias- vvy*. 
Poàe-fe juntar no fim dos Brpviariot*



Penfomentos Chrifts6s para todos  ̂os dias do 
mez, compofto em Francez pelo P. Domingos 
Bohurs da Companhia de Jelus ; e traduzido cm 
Portuguez pelo P. Antonio de Araújo. Novamen­
te accretccntado com o-Manual da Miffa, e ou­
tros exercícios utiliffimos, em 31. i.vol. 1790.

Ritu&le Breve ad Clcricorum , maxirae Paro- 
chorum uium perutile non folõ &c. em 12.1. vol. 
178 9.

Sermoens Pcrtuguezes, compoftos por humin- 
digno filho do Padre S. Francifco, em 8. 17P0.

Traftado das Paixoens, compoíiçae de Young,; 
e traduzido em Portuguez; a que fe juntaó as Car­
tas Moraes »do mefmo Auftor, em 8. i vol. 1790.

Verlos deBelmiro Faôor do Doiro: em 8. 1 vol. 
«787.

res Au­
tores. o a. tomo.

Elcoln de P olítica, ou Traflado Pratico da 
Civilidade Portucueza; com as Regras , e Exem­
plos do Eflylo Epiftolar em todo o genero de 
Cartas. Segunda Imprefiro , accrefcentado cora 
o  Retrato do Homem honrado, e virtuofo para 
fervir de medeio , e norma á M ocidade.

Hiftoria das Revoluçcens fuccedidás no Go­
verno da Republica Rcmana , por M . 0 Abba- 
de Vertoc ·, Traduzidas em Portuguez.

V o z l de Jefus Chriílo pela boca dos Parocbos, 
e dos Pays de famílias, intimada aos feus fregue- 
zes , e filhos , nos Domingos ,  e Feftas do Anno I 
Eftaçaó nas Igrejas, ou dentro em fuas cazas. Para 
os inftruir nos pontos efiwciaes da M o r a l, e da 
Rpiiiftã, Τϊ&ώΜ2Λ.4θ& « sx V u x o l .














